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aii da economia qua assumindo níveis superiores aos mais elevados dos anos 


Gira do Brasil relativo ao exercício de 1971 revela a PEGO 


recentes. Esse objetivo fundamental da política econômico-financeira do Governo do Pre- 
sidente Médici foi atingido ao mesmo tempo em que também se alcançava o equilíbrio do 
balanço de pagamentos, com adequada formação de reservas internacionais, e se redu- 
zia a taxa de incremento dos índices de preços internos, dentro da estratégia de promover 
contínua e gradativa redução do processo inflacionário. 


Durante o ano de 1971, foram mantidis as diretrizes básicas da política econnaaE 


financeira, que se realiza através da conjugação de programas e medidas nas áreas mone- 
tária, fiscal, cambial, salarial e de incentivo à agricultura e às exportações. 


É oportuno registrar que as medidas da política econômico-financeira, especialmente 
no campo das Autoridades Monetárias, pautaram-se pela observância dos princípios de 
livre iniciativa e igualdade de oportunidades que conduzem à sociedade aberta e à descen- 
tralização do poder. Dessa forma, o significativo desenvolvimento global da economia bra- 


sileira se fez acompanhar de resultados que representam contribuição importante para o 


estreitamento das disparidades regionais, para a melhor distribuição da renda e correção do 
descompasso até há pouco existente entre as atividades agrícolas e industriais. 


Por tudo isso, pode-se considerar como muito bom o comportamento da economia 
brasileira em 1971, conforme demonstram os dados estatísticos e a análise técnica deste 
Relatório. São analisados, além dos índices dos setores produtivos industriais e agropecuá- 
rios, o funcionamento do Sistema Financeiro e do crédito em geral, a execução dos Orça- 
mentos Públicos e o mecanismo de formação e captação da poupança nacional através do 
mercado de capitais. 


No tocante aos problemas de ordem regional, são estudados diversos aspectos financei- 
ros das fronteiras econômicas ampliadas e abertas durante o ano, em regiões menos desen- 
volvidas do território nacional, em consonância com os elevados propósitos reafirmados 
pelo Presidente da República, de promover a integração nacional. 


Nas relações econômicas do Brasil com o exterior, se observa um aumento de cerca de 
100% do valor do intercâmbio de mercadorias no período de 1967 a 1971. Nesse setor, ope- 
rou-se de fato uma notável transformação, inclusive de ordem qualitativa, valendo citar o 


aumento das exportações de bens manufaturados e industriais em geral, cuja participação 


no valor total alcançou cerca de 20% em 1971. Como corolário dos resultados obtidos nas re- 
lações com o “resto do mundo”, o Brasil pôde ostentar uma reserva internacional que ultra- 
passou, no fim do exercício, a 1,7 bilhão de dólares. 


Ermane Galvêas 
Presidente 
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|— ECONOMIA MUNDIAL 


1.1 — ASPECTOS GERAIS 


O: efeitos marcantemente negativos de um 
longo e progressivo desequilíbrio nas 
relações de pagamentos entre nações líderes 
da economia mundial culminaram, em 1971. 
por ameaçar a própria estrutura do sistema 
monetário internacional. 


Desde os meados do decênio anterior que o 
sistema, em maior ou menor grau, vinha se 
ressentindo dos desajustes resultantes de uma 
excessiva movimentação de capitais, agrava- 
da pela resistência de alguns países indus- 
trializados em modificar as suas taxas de pari- 
dade declaradas ao Fundo Monetário Inter- 
nacional (FMI), como forma de corrigir 
desequilíbrios já fundamentais. 


Tal comportamento, aparentemente de de- 
fesa das paridades fixas, conflitava inteira- 
mente com o sistema implantado em Bretton 
Woods, que, embora assentasse as suas bases 
na estabilidade das taxas referidas ao ouro, 
preconizava o seu reajuste sempre que ocor- 
ressem desequilíbrios de natureza fundamental. 


A manutenção a longo prazo de moedas so- 
brevalorizadas e subvalorizadas — e mais os 
preços internacionais do ouro completamente 
acima da relação oficial dólar/ouro — tende- 
ria, como de fato aconteceu, a comprometer 
todo o sistema. As medidas adotadas no de- 
correr dos últimos anos para contornar as su- 
cessivas pressões sobre o ouro e moedas de 
importância no sistema, principalmente o 
dólar americano e o marco alemão (vide Re- 


latórios de 1968, 1969 e 1970 deste Banco), 
tiveram, na realidade, apenas o efeito de re- 
tardar o rompimento de uma crise, latente de 
longa data. No início de 1971, volumoso in- 
gresso de dólares na Europa — estimulado 
pela sobrevalorização dessa moeda, pelo di- 
ferencial compensador das taxas de juros e 
pelas especulações em tomo de próxima 
revalorização de algumas moedas européias 
— deu novo impulso ao desajuste, levando 
alguns países, na tentativa de minimizar os 
efeitos nocivos desse movimento sobre as 
suas economias, a adotar medidas acautelado- 


ras, iniciadas com o fechamento de seus mer- 


cados de câmbio. Logo a seguir, a exemplo 
do que fizera o Canadá em 1970, a Alema- 
nha e a Holanda declararam as suas taxas 
flutuantes e a Suíça e a Áustria valorizaram 
as suas moedas. 


Enquanto isto os Estados Unidos — às vol- 
tas com inflação crescente, com a indústria 
apresentando uma certa capacidade ociosa e 


com taxa de desemprego da ordem de 6% —. 


incapazes de restabelecerem a curto prazo o 
equilíbrio das transações com o exterior, dian- 
te da perspectiva de novo e elevado deficit 
no Balanço de Pagamentos, seguiam mantendo 
a paridade do dólar. Essa atitude, ao mesmo 


tempo em que alimentava as pressões espe-” 


culativas financeiras nos mercados de câmbio 
da Europa, reduzia a capacidade competitiva 
das exportações americanas e aumentava O 
atrativo pelas importações. 
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Cresceram então as manifestações dos países 
europeus pela desvalorização do dólar e os 
Estados Unidos, diante do deficit que se apre 
sentava em seu comércio exterior, ocasionan- 
do inclusive perda substancial de reservas- 
ouro nos primeiros sete meses de 1971, resolve- 
ram, em agosto, tornar o dólar inconversível 
em ouro, impor 10% de sobretaxa a importações 
de manufaturados, congelar salários e preços 
durante noventa dias e liberar de impostos 
as compras de bens de capital produzidos 
internamente. 


A inconversibilidade do dólar interrompeu 
o papel por ele desempenhado, durante tan- 
tos anos, de moeda base do sistema monetário 
internacional, comprometendo definitivamen- 
te o princípio vigorante das paridades fixas. 
Face a esta circunstância, a fim de evitar flu- 
tuações desordenadas, e por isso mesmo inde- 
sejáveis, das taxas de câmbio e a expansão 
das restrições cambiais e ao comércio, que 
terminariam por destruir toda a disciplina 
existente, o Fundo Monetário Internacional, 
em outubro, convidou os seus membros a, 
enquanto o sistema monetário não fosse re 
formulado, o que evidentemente demandará 
um certo tempo dada a complexidade da ma- 
téria, estabelecerem, com brevidade, uma 
estrutura satisfatória de taxas, evitando, por 
outro lado, as práticas restritivas. Em dezem- 
bro, como consegiiência de acordo alcançado 
em reunião do “Grupo dos Dez”, aprovou o 
FMI que os seus membros passassem a utili- 
zar um sistema de taxas centrais, fixadas pelos 
respectivos bancos centrais, como alternativa 
à paridade se o preferissem, com margens 
mais amplas de flutuações acima ou abaixo da 
cotação oficial. 


Em linhas gerais, na reunião do “Grupo 
dos Dez” e mais a Suiça, efetuada em Was- 
hington em 18 de dezembro, ficou acertado 
que: 1) os Estados Unidos desvalorizariam o 
dólar, em termos de ouro, até US$ 38 a onça, 
declarando então nova paridade ao Fundo; 
2) as demais moedas seriam objeto de reali- 
nhamento, sob a forma de novas paridades 
declaradas ao FMI, ou de taxas fixadas pelos 
bancos centrais (o Canadá não aderiu ao acor- 
do, preferindo manter a taxa flutuante, a 
França e alguns países mantiveram inalterada 
a sua paridade em relação ao ouro, a Suiça 
estabeleceu a taxa de Sw Fr 3,84 por dólar, 
o que representa uma valorização de 6,4% 
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sobre a cotação fixada em maio e 
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* outros países 







conservaram a mesma taxa em relação ao 


dólar, e 3) seria de 2,25% o limite de margem 


de oscilação das taxas, nos dois sentidos. 


O quadro que se segue mostra as variações 
ocorridas em certas moedas em relação ao 
ouro e ao dólar. 





Alteração 





Alteração 
País em relação em relação 
ao ouro |. ao dólar 
(Z) (%) 
Frmmça eis — + 851 
Estados Unidos . — 7,89 — 
Rep. Fed. Alemã + 4,59 + 13,58 
Austria . Sela — 2,16 + 1159 
Bélgica: isa + 276 + 1157 
Dinamarca ..... — 1,03 + TAS 
Espanha sms xa — + 850% 
Thin Zn sho — 1,00 + 748. 
Faphd E ss red + 7,65 + 16,88 
Noruega ....... — 1,00 + 748 
Holanda ....... + 2,76 + 11,57 
Portigal:.Sso cank — 2,82 Rs 0) 
Reino Unido ... a + 857. 
Suceia -, sundo as — 1,00 + 7,49 





As medidas e compromissos de dezembro 
reintroduziram uma certa tranguilidade ao 
sistema. Contudo, dado o caráter provisório 
da solução, o amortecimento da crise será 
mais ou menos duradouro na medida em que 
as nações industrializadas conseguirem conter 
a inflação de âmbito mundial e se disciplina- 
rem às novas normas do sistema. 


A inflação e os acontecimentos monetários 
exerceram, como não poderia deixar de ocor- 
rer, forte influência no comportamento da 
economia mundial em 1971, 


No que se refere aos Estados Unidos, as. 


estatísticas disponíveis permitem verificar al- 
guma tendência de melhoria no final do ano 
pela aplicação da nova política econômica. O 
nível de preços, de forma geral, e a estabili- 
dade dos preços industriais, principalmente 
em setembro e outubro, refletiram a política 
de congelamento de preços, nessa área. Con- 
tudo, não foram determinados com exatidão 


seus efeitos sobre os preços de mercado, que, 
registraram ligeira alta, no fim de outubro. . 
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Em compensação, a taxa de crescimento do 


te p! 


“salário-hora, no setor privado, caiu levemente, 
o que mostra certa tendência de comporta- 
mento salarial. A atividade industrial mostrou 
alguma reação, que repercutiu na modesta 
elevação de aproximadamente 3% do PNB, 
“em termos reais. Por outro lado, a taxa de de- 
semprego experimentou ligeiro declínio, atin- 
gindo, em outubro, 5,8%, enquanto os preços 
“de mercado caíram de uma taxa anual de 
5%, em setembro, para 2,4% em outubro. 


Na França, a inflação, apesar das pro- 
vidências drásticas tomadas pelas autoridades 
monetárias, recrudesceu, atingindo o nível de 
preços cerca de 6%, em média, o maior dos 
últimos anos. As pressões dos sindicatos de 
trabalhadores provocaram um aumento do sa- 
lário-hora da ordem de 11%. O setor industrial, 
por seu lado, manifestou sua preocupação no 
sentido de que a redução dos lucros marginais, 
em razão da política de preços fixos deter- 
minada pelo govemo, poderia levar eventual- 
mente a um menor grau de investimentos, 
com repercurssões no crescimento econômico. 
nível de emprego e capacidade tecnológica 
para competir com outros países. Financia- 
mentos governamentais foram concedidos à 
indústria para estimular a industrialização da 
França Ocidental, de regiões na fronteira ori- 
ental e permitir a recuperação de áreas de 
antigas minas de carvão. O PNB, segundo 
estimativas recentes, cresceu de 5,5% contra 
2,9% em 1970. 


A República Federal Alemã apresentou um 
comportamento declinante na produção in- 
dustrial. O custo de vida subiu cerca de 5,8%. 
bos preços dos produtos industriais aumenta- 
ram de 5% e os salários subiram a uma taxa 
de 15%. Houve ligeiro acréscimo na taxa de 
desemprego que, todavia, é atualmente a mais 
baixa, (entre 1,1% e 1,2%) dos países industriais. 
Com o realinhamento das moedas, decorrente 
do Acordo de Washington, melhoraram as 
condições para os exportadores e as perspecti- 
vas para a economia alemã, excessivamente 
dependente dos mercados externos. Em termos 
reais, o PNB cresceu de 2,8% (estimados) 
contra 5,9% no ano anterior. 


Relativamente à Itália, as autoridades lo- 
graram manter a taxa de inflação sob controle, 
mas as condições de emprego continuaram 


REA ms a E e Casta 
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dificeis. Em outubro a taxa de desemprego 
cresceu para 3,2%. Os indicadores econômicos 
permitem, contudo, prever tomada do ritmo 
de desenvolvimento, com o governo acele- 
rando o financiamento de projetos habitacio- 
nais e outros prioritários. 


Fora da Comunidade Econômica Européia, 
é de se destacar o comportamento das econo- 
mias inglesa e japonesa. A Inglaterra vem 
de enfrentar séria conjuntura inflacionária, 
associada a estagnação econômica, passando 
por ligeira expansão, no fim do período, e 
afetada por alta taxa de desemprego da ordem 
de 4%, em outubio. Dados estimados mostram 
que, até novembro, os preços de mercado cres- 
ceram cerca de 6%. A taxa do salário-hora foi 
aumentada em 10%, em média, os investimen- 
tos caíram 5% e, a despeito das facilidades de 
crédito, prevê-se uma queda de 3%, em 1972. 
Entretanto, a partir do 3.º trimestre de 1971, 
graças a providências de ordem fiscal, melho- 
raram as condições de lucratividade das em- 
presas, o que, aliado ao aumento das despe- 
sas de consumo, poderá determinar uma mu- 
dança no comportamento dos industriais, rela- 
tivamente a seus planos de investimento. A 
economia inglesa continua a apresentar baixos 
indices de crescimento. Em 1971, o PNB real 
evoluiu, de acordo com estimativas, de apenas 
1,5%, contra 2,2% no ano anterior. 


Finalmente, dados recentes da economia 
japonesa mostram que seu crescimento real 
foi de cerca de 4,3%, uma das piores taxas 
registradas pelo país desde o após-guerra. As 
despesas com gastos de consumo cresceram 
aproximadamente 8%, caindo, durante o ano, 
o índice de preços por atacado em 1,2%, re- 
sultante do declínio dos preços dos produtos 
industriais, notadamente do aço e dos metais 
não ferrosos. No que se refere ao setor extemo, 
a economia foi pressionada, .no segundo se- 
mestre, pelas medidas adotadas pelas autori- 
dades norteamericanas, passando o iene a flu- 
tuar, a partir de setembro, com um grau de 
valorização da ordem de 16,88%, o que afetou 
parte do valor das exportações japonesas. Não 
obstante esse fato, o saldo da balança comer- 
cial foi da ordem de US$ 600 milhões e supe- 
ravit do balanço de pagamentos, de cerca de 
US$ 2 bilhões. 
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1.2 — COMÉRCIO MUNDIAL 


O ritmo de crescimento do comércio mun- 
dial declinou sensivelmente em 1971. Em ter- 
mos de valor global a taxa de evolução do 
intercâmbio, medida através das exportações 
mundiais, foi da ordem de 12%, comparável a 
cerca de 15% no ano anterior. Este comporta- 
mento deriva exclusivamente da menor expan- 
são ocorrida no volume global exportado, uma 








- É St eo AD 
vez que os preços, em termos correntes, apre- | 
sentaram um crescimento médio em torno de 
6%, índice que todavia não se aplica à totali- 
dade dos produtos, haja vista que, com exce- 
ção de uns poucos itens, os preços das maté- 
rias-primas experimentaram declínio geral em 
1971. Dentre as exceções, cabe destacar o pe- 
tróleo, cujos preços cresceram mais do que a 
média geral, em decorrência de negociações 
mundiais. 


CORRENTES MUNDIAIS DE COMÉRCIO 


WORLD TRADE 
















QUADRO 1.1 US$ bilhões 
» Países Países de 
ra a Industriais Economia Demais Países Total Mundial . 
mports Cc | 
Anos | — Centralmente 
Industrial Countries Planificada Rest of the World World Total 
Centrally Planned 
Vedro Economies 
me | Val Val Val Val 
Export alor alor alor alor ; 
a Value z Value od Value Value & 
Países Industriais .... 1965/69 108,3 48,5 5,9 rd 35,6 15,9 149,8 67,1 
Industrial Countries 1970 160,9 Ly fofa” 8,2 2,6 47,6 15.2 216,7 69,3 
1971 179,1 51,8 9,2 Dil. 52,4 15;1 240,7 69,6 
Países de Economia 
Centralmente Planifica- 
AP O as Rc POR 1965/69 5,8 2,6 15,5 7,0 3,9 1Z plo A 113 
Centraily Planned 1970 ré! 2,5 19,8 6,3 5,4 é 32,9 10,5 
Economies 97.1 8,5 is gta 6,1 6,2 1,8 36,0» ="104 
Demais Países .. .... 1965/69 34,6 1515 2,6 1,2 10,7 4,9 47,9 21,6 
Rest of the World 1970 45,8 14,6 35 L1 13.9 45 63,2 202 
à Sire 50,2 14,4 4,0 132 15.1 44 69,3 - 20,0 
TOTAL MUNDIAL. 1965/69 148,8 66,7 24,1 10,8 501 225 2230 1000 
World Total 1970 214,1 68,5 31,5 10,1 66.9 21,4 312,5 100,0 
TAL 237,8 68,7 34,5 10,0 is 21,3 346,0 100,0 


É importante assinalar que as primeiras es- 
timativas do comércio mundial para 1971 in- 
dicam que os países produtores de bens pri- 
mários apresentaram um aumento no valor 
global de suas exportações, de aproximada- 
mente 7%. 


O intercâmbio global totalizou cerca de 
USS 352,7 bilhões, sem alterações, seja na ori- 
entação das correntes de comércio, seja na 
sua estrutura. O Mercado Comum Europeu 
mantém sua condição de maior mercado ex- 
portador e importador do mundo, absorven- 
do cerca de 28% do total do intercâmbio. 
Seguem-se-lhe a Associação Européia de Li- 
vre Comércio e os Estados Unidos, com 14 e 
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13%, respectivamente. Vale dizer que as na- 
ções industriais dominam a maior parte do 
intercâmbio mundial. 


Observe-se, por outro lado, que mesmo es- 
sas nações enfrentaram sérios problemas na 
condução de seu comércio externo, como foi, 
por exemplo, o caso de aceleração das impor- 
tações da Inglaterra e, principalmente dos Es- 
tados Unidos. Tal fato levou os Estados Unidos 
a adotarem medidas que afetaram fortemente 
suas importações provenientes dos demais paí- 
ses industrializados, medidas entre as quais 
se destaca o estabelecimento de uma sobretaxa 
de 10% incidente sobre o valor de importação 
de determinados produtos manufaturados. 





ANAC Ta 


OMÉRCIO MUNDIAL 
- WORLD TRADE 








Estados ROS. qe js 2 crase A prio RV A A EEE PRA SO 32,4 30,7 43,2 42,5 46,0 51,1 o 
United States of America p ne 
EROS 1 atear Doe De Aa tive PENA 11,5 11,5 19,3 18,9 23,5 17,6 ae 4 
Japan Ros. 
ada e MR Sd MPa Me TIA: Ng MAD 14 dO AS o 
Comunidade Econômica Européia ................ 59,3 59,1 88,7 88,6 98,8 99,2 É BA 
European Economic Community — EEC e. 
República Federal da Alemanha ............. DOT 19,5 34,2 29,8 377 34,0 a 
Fed. Rep. of Germany e. 
Frango 22 ENC O PAGAR E O PLA E 12,0 13,2 17,9 19,1 20,9 21,6 “rod 
France am 
? EAD SR SD SS CC DR di DOS A e To ho 9,2 97 13,2 14,9 14,7 15,7 «ee 
Italy ar 
PERO 2 Ego O nico SJ Do int Eta 15,4 16/04". 28A 24,8 25,5 27,9 Rea 
Other E f 
k aa 
Associação Européia de Livre Comércio — AELC .. 32,1 38,2 43,2 3 8 Ria (7) 55,3 Be 
European Free Trade Association — EFTA “a 
ES CORA STS TR tro MU RPA iq 15,2 17,9 19,4 21,7 22,9 23,9 a 
United Kingdom RR 
TIETE EE OR qe RE PRADO CIP PN EA 4,7 4,9 6,8 7,0 7,6 6,9 FR rua 
Sweden pede >» 
"dita Ee TRAP CARE RD nda a mi ão E TÁ 4,3 Dl 6,6 5,6 7,2 a 
Switzerland : Rot 
da A RO DO VA are e PR a do 8,5 141 11,9 15,8 12,5 17,3 ço 
Other à 
Conselho de Assistência Econômica Mútua — 
WOMEN MC TENS er do corto A o os 238. 22,5 31,1 30,2 38,0 34,3 
Mutual Assist. Econ. Council — COMECON 1/ : 
poli ASS nb UA RAD AD a REP 9,8 8,8 12,8 TU 17,4 13,5 
USSR 
+ República Democrática Alemã .............. 3,5 3,4 4,6 4,9 5.0 4,8 
Democratic Rep. of Germany 
RR DRE BIO ATUA ta sie o E a ed en e ra Da 2,9 2,9 4,0 8;7 4,6 44 
E ITTEÇÇÃS UR O DR E 7,6 7,4 9,7 9,9 H,0 11,6 
Other 
Associação Latino-Americana de Livre Comércio — u 
] RR ae O: 9,9 9,9 11,8 12,1 12,6 12,6 
Latin America Free Trade Association — LAFTA 
SPSS Sa O DE pt O ii, e ca 1,8 E 2,7 2,9 2,9 3,2 
RE MS Ss 274 8 o e ray ima Do ARA 1,5 1,2 1,8 17 2,0 2,0 
ST ARA JM A RR A A 1,3 1,8 1,4 25 1,4 2,4 
ES og oO Ca ep SR 5,3 5,2 5,9 5,0 6, 5,0 
Other ç Pe a 
RREO CRS INAUITEÃOS 5. a RR 2 Ds do Ria a TR SA <a 42,0 49,4 56,5 66,2 66,1 767 
Rest of the World À 
THD dir Gg oe Td E ER PR ORE NS 222,4 232,6 310,7 324,1 352,7 367,0 


1/ Para o COMECON os dados de Importação são FOB, 
FOB basis data for COMECON. 
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cadorias, a característica continua sendo a 
constante expansão dos itens de manufaturas, 
preocupação fundamental, não só dos países 
industrializados, cuja participação no total das 
Esporiaçães mundiais atinge 70%, mas, tam- 
bém, e, principalmente, dos países em desen- 
vol A propósito, fato da maior im- 


e em 1971 , foi a 


da Comunidade Econômica a Eur 


marca, Finlândia, Inglaterra, Noruega, Suécia, g 


Suiça, Nova Zelândia e Japão, de preferências 
tarifárias para determinadas 
principalmente manufaturas e semimanufatu- 


ras, originárias dos países em desenvolvimento, | 


COMPOSIÇÃO DO COMÉRCIO MUNDIAL 
WORLD TRADE 








QUADRO 1.3 
Discriminação 
Ea 1966 1967 1968 1969 1970 1971 
EO TEA E Cor DAS e er 100 100 100 100 100 100 
Produtos Primários .....i.cciccsico cs 38,2 37,3 35,3 SST 33,2 32,6 
Primary Products . 
ATENTOS Dre po Cromo: SÉ DA ARA R o NE S 16,1 17,3 14,3 14,8 14,8 14,6 
Food 
r 
MESAS OLINAS. é gica 6 met ain creieaniai 12,8 10,4 11,4 9,8 9,1 8,8 
Raw Materials 
Igeiiro, Fe eye NM Re O a Da DA 9,3 9,6 9,6 9,1 9,3 9,2 
Petroleum 
Mi LiEtILras eos o O Ens Na se EA 61,8 62,7 64,7 66,3 66,8 67,4 
Manufactures 
Produtos Quimicos) É s/a e dults bio q 6,7 6,9 nl Wit TM Tê 
Chemicals 
Máquinas e Equipamentos ........... 25,4 28,1 27,7 29,8 30,6 31,4 
Machinery and Equipments 
DuiraseManuraturas ser eta caia E Olga isa 29,7 27 29,9 29,4 29,1 28,9 


Other Manufactures 
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Il - ECONOMIA BRASILEIRA 


II.1 — SÍNTESE 


A o registrar em 1971 um crescimento real 

estimado em 11,3%, a economia brasileira 
completou um quadriênio altamente favorá- 
vel, com expansão média anual superando a 
elevada taxa de 9% (9,3% em 1968, 9,0% em 
1969 e 9,5% em 1970), resultado até então 
jamais alcançado. 


O desempenho da economia no ano pode 
ser visto como resultado positivo das medidas 
de incentivo ao desenvolvimento, postas em 
prática simultânea e consistentemente com o 
programa de combate ao processo inflacioná- 
rio. Ássim, para um crescimento real do Pro- 
duto Interno Bruto estimado em 11,3% e uma 
elevação de 21,4% no Índice Geral de Preços 
( Disponibilidade Interna), expandiu-se a ofer- 
ta monetária em 31,0%, com vistas à preser- 
vação da liquidez em nível adequado às ne- 
+ cessidades reais do sistema econômico. 


O setor primário, cujo desempenho, em boa 
parte, tem sofrido influência de eventos aleató- 
rios, continuou merecendo atenção especial, 
principalmente no que se refere ao aprovei- 
tamento de áreas novas, à capitalização e ao 
incremento da produtividade em geral, através 
da difusão de tecnologia mais avançada (me- 
canização, insumos modernos, novos métodos 
de cultivo, adequação das culturas às caracte- 
rísticas específicas dos diversos solos, etc. ). 
Os meios financeiros, representados pelos fun- 
dos sob responsabilidade de diversos organis- 
mos oficiais, permitiram ao Governo canalizar 
recursos crescentes, de origem interna e ex- 
terna, para o crédito especializado, asseguran- 
do, assim, fluxo adequado de financiamentos 


para setores prioritários da agropecuária na- 
cional. Com essas medidas de incentivo, pro- 
curou o Governo alcançar simultaneamente o 
aumento da oferta de alimentos e uma parti- 
cipação mais estável do setor na formação do 
produto interno. 


Paralelamente, prosseguiu o Governo na po- 
lítica de amparo aos investimentos de infra- 
estrutura, nos ramos de energia elétrica, trans- 
portes e comunicações, especialmente assegu- 
rando um fluxo crescente de arrecadações vin- 
culadas. Outros ramos industriais de infra-es- 
trutura, tais como siderurgia, cimento, petro- 
química e as indústrias de transformação em 
geral, beneficiaram-se da ação do Governo, 
através dos estímulos fiscais, do apoio à capta- 
ção de poupanças e à abertura de capital das 
empresas,.da criação de facilidades às fusões. 
modernização e ampliação das escalas produ- 
tivas, melhorando o poder de competição nos 
mercados interno e externo. 


O empresariado nacional vem respondendo 
de maneira efetiva aos estímulos oficiais, fato 
que contribui para o êxito da política de de- 
senvolvimento. A ênfase emprestada ao au- 
mento da produtividade induziu as empresas 
a implementar seus planos de reequipamento 
com base em melhoria tecnológica, sem que 
isto se refletisse de forma desfavorável no in- 
dice de emprego industrial, que, em 1971, re- 
velou incremento de 4%. 


No plano das transações com o exterior, a 
orientação que vem sendo seguida se insere 
na política global de desenvolvimento susten- 
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GRÁFICO II.1 


“« Pugamentos e Índice Geral de Preços Disponibilidade Interna 
“ percentual em relação a idêntico mês do ano anterior 


pply and General Price Index ( Domestic Supply ) Per Cent Change on Same Month in Previous year 


Índice Geral de Preços 
General Price Index 


Meios de Pagamento aee 
Money Supply 
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tado. Assim, em 1971, o balanço de pagamen- 
tos do País voltou a apresentar saldo positivo 
US$ 555 milhões, ligeiramente superior ao do 
ano precedente. Rcferido saldo efetivou-se em 
função da entrada líquida de capitais — no 
montante de US$ 1 832 milhões, com cresci- 
mento de 80% em relação ao de 1970 — eis 
que, ao deficit de “serviços”, somou-se o da 
balança comercial. A maciça entrada de ca- 
pitais, em ritmo crescente, reflete o grau de 
confiança que a economia brasileira vem des- 
frutando nos meios financeiros internacionais, 
seja no campo oficial, de governos e organis- 
mos diversos, seja na área dos investimentos 
privados. 


O intercâmbio comercial atingiu a cifra re- 
corde de US$ 6,1 bilhões, com expansão de 
17,1% sobre 1970. As exportações — no valor 
de US$ 2,90 bilhões, ou seja, mais 6,0% que as 
do ano anterior — continuaram a expandir-se, 
principalmente as de manufaturados, tendo o 
total, exceto café, crescido de 18,4%, refletin- 
do resultados do regime de taxa cambial fle- 
xível e os efeitos da ampliação e aperfeiçoa- 
mento da política de incentivos fiscais e finan- 
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ceiros. A orientação cambial, o conjunto de 
incentivos à exportação, o estímulo governa- 
mental ao desenvolvimento de uma mentali- 
dade empresarial consciente das vantagens 
do comércio exterior, vêm suscitando a forma- 
ção e desenvolvimento de setores, cuja pro- 
dução também já se orienta considerando as 
vendas externas, diferentemente do que ocor- 
ria no passado, em que o mercado externo só 
se buscava quando havia sobras do consumo 
doméstico. 


Essa evolução gerou a necessidade, plena- 
mente percebida pelo Governo, de criar, me- 
lhorar e conjugar as infra-estruturas de produ- 
ção, transporte, comercialização e de atendi- 
mento creditício, com vistas a permitir a con- 
tinuidade do crescente fluxo das exportações 
de produtos primários e industrializados. 


Vale observar, ainda, que o crescimento das 
exportações apresentou, além de outros, dois 
aspectos muito importantes, quais sejam a di- 
versificação da pauta e a conquista de novos 
mercados. é 


“ 
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Com referência às importações, cujo valor, 
no ano, foi de US$ 3,25 bilhões (incremento 
de 30,0%), seu extraordinário crescimento de- 
correu da rápida expansão da economia bra- 
sileira que demandou crescente volume de 
máquinas e equipamentos importados. A com- 

osição das compras externas, em 1971 — com 
apenas 8,5% de gêneros alimentícios e bebidas, 
entre os quais se inclui o trigo com total sen- 
“sivelmente reduzido, no confronto com a mé- 
dia do período 1965/69 — apresentou os per- 
centuais de 37,7%, 15,3% e 15,1%, respectiva- 
mente para máquinas e equipamentos, maté- 
rias-primas e produtos químicos e farmacêu- 
ticos. 


A posição de reservas internacionais do Bra- 
sil continuou melhorando substancialmente em 
1971, atingindo US$ 1 723 milhões, compara- 
tivamente à de US$ 1 187 milhões de 1970. 

As políticas fiscal, monetária e cambial con- 
tinuaram a ser conduzidas de forma coorde- 
nada. Em 1971, a administração da dívida 
pública revelou-se importante instrumento au- 
xiliar para a execução combinada das políti- 
cas fiscal e monetária. 


A execução da política monetária teve como 
instrumento decisivo para regular a liquidez 
do sistema as operações de mercado aberto. 
Na verdade, a colocação de títulos federais 
em 1971 excedeu amplamente as necessidades 
de financiamento do deficit do Tesouro Na- 
cional, dando melhores condições ao Banco 
Central de controle sobre as disponibilidades 
monetárias do Sistema. Através das opera- 
ções de assistência financeira, o Banco Central 
proporcionou ao sistema bancário condições 
mais flexíveis de acesso a recursos de curto 
prazo, destinados ao nivelamento dos seus en- 
caixes. 


No âmbito da política de crédito seletivo, 
continuou a merecer atenção especial o re- 
desconto de papéis ligados à exportação de 
produtos manufaturados e à comercialização e 
custeio de safras agrícolas. Os depósitos com- 
pulsórios dos bancos comerciais, além de ins- 
trumento de controle quantitativo, foram uti- 
lizados como elemento auxiliar da política de 
crédito seletivo e do aperfeiçoamento da es- 
trutura do sistema bancário. 


A execução orçamentária da União mante- 
ve-se em melhoria, tendo o deficit de caixa 
no montante de Cr$ 672,3 milhões, represen- 
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tado 2,4% das despesas do Tesouro e 0,3% do 
Produto Interno Bruto. A redução do deficit 
se deveu a maior crescimento de receita 
(40,6%), comparativamente ao da despesa 
(38%). Os valores absolutos da receita e da 
despesa foram de, respectivamente, Cr$ 26 980 
e Cr$ 27 653 milhões. O financiamento inte- 
gral do deficit da União se processou, mais 
uma vez, de forma não inflacionária, mediante 
colocação de títulos do Govemo (ORTN e 
LTN) junto ao setor privado. Em consequen- 
cia, o endividamento interno alcançou, no final 
de 1971, o total de Cr$ 15 445 milhões, re- 
presentando aproximadamente 6,7% do Produ- 
to Interno Bruto (5,6% em 1970), nível ainda 
baixo se comparado com o de outros países, 


O mercado de capitais continuou merecen- 
do do Governo tratamento especial, no sentido 
de seu permanente aperfeiçoamento. 


O crescimento do número e respectivos va- 
lores de operações nas bolsas de valores du- 
rante o ano, sem retração prejudicial dos de- 
mais segmentos do mercado, revelou a exis- 
tência de significativo potencial de poupança 
à espera de mobilização. Objetivando corri- 
gir algumas distorções e evitar o aparecimento 
de outras capazes de comprometer a finalida- 
de maior da consolidação definitiva do mer- 
cado, adotaram-se diversas providências que 
levaram, inclusive, à melhoria da estrutura 
funcional e do aparelhamento das bolsas de 
valores. Por outro lado, ativou-se a tramitação 
dos processos de abertura de capital das em- 
presas, criando-se, ao mesmo tempo, facilida- 
des para as operações de “underwriting”, sem- 
pre que as condições técnicas e financeiras 
das emissoras o permitissem. Desse modo 
verifica-se que, das 493 empresas detentoras 
atualmente de certificado de capital aberto 
120 alcançaram essa situação no transcurso 
de 1971, sendo que o número de entidades re 
gistradas junto ao Banco Central para oferta 
pública de capital cresceu de 206% e o valor 
dessas emissões aumentou de 576% (Cr$ 2 306 
milhões, contra apenas Cr$ 322 milhões em 
1970). 


Os fundos fiscais, criados pelo Decreto-lei 
n.º 157, apresentaram notável desempenho, 
tanto na captação como na aplicação de re- 
cursos. Esses fundos constituíram poderoso 
suporte à expansão das pequenas e médias 
empresas e ao desenvolvimento do próprio 
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mercado secundário. Simultaneamente, os fun- 
dos mútuos de investimento atuaram junto ao 
mercado de ações como investidores institu- 
cionais de elevado potencial financeiro, car- 
reando vultosas somas de recursos para as bol- 
sas de valores. 


Ainda com objetivo de fortalecer e dar maior 
eficiência ao mercado de capitais, continuou 
o Governo a incentivar os bancos de investi- 
mentos e as sociedades de crédito, financia- 
mento e investimento a ampliar suas escalas, 
através de fusões, e aumentar seu grau de 
especialização. 


No âmbito do mercado bancário, além de 
estimular as fusões, a orientação oficial pro- 
curou induzir melhor estruturação da rede de 
bancos mediante remanejamento de agências. 
Como medida de caráter mais amplo, o pri- 
meiro passo foi dado no sentido da maior inte- 
gração do sistema financeiro com outros ramos 
da atividade econômica, ao se liberar parcela 
dos recolhimentos compulsórios para subscri- 
ção de debêntures conversíveis em ações ou 
ações novas de pequenas e médias empresas 
não financeiras. 


II.2 — INDICADORES DO NÍVEL DE 
PRODUÇÃO E EMPREGO 


O setor industrial reproduziu, em termos 
globais, o excelente desempenho do ano ante- 
rior, ao apresentar, em 1971, crescimento es- 
timado em 11,2%. É relevante assinalar o papel 
de liderança assumido pela indústria de trans- 
formação desde a recuperação de 1968, quan- 
do seu crescimento foi de 15,9%. 


Em 1971, apenas o primeiro trimestre foi 
afetado pela retração do ritmo da produção 
industrial, motivada pelo decréscimo sazonal 
da procura no início do ano. A partir do 
2.º trimestre, os acréscimos ao volume da pro- 
dução foram se acelerando, com maior inten- 
sidade depois de julho, como resposta às pers- 
pectivas altamente favoráveis do lado da de- 
manda, comportamento esse que se estendeu 
praticamente a todas as regiões do País, abran- 
gendo a grande maioria dos ramos industriais. 
O otimismo das empresas, quanto à manuten- 
ção dessa tendência, pode ser aferido pelo 
fato de que, mesmo as indústrias com alguma 
capacidade ociosa, mantiveram seus planos de 
aumento de produção para o quarto trimestre. 
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INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO !/ 
TAXAS DE CRESCIMENTO REAL 





MANUFACTURING 
REAL GROWTH RATES 
QUADRO II.1 j 
Discriminação 1971/70 
Item % 

Minerais não Metálicos .......... PR 3,9 
Nonmetallic Minerals á 
Metalurgik xe > 2» «204 sum pato pa RR K? 
Metallurgy 
Mecânica ...... UR re da PA à E vo a 149 


Machinery and Tools 
Material Elétrico e de Comunicações .... 
Electric and Communication Equipment 


Material de Transporte .......... 2...» Pa 17,6 
Transport Equipment 

Papel é Papelão. 2a é ciago (é corro ; 6,7 
Paper and Cardboard 
Borracha” e fer bis Ee Po ER Ve a ro E 15,1 
Rubber 
Química e Perfumaria ............. pe 13,4 
Chemicals 


Textiles á 
Vestuário, Calçados e Artefatos de Tecido 
Clothes, shoes and other 
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ES SO 
1/ Indicadores preliminares do período janeiro /outubro de 
1971. 
Preliminar Indicators based on data from January to 
October of 1971. 


A exemplo do que ocorrera no ano anterior, 
o crescimento da indústria manufatureira deu- 
se tanto na produção de máquinas e equipa- 
mentos, como na de bens intermediários e 
de consumo. Apenas os ramos de minerais 
não metálicos, produtos alimentares, bebidas 
e fumo e, em menor grau, papel e papelão 
revelaram crescimento reduzido em relação 
aos demais. Quanto aos minerais não metáli- 
cos, deve-se considerar que sua produção se 
expandiu de 25,4% em 1970. 

Indicadores parciais confirmam-o excelente 
desempenho das atividades industriais, tendo- 
se verificado expansão de 24,6% na produção 
de veículos em geral, de 11,0% na de lingotes 
de aço, de 9,1% na de cimento e de 4,5% no 
total do petróleo processado nas refinarias na 
cionais. po 
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VARIAÇÕES PERCENTUAIS SOBRE O MESMO PERÍODO DO ANO ANTERIOR 


INDUSTRIAL ACTIVITY INDICATORS 
PER CENT CHANGES OVER THE SAME PERIOD OF PREVIOUS YEAR 





















QUADRO II.2 


1970 1971 
Discriminação A st PN 1 A 
Item ? : Ano “Ano 
I II HI “IV do I H HI Iv rede 
PMS O RO A eee 
PUADERBS A RE co E 2, Sri: 135 199 147 126 151 141 36 102 88 91 
Cement 
Borracha 4 o era 27,5 14,6 6,4 19,5 164 —47 —-07 7,6 78 2,6 
Rubber 
Minério de Ferro l/ ....... 41,1 40,5 SI 47,3 41,6 43,9 227 —-211 -400 -20 
Ion Ore 
Lingotes de Aço 1/ ........ 39: 80108 - 10,8 Ddr IDB Os tia Ata 
Steel Ingots 
Petróleo 1/ f 
Petroleum 
Produção Nacional ....... =88 —7,6 -26 02 —48 2,5 85 4,7 L7 44 
Domestic Production 
Processamento nas Refina- 
: BASS INACIONAIS +75 ore caia 5,7 15,9 1,8 8,0 7,6 3,2 4,3 9,1 1,7 45 
Processed by Domestic 
Refineries 
E TUNOS pas RO E TS o dos is “1283 8,2 9,1 40,2 16,6 2257 28,5 26,6 20,7 24,6 
Vehicles 
Automóveis 2/ . reter 390 180 152 464 286 27,1 382 362 263 319 
Cars ; 

? Caminhões, camionetas e y 
UE ZA cosralcsa sos. — 16,6 —55 0,7 29,8 0,5 14,9 12,1 12,2 10,6 12,4 
Trucks & other commercial 
vehicles 

Energia Elétrica 3/ ....... ' 3,9 5,8 10,5 13,4 8,6 22.0 21,9 16,1 13,5 18,1 


Electric Power 


(Sistema Light + CEMIG) 


(Light & CEMIG System) 
a o a O E 
1/ Produção. q 
Production. | - Ê á IR 
2/ Índi d 1 s constantes da produção, critério Fisher, ponderação e bases móveis. 
j Production spa! pod value indexes; Fisher's criterion, «weighing and changeable bases. 
3/ Consumo Industrial. 
Industrial Consumption. 


4/ Inclui borracha sintética, natural e regenerada. 
Includes synthetic, natural recovered rubber. 







; Re Re 
O consumo industrial de energia elétrica pr 
cresceu de 18,1%, comparativamente a 8,6% em | 


1970, na região servida pelos sistemas LIGHT 
e CEMIG, que compreende o principal com- 
plexo industrial do País. A capacidade insta- 
lada global da produção de energia elétrica 
expandiu-se de 12,4%, suficiente para atender 
ao crescimento da demanda nos seus diversos 
componentes. 


A indústria automobilística continuou apre- 
sentando produção crescente, com um total 
de 516 038 veículos, ou seja, mais 24% no con- 
fronto com 1970. Os preços dos veículos na- 
cionais apresentaram variação de 14,4%, mos- 
trando, assim, significativa redução em termos 


GRÁFICO II.2 
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reais. Esse comportamento 


tinamente, atingindo escala mais eficiente de 
produção, o que lhe permite oferecer produ- 
tos em melhores condições-de preço. 


Em razão dos estímulos proporcionados pelo 
Governo à mecanização da agricultura, a in- | 
dústria colocou à disposição do setor primário | 
24.680 tratores de todos os tipos e cultivadores 
motorizados, número superior em quase 50% 
ao de 1970. 


As atividades agropecuárias apresentaram 
contribuição bastante significativa para a for- 
mação do PIB, estimando-se o crescimento 
global do setor em 11,4%, correspondente a 
14,8% para as lavouras em geral e 4,3% para a. 
produção animal e derivados. Vale ressaltar 
que para esse resultado muito contribuiu a 
recuperação da produção cafeeira. Contudo, 
mesmo excluindo-se o café, os resultados au- 
feridos pelo setor agrícola foram bastante 
satisfatórios. O conjunto das colheitas de 
soja (+ 47,0%), algodão (+ 17,0%), trigo 
(+ 11,5%), cacau (+ 7,2%) e feijão (+ 6,9%), 
aumentou substancialmente. A produção de 


arroz, foi prejudicada pela irregularidade do 
regime de chuvas, apresentando declínio da 


ordem de 19,7%, em relação à do ano anterior. 


Aos instrumentos já existentes, de amparo 
ao setor primário (política de preços mínimos, 
fundos diversos, financiamentos para custeio 
de safras e investimentos rurais, incentivos fis- 
cais, etc.), adicionaram-se outros destinados 
a acelerar a melhoria da infra-estrutura sócio- 
econômica do meio rural. A instituição do Pro- 
grama de Integração Nacional (PIN), o Pro- 
grama de Redistribuição de Terras e de Estí- 
mulo à Agricultura do Norte e Nordeste 
(PROTERRA), o Programa de Desenvolvi- 
mento do Centro-Oeste (PRODOESTE), o 
do de Assistência do Trabalhador Rural 
(FUNRURAL), etc., evidenciam o permanen- 
te empenho do Governo na solução dos pro- 
blemas que afetam o desenvolvimento da 
agropecuária nacional. 





indica que a in- gs 


“dústria automobilística nacional vem, paula- 
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SELECTED AGRICULTURAL PRODUCTS 











QUADRO IL.3 aÃ 
Re ae y e Variações k 
Discriminação Volume 1 000 Bag o 
á Item Changes 
' me p 
: - - 1969 1970 1971º 1970/69 1971/70" 
| PERMANENTES : 
E Permanent » . 
ERES SEA Pt A Soa al RR 211 -- 197 21 — 6,7 ERA. 
Cocoa 
Cale em CDC tapes aaa: 2 567 1 510: 3 330 — 41,3 120,7 
Coffee-Beans 
Sisal OU agaVE .<.=ereciavertos 311 263 En — 15,3 2a 
Sisal Ê . 
Laranja (1000000 frutos) ..... 14 484 15 497 16 694 6,9 7,8 
Orange (in million of units) ú Ê 
Banana (1 000 000 cachos) ...... 463 493. DRM =... 6,5 6,3 
Banana (in million of bunches) . 
“ Côco-da-Bahia (1 000 000 frutos) . -656 - 657 705 0,0 75 
E Coconuts (in million of units) À 
Pimenta-do-reino ............ 14 14 ti 2,3 Es 
Black Pepper 4 
] TEMPORÁRIAS 
j Temporary 
TT E EAR O ERR E 6 394 7553 6 065 Ms | — 19,7 
Rice f 
Nro DT, AE POUR Cpo AR RR 12 693 14 216 14 358 12,0 1,0 
Maize ; 
hi 2 dana e A E RO 1974 1 844 2 056 34,2 11,6 
Wheat 
RENO o SO AS MS E 2 200 2 211 : 2 364 0,5 6,9 
- Beans 
3 Eis CAÇA te a DES 1 057 1 509 2 218 42,9 47,0 
Soybeans 
Balata inglêsa ...i..cl.iioio 1507 15047; 1 650 4,8 4,4 
Potatoes 
+» ERES ir SS Did 30 074 29 464 30 258 — 2,0 dd 
Manioc 
E PA 2111 1 955 2 287 —T4 17,0 
Cotton . 
TA O A E 754 928 962 Ba 3,5 
Peanuts 
Cana-de-açúcar ......... ns 1 75 247 79 753 79 754 6,0 0,0. 
. Sugar-cane ; 
DE ee e DES EP 49 38 —21,1 
Jute 
SS 
O crescimento de 4% registrado no emprego Os salários médios da indústria de ear 
industrial — superior à taxa de expansão de- mação revelaram um aumento da ordem 
mográfica — revela comportamento favorável 25,4% contra 19,5% do custo de ces : 
= no que respeita à absorção da força de traba- evidenciando a pato dos trabalhadores 
: lho disponível no Pais. nos ganhos de produtivida e. 
23 
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GRÁFICO II.3 ? E | — INDICADORES DO AUMENTO DA 


“DISPONIBILIDADE DE FATORES 
DE PRODUÇÃO 


A importação de máquinas e equipamentos, 
sões de ações e o volume de projetos aprova- 
dos pelo Conselho de Desenvolvimento Indus- 
trial permitem avaliar a expansão da capacida- 
elementos, pode-se constatar que, em 1971, os 
em ritmo acelerado seus investimentos fixos. 
atingiram o valor recorde de US$ 1 225 mi- 
lhões, expressando crescimentos de 30,6% e 


157% em relação a 1970 e à média de 1965/69, 
respectivamente. Esses bens destinaram-se, 


reposição do parque industrial, mas, também, 





transportes. 
EMISSÕES DE AÇÕES 
VALOR A PREÇOS CONSTANTES DE 1957 1/ 


STOCKS ISSUES 
CONSTANT PRICE AS OF 19571/ 


QUADRO II.4 Cr$ milhões 





Discriminação ' aa 
>>> >> >>> o 

lt 
oa tm nodes nd o pb 





Novas Sbciedades 264.4 sura 69».43 45 “250 182º 953 33 53 55 394 1165 


New Companies 
Aumento de capital mediante subs- 


ENIÇÕERO 2. 7 Aa TR RE ND 16,6 205 205 25,1 827 352 228 67,6 45,0 170,6 106,3 
Capital Increase by Subscription 
Outras Operações” Bora emas pa bao 64.18 720 "EDS LT A 3,9 16,0 27,0 
Other Operations 

SUBTOTAL 299 264 267 305 1135 65,8 27,8 780 544 2260 99,1 
Incorporações de Reservas .......... 15,8 215 417 21,2 1002. 94 15,8 2Z4 182 658-3M;93+ 
Incorporation of Reserves F 
Incorporações de Conta Corrente ..... TO “20: ES Sa BD 22 47  33,12,3-10,9 
Incorporation of Current Accounts 
Reavaliações de Ativo .............. 17,7 17,4 299 310 96,0 7,0 235 46,8 117 -B9D- 73 
Revaluation of Assets 

TOTAL 70,4 674 996 862 3235 843 69,3 1569 826 3931 215 


1/ Deflacionado pelo Índice de Preços por Atacado — disponibilidade Interna. 
Deflated by Wholesale Price Index — Domestic Supply. 
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a produção interna de bens de capital, as emis- 


de produtiva do País. Pela verificação desses 


setores de produção continuaram a expandir 


As importações de máquinas e equipamentos | 


não somente ao processo de ampliação ou de 


a setores de infra-estrutura, ligados especial- 
mente a energia elétrica, telecomunicações e 








po 
ado, 


M 
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As emissões de ações ultrapassaram a casa 
dos Cr$ 32 bilhões, com acréscimo nominal 
de 46,5% sobre o total alcançado em 1970. É 
relevante registrar a mudança substancial ocor- 
rida nas origens dos aumentos de capital, que, 
ao contrário dos anos precedentes, provieram, 
em sua maior parte, da captação de recursos 
junto ao público. Com efeito, em 1970, as 
- subscrições em dinheiro, incorporações de re- 


QUADRO II.5 


Automotive Industries 
(Including Components) 


Indústrias de Bens de Consumo ......... 
Consumer Goods Industries 


Foram aprovados, através da sistemática 
do Conselho de Desenvolvimento Industrial 
(CDI), projetos de instalação de novas uni- 
dades e ampliação das existentes, envolvendo 
investimentos fixos no montante de Cr$ 4 273,3 
milhões. Deste total, 39,6% se referem a indús- 
trias de matérias-primas, 28,7% a de bens in- 
termediários, 16,9% a de bens de consumo, 





484,8 11,4 


4 259,2 100,0 


servas e reavaliação do ativo atingiram as ci- 
fras de Cr$ 5,6 bilhões, Cr$ 6,8 bilhões e 
Cr$ 6,6 bilhões, respectivamente, enquanto em 
1971, estes mesmos itens totalizaram Cr$ 14,0 
bilhões, Cr$ 5,4 bilhões e Cr$ 7,3 bilhões. No- 
ta-se, assim, que as subscrições em dinheiro 
expandiram-se em mais de 150%, como resul- 
tado concreto do incentivo proporcionado ao 
mercado de capitais. 


PROJETOS COM ESTÍMULOS FISCAIS E FINANCEIROS CONCEDIDOS 
PELO CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL 
— INVESTIMENTOS FIXOS — 


PROJECTS WITH FISCAL AND FINANCIAL INCENTIVES 
GRANTED BY THE CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL 
— FIXED INVESTMENTS — 





Cr$ milhões 
Setores Industriais 
Mistrial Sectors 1969 % 1970 % 1971 % 
Indústrias de Bens de Capital ........... 156,3 87 158,7 2,6 120,4 2,9 
Capital Goods Industries 
Indústrias de Matérias-Primas .......... 2 342,7 550 2 071,4 34,4 16945 39,6 
Raw Material Industries 
Indústrias de Bens Intermediários ....... 739,3 17,37, 14230 23712852 28,7 
Intermediate Goods Industries 
Indústrias Automotivas e de seus 
Cota ntes SO Sono da o eloa x meg óaio CE 1 656,1 27,5 508,2 11,9 


536,1 12,6 709,9 11,8 725,0 16,9 


6 019,1 100,0 4 273,3 100,0 


11,9% a automotiva e seus componentes e 2,9% 
a de bens de capital. O total dos incentivos 
fiscais concedidos pelo CDI atingiu aproxima- 
damente Cr$ 1 600 milhões, compreendendo 
Imposto de Importação, ICM e IPI, que, em 
média, representaram 60% sobre o valor dos 
equipamentos importados. 


e) 
-l 





FL. 4 —. INDICADORES DE NATUREZA 
FINANCEIRA 





O sistema financeiro continuou a desempe- 
nhar importante papel na aceleração do cres- 
cimento econômico, através da captação de re- 
cursos e aplicação nos diversos setores da eco- 
nomia, em operações de empréstimos a curto 
e médio prazos, e no financiamento de inves- 
timentos fixos. 


Para a captação de recursos junto ao públi- 
co, o sistema financeiro passou a contar, nos 
últimos anos, com vários instrumentos que se 
diferenciam em termos de liquidez, rentabili- 
dade e risco. Refletindo essa ampliação das 
alternativas para aplicação de seus recursos. 
tem-se verificado diminuição da participação 
do papel-moeda e dos depósitos à vista nc 
total dos ativos financeiros em poder do pú- 
bilico. 


Além da captação de recursos internos, o 
sistema financeiro contou ainda com fundos 
de origem externa para atender à crescente 
demanda de crédito decorrente do dinamismo 
das atividades econômicas. O afluxo líquido 
de capitais do exterior atingiu a cifra de US$ 
1 832 milhões, comparativamente a US$ 1015 
milhões em 1970. 


Do lado das aplicações, o desenvolvimento 
das instituições financeiras não-bancárias tem 
levado o sistema bancário a perder participa- 
ção relativa no total dos empréstimos conce- 
didos ao setor privado. Esse comportamento 
é explicado pelo fato de que as novas insti- 
tuições vieram satisfazer à demanda por em- 
préstimos a médio e longo prazos das empre- 
sas — faixas essas não adequadamente aten- 
didas pelos bancos comerciais — bem como 
ao financiamento de habitação e bens de con- 
sumo duráveis. Como exemplo, podem ser 
citadas as entidades componentes do siste- 
ma financeiro habitacional, que em dez/71, já 
participavam com 15,9% do total dos emprés- 
timos ao setor privado. 
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“O mesmo lho Corr portaria observado para y 


as demais instituições financeiras não-bancá- 
rias, como é o caso dos bancos de investimento 


que aumentaram sua participação, no total 
dos empréstimos ao setor privado, de 8,5%, em 


1970, para 9,3%, em dez/71. Esses bancos, con- 
forme orientação das Autoridades Monetárias, 
têm dirigido seus recursos principalmente para 
o financiamento de capital de giro das empre- 


sas, deixando para as sociedades de crédito, 


financiamento e investimento as operações de 
crédito ao consumidor. 


Com a finalidade de complementar as fontes 
de financiamento a médio e longo prazos e 


de fortalecer a estrutura das empresas, criou 
o Governo o Fundo de Desenvolvimento do 
Mercado de Capitais (FUMCAP) e a om 
são de Fusões e Incorporações (COFIE). 
FUMCAP atuará como mecanismo cogu 
e estimulador do mercado primário, através de 
financiamentos, via oferta de títulos típicos 
de longo prazo (debêntures), visando aten- 
der as necessidades de implantação, ampliação 
e reaparelhamento das empresas nacionais, 
bem como a reestruturação financeira das 
mesmas. A COFIE, através de estímulos à in- 
corporação e abertura de capital, objetiva 
fortalecimento da empresa nacional, via redu- 
ção de custos operacionais e aumento da pro- 
dutividade. 


1.5 — O COMPORTAMENTO DOS 
PREÇOS 


Os resultados obtidos na área fiscal eviden- 
ciaram mais uma vez a tendência contínua e 
decrescente da influência do financiamento do 
deficit de caixa do Tesouro Nacional como 
fator de pressão inflacionária. A expansão da 
oferta monetária, por outro lado, foi compatí- 
vel com a preservação da liquidez real do sis- 
tema econômico, evitando-se, dessa forma, a 


criação de focos inflacionários provenientes de. 


um crescimento excessivo da demanda agrega- 
da. A taxa cambial foi desvalorizada em 13,8%, 
em função das variações nos preços internos 
e externos, em concordância com a política 
de incremento das exportações adota pelo 
Governo. 

















custo 1 DA VIDA E DA CONST RUÇÃO | 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS NOS PERÍODOS INDICADOS 


cost or LIVING AND COST OF CONSTRUCTIONS INDEXES 
PER CENT CHANGES 


“QUADRO I1.6 


JT 





J 1970 Lo nd 
Discriminação 1.º se-, 2.º se- Ano 1º se- 2º se- Ano Kem 
mestre mestre Year mestre mestre Year 
MR ST ie ir pr fee e e im 
1 
A. ÍNDICES DO CUSTO A. COST OF LIVING 
DA VIDA | INDEXES 
1. Rio de Janeiro (GB) 1. Rio de Janeiro (GB) 
TOCA] Sd ado Naa 11,0 20,9 9,3 8,1 18,1 1.1 Total 
1.2 Alimentação ... 7,8 12,1 20,9 11,0 7,9 19,8 1.2 Food 
2. São Paulo (SP) ; 2. São Paulo (SP) 
> ro O 8,1 8,6 17,5 12,6 71 206 . 2.1 Total 
l 2.2 Alimentação ... 1,0 10,7 11,9 16,1 6,5 23,6 2.2. Food 
3. Porto Alegre (RS) 3. Porto Alegre (RS) 
ig 5 13,1 8,8 23,0 11,6 75 20,0 3.1 Total 
3.2 Alimentação ... 165 DAE ATA MAD ARG POR 3.2 Food 
4. Belo Horizonte (MG) 4. Belo Horizonte (MG) 
MNE Potapes, .cedrasa 13,4 75 | 219 12,9 96 237 4.1 Total 
í 4 4.2 Alimentação ... 10,5 11,3 230 222 12,8 37,8 4.2 Food 
5. Curitiba (PR) 5. Curitiba (PR) 
tal Sto de E3,4º* 79º 283º" 109 10,5 21,9 5.1 Total 
! 5.2 Alimentação ... -9,2 10,6 20,8 16,2 Til 29,1 5.2 Food 
B. CUSTO DA B. COST OF | 
CONSTRUÇÃO CONSTRUCTION 
“1, Rio de Janeiro (GB) 12,6 SA cr ABA 92º 3,0 126 1. Rio de Janeiro (GB) 
2. São Paulo (SP) ... 15,8 35 199 174 —05 169 2 São Paulo (SP) . 
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O custo da construção e O ERAFICO JE:8 


custo de vida tiveram um com- 
portamento mais favorável, 
acusando queda nos seus rit- 
mos de expansão (12,6% e 
18,1%, em 1971, comparados com 


18,7 e 20,9%, em 1970, respecti- 300 
vamente), ao passo que os pre- 
ços por atacado (Disponibilida- 280 
de Interna e Oferta Global, com 
aumentos de 21,4% e 20,0%, 280 


respectivamente ), apresentaram 
maiores taxas. 


No conceito de Disponibilida- 
de Interna dos preços por ata- 
cado, a elevação ocorrida nos 
produtos alimentares predomi- 
nou sobre a das matérias-pri- 
mas, ao contrário do observado 
em 1970. Identicamente, no con- 
ceito de Oferta Global, o índice 
referente ao grupo dos produtos 160 
agrícolas acelerou-se em compa- | 
ração a 1970 (24,7% contra 
20,4%), enquanto que o rela- 
tivo aos produtos industriais 


“olução dos Preços Industriais e Agrícolas 


Potustrial de Agricultural Prices 





apresentou menor incremento 
(17,1% contra 18,9%). 


Os bens de consumo responderam prepon- 
derantemente pelo aumento verificado nos 
preços por atacado, cabendo a alguns pro- 
dutos agrícolas, como o arroz, o café, a batata 
e o milho, influência mais significativa. O 
aumento de 86% no preço por atacado do ar- 
roz, devido à redução da safra de produto. 
foi responsável por 19,1% e 20,3% do total da 
expansão dos índices de Disponibilidade In- 
tema e Oferta Global, respectivamente. A alta 
de 163% no preço do café, resultante da eli- 
minação do subsídio ao produto consumido in- 
ternamente, influenciou em 5,8% o primeiro 
daqueles índices, provocando, porém, impacto 
irrelevante no E A batata e o milho, com 
preços majorados de 69,5% e 29,1%, onte 
ram, em conjunto, com elevações da ordem 
de 7,2% e 8,0%, nos dois conceitos. 


Para o crescimento dos preços ao nível do 
consumidor, destacaram-se, no decorrer de 
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1971, três componentes com evolução paralela: 
“Assistência à Saúde e Higiene”, “Serviços 
Pessoais” e “Alimentação”. Em particular, os 
gastos com a “Alimentação” exerceram influ- 
ência relevante na evolução do índice de 
Custo de Vida, tendo os impactos mais signi- 
ficativos sido exercidos por apenas dois pro- 
dutos (arroz e café) que explicam cerca de 
33% da alta do custo dos alimentos, e 13% da 
elevação geral do custo de vida. 


Pode-se afirmar que o comportamento dos 
preços ter-se-ia apresentado bem mais favorá- 
vel, não fora a influência de fatores climáticos 
aleatórios — que resultaram na contração da 
oferta de alguns gêneros de primeira necessi- 
dade, de grande ponderação, tanto nos índices 
de atacado, como dê varejo e, bem assim, 
da supressão dos subsídios ao consumo inter- 
no do café. 
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INDICADORES DE PREÇOS 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS NOS PERÍODOS INDICADOS 
PRICE INDICATORS 
PER CENT CHANGES DURING PERIOD 


QUADRO 11.7 





k J " = 1 a 
1970 1971 

Discriminação —— —D-— meme 

Item. Ano s Ano 

: I II HI IV ado I H NI Iv oa 
mo y 

A. ÍNDICE GERAL DE Te 
PREÇOS y 


General Price Index é 
1. Disponibilidade Interna 47 4,2 6,1 E cal OS 5,5 5,7 3,9 3,1 19,5 
“Domestic Supply 
2. Oferta Global ....... 5,1 4,2 6,2 31 19,8 5,2 5,5 3,7 31 187 
Total Supply . 
B. ÍNDICES DE PREÇOS 
POR ATACADO 
Wholesale Price Index 
1. Disponibilidade Interna | 47 3,6 6,0 SOULS, 6,1 6,7 3,7 3,5 21,4 
Domestic Supply 
2. Oferta Global ....... 
Total Supply 


Mies ss ro. BS SO CG 30x da PO a a > 
General 
2.2 Produtos Agricolas 5,6 15 7,9 41 204 9,1 64 2,2 52 247 
Agricultural 
Produces » 


2.3 Produtos Industriais 5,4 5;1 4,9 24 189 3,4 6,3 41 2,4 171 
Industrial Produces à 





ÍNDICES DE PREÇOS NA AGRICULTURA PAULISTA 1/ 
STATE OF SÃO PAULO AGRICULTURE PRICE INDEXES 1/ 


QUADRO II.8 : 1961/62 = 100 
CESTOS ES TOO IS A MESA A STE O SE TS e eg cu maio qa a o nm ae a ts 


TAIETNO BT 
Discriminação 


Item 7 Ano 


I I MAY Ano 


OR 1 Rã a, As 





ÍNDICES DE PREÇOS 
Prices Indexes 


a cetro Eee 1702 1718 1867 1968 1814 2050 2160 2255 2388 2213 
Received by farmers 

B. Pagos pelos agricultores 1 635 1662 1800 1929 1757 2056 2197 2315 2422 2247 
Paid by farmers 

ca E al a 1788 184 1928 1988 1886 2075 2172 2292 2347 2221 
Paid for inputs from 

-— other sectors 

ÍNDICES DE PARIDADE 

Parity Radio Indexes 
A 


ER MOD css vs sn 104 103 104 102 103. 9977. 083 97,4 986 98,5 


1/ Média mensal no período. 
Monthly average by period. 
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11] — SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL 


AS final de 1971, os empréstimos e finan- 
*” *ciamentos ao setor privado, supridos 
através do Sistema Financeiro Nacional, alcan- 
çaram o montante de Cr$ 97 456 milhões, 
apresentando taxa de crescimento de 54,6% 
relativamente ao saldo de Cr$ 63 024 milhões 
verificado em dezembro de 1970. 


As operações de empréstimo do Sistema 
Bancário ao setor privado apresentaram cres- 
cimento de 45,2%, situando-se bem acima das 
variações ocorridas nos índices de preços. Di- 


GRÁFICO III.1 


minuiu, entretanto, sua participação no con- 
fronto com o total verificado para o Sistema 
Financeiro. Com efeito, em dezembro de 1970 
seus empréstimos representaram 57,5% do total 
concedido pelo Sistema Financeiro ao setor 
privado, participação que caiu para 54,0% no 
final de 1971. 


Os empréstimos do Banco do Brasil tiveram 
reduzida sua participação relativa de 19,3% 
em 1970 para 18,4% em 1971, passando a dos 
bancos comerciais de 38,2% para 35,6%, res- 
pectivamente, no total dos empréstimos do 





<a . 


Ed 


4 


de ta 


= 
a 


Gafes dade iu 


= q 
tp a ri 


DE ÇÃO 4 A 


RS sido Td TR ia 


ER lo da TO 


Sistema Financeiro ao setor privado. Não 
obstante essa queda de participação as opera- 
ções de empréstimos dos bancos comerciais 
cresceram 44,0% no ano de 1971, com a indús- 
tria e o comércio absorvendo a maior parcela, 
Tal resultado foi possível, principalmente, com 
o acréscimo de 36,1% no total dos depósitos 
nesses bancos, particularmente os de prazo 


fixo, que, a exemplo de 1970, psi 
elevado crescimento (+ 129,1%). Outros | 
recursos importantes com que contaram os 
bancos comerciais foram os de endividamento | 
por redescontos e empréstimos junto as insti- 
tuições financeiras oficiais e os de origem 
externa, 


SISTEMA FINANCEIRO 
EMPRÉSTIMOS AO SETOR PRIVADO 1/ 


FINANCIAL SYSTEM 


LOANS TO PRIVATE SECTOR 1/ 


Balance at end of year 





QUADRO III.1 Cr$ milhões 
Discriminação 1970 % 1971 x Item 
Soc. de Cred. Fin. e Inv. ....... 6 379 10,1 12 551 12,9 Finance Companies 
Bancos Comerciais 2/ ......... 22 128 35,1 32 495 33,3 Commercial Banks 2/ 
Banco do Nordeste do Brasil .. 1 418 2,2 1 603 1,6 Banco do Nordeste do Brasil 
Banco da Amazônia ........... 578 0,9 671 0,7 Banco da Amazônia 
Bines do: Brasil À ss sn sadias 12 178: 19,3 17 926 18,4 Banco do Brasil 
Banco Nacional de Crédito Co- E: E 
DPELBNIVO Guria pa CR DRE - 135 0,2 190 0,2 Banco Nacional de Crédito 
Cooperativo A 
Bancos Estaduais de Desenvolvi- 
PETS o RN RT (E SE 441 0,7 743 0,8 State Development Banks 
Bancos de Investimentos ....... 5.395 8,5 9 016 9,3 Investment Banks 
Banco Nacional Desenv. Econô- Banco Nacional Desenv 
MIIGO NS a MA creo Ca TA E 2 808 45 4 062 4 Econômico 
Sistema Financeiro Habitacional . 9 723 15,4 15 502 15,9 Housing Financial System 
Banco Nacional da 
Habitação 1/5 o tn vira do 4 468 JS! 7 099 to BNH 3/ 
Sociedades de Crédito Imobi- 
(EB To CRNC NE ao PR Ses 4 2 009 3,2 3 200 3,3 Housing Credit Companies 
Caixa Econômica Federal .... 2 157 3,4 3 618 3,7 Caixa Econômica Federal 
Caixas Econômicas Estaduais . 939 1,5 1 370 1,4 State Savings Banks 
Assoc. Poupança e Empréstimos . 150 0,2 215 0,2 Savings Loans Associations 
Caixa Econômica Federal S 
(Excl. Carteira Imob.) ....... 955 1,5 1 184 1,2 Caixa Económica Hg 72 À 
(Except Housing Cr 
Department) 
Caixas Econômicas Estaduais 
(Excl. Carteira Imob.) ....... 313 0,5 422 0,4 State Savings Banks 
(Except Housing Credit 
e 
PINAME "EEE Ria ari to Dar E ga 569 0,9 973 1,0  FINAME 
CEPRAE to fera eo o reta ea 64 0,1 118 0,1 CEPLAC 
Bá 6 Je MA WE DG TRA O See 63 024 100,0 97 456 106,0 TOTAL 





1/ Inclusive Sociedades de Economia Mista. 
Includes Mixed Economy Companies. 


2/ Inclusive Resolução n.º 5 do Banco Central, exclusive Empréstimos à Instituições Financeiras; não inclui FINAME (Bancos 


Comerciais), BNB e BASA. 


Includes Resolução n.º 5 of Banco Central, excludes Loans to Finance Institutions; does not include FINAME (Commercial 


Banks), BNB and BASA., 


3/ Exclusive o total de letras imobiliárias adquiridas pelo BNH. 


Does not include total Housing Bonds bought by BNH. 


De outra parte, os empréstimos do Banco 
do Brasil ao setor privado cresceram de 47,2%, 
contra 35,1% em 1970. Ao contrário do ocorrido 
com os bancos comerciais, grande parte desses 


36 


empréstimos destina-se à lavoura e pecuária 
com 42,8% do total. 


Os intermediários financeiros não bancários 


“mostraram também elevado ritmo de ativida-. 


Saldos em fim de ano 











des, com as respectivas operações de em- 
préstimos e financiamentos elevando-se a 
Cr$ 44 761 milhões, nível superior em 67,5% 

“ao de dezembro de 1970. Face a esse cresci- 
mento, sua participação no total das aplica- 
ções do Sistema Financeiro cresceu de 42,4% 
para 45,92. 


Nesse grupo de instituições, o Sistema Fi- 
nanceiro Habitacional elevou de 15,4% para 
15,9% sua participação no total dos emprésti- 
mos ao setor privado. O comportamento do 
próprio Banco Nacional da Habitação, cujo 
total de financiamentos apresentou um incre- 
mento de 58,9% no ano, explica, em grande 
parte, aquela expansão. 


O saldo acumulado do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço, principal fonte de re- 
cursos do BNH, representou 81,9% do total de 
seu passivo, ao atingir Cr$ 9 813 milhões em 
dezembro de 1971. A arrecadação líquida 
desse Fundo (arrecadação bruta menos ressar- 
ciamentos efetuados) evoluiu de Cr$ 4 338 
milhões em dezembro de 1970, para Cr$ 6 328 
milhões em dezembro de 1971, com acrésci- 
mo, de 45,9%. 


As sociedades de crédito imobiliário, as 
associações de poupança e empréstimos e as 
caixas econômicas, entidades ligadas ao Siste- 
ma Financeiro Habitacional, mantiveram do 
mesmo modo, em elevado ritmo, suas opera- 
ções, seja através de repasse de fundos do 
BNH, seja pela captação de recursos junto 
ao público. Em 1971, o crescimento dos depó- 
sitos de poupança foi de 79,7%, enquanto o 
saldo das letras imobiliárias em circulação 
apresentou aumento de 43,3%. 


Os bancos de investimento elevaram sua 
participação, no total dos empréstimos ao 
setor privado, de 8,5% em dezembro de 1970, 
para 9,3% em dezembro de 1971, em virtude 
do crescimento de 69% em suas operações 
nesse período. Por outro lado, os valores mo- 
biliários, que envolvem em proporção elevada 
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as-operações de “underwriting”, passaram de 
12,3% para 13,6% do ativo total desses bancos, 
com o respectivo saldo crescendo de 112,8€. 


Com relação à captação de recursos por 
parte dos bancos de investimento, vale notar 
que essas instituições estão reduzindo progres- 
sivamente a importância relativa dos aceites 
cambiais e voltando-se mais à captação de de- 


- pósitos a prazo fixo com correção monetária. 


Esses depósitos apresentaram no ano um cres- 
cimento de 105,0%, comparativamente à taxa 
de 35,7% observada para os aceites cambiais. 
Quanto aos demais recursos com que contaram 
os bancos de investimento, verificaram-se cres- 
cimentos de 150,0% nos de origem externa, 
captados ao amparo da Resolução n.º 63, 
do Banco Central, e de 83,5% nos recursos 
próprios. 


As companhias de crédito, financiamento e 
investimento, evidenciando acréscimo de 96,8% 
em suas operações, elevaram, de 10,1% para 
12,9% sua participação no total de empréstimos 
ao setor privado. Essas entidades beneficia- 
ram-se de medidas adotadas pelo Banco Cen- 
tral, que visaram dar maior flexibilidade ope- 
racional e condições para redução de seus 
custos (Resoluções nºs. 197 e 198, ambas de 
30.11.71). - 


O Banco Nacional do Desenvolvimento Eco- 
nômico (BNDE) elevou suas operações de 
financiamento em ritmo relativamente lento 
com o que sua participação no financiamento 
global do sistema financeiro ao setor privado 
reduziu-se de 4,5%, em 1970, para 4,2% em 
1971. A colaboração financeira do BNDE ao 
setor privado se fez sentir mais intensamente, 
através de participações societárias, cujo saldo 
se elevou de forma acentuada (46,8%), e 
através de operações de concessão de aval a 
créditos de financiadores do exterior. 


As demais instituições componentes do Sis- 
tema Financeiro Nacional não alteraram subs- 
tancialmente suas participações no total de 
empréstimos concedidos ao setor privado. 
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SEP O DER dita 
ERR O PAR oi É 
3 E Ra x EA LA ” A 
PRINCIPAIS HAVERES FINANCEIROS EM PODER DO PÚBLICO NAO BANCANIO 
NON — BANKING PUBLIC HOLDINGS OF SELECTED FINANCIAL ASSETS 
QUADRO III.2 Cr$ milhões E 
Discriminação á 
Fama 1967 1968 1969 1970 1971 “a 
I — Papel moeda em poder do público ...... 2 896 4 013 5 285 6 609 7 762 
Currency Held by the Public 
I - Depósitos à vista “54 amses sas os ae riaeo 12 768 18 364 24 395 30 875 40 866 
Demand Deposits 
* SUBTOTAL aro sro Po tata cao RE E TS 15 664 22 377 29 680 37 484 48 628 
II — Depósitos dé poupança .......cccestteeses 66 342 887 2 106 3 784 
Savings Deposits 
IV — Depósitos à PaMa'S sopra sesh vo Spa 79617 150217 2 065 4 439 7 926 
Time Deposits 
a) Sem correção monetária .......ccscrers 327 1/ 447 1/ 127 156 160 
Nom indexed 
b) Com correção monetária .............. 469 1 055 1 938 4 283 7 766 
Indexed . 
— Sem emissão de certificado .......... 469 1 055 1 612 3 505 6 335 
Without certificates of deposits 
— Com emissão de certificado .......... — — 326 778 1431 
With certificates of deposits (CD's) x 
Vi: Aceites Cambias Mio ago vs ie CEO radio à 2 105 4 558 6 172 9 756 15 052 
Acceptance bills 
SCE EaD es cut» Etapa ARCOS ai di 1 560 3 625 4 452 7 850 1217 
Finance Co. 
— Bancos de Investimento .........ccsero. 545 933 1 720 1 906 2 875 
Investment Banks 
VI — Letras Imobilidniasd” O esscuaprespasêseneo 140 461 922 1 724 2 470 
aca bonds 
VAL = QUINA E O CT O ço rat Dodo 1 314 1 625 1303 861 
Indexed Treasury Bonds ; 
VIII — Letras do Tesouro Nacional ............... — — - 680 1 927 
Treasury Bills 
TOTAL GCEBAR o E aee arroba dO 30 554 41 351 57 492 80 648 


Grand Total 


I — Papel moeda em poder do público menos caixa das Caixas Econômicas Federal e Estaduais, 


Currency held by the public minus cash of Savings Banks. 
— Autoridades Monetárias, Bancos Comerciais, Caixas Econ ômicas Federal e Estaduais menos depósitos à vista das E 


Econômicas no S. Bancário. 


Savings Banks, Housing Credit Co. and “APE's 


Investimento. 


Monetary Authorities, Commercial Banks Savings Banks minus demand deposits of Savings Banks with Banking System. 
— Caixas Econômicas Federal e Estaduais, Sociedades de Crédito Imobiliário e APE's. 


— a) Bancos Comerciais, Banco do Brasil e Caixas Econômicas Federal e Estaduais; b) B. Comerciais, B. Brasil e Bancos de 


a) Commercial Banks, Banco do Brasil and Savings Banks; b) Commercial Banks, Banco do Brasil and Investment Banks. 


1 — Inclui depósitos p/ investimento no Banco da Amazônia. 
Includes deposits for investment with Banco da Amazônia. 


— Junto ao público. 
Held by the public. 


[oe] 


— Exclui a parcela relativa ao recolhimento compulsório à ordem do Banco Central, 


The amount of reserve requirements at Banco Central, exluded. 


HI.1l — SISTEMA BANCÁRIO 
H1.1.1 — Política Monetária 


A política monetária em 1971 visou contri- 
buir para a manutenção de elevado nível da 
atividade econômica e a redução da taxa de 
inflação. O aumento da oferta monetária, da 
ordem de 31%, mostrou-se adequado à preser- 
vação da liquidez real do sistema econômico, 
cujo equilíbrio tem sido importante fator de 
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dinamização das atividades produtivas nos 
últimos anos. 


Em termos absolutos, o total da oferta mo- 
netária cresceu de Cr$ 11 149 milhões durante 
o ano de 1971, dos quais Cr$ 1 838 milhões 
na forma de papel-moeda em poder do públi- 
co e Cr$ 9 311 milhões na forma de depósitos 
à vista no sistema bancário. 


Ao maior crescimento do estoque de moeda 
do sistema econômico em 1971, comparafiva- 
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OPERAÇÕES DO SETOR MONETÁRIO E MEIOS DE PAGAMENTO 


MONETARY SECTOR OPERATIONS AN o e 
MRADão-ni-8 TIONS AND MONEY SUPLY 


o 








Variações 
Changes 
Cr$ Milhões q 
Discriminação : PRA a SR + mo + 
1971 A 
eim pin TS a ho 
E, Lº Sem. Ano 1.º sem. Ano ç 

Je “atores de Expansão” e. -e,. o siso me mister 14 391 8 605 20 609 33,1 14,9 35,6 

Expansion á a 
Rir ESUSRCSENNDOS (Sic B a oia cr é DR E 9508 47.22 13 149 30,3 11,5 32,1 id 
Loans + Ê 
11 pdRo isetor ;páblBa Ss Voss tinaa ape 173 — 1 8399 —3 281 41º —44 —=739 e 
Public Sector a 
1.1.1. Tesouro Nacional ........ — 833 —1599 —-3364 —321 —910 - OR 
Treasury a 
1.1.2. Governos Estaduais e Muni- “a 
cipais, Autarquias e outras T 
entidades públicas ........ 1006 -240 83 600 —86 3,1 É 
State and Local Govern- Ts 
ments, Public Autonomous A 
“  Entíties 
Jos tor Privado: es saio. ires LT o 9 335 6 561 16 430 34,4 18,0 45,1 b 
Private Sector E. 
2. Reservas Estrangeiras Liquidas 1/ ....... 3 498 795 2934 137,5 13,2 48,6 E 
Net Foreign Reserves 1/ á 
3. Outras contas cambiais ................ 1 803 37 —445 —44 15  -—I7A4 
Other exchange accounts c 
4. Titulos do governo federal em poder dos 
Bancos “Comerciais: Sedan da o jato ais ereta e 1051 904 1652 63,0 33,3 60,8 
Commercial Banks holdings of Treasury 
bonds 
5. Outras contas do sistema bancário (saldo 
MEIO) ce aii o sida E pe aa  QdPe AE SER ARA 21872147 5.5 810 61,6 38,3 59,2 
Other accounts of banking system (net) 
TE dpatores de- Contração = = als ea pio exe Mio enurê a 6 821 4 054 9 460 45,2 18,5 43,2 
Contraction ! é k 
1. Depósitos à prazo ...........c mo... 629 592: *'2 131 67,9 38,1 137,0 “q 
Time deposits 

DE Chu! CEBONIDS 5. ice sesreweretoo 898 — 31 718 35,2 — 0,9 20,8 
Other deposits: 

EO CE BARES gi nf os eae ca a win 0,08 1 180 492 480 41,1 E ER 
Coffee fund o 

4. Recursos próprios ( Autoridades Monetárias 
e Bancos o ER De NE 2a 4 427 2998 6 193 53,8 23,7 48,9 


Capital account (Monetary Authorities and 
Commercial Banks) ; 


5. Cont tida d ílios externos (USAID 3 
e “PID) a ê E o a A Er Med a a — "313 3 —62 —6240 —323 .. —323 


Counterpart of foreign aid (USAID and 
IDB) 


HI — Expansão Líquida da Oferta Monetária = 


Dee (AEB) ss Ss eereo po o emita 7570 4551 11 149 26,7 12,7 3,0 
Net Expansion of Money Supply = (1 — II) = 
A — Salt vista e a curto prazo .......... 6 240 4 998 9311 27,2 17,1 31,9 
Ace Ei A PA Dica do pe era RA 5 108 3898 7341 27,9 16,7 31,4 
2. ong AR LOS ca Wap a Per RER E va 1 132 | 1100 1 970 24,3 19,0 34,0 


Public Sector 


B — Papel moeda em poder do público .......... 1330  —447 1838 24,7 — 6,6 27,4 
Currency (outside the banking system) 
1/ Autoridades Monetárias e Bancos Comerciais 
Monetary Authorities and Commercial Banks 
39 
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mente ao ano de 1970, correspondeu também 
um aumento mais acentuado do valor real da 
produção de bens e serviços no País. Desse 
modo, a elevação da liquidez da economia foi 
compatível, simultaneamente, com o grande 
dinamismo das atividades econômicas e com 
o objetivo de manter sob controle a taxa de 
inflação. 


A execução da política de moeda e crédito 
do País baseou-se na utilização coordenada 
dos instrumentos à disposição das Autoridades 
Monetárias. Assim, as operações no mercado 
aberto constituiram-se em instrumento deci- 
sivo para neutralizar o efeito expansionista do 
superavit verificado nas transações do País 
com o resto do mundo. 


EXPANSÃO DOS MEIOS DE PAGAMENTO 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS EM FIM DE ANO 


MONEY SUPPLY-PER CENT CHANGE AT 
END OF YEAR 


QUADRO III.4 





Discriminação 
Tenda 1970 1971 





Papel-Moeda em Poder do 

PUBÍICO: sois iria dera RES ado 24,7 27,4 
Currency Outside the 
Banking System 


Moeda Escritural ............. 27,2 31,9 
Demand Deposits 
Banco do Brasil ............ 26,6 31,5 
Setor “Publico, eat ao 24,4 33,7 
Public Sector 
Setor * PEVACO. Zica o figos o 28,5 29,7 
Private Sector 
Bancos Comerciais ......... 27,3 32,0 
Commercial Banks 
US PPS SG dna o “96 PER 26,7 31,0 





O aumento líquido de reservas internacio- 
nais em 1971 (exclusive Direitos Especiais de 
Saque), da ordem de US$ 593 milhões, teve 
seu impacto expansionista atenuado pela co- 
locação de elevado volume de títulos federais 
junto ao público. 


Os créditos do Banco do Brasil ao setor pri- 
vado foram orientados de modo a atender aos 
programas especiais estabelecidos pelo Go- 
verno, como a política de sustentação de pre- 
ços mínimos de produtos agrícolas e a assis- 
tência, sob condições adequadas, às atividades 
rurais em geral, além de contribuir para 
assegurar liquidez às demais atividades eco- 

Raá: 
nômicas. 
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As Autoridades Monetárias continuaram, 
por intermédio dos diversos fundos sob sua | 
orientação, a administrar a utilização da gran 
de parte do crédito especializado ostinação TR 
atividades rurais e alguns ramos industriais. nl 
Os financiamentos especializados a cargo do 
Fundo Nacional de Refinanciamento Rural 
(FNRR) e Fundo Especial de Desenvolvi- | 
mento Agrícola (FUNDAG), em particular, | 
apresentaram crescimento acentuado durante é 
o ano de 1971. ) Bafo, 


» RO o 
Através das operações de assistência finan- | 
ceira aos bancos comerciais continuaram as 
Autoridades Monetárias a garantir liquidez à 
rede bancária além de incentivá-la a aplicar 
recursos em setores prioritários da economia 
brasileira. Nesse sentido, continuou a merecer 
atenção especial o redesconto de títulos liga- 
dos à exportação de produtos manufaturados | 
e à comercialização e custeio de safras agrí- | 





colas. 


RA 


dos bancos comerciais continuou a funcionar | 
como importante instrumento de ação das 
Autoridades Monetárias. Nesse sentido, con- 
tinuaram os bancos comerciais a serem incen- 
tivados a abrir agências pioneiras em localida- 
des onde inexistissem serviços bancários, a apli- | 
car parcelas mínimas de recursos nas áreas 
menos desenvolvidas do País e a prestar assis- 
tência financeira a Epson e médias empre- 
sas sob condições de juros e prazos preferen- 
ciais. 


A política de recolhimentos co sulsórios 


Com relação às taxas de juros, continuaram 
em vigor as medidas adotadas em 1970, além | 
de outras estabelecidas em 1971. Assim, para $ 
os estabelecimentos bancários, foram mantidos M 
os limites adotados pela Resolução n.º 134 de 
18.2.70, do Banco Central, fixando em 1,6% 
a.m. (prazo até 60 dias) e 1,8% am. (prazo 
acima de 60 dias) as taxas cobradas pelos 
bancos comerciais nas operações de emprésti- 
mos à produção e comercialização. No caso 
dos bancos de investimento, continuou em 
vigor a Resolução n.º 136, de 18.2.70, que 
havia determinado redução mínima de 10% 
no custo total das operações de crédito para 
o financiado, realizadas por esses bancos a. 
partir de 2.3.70. As pequenas e médias em- 
presas industriais continuaram a obter recursos 
menos onerosos, conforme determinou a Re- 
solução n.º 130, modificada posteriormente 
apenas em aspectos conceituais pela Resolução 








GRÁFICO III.2 
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n.º 172, de 2.2.71. Por outro lado, a Resolução 
n.º 175, de 4.3.71, autorizou os bancos oficiais 
a concederem empréstimos especiais a peque- 
nos e médios produtores rurais, enquanto a 
Resolução n.º 181, de 29.3.71, aprovou um 
Programa Especial de Crédito Rural Orienta- 
do para as Regiões Norte e Nordeste e, em 
particular, destinando recursos especiais para 
a região amazônica. 


HI.1.2 





As operações globais das Autoridades Mo- 
netárias apresentaram ritmo de expansão su- 
perior ao dos bancos comerciais em 1971, ao 
contrário do que ocorrera no ano anterior. As 
operações ligadas a câmbio e os empréstimos 
do Banco do Brasil ao setor privado foram 
as que demonstraram maior crescimento den- 
tre os itens do ativo. 


Do lado do passivo, o levantamento de re- 
cursos pelas Autoridades Monetárias se pro- 


1505 . em fim de Período 


at end of Period 


cessou de maneira a manter aproximadamente 
a mesma composição do ano anterior, quanto 
a recursos de natureza monetária e não-mone- 
tária. Em 1971, o volume dos recursos não 
monetários correspondeu a 49,0% do total, par- 
ticipação essa ligeiramente inferior à de 1970, 
quando essa percentagem foi de 50,0%. 


No passivo de natureza não-monetária, des- 
tacaram-se os recursos próprios, cuja expansão 
foi da ordem de 52,1% e no grupo dos recursos 
monetários o crescimento mais acentuado re- 
gistrou-se nos depósitos voluntários dos bancos 
comerciais, com 74,5%. 


As relações das Autoridades Monetárias com: 
o setor público não-financeiro abrangem as 
operações de financiamento do deficit fiscal 
do Tesouro Nacional e as de empréstimos e 
depósitos de autarquias e outras entidades 
públicas. 
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AUTORIDADES MONETÁRIAS 








RECURSOS É 
MONETARY AUTHORITIES pr a io 4 
LIABILITIES ES 
Saldos em cs iba q 
QUADRO III.5-A Balance in 
a ————eeee eme 
Discriminação 1970 1971 A 
Item Dez Mar Jun Set Pan 
1. PASSIVO NÃO-MONETÁRIO ..............o. 18 452 19298 21794 21002 23 A 
Nonmonetary Liabilities 
Revunsós- da Conta -Cafá- É ss naus svo nimanda Rats 4 199 4 626 4 690 4 519 4 eis Na 
Cofee Fund E 9 
FUNDAG (Saldo líquido — Recursos internos) . 169 288 388 499 269 
FUNDAG (Net Balance — Internal Resources) EC 
Depósitos Vinculados, Compulsórios e a Prazo do RA 
ERDUCO Suor ans rm Bee O mae RR Pa RR 764 676 712 802 1143 
Earmarked, Compulsory and Time Deposits of the 7 
Public p 
Conta de Capital e demais exigibilidades ........ 9 663 9873 11820 121874 MIT | 
Capital Accounts and other liabilities E 
Recursos Próprios do Banco do Brasil S.A. .... 4 955 5 000 5 812 5 966 6977. 
Banco do Brasil Capital Accounts Ta 
Recursos Próprios do Banco Central ......... 2 087 2 096 3 064 3 209 3733. 
Banco Central Capital Accounts EA: 
Depósitos para fechamento de câmbio ........ 483 590 586 623 4800" 28 
Guarantee for imports contracts Deposits DZ aa 
Optrok” «=> 2085 SE RD Dire OA a AN a 2 138 2 187 2 358 2389 2667 
Others 
Contrapartida em Cr$ de recursos externos Ee: A 
Commodity Credit Corporation, BID e BIRD) . 1 903 1911 1 993 2072 2102 E 


Cr$ Counterpart from foreign aid (AID, 
Commodity Credity Corporation, IDB and IBRD) 


Arrecadação de imposto sobre operações financei- pe q 

ho ES Rage dores BLADE PR SE A RE A o MET 1 754 1 924 2 191 819 1 126 

Collection of Financial Operation Tax 2/ 

PASER (Recursos) . sa e ee O a SO — — — 104 292 

PASEP (Resources) 

IH: PASSIVO MONET ARPO Mo Sos Sis a DS 18 485 17 836 19 930 21 158 24 763 

Monetary Liabilities 

Papel-moeda em circulação ................... 7 638 7 207 7447 7772 9 498 

Currency in circulation 

Dejúsitos: de" Bancos? equi a o dE E aa 4 075 3 560 4 911 4745 6 362 

Bank Deposits 2 
Volantirios =. ia odeio dns UNE E OR A 2 d15 1591 2 892 2 556 4040 
Voluntary Deposits 
Compolsóros 402. woe a o o AE ae CNA 1 760 1 969 2 019 2 189 2 322 
Reserve requirements 

Depósitos do Público à vista ,.z=«cclsnsae ro ate 6 772 7 069 7572 8 641 8 903 

Demand Deposits À 
Autarquias as e ses pq ada po again 2 779 2 929 3 009 3 474 3 686 
Public autonomous entities ai 
Setor Privado “tir = a ME roi ara RP 3 993 4 140 4 563 5 167 5 217 


Private Sector 


DOCA.) .o o. esse ido Pi A 36 937 37134 41724 42160 48550 


1/ Por definição contábil, o Passivo Monetário é igual ao Crédito Líquido das Autoridades Monetárias. 
By definition, equal to the Net Credit of the Monetary Authorities. 

2/ A queda na série deve-se ao fato de que o Conselho Monetário Nacional considerou como custeio do BNDE as paroelas 
entregues àquele órgão por conta dos recursos do IOF, até 31-7-71. 
Decrease observed in the series is due to the fact that the National Monetary Council regarded as cost to the BNDE the É 
amounts granted to that entity on account of the Financial Operations Tax (IOF) until 7-31-71. 
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APLICAÇÕES 
MONETARY AUTHORITIES 
ASSETS 

so mss ' Saldos em Cr$ milhões 
a EEN Balance in 
j Discriminação 1970 ka 77 

tem EIA ST Pere REST * 

Dez Mar Jun Set Dez 


- I. Tesouro Nacional (Valores acumulados) 
Treasury (accumulated Balance) 


Financiamento p/Autoridades Monetárias .... 1 758 6 =á dã 
Financing by Monetary Authorities E eu us a 
RD ss Et gas ST or RAS 6 901 5 667 6 828 6 792 7573 
Financiamento p/público (menos) ........... 
F inancing by t e public (minus) 5 143 5 730 6 669 7 456 9 179 
E near: CUNIDIAIS Soo sao sie ms ER o ll 448 11968 13117 13875 13609 
Exchange Transactions 
Reservas Estrangeiras Líquidas ............ o 891 6 345 7152 8 063 8 981 
Net Foreign Reserves 
Outras Contas Cambiais ................. > 597 > 623 5 965 5 812 4 628 
Other Exchange Accounts 
-« Empréstimos do Banco do Brasil ao Setor Privado 12 178 12 699 14 963 15 849 1721 
Banco do Brasil Loans to the Private Sector 
CENA ca ps SRTA E a De Rs 6 624 6 831 7 947 8 636 9 374 
RAD rs ssa Sie WE SOR Doi Aa pato Seo 4 721 4 817 5 808 5 860 6 284 
CRASE da o da SS E SO Do oe 7 o 833 961 1 208 1353 1553 
Other 
- Empréstimos a Autarquias 3/ ................ 889 707 * 463 556 501 


“Loans to Public Autonomous Entities 
EBedesconitos S/D Ca BA Das egos SR 1 535 1 975 1 754 1 765 2 284 


Discount 

Det cs ES A PS SR 351 679 435 305 516 
Ordinary 

DERA RR yu Spa pa e RR ca a O ARS 325 376 435 457 520 
Export 

Retimanciamentos rurais»: ..cicclcaestenios 820 845 827 943 1 195 
Rural refinancing 

Outros refinanciamentos ..........cccci. 39 75 ST 60 53 


Other refinancing 

- Financiamentos e Refinanciamentos com recursos 

da contrapartida em Cr$ de empréstimos externos 

(AID, Commodity Credit corporation e BID) .. 1 713 1 694 1 798 1 938º 1 972 
Financing Operations on account of foreign aid ; 

(USAID and IDB) : 

« Compra e Venda de Produtos Agrícolas ...... 1 255 1 496 1 293 982 2 117 
Purchase and Sale of Agricultural Produces 


- Adiantamentos ao BNDE5/ ................. 1 310 1 415 1 580 165 330 


Advances to BNDE 

« Empréstimos às Instituições Financeiras ....... 329 366 400 653 594 
Loans to Financial Institutions 

- FUNAGRI (Aplicações Recursos Internos) ....... 543 733 842 825 1 068 


O RASP ER ADNCAÇÕES). . bm ca te sins meras oo — — — 496 729 
- Demais Contas (Saldo Liquido) .............. 3 979 4 234 5 355 5 720 9 441 - 
Other accounts (Net Balance) 
ESOM AVE, Sto ca ne sql op Road aah 36 937 37 134 41 724 42 160 48 550 





1/ Inclui operações do FIREX. Preços Mínimos, empréstimos a café. ; 

e nddcso prranctloria of the “FIREX”, Minimum-price support transactions and Loans to Coffee Sector. 

2/ erações da CACEX, Câmbio e Adiantamentos s/contratos de câmbio. dr 

q fer pa of foreign Trade and Exchange Departments of Banco do Brasil includes loans on export contrats. 

3/ Inclui empréstimo à Comissão de Financiamento da Produção para compra de produtos agricolas. 

Includes loans to the Comissão de Financiamento da Produção for purchase of agricultural products. 

4/ Inclui redescontos a café. 

Includes coffees discounts. E E 4 H 

5/ A queda na série deve-se ao fato de que o Conselho Monetário Nacional considerou como custeio do BNDE as parcelas 
entr s àquele órgão por conta dos recursos do IOF, até 31-7-71. by | É 
Becronas pr x de surdos is due to the fact that the Conselho Monetário Nacional regarded as cost to the BNDE the 
amounts granted to that entity on account of the Financial O perations Tax (IOF) until 7-31-71. 
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As operações com o Tesouro Nacional, a 
exemplo de anos anteriores, continuaram a 
mostrar comportamento contracionista, de vez 
que o deficit de caixa (Cr$ 672 milhões ) foi 
financiado integralmente através da política 
da dívida pública, a qual propiciou às Auto- 
ridades Monetárias elevada absorção líquida 
de recursos. 


No tocante às autarquias e outras entidades 
públicas, registrou-se redução de Cr$ 218 mi- 
lhões no saldo global dos empréstimos, devido 
principalmente à queda nos financiamentos ao 
Instituto Rio-grandense do Arroz (IRGA). Os 
depósitos dessas instituições no Banco do Bra- 
sil cresceram de Cr$ 1 021 milhões, do que 
resultou uma captação, pelas Autoridades Mo- 
netárias, de recursos líquidos da ordem de 
Cr$ 1 239 milhões. 


b — Operações com o setor privado não 
financeiro 


Nas relações das Autoridades Monetárias 
com o setor privado não financeiro estão 
compreendidas, de um lado, as operações de 


BANCO DO BRASIL ZA as k 


cio Exterior (CACEX) e Câmbio (CAMIO), | 






a AU ; e MR 1 












> “ATA 
empréstimos do Banco do Brasil através de A 
suas carteiras especializadas, de Crédito Rural 


(CREAI), Crédito Geral (CREGE), Comér- | 


recursos, principalmente sob a forma de de- 
pósitos e de arrecadação das “quotas de con- 
tribuição”, calculadas sobre as cambiais de 
exportação de café, e outras receitas para 2 
cais. Os empréstimos totais das Autoridades 
Moncetárias ao setor privado não financeiro 
mostraram evolução ascendente em 1971, ten- 
do os saldos nominais dessas operações se ele. | 
vado de 47,2% no confronto com os valores 
do final do ano anterior. RD = o 


O volume dos empréstimos da CREGE ex- 
pandiu-se de 41,5% em termos nominais, sendo 
os ramos industriais mais contemplados os das 
indústrias siderúrgica, mecânica, alimentar, 
textil, veículos automotores, autopeças e aces- 
sórios. Os empréstimos dessa Carteira a café 
expandiram-se de 78,2% no ano de ddr co q 
cipalmente em face da recuperação havida na 
produção do grão. " 


EMPRÉSTIMOS AO SETOR PRIVADO 
LOANS TO PRIVATE SECTOR 














QUADRO III.6 
Discriminação 1971 
Item Mar Jun Set Dez 
I — Carteira de Crédito Geral (CREGE) 6 624 6 831 7 947 8 636 9 374 
Commercial Credit Department 
Preçosty Minos 2 SUS static é Ara 271 259 465 538 365 
Minimum price support operations 7 
Soc. de Economia Mista ......... 133 129 151 182 174 
Mixed Companies 
CHBZI A So di o ee A EPA 742 760 660 1 010 1 322 
Coffee 
Caras rar op icU ao ta SP Ps 5 458 5 683 6 671 6 906 7513 
Other 
IX — Carteira de Crédito Rural (CREAI) 4 721 4 817 > 808 5 860 6 284 
Rural Credit Department 
Precos -MinNOS seria cafe assi a Sa 244 123 344 509 298 
“Minimum price support operations 
Entás Dad des fes e Ra OA 242 376 500 423 206 
Coffee 
Outros; Sam erp SI 4 235 4 318 4 964 4 928 5 780 
Other 
II — Carteira de Câmbio e de Comércio , 
PIXLEITOR =), 2.5 e mn ES a 833 961 1 208 1353 - 1583 
Foreign Trade and Exchange , 
Depariments : 
VESPA SER o sessao da AR a — — — —- 715 
NDA DA ERR RE IR 7 12 178 12 609 14 963 15 849 17 926 


SEE SD 0 00 SSD ES ae 
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CONTA CAFÉ 
COFFEE ACCOUNT 


Net Balance Coffee Account 








) E 
QUADRO III.7 a Crê milhões 4 
FLUXOS Saldo 3 
Flow acumu- aj 
Discriminação RARE SAS VIRE E lado em = 
31.12.71 E 
Item 1971 Ss 
1970. ——— — Ano  Accumu- ” 
Year lated Bal- “pa 
- I H HI Iv 1971 ance on LA 
py 
di o EAN De qa +2173,7 +5936 +388,1 +6374 +657 É 
Receipts + + +657,0 +2276,1 117062 : 
Quota de Contribuição ............ +15014 +3802 +2179 +347,8 +337 E 
Contribution Quota +347,8 +337,4 +12833 87,557 j 
Vendas de Estoques Oficiais ...... + 6666 +2106 +1618 +2851 +3158 ç 
Official. Stocks Sales E +265,1 +915,8 + 9733 28032 ; 
E is NÃ QUA a EL BT AB BA A AM E A So ASA 
Other f 
- Suprimentos e Despesas Totais ..... -+10355 +1811 +287,7 +8042 +496,7 +1769,7 72360 f 
Allocations and Expenses ! 
Compras de Excedentes .......... = - + 26 +1104 +165,2 + 2782 26483 É. 
Purchase of Surplus F 
Orçamento do IBC e GERCA ..... + 2537 + 35 + 687 +2241 + 30 + 2993 12888 k 
IBC and GERCA expenditure ” 
Transferências para o GERCA ....+ 109,4 — -05 7150 + 31 + 17686 498,6 Ê 
-Allocations to GERCA ) 
Transferências para FUNDAG ..... + 2729 +121,8 +1334 +159,7 +187,6 + 602,5 875,4 
Allocations to FUNDAG : 
ei a! ESUP TAP DANESE 21 PA + 3995 + 55,8 + 835 -+2950 +137,8 + 572,1 19249 Bj 
ther é 
. Saldo do Fundo de Reserva de Defesa a 
DICE) Ses sc a E PER TE aÃ +11382 +412,5 —+100,4 — 166,8 +160,3 + 5064 +4 470,2 
Balance of Coffee Defense Reserve t 
Fund (1 — 2) y 
. Saldo Líquido do Fundo de Racionali- ] 
zação da Cafeicultura (GERCA) ...... + 423 +153 -37%0 — 45 — 11 — 27,3 + 623 “8 
Fund for Rationalization of Coffee 
Productions Net Balance (GERCA) : 
. Valor das Vendas de Café dos Estoques 
Oficiais Levado ao Fundo dos Ágios . - — —- = ne 145,2 
Value of Official Stocks Coffee Sales 
Included in Agios Fund Account 
. Recursos da Conta Café (3+4+5) ...+11805 +4278 + 634 —I7TL3 +159,2 + 479,1 +4677,7 
Coffee Account Resource (34+4+5) x o: 
. Empréstimos e Redescontos a Café ... + 2615 — 517 —lIL7 +551,4 +516,1 + 904,1 26452 k 
Loans and Rediscounts to Coffee 
CREGE — Empréstimos Normais .. + 237,0 — 16 — 997 +3494 +3117 + 559,8 13215 
Banco do Brasil, General Departments 
- — Normal Loans 
CREGE — Adiantamentos S/Contratos 
der Câmbios. >. e vem cenas esa dojas —- W68 —- 257 +34] — 385 + 56,1 + 28,0 124,6 
Banco do Brasil, General Department 
— Loans on export. contracis 
Carteira de Crédito per OS Rd E + 1910 +1337 +124,4 77,5 -217,1 — 365 205,9 
Banco do Brasil, Rural Department À 
REdEscontos ei sas pera a ds doeu no + 10,3 —1581 —l70,5 +316,0 +365,4 + 352,8 993,2 
Banco Central do Brasil, Rediscounts 
8. Saldo Líquido da Conta ............ + 9190 +4795 +175,1 —722,7 -356,9 — 4250 20325 
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Os financiamentos decorrentes da Política 
de Preços Mínimos efetuados pela CREGE 
experimentaram elevação de 34,7%, principal- 
mente em face das operações destinadas a 
propiciar o armazenamento e comercialização 
dos produtos amparados pelo regime de pre- 
ços mínimos, com exceção do arroz, cuja pro- 
dução sofreu queda acentuada. 


As operações de empréstimos efetuadas pela 
CREAI cresceram de 33,1% em 1971. Como 
habitualmente ocorre, a lavoura foi o setor 
mais: atendido, havendo preponderância das 
operações destinadas a custeio, tanto em 
número de contrato, como em valor represen- 
tado pelos financiamentos deferidos. No to- 
cante aos créditos para investimento, destaca- 
ram-se empréstimos para a compra de trato- 
res, máquinas e implementos agrícolas de fa- 
bricação nacional. 


As operações da CREAI ligadas à Política 
de Preços Mínimos elevaram-se de 22,1% em 
relação a 1970, não obstante as aplicações des- 
tinadas à aquisição de produtos agrícolas te- 
rem-se reduzido de 40,7%. 


Os empréstimos ligados ao Comércio Ex- 
terior (CACEX, CÂMIO e adiantamentos 
sobre contratos de câmbio pela CREGE e 
CREAI), expandiram-se de Cr$ 720 milhões 
(86,4%) em 1971. As atividades da CACEX 
envolveram operações relacionadas aos pro- 
gramas especiais de amparo a produtos de ex- 
portação e importação, destacando-se o açúcar, 
cera de carnaúba e trigo, além de operações 
de financiamento à exportação de produtos 
manufaturados, com recursos do Fundo de 
Financiamento à Exportação (FINEX). 


Dentre as operações envolvendo levanta- 
mento de recursos junto ao setor privado não 
financeiro, destacaram-se os grupos dos depó- 
sitos vinculados, compulsórios e voluntários a 
prazo do público, cuja taxa conjunta de au- 
mento foi da ordem de 49,6%. Os depósitos 
à vista do público cresceram em menor ritmo 
(31,5%), embora tenham continuado como item 
predominante de captação de recursos junto 
ao setor privado não-financeiro. Os recursos 
líquidos do Fundo de Reserva de Defesa de 
Café (FRDC) mostraram crescimento de ape- 
nas 11,4% o que se deveu, de um lado, a um 
menor afluxo de receita por redução acen- 
tuada da “quota de contribuição” e de outro, 
pelo aumento de Gespesas com compras de 
garantia. 
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c — Operações com o setor financeiro 


c.1 — Operações com o sistema ban- 
cário 


As relações das Autoridades Monetárias com 

o sistema bancário apresentaram-se em ex- 
pansão em 1971. Além das operações de assis- 
tência financeira para nivelamento de encai- 
xes bancários, foram canalizados recursos para 
os bancos comerciais através de diversos a Seu 
de redescontos especiais e repasses de fundos, 
a médio e longo prazos, de origem interna e 
externa. 


O total dos depósitos dos bancos comerciais 
junto às Autoridades Monetárias expandiu-se 
de Cr$ 2 287 milhões. Os depósitos compul- 
sórios evidenciaram ritmo de crescimento de 
31,9%, acompanhando, em termos aproxima- 
dos, a evolução dos depósitos à vista. Os de- 


pósitos voluntários, por sua vez, cresceram. ro 


mais aceleradamente, ou seja, 74,5%. 
c.1.1 — Operações de redescontos 


As operações globais de redescontos no ano | 
de 1971 aumentaram de Cr$ 749 milhões, em | 
decorrência principalmente da intensificação | 
dos redescontos seletivos às atividades rurais 
e de exportação. 

No início de 1971, através da Resolução 
n.º 168, de 22.1.71, do Banco Central, foi 
introduzida alteração na sistemática dos re-. 
descontos de liquidez. Pelo novo sistema, que 
dá maior flexibilidade ao instrumento do re- 
desconto pela maior presteza no atendimento 
às solicitações de recursos, o Banco Central 
passou a prestar assistência financeira aos es- 
tabelecimentos bancários, mediante contratos 
de abertura de crédito, lastreados por títulos | 
públicos federais que compõem a reserva com- 
pulsória. 


Redesconto normal — Nesse grupo figuram 
as operações de assistência financeira aos ban- 
cos comerciais, instituídas pela citada Reso- 
lução n.º 168, e, bem assim, os redescontos 
a bancos sob controle da União.. | 


No que se refere à assistência financeira 
registrou-se elevado nível de utilizações no 
primeiro trimestre, situando-se o saldo dessas 
operações em Cr$ 679 milhões ao final do 
mês de março, comparativamente ao valor de 


4 








Cr$ 351 milhões em dezembro de 197 

dução da liquidez bancária no primeiro 
mestre tem caráter sazonal e decorre prin: 
palmente do ajustamento do meio circulanti 
promovido pelas Autoridades Monetárias nesse 
período, quando parte das emissões realizadas 
na fase final do ano anterior é retirada de 


circulação. 


A partir do segundo trimestre, os saldos 
dessas operações mantiveram-se em ritmo de- 
clinante, como consequência da melhoria ex- 
perimentada nos níveis das reservas bancá- 
rias, explicada principalmente pelo crescimen- 
to mais acentuado das operações ativas das 
Autoridades Monetárias. A posição de folga 
experimentada no encaixe do sistema bancá- 
rio deve-se também à utilização mais intensa 


GRÁFICO III.3 
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Ainda na faixa normal d 


tuam-se as 


redesconto. si- 
operações de assistência financeira 
a bancos oficiais controlados pela União (o 
Banco da Amazônia e o Banco Nacional de 
Crédito Cooperativo são os dois estabeleci- 
mentos que mais se utilizam dessa faixa), 
que são conduzidas sob condições especiais de 
prazo e taxas de juros. O saldo dessas opera 
ções, a exemplo do ano anterior, manteve-se 
em nível estável com maior utilização no mes 
de fevereiro, quando o seu valor atingiu Cr$ 62 
milhões. 
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Redesconto seletivo — O redesconto seletivo 
destina-se a atender determinados setores e 
produtos considerados prioritários e com gran- 
de volume de comercialização. Neste grupo 
enquadram-se os refinanciamentos de custeio 
e comercialização agricola, os refinanciamen- 
tos a produtos manufaturados de exportação e 
os vinculados ao café, cacau, mamona, fumo 
e sisal. 


Os refinanciamentos de custeio da produção 
são pouco representativos no total das opera- 
ções de redescontos e mantiveram-se em ní- 
veis estáveis e reduzidos. As maiores utiliza- 
ções vêm-se concentrando no algodão, na avi- 
cultura e no custeio da criação de bovinos. 


As operações de refinanciamentos às expor- 
tações de produtos manufaturados tem regis- 
trado níveis crescentes desde a sua instituição 
pela Resolução n.º 71, de 1.11.67, do Banco 
Central. Pela Resolução n.º 182, de 22.4.71, 
o teto dessas operações foi ampliado de 40% 
para 50% do limite dos redescontos de liquidez, 
elevação essa destinada exclusivamente a pe- 
quenas e médias empresas, assim nie nt. (4 
aquelas cujas exportações anual não ultrapas- 
sam o valor de US$ 200 mil. Iniciadas em 
maio, as operações desta faixa atingiram o 
saldo de Cr$ 39 milhões em dezembro de 
1971. O saldo total dessas operações alcançou 
Cr$ 520 milhões em dezembro de 1971, evi- 
denciando taxa de acréscimo de 60,0% sobre 
o ano anterior. 


As operações de refinanciamentos à comer- 
cialização de produtos agrícolas elevaram-se 
em relação às do ano anterior, tendo atingido 
o valor máximo no mês de julho, com um 
saldo de Cr$ 430 milhões. Os produtos be- 
neficiados por essas operações foram, em or- 
dem decrescente de importância, o algodão, 
arroz, amendoim, milho e soja. 


As operações de redescontos ao café, refle- 
tindo a recuperação da produção cafeeira em 
1971, evidenciaram forte elevação. Seguindo 
o comportamento sazonal característico do 
produto, o saldo dessas operações passou de 
um valor mínimo de Cr$ 283 milhões, verifi- 
cado em julho, para um máximo de Cr$ 1 079 
milhões em novembro. 


c.1.2 — Recolhimento compulsório 
Em 1971, os recolhimentos compulsórios 


continuaram a ser manipulados como instru- 
mento de controle quantitativo, além de aten- 


48 














der a objetivos da política de crédito seletivo | 
do Governo e de E seda condições aos ban- 
cos para a redução das suas taxas de juros e | 
do remanejamento de 'suas agências. 
Embora não tenha havido alteração nas ta- 
xas globais do compulsório, foi introduzida 
nova sistemática de recolhimento que deu a 
esse instrumento maior eficiência como regu- | 
lador das reservas bancárias. Pela Resolução, | 
n.º 169, de 22.1.71, do Banco Central, o re- 
colhimento passou a ser calculado com base | 
em saldos médios quinzenais de depósitos, 
medida essa que veio eliminar a imperfeição | 
da prática anteriormente adotada, em que o 
cálculo para o recolhimento se baseava na po- 
sição dos depósitos em uma única data. As. 
médias quinzenais de depósitos, refletindo com 
maior precisão a dimensão de cada banco, | 
permitem maior equidade da incidência do | 
recolhimento compulsório e propicia maior 
estabilidade às reservas bancárias. . PR 
Dentro da política de crédito seletivo, as 
liberações de recursos efetuadas com base na | 
Resolução n.º 130, de 28.1.70, do Banco Cen- | 
tral, destinadas a amparar pequenas e médias 
empresas, mantiveram-se em contínua expan- | 
são, evoluindo de Cr$ 334 milhões, em de- 
zembro de 1970, para Cr$ 439 milhões em 
igual período de 1971, | a: 


Em 1971, o esquema de amparo às peque- 
nas e médias empresas com base nas libera- 
ções dos recolhimentos compulsórios foi am- 
pliado. Através da Resolução n.º 184, de 
20.5.71, o Banco Central liberou recursos 
equivalentes a 0,5 ponto de percentagem dos 
recolhimentos compulsórios para subscrição de 
debêntures conversíveis em ações ou em ações 
novas de pequenas e médias empresas, excluí- 
das as de instituições financeiras. Em 31.12.71. 
134 bancos já haviam sido autorizados a fazer 
aplicações com base naquela Resolução. Os |. 
recursos liberados até dezembro de 1971, no 
montante de Cr$ 114 milhões, destinaram-se 
principalmente aos setores de turismo (18,7%), | 
administração de bens (13,6%), serviços téc- 
nicos (12,1%) e hotéis (9,5%). ad 


O mecanismo de estímulo à redução das 
taxas de juros e ao remanejamento de agências 
bancárias foi mantido. Assim, além de haver 
permanecido em vigor a isenção temporária 
do recolhimento sobre os depósitos de agên- 
cias pioneiras, ampliou-se a parcela remunera- 
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TAXAS DE RECOLHIMENTO E COMPOSIÇÃO DOS COMPULSÓRIOS 


QUADRO III.8 


RESERVE REQUIREMENTS OF COMMERCIAL BANKS 


Discriminação 5-4-68 5-8-68 


a a 5 
Item 5-7-68 5-10-68 


TAXAS DE RECOLHIMENTO 

Reserve Requirement 

(Per cent of Deposits) e 
Zona Mais Desenvolvida 
More Developed Zone 


Dposito É vista... 0 para avr dio 30 27 
Demand Deposits 
ERRASOS A iazo Cosan storage, 10 9 


Time Deposits 
Zona Menos Desenvolvida 
Less Developed Zone 


ERRADO o VIBRA o cio eae o e Ale iaqhio e 20 18 
Demand Deposits 
DEDOS 2 prado) e Diga 5 4,5 


Time Deposits 
Composição Percentual das Reservas 
Compulsórias 
* Percentual distribution of Required 

Reserves 

Depósito em dinheiro à ordem do 

Banco Central: mínimo de ......... 70 70 
Deposits with Banco Central: minimum 

Obrigações Reajustáveis do Tesouro 

Nacional e outros Títulos Públicos Fe- 
=derais: máximo de ..iicicrccccedes 2017  201/ 
Indexed Treasury Bonds & other Fe- 

deral Bonds: maximum 

Aplicações Rurais Especiais e Bônus 

Agrícolas: máximo de ............. 1017 1017 
Agricultural Loans & Bonds: maximum 


11-68 a a 


102/ 102/ 103/ 103/ 


5-12-68 5-6-69 5-8-469, A partir A partir 
e 


5-270 since of Since of 


a 
5-5-69 5- 4 
7-69 5-1-70 5-3-70 1.7-716/ 


28,5" 30 30 27 27 27 27 
95 10 10 9 9 9 9 


20 20 18 18 18 18 


475 5 5 4,5 4,5 4,5 45 


60 6037 603/ 603/e4/454/  454/ 


402/ 402/ 4037 403/ 4037 5557  555/ 


103/ e es 





1/ As parcelas máximas são reduzidas em 50%, isto é, para o máximo de 10% para Obrigações e outros títulos Federais, e 5% 
para Aplicações Rurais especiais e bônus agrícolas para os bancos que não adotarem as seguintes taxas de juros ao mês, 


para suas aplicações: 

a) 2% nas operações até 60 dias; 

b) 2,55% nas transações comerciais acima le 60 dias. 
c) 2,5% no total das operações acima de 60 dias. 


2/ As parcelas máximas serão reduzidas de 50% para os bancos que não adotarem as taxas máximas de juros especificados na 


nota (1). 


3/ Os bancos que em suas operações ativas de financiamento à comercialização e produção cobrarem 1,6% em empréstimos até 
60 dias e 1,8% nas operações acima de 60 dias poderão aplicar o Comp. na forma: 


— Depósitos em espécie — mínimo de 50%. 
+ — ORTN e outros títulos Federais — máximo de 50%. 
— Aplicações Rurais — máximo de 10%. 


4/ Os bancos que constituírem faixa especial de financiamento destinado a emprêsas industriais de pequeno e médio porte, terão 
liberada uma parcela dos recolhimentos compulsórios em moeda, correspondente a 2% dos depósitos à vista ou de aviso 


prévio até 90 dias. 


5/ Sômente ORTN, sendo tal percentual válido para todos os bancos. à : 
6/ Foram liberados recursos correspondentes a 0,5 pontos de percentagem da taxa do encaixe compulsório para Subscrição, 
pelo sistema bancário, de debêntures conversíveis em ações ou de ações novas de pequenas e médias emprêsas, exclusive 


instituições financeiras. 


da do compulsório, pela liberação de recursos 
autorizados através da Resolução n.º 184, já 
citada. 


Com as modificações introduzidas na estru- 
tura dos recolhimentos compulsórios, a parcela 
remunerada das aplicações compulsórias pas- 
sou a representar 62,5% do total ao final do 
ano de 1971, enquanto essa proporção era 
de 61,2% em igual período do ano anterior. 


Da parcela das aplicações remuneradas, 56,5% 
constituiam compra de ORTN, 10,7% represen- 
tavam operações de assistência financeira a 
pequenas e médias empresas, sob o amparo 
da Resolução n.º 130, e os restantes 2,8% cor- 
respondiam a operações previstas na Resolu- 
ção n.º 184. 


Em 1971, a participação dos depósitos isen- 
tos do compulsório no total dos depósitos ele- 


49 


E E 


Do 


& 


«ao Percentual dos Aplicações Compulsórias dos Bancos Comerciais 


“ otnbution of Reserve Requirements of Commercial Banks 


Moeda Cash 
ORTN 


Outros Other 


RD o es O e Dl 


ERES 


à de 





5” 


E 


“A 









vou-se de forma acentuada. Essa proporção, 
que era de 20,1% em dezembro de 1970, au- 
mentou para 29,6% em igual data de 1971, sem 
que tenha sido instituída isenção sobre novos 
tipos de depósitos. Tal crescimento, portanto, 
explica-se pelo expressivo aumento dos depó- 
sitos que já gozavam de isenção, tais como 
os de governos estaduais e suas autarquias 
nos respectivos bancos oficiais, os depósitos 


com correção monetária e os depósitos do 
FGTS e do INPS. 


As operações no mercado aberto, pela fle- 
xibilidade com que podem ser desenvolvidas, 
vêm-se revelando técnica mais eficiente que 
os outros tradicionais instrumentos de controle 
monetário. Seu impacto sobre os encaixes 
bancários é imediato, absorvendo ou fornecen- 
do recursos aos bancos, ao contrário das va- 
riações nas taxas dos encaixes compulsórios, 
cujo efeito, além de defasado, atinge todos os 
bancos, indistintamente da posição de reservas 
de cada um em particular. 
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Apesar da pequena experiência brasileira, 
essa técnica de controle monetário já se cons- 
titui em instrumento dos mais importantes 
para a execução da política monetária no País 


As oscilações nas operações ativas das Au- 
toridades Monetárias, cujo comportamento é 
de difícil previsão no curto prazo, tal como 
variação das reservas internacionais, têm sido 
devidamente compensadas através da política 
de compra e venda de títulos no mercado 
aberto. 


Nos períodos em que a liquidez do sistema 
econômico se encontra em nível insuficiente 
as operações no mercado aberto são utilizadas 
no sentido de injetar papel-moeda no siste- 
ma; através de compras das LTN em volume 
superior às vendas, procedendo-se de maneira 
inversa quando a situação é de liquidez ex- 
cessiva. O desenvolvimento dessas operações 
veio representar, assim, importante é de 
equilíbrio da liquidez do sistema bancário 
já que, de acordo com a conjuntura, atua o 
Banco Central, ora retirando ora fornecendo 
reservas aos bancos. 


“ 








A orientação básica adotada em 1971 foi 
ainda no sentido de aumentar o estoque de 
Letras do Tesouro Nacional em circulação. 
Esse aumento é fundamental para o Banco 
Central ampliar sua margem de manipulação 
sobre as disponibilidades monetárias do sis- 
tema econômico, o que, aliás, é uma de suas 
funções básicas. 


c.2 — Operações com as instituições finan- 
ceiras não-bancárias 


Ao lado das operações conduzidas pelas 
Autoridades Monetárias com os bancos co- 
merciais, outras fontes de crédito têm sido 
criadas para atender às instituições financei- 
ras não-bancárias. Tais operações são de na- 
tureza mais restrita e se originam de diretrizes 
traçadas pelo Conselho Monetário Nacional. 
visando a preservar a liquidez do sistema fi- 
nanceiro, através de empréstimos a prazo mais 
longo do que o propiciado pelos instrumentos 
normais de assistência financeira. O valor 
dessas operações acusou nível máximo de 
Cr$ 421 milhões em setembro para encerrar 
o ano com um saldo de Cr$ 397 milhões. 


“ 





4 BM DO Toê om 
va, EO 


Cd o picos como Setor Externo 


O resultado financeiro das relações econô- 
micas do País com o exterior continuou a re- 
presentar importante fator de expansão mo- 
netária. O balanço de pagamentos em 197] 
evidenciou superavit de US$ 555 milhões. re- 
sultado bastante aproximado ao do ano ante- 
rior. À melhoria na liquidez internacional das 
Autoridades Moncetárias foi da ordem de US$ 
536 milhões, com que o saldo das reservas 
estrangeiras líquidas se elevou para US$ 1 723 
milhões ao final do ano. 


e — Operações com agentes financeiros dos 


dos especiais administrados pelo 
Banco Central 


O repasse de recursos financeiros externos 
e internos realizado através dos diversos fun- 
dos administrados pelo Banco Central tem 
possibilitado o atendimento creditício a áreas 
prioritárias, em condições de prazo e juros 
preferenciais. 


O total de crédito suprido pelo Banco Cen- 
tral através dos fundos especiais de financia- 
mento alcançou um saldo de Cr$ 4 126 mi- 
lhões, evidenciando acréscimo de 51,6% sobre 
o ano anterior. Ao final de 1971, o setor rural 
detinha Cr$ 2 133 milhões, ou seja, 51,7% do 
total desses financiamentos, seguindo-se o se- 
tor industrial que absorveu Cr$ 873 milhões, 
isto é, 212%. Os financiamentos para inves- 
timentos de infra-estrutura, assistência técni- 
ca à educação, investimentos sociais e outros, 
representaram, respectivamente, 7%, 12,2%, 3% 
e 4,9% daquele total. Essas operações de cré- 
dito especializado se processaram através de 
diversos fundos instituídos no Banco Central, 


O Fundo Geral para a Agricultura e Indús- 
tria (FUNAGRI) tem como subcontas especi- 
ficas para o crédito rural o Fundo Nacional 


de Refinanciamento Rural (FNRR), o Fundo. 


ara o Desenvolvimento da Pecuária (FUN- 
DEPE) e o Fundo Especial de Desenvolvi- 
mento Agrícola (FUNDAG) e, como subcon- 
tas específicas de crédito industrial, o Fundo 
para Financiamento de Importações de Bens 
de Produção (FIBEP) e o Fundo de Demo- 
cratização do Capital das Empresas (FUN- 
DECE). Ainda no âmbito do Banco Central, 


porém fora da alçada do FUNAGRI, figuram - 


o Fundo para Investimentos Sociais (FUNIN- 
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E) 


50), o Fundo de Estímulos Financeiros ao lação ao ano de 1970 e PBS Sp com 
uso de Fertilizantes e Suplementos Minerais recursos externos no valor de Cr$ 40 milhões, 
(FUNFERTIL), em extinção, e o Fundo de oriundos de acordo com o Banco Interameri- | À 
Fioanciaieaiê às Exportações (FINEX). cano de Desenvolvimento e com recursos in a. 
ternos de Cr$ 507 milhões, provenientes pri E 

As aplicações do FNRR apresentaram ex- cipalmente do Fundo de Defesa dos gr o 
pansão de Cr$ 547 milhões (80,7%), em re- Agropecuários (FDPAP). ET) 





FUNDOS DE FINANCIAMENTO ADMINISTRADOS PELO BANCO CENTRAL | 
RECURSOS INTERNOS E EXTERNOS 


BANCO CENTRAL DEVELOPMENT FUNDS Ri CeS 
FOREIGN AND DOMESTIC RESOURCES de id 


pel 
Bal, at year 











QUADRO III.9 
Recursos Investimentos 
Fundo Resources ' Investments | já 
Fund - e “a 
1969 1970 1971 1969 1970 J07ÃE= "é 
FNRR sm 
Nacional de Refinanciamento Rural ... 597,3 951,9 1 654,7 448,1 677,8 12246 - 
Agricultural Refinancing E dos 
FUNDECE 
De Democratização do Capital das Em- 
PRB cc ião na pipa E VR 125,4 147,1 166,5 123,7 139,8 156,1 - 
Capital Openning Incentive 
FUNDEPE 
De Desenvolvimento da Pecuária ...... 35,5 50,8 172,3 10,0 43,6" 1559 
Livestock Development 
FIBEP 209,9 203,9 156,2 135,5 142,9 133,4 


De Financiamento para Importação de 
Bens de Prodeição” = alta shop tçe d a 
Capital Goods Import Financing 


FUNINSO 31,0 60,3 67,7 26,2 56,3 63,0 


Para Investimentos Sociais ........... 
Social Wellfare 


FINEX 
De Financiamento às Exportações ..... 44,2 96,5 107,3 23,8 73,1 76,9 
Export Financing 

FUNFERTIL 


De Estímulos Financeiros ao Uso de 
Fertilizantes e Suplementos Minerais .. 61,3 74,2 74,2 61,2 172,7 72,6. 
Incentives for Using Fertilizers 


FUNDAG - 229 49 = 103,8 605,5 


Fundo Especial de Desenvolvimento Agrí- 
na E RR RI PRE PR RAR GP a 
Agricultural Development 





O FUNDEPE, para o qual são canalizados cursos no montante de Cr$ 122 milhões, re- 
os recursos destinados ao programa de desen- lativos a adiantamentos do Banco Central, do 
volvimento da pecuária de corte, recebeu re- FDPAP e de empréstimo do Banco Mundial. 
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As aplicações realizadas mediante repasses 
desse fundo alcançaram em 1971 a cifra de 
Cr$ 112 milhões. 


O FUNDAG destina-se a estimular as ex- 
portações de produtos agropecuários, aumen- 
“tar a produção e produtividade da terra, sub 
sidiando parte das despesas com a aquisição 
de insumos modernos. Os recursos desse Fun- 
“do, que provêm basicamente da venda, no 
* mercado interno, dos estoques governamentais 
de café, atingiram o montante de Cr$ 875 
milhões em dezembro de 1971, dos quais 
Cr$ 602 milhões captados no ano. O saldo das 
aplicações acusou valor de Cr$ 606 milhões 
ao final de 1971. Das aplicações efetivadas 
no ano em análise, 20,1% foram feitas a “fun- 
do perdido” e 79,9% em “reembolsáveis”. As 
aplicações a “fundos perdidos” se relacionam 
com a cobertura de subsídios de encargos ban- 
cários, predominando as operações para aqui- 
sição de insum os modernos. As utilizações 
“reembolsáveis” foram dirigidas, especialmen- 
te, ao desenvolvimento agropecuário. 


O FUNDECE, destinado a prover recursos 
de capital de giro às empresas industriais que 
se proponham a democratizar o seu capital e 
cujo agente principal é o Banco do Brasil, 
teve suas possibilidades de expansão limitadas 
à realização de receitas de juros, correção mo- 
netária e retorno do capital emprestado. O 
acréscimo no saldo de créditos deferidos ao 
setor privado por esse fundo foi de 11,7% em 
1971, com base em recursos exclusivamente de 
origem interna (Crê 16 milhões). 


O FUNINSO tem suas atividades voltadas 
para financiamentos de programas de investi- 
“mentos em serviços sociais básicos, principal- 
mente nas áreas de saneamento e abasteci- 
mento de água. Os recursos para esse fundo 
provém do Banco Interamericano de Desen- 
volvimento, tendo-se verificado, em 1971, um 
acréscimo líquido de Cr$ 6,7 milhões em suas 
aplicações. 


Os subsídios concedidos através do FUN- 
FERTIL aos produtores rurais envolvem des- 
pesas bancárias com financiamentos para aqui- 
sição de adubos, corretivos e sais minerais. 
Este fundo encontra-se em regime de extin- 
ção, tendo a execução de seus contratos sido 
transferida para o FUNDAG. 


O E 


O FINEX, instituído para estimular as ati- 
vidades de exportação, recebeu, em 1971, re- 
cursos adicionais no montante de Cr$ 10,8 
milhões, com o respectivo volume de suas 
aplicações crescendo 5,2%, em relação ao ano 
anterior, 


Quanto ao crédito industrial, foram dinami- 
zadas as importações de bens de capital, sem 
similar nacional, de origem e procedência 
norte-americana, com recursos do FIBEP. 
Esse fundo recebeu no ano de 1971 recursos 
no montante de Cr$ 123 milhões, sendo 
Cr$ 3 milhões originários dos empréstimos da 
USAID e Cr$ 9,3 milhões do Banco Central. 
As aplicações desse fundo no ano em exame 
aumentaram de Cr$ 12 milhões, embora o sal- 
do de fim de ano tenha acusado queda de 
Cr$ 9,5 milhões em virtude dos retornos serem 
maiores que as aplicações. 


Em 1971, foram reformulados alguns pro- 
cedimentos de rotina na execução da política 
de crédito rural, tendo sido ainda estabeleci- 
dos programas específicos para as regiões 
norte e nordeste. 


Em 1971, foram iniciadas operações ligadas 
à execução do Acordo de Trigo ns 
cuja contrapartida em moeda nacional, da 
ordem de Cr$ 291 milhões, destina-se a apoiar 
programas de desenvolvimento. Autorizaram- 
se, no exercício, alocações de Cr$ 3,9 milhões. 


Pelas Resoluções n.os 175, de 4.3.71 e 195, 
de 4.11.71, do Banco Central, instituiram-se 
“Programas Especiais de Crédito Rural Orien- 
tado”, para atender à recuperação da pequena 
e média agropecuária das regiões amazônica 
e nordeste. Outro programa especial de cré- 
dito rural orientado para as regiões norte e 
nordeste foi instituído pela Resolução n.º 191; 
de 27.5.71, pela qual fixaram-se normas de 
assistência aos produtores de cacau. 


[1.1.3 — Bancos Comerciais 


As principais operações dos bancos coméer- 
ciais apresentaram crescimento acentuado em 
1971. Os ativos líquidos desses bancos, na for- 
ma de caixa em moeda, depósitos voluntários 
e títulos federais de curto prazo, apresenta- 
ram um crescimento global de Cr$ 1 454 mi- 
lhões, ou seja 61,1%. O aumento dos emprés- 
timos e investimentos em títulos e valores foi 
também significativo, alcançando, respectiva- 
mente, 42,5% e 76,7%. 





BALANCETE CONSOLIDADO DOS 
BANCOS COMERCIAIS 1 


COMMERCIAL BANKS CONSOLIDATED 
BALANCE SHEET 1/ 








Saldos em fim de ano À 
Balance at end of year 


QUADROS III. 10-A «a III. 10-B — Cr$ milho 
Ativo Passivo 
Pora 1970 1971 Liabilities “1970 1971 
CAIXA os erros ao ora ara E 2 305 3 078 Depósitos à Vistae a Curto Prazo 22 429 29 608 
Ê Demand and Short-Term Deposit « 
Instituições Financeiras .... 67 1 614 
Em .nidedar: =: esa a 919 940 reino A sema 6 61 
Currency Fendi PADICO sura cus 2-758 - A T020 
Ea E Public Sector 
Depósito sex! Banco do Brasil 1 386 2158 Do Setor Privado .......... 19 000 24 292 
Deposits with Banco do Brasil Private Sector 
Títulos do Tesouro Nacional ..... 112 823 TER DR Pros yo ah Cad 9 1408 
Treasury bills Do Setor Público ......... 1 34 
DRTN Ca. 00 ON Trad a oito E 112 823 Public Sector 
PR Do Setor Privado ......... 141/3947 
aerea Private Sector 
ESLAS TS AE ta PU — Com Correção Monetária . 1 356 3 148 
Noncanildveil Indexed Deposits 
' Ontrés E Sis tg pa 75 99 
Reservas Compulsórias ......... 4 492 6 015 Other 
Reserve Requirements rege Depósitos; suma 27):30 3308 
a Other Deposits 
Depósitos no Banco Central. 1 857 2 467 Especiais do Tesouro 
Deposits with Banco Central Núcismal (: assi anal 9 32 
Títulos do Tesouro Nacional 2 635 3 548 rat ide Deposits pasado 5 
etor Privado ,...=..0> 
Indexed Treasury bonds pias: NE 
E Ea especiais no Banco Operações de Câmbio ... 263 318 
entralitRes, JOD) asia cm di 96 190 Guarantee for import 
Special deposits with Banco contracts 
Central (alternative to agricultural Especiais (FGTS) ... teem 667 1063 
credit requirements) ag, of contributions 
Haveres em Moeda Estrangeira . 1 312 2 468 PIS E emo E REDE SAR er 28 
Foreig Assets Para Investimentos 
Empréstimos .....cec serio 2 195 37381 (Inceúfivos Pistuis) *.... DR, 
apl Due to income-tax 
incentives for regional and 
A Instituições Financeiras .. 118 271 sectorial investments 
Finance Institutions pr im uu... .... 431 567 : 
Setor Público ............. 1 790 2 092 Obrigações em Moeda Estrangeira 4472 6 801 
Public Sector Foreign Liabilities à E Re ARE 
Setor” Privado “vs sarada 24 287 34 968 Per gr Sorgi Ep geo a 
Private Sector Redescontos ............ 1 433 1 702 
Investimentos em Títulos e Valores 966 1 707 Discounts E , 
Securiti Outras Operações ....... £ 
pa de Other Operations 242 765 
Ennobilizada 7 as SP 2 644 3 165 Recursos Próprios AREIAS oro pa 5 619 8 145 
Fixed Assets Capital Account É e e na 
Outras: Contas” SE crian are 
Ra TR AR EV 13 988 16 247 Other Liabilities Ê 
a FOTAE. CERAE (2. . 78-20 52 110 71 024 
LUG: O RA PD 52 110 71 024 Grand Total 
1/ Exclusive Banco do Brasil. : 
Banco do Brasil excluded. aaa 
of 








e 


No grupo dos ativos líquidos, o ex; 
aumento verificado no saldo dos título: 
derais de curto prazo (Cr$ 112 milhões 
dezembro de 1970 e Cr$ 823 milhões, em ds 
zembro de 1971), reflete a rápida aceitação das 
Letras do Tesouro Nacional (LTN) por parte 
dos bancos comerciais, as quais, gozando de 
elevada liquidez, passaram a ser utilizadas na 
formação de reservas secundárias. 


Dadas as características de elevada liquidez 
das LTN, foi facultado às pessoas jurídicas a 
contabilização dessas letras em conta do ativo 
disponível, condição essa tornada obrigatória 
no caso dos bancos comerciais e demais insti- 
tuições financeiras, conforme as Resoluções 
n.º 156, de 9.3.71 e n.º 158, de 31.3.71, do 
Banco Central, conferindo às Letras caracte- 
rísticas de quase-moeda. 


As operações de empréstimos mantiveram- 
se em forte expansão e continuaram a ser 
orientadas em maior proporção para o finan- 
ciamento a atividades privadas. Entre 1970 
e 1971, a participação dos créditos bancários 
ao setor privado no total dessas operações 
elevou-se de 92,7% para 93,7%. A taxa de cres- 
cimento dos créditos bancários às atividades 
privadas foi da ordem de 44,0%, tendo a in- 


GRÁFICO III.6 
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Os investimentos financeiros realizados pe- 
los bancos comerciais, evidenciando aumento 
de Cr$ 741 milhões, atingiram saldo de Cr$ 
1 707 milhões em 31.12.71. Esses investi- 
mentos constituiram-se, preponderantemente, 
de ações e outras obrigações de empresas pri- 
vadas e para seu crescimento concorreu a Re- 
solução n.º 184, de 20.5.71, do Banco Cen- 
tral, que liberou parcela do recolhimento com- 
pulsório para ser aplicada em ações e debên- 
tures de pequenas e médias empresas. 


O encaixe obrigatório em moeda, na ausén- 
cia de alterações importantes nas taxas glo- 
bais do compulsório, apenas acompanhou o 
ritmo de crescimento dos depósitos. Em final 
do ano, esse encaixe totalizava Cr$ 2 467 mi- 
lhões evidenciando taxa de acréscimo de 32,9% 


Bancos Comerciais — Redescontos de Liquidez e Liberação dos Depósitos 
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A captação de recursos pelos bancos comer- 
cinis continuou a se processar preponderante- 
mente através de depósitos à vista do setor 
privado, muito embora em termos de taxa de 
crescimento o item de maior destaque tenha 
sido os depósitos a prazo com correção mo- 
netária. A expansão dos depósitos à vista 
do setor privado foi da ordem de 27,9%, e seu 
saldo em final de 1971 correspondia a cerca 
de 67,1% dos depósitos bancários totais, rela- 
ção essa que atingia 71,5% em 1970. 


A perda de participação dos depósitos à 
vista no total dos depósitos bancários se deveu, 
basicamente, ao crescimento acentuado dos 
depósitos a prazo com correção monetária, 
cuja expansão no período foi de 132,2%. A 
maior capacidade dos bancos comerciais de 
levantar esses recursos a prazo decorreu prin- 
cipalmente do fato de que esses bancos tive- 
ram liberadas suas taxas de juros sobre em- 
préstimos a particulares, o que lhes permitiu 
oferecer remuneração capaz de atrair aquele 
tipo de depósito. 


Dentre os recursos de instituições financei- 
ras oficiais em poder dos bancos comerciais, 
continuaram a se destacar os depósitos de 
arrecadação do FGTS, cujo saldo atingiu o 





valor de Cr$ 1 063 milhões, em 31.12.71, 
com taxa de acréscimo de 59,4%. Os recursos 
a médio e longo prazo, colocados à disposição | 


dos bancos comerciais, sob a forma de re- 


passes destinados ao financiamento de progra- 
mas especiais de desenvolvimento, totalizaram 
Cr$ 3 050 milhões, com taxa de pane de 
63,8% sobre o ano anterior. Como repassado-. 
res desses recursos se destacaram o BNH, o 
Banco Central, através de diversos fundos sob | 
sua administração e, em menor escala, a FINA- 
ME e o BNDE. Os recursos captados no ex- 
terior pelos bancos comerciais sob o amparo 
da Resolução n.º 63, de 21.8.67, do Banco 
Central totalizavam, em 31.12.71, US$ 637,3 
milhões, com variação líquida de US$ 117 9 
milhões sobre 1970, 


O acesso dos bancos comerciais a recursos 


do Banco Central se processou principalmente 
através dos redescontos seletivos ligados às 
atividades de exportação de manufaturados, 
custeio e comercialização rural e, em menor 
proporção, dos empréstimos da Resolução 
n.º 168, que substituiram os redescontos de 


liquidez. O saldo global dos redescontos se- 


letivos elevou-se de Cr$ 583,0 milhões, ou 
seja, 49,2%. 


ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS COMERCIAIS 
BRAZILIAN BANKING SYSTEM 


QUADRO III.11 











Nacionais Estrangeiros 

F; National Foreign 

Im 

de Agências Filiais Total 

Ano Agencies Branches Geral 

End Demais Escri- Represen- 

of Sedes Banco Bancos tórios tação Demais Crnnd 

Year do Total Total Ends Total Total 

Head Brasil Other é Chief Other 
Offices Banks Ofhioen Office 

LIBERA aaa 404 284 1980 2 264 991 3 219 8 34 42 3 261 
118,67 hn ERR - 336 501 o 023 5 524 264 6 124 8 36 ES 6 168 
OS ca: 327 525 59387 5912 262 66501 8 36 4 6545 
1964 pe ora 328 578 5 706 6 284 170 6 782 8 36 44 6 826 
1OBS sie jar io 223 624 6 123 6 747 168 7 238 8 37 45 7 283 
ROO Guto 305 640 6 398 7038 157 7 500 8 38 48 7 546 
GB Estes, 254 697 6 899 7596 126 7 976 8 35 42 8 018 
UOGS eram emo 223 720 7 164 7 884 - 8 107 8 35 43 8 150 
EaBan 205 740 ga aa 7 851 — 8 056 8 ap 43 8 099 
E 187 740 7108 7 848 — 8 035 8 35 43 8 078 
à CA 161 745 7 099 7 844 — 8 005 8 35 43 8 048 


= 








A liquidez bancária, de modo geral apre. 
sentou-se em melhor nível que em 1970. Tal 
fato se depreende do comportamento da assis- 
tência financeira da Resolução n.º 168 (re- 
desconto de liquidez) que, em termos reais, 
reduziu-se bastante em relação à média de 
1970. 


A melhoria experimentada na liquidez ban- 
cária deve-se em grande parte à intensificação 


“do mecanismo de trocas de reservas entre ban- 


cos. Tais operações são realizadas mediante 
a troca, interbancos, das reservas voluntárias 
depositadas nas Autoridades Monetárias, uti- 


lizando-se como garantia da operação as LTN, 
Assim, o mercado interbancário de reservas 
veio funcionar, para cada banco em particular, 
como fonte adicional de recursos para suprir 
eventuais deficiências de liquidez. 


HI.2 — INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 
NÃO-MONETÁRIAS 


Em 1971, as instituições financeiras não- 
monetárias continuaram a evoluir dentro da 


- tendência de maior especialização e concen- 


tração em termos de patrimônio líquido. Os 
únicos tipos de instituições que mostraram 


NÚMERO DE INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS EM FUNCIONAMENTO 
NUMBER OF ACTIVE FINANCIAL INSTITUTIONS 





Roms dec Valores! é eras ea dba rs 00 0% 
Stock Exchanges 


Fim de ano 
QUADRO II. 12 End f ear 
is apa 1965 1966 1967 1968 1969 1970 9 
Estabelecimentos Bancários Comerciais .. 331 313 261 231 213 195 158 
Commercial Banks 
Bancos de Desenvolvimento . 
Development Banks 
EE MEDE REL TO, for e ce sat ata aa hos 6 job foca Pace 1 1 1 1 1 1 1 
Federal Banks 
LM DSL Te dr O PD T 2 2 3 é 9 9 
State Banks 
Banco Nacional da Habitação .......... 1 1 1 1 1 1 1 
Bancos de Investimento ................ — 7 21 21 29 30 40 
Investment Banks 
Maixas BiconômICas 2. sto: aja cale a aim Seiapaos 
Savings Banks 
DN ORE DETAIL dl ineo la ole tela ja (016 e Taio Dio 7 22 22 22, 22 22 11/ 1 
Fed. Savings Banks 
Po iDig ee ir NR IR APP RR 4 4 4 4 4 5 5 
State Savings Banks 
Financeiras 
Finance Companies 
a) Sem Carteira Imobiliária ........ PANA 272 247 235 203 212 168 
Without Housing Department 
& b) Com Carteira Imobiliária ...... — 3 10 10 9 - - 
With Housing Department 
Companhias de Seguro ....cececicireo 151 157 156 157 158 157 157 
Insurance Companies 
Sociedades ar Crédito Imobiliário ...... a 2 22 25 34 44 45 
Housing Credit Companies 
Associações de end e Empréstimo .. — — a 21 32 32 34 
avings and Loans Associations: 
er Edese GONELOrAS "ee siccn seres nioas — - 254 377 394 404 421 
Brokerage Companies 
Sociedades Distribuldoras e UERR ENE qe — — = 556 576 573 572 
Securities Sales Agencies 
Sociedades de eesttmento DV ER des a 9 6 3 - - 
Investment Companies 10 10 14 15 16 


ificaçã i i «lei n.º 759, de 12-8-69. 
1/ Unificação das Caixas Econômicas Federais de acordo com o Decreto-lei n.º q 
Unification of Federal Savings Banks according to Decree-Law n.º 759, of 8-12-69. 


2/ Até 1966 estas entidades foram englobadas no total de Financeiras ; 
Until 1966 these entities used to be included in the total for Finance Companies. 


=] 


“a 


aumento significativo em número foram os 
bancos de investimento e as sociedades cor- 
retoras. Os bancos de investimento tiveram 
seu número aumentado de 30 para 40 unida- 
des, por efeito basicamente da fusão e incor- 

oração de financeiras, cujo número caiu de 
212 para 168, entre 1970 e 1971. As socieda- 
des corretoras cresceram em número, de 404 
em 1970, para 421 em 1971, refletindo a am- 
pliação do mercado de ações. 


As demais instituições financeiras não-mo- 
netárias, de modo geral, não mostram modi- 
ficações importantes em número de sedes. 
Permaneciam, assim, em funcionamento, o sis- 
tema de bancos de desenvolvimento, consti- 


tuído pelo Banco Nacional do Desenvolvimen- 
to Econômico e um conjunto de 9 bancos es- 
taduais e regionais de desenvolvimento; o sis- 
tema financeiro de habitação, abrangendo o 


Banco Nacional da Habitação e um conjunto 


de 45 (44 no ano anterior) sociedades de cré- 
dito imobiliário e de 34 (32 em 1970) asso- 
ciações de poupança e empréstimo; a Caixa 


Econômica Federal e 5 caixas econômicas es-. 


taduais e o sistema de seguros, constituído 
pelo Instituto de Resseguros e o conjunto de 
157 companhias seguradoras. 


Durante o ano, entrou em funcionamento 
uma nova bolsa de valores, passando o núme- 


NÚMERO DE INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS EM FUNCIONAMENTO 
POR ESTADO q 
NUMBER OF ACTIVE FINANCIAL INSTITUTIONS BY STATES 








QUADRO III. 13 Em 31.12.71 
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ro dessas instituições a situar-se em 16. As 
sociedades distribuidoras caíram de uma uni- 
dade, totalizando 572 ao final do ano, en- 
quanto as sociedades de investimento não so- 
- freram alteração, permanecendo seu número 
em um total de 2 instituições. 


HI.2.1 — Banco Nacional do Desenvol- 
g vimento Econômico (BNDE,) 


“Em 1971, o total de financiamento do BNDE 
ao setor de produção não-financeiro atingia 
Crê 4 465 milhões, representando acréscimo 
de 44,2% em relação ao ano anterior. Esse total 
inclui pequena parcela de financiamentos a 
empresas sob controle parcial ou total do setor 
público (Cr$ 403 milhões). 


As relações do BNDE com o setor de pro- 
dução na forma de participação societária 
cresceram, por sua vez, em ritmo acelerado 
(46,8%), totalizando esse tipo de ativo em 

oder da instituição Cr$ 2 101 milhões, ao 
final de 1971. Além dessas operações, o BNDE 
prestou colaboração financeira a entidades pú- 
blicas e empresas privadas sob a forma de 
aval a créditos de financiadores do exterior, 
em nome próprio ou da União. Em 1971, fo- 
ram aprovadas operações desse tipo em mon- 
tante aproximado de US$ 99 milhões. 


As operações de financiamento do BNDE 
se desenvolvem através de diversos fundos 
representativos do seu programa de ativida- 
des. Em 1971, para um total de financiamen- 
atos aprovados de Cr$ 1 504 milhões, o BNDE 
contratou Crê 118 milhões de operações de 
“underwriting” e subscrição de ações e de- 
bêntures, por conta do Fundo de Recupera- 
ção Econômica. Nos demais Fundos, por 
conta dos quais foram contratadas volume de 
operações em montante aproximado ao do 
Fundo de Recuperação Econômica, se enqua- 
dram os programas de desenvolvimento téc- 
nico-científico (FUNTEC), de financiamento 
à pequena e média empresa (FIPEME), fi- 
nanciamento de capital de giro (FUNGIRO), 
modernização e reorganização industrial 
(FMRI) e o de financiamento industrial, atra- 
vés da FINAME. 


mada de a MD aro SRA 


A estrutura de aplicações do BNDE, sob 
a forma de financiamentos e participações so- 
cietárias, continuou a evoluir dentro da ten- 
dência de uma participação crescente das in- 
dústrias de transformação. Em 1971, esse ra- 
mo de indústria beneficiou-se de 656% do 
total das aplicações globais aprovadas pelo 
Banco para o setor de produção. Os serviços 
de utilidade pública contaram com operações 
aprovadas no montante de apenas Cr$ 505,4 
milhões (15,7% do total), devendo-se essa par- 


- ticipação relativamente pequena, comparada 


a períodos anteriores, ao fato de que as enti- 
dades responsáveis por investimentos nesse 
tipo de serviços terem passado a contar com 
volume crescente de recursos vinculados, or- 
çamentários ou não, que lhes têm permitido 
financiar seus programas com menor depen- 
dência de empréstimos do BNDE, notada- 
mente com base no Fundo de Reaparelhamen- 
to Econômico, originariamente instituído para 
apoiar a expansão de tais serviços. 


É de se ressaltar o crescimento expressivo 
do ativo imobilizado no balanço do BNDE 
(Cr$ 157,3 milhões), devendo-se tal fato basi- 
camente a imobilizações financeiras ligadas à 
subscrição de capital do Banco na FINAME. 


O balanço do BNDE para 31.12.1971 mos- 
trava estrutura em que predominavam os re- 
cursos próprios (74,8% dos recursos totais ), os 
quais representavam reservas e capital de par- 
ticipação integralmente da União. A maior 
parcela dos recursos mobilizados pelo BNDE, 
em 1971, foi de origem interna, com destaque 
para as dotações orçamentárias. Os recursos 
provenientes da reserva monetária, alocados, 
pelo Conselho Monetário Nacional e incorpo- 
rados ao capital do Banco, foram da ordem de 
Cr$ 300 milhões, as quais se somaram Cr$ 330 
milhões sob a forma de empréstimos por conta 
daquela arrecadação. Cabe registrar, também, 
os recursos correspondentes ao retorno de 
aplicações e os aportes do Banco Central e 
da Caixa Econômica Federal destinados à 
FINAME. Os fundos captados através de em- 
préstimos externos continuaram com expressão 
reduzida no total de recursos do BNDE (5,7%) 
e se destinaram ao atendimento de programas 
específicos, principalmente o de financiamento 
à pequena e média empresas. 
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QUADRO JII. 14 p" 
Discriminação 1970 1971 
ATIVO 
Disponível 
Caixa em moeda e depósitos à vista ... 134,3 204,0 
Reservas internacionais ........ccsos TA 6,9 
CUtTOS roi sinta A IA E SER 7,8 26,5 
Curto Prazo 
Depósitos bancários a prazo .......... 5,5 7,9 
Encargos de financiados e avalizados e 
aves honrados CM vai: dr at PR 252,1 310,3 


ORA x o sie a 5 E o AR 
Longo Prazo 


EINANCIRINENTOS = “Gaste eo ND rs qro De 
Participações de capital .............. 
Adiantamentos por conta do Fundo Na- 

cional de Investimento ............. 


Financiamentos a pequenas e médias 
empresas (inclusive reaplicações) 


Outros títulos a longo prazo ........... 
PRODINRADO cu es a ES Tn E co 


PASSIVO 


Recursos Próprios 


BEBE por sete 4 TA ENO Rae DR RR 
Reservas & supéravit Liccccssssecaosa 


EO O o a Dbi Dao 


DEDOS sera cur an E SNS REA 
Depósitos dos Fundos Especiais ....... 
Adicionais do Imposto da Renda (Lei 

BU/00/%. asi PUTO dai cio sine NE 


Longo Prazo 


Financiamentos por entidades internacio- 
DAIS: 0 raro NR A 
Financiamentos por entidades nacionais 
Fundo Nacional de Investimentos ...... 
Depósitos compulsórios de companhias 
EE SEGUROS, .. 2 tos vaio O 
Adicional do Imposto de Renda (Lei 
1474/51) 


Docre co ngm ago. dec pan dio 


260,7 


234,6 


8 273,6 


ASSETS Re: 
Reserves 


Cash and PRB epi 
International reserves 
Other 


Short-term assets 


Time deposits 






pesponablis of the Nantêna 4 


Long-term Assets 
Financi ions Ea 4 
Capital participation 


Advances on account of the 
Intaoiaçio Fund 


Financing to small and midle à 
readvances included) 
Other long-term securities 


Fixed Assets 
TOTAL 

LIABILITIES 

Capital Accounts 


Capital 
Reserves and surplus 


Provisions 
Short-term Liabilities 


Special Funds deposits 
Income Tax Additional É. 
(Law 62/66) 


Long-term Liabilities 


Financing by International Entities 
Financing by National Entitities 
National Investment Fund 


Compulsory deposits of insurance 


Income tax A , 
(Law 1474/51) 


TOTAL 








1.2.2 — Agência Especial de Financiamento 
Industrial (FINAME) 


— O saldo dos refinanciamentos da FINAME 

acusou um crescimento de 69,3% no exercício 

de 1971, atingindo Cr$ 1 017 milhões ao final 
do período. 


“Os refinanciamentos com vistas à aquisição 
de equipamentos nacionais evoluíram de 774%, 
alcançando Cr$ 840 milhões. Essas operações 
- tiveram como principal agente repassador os 
bancos de investimento. Do mesmo modo, 
cresceram os empréstimos especiais a cargo 
da Agência, destacando-se os efetivados por 
conta do Fundo para Importação de Bens de 
Produção (FIBEP), com 15,7% de expansão 
e com um saldo de Cr$ 88,3 milhões ao final 
de dezembro. 


Os refinanciamentos para compra de equi- 
pamentos agrícolas (Resolução n.º 44 do 
Banco Central), por sua vez, registraram um 


saldo de Cr$ 444 milhões, com tivamente 
ao de Cr$ 16,7 milhões do final de 1970, 


As operações de atendimento financeiro a 
curto prazo, com objetivo de. suprir recursos 
de liquidez às “financeiras” e bancos de in- 
vestimento, elevaram-se a Cr$ 45 milhões, 
com variação de 34,3% em relação a 1970. 


No total dos recursos da FINAME, o Banco | 


Nacional do Desenvolvimento Econômico 
(BNDE) figura como o principal supridor de 
fundos, com aproximadamente 38,9% em de- 
zembro de 1971, sem considerar recursos sob 
a forma de adiantamentos. Os es do 
Banco Central totalizavam Cr$ 301,0 milhões, 
ou seja, 28,9% do passivo, sendo a parcela 
principal decorrente de operações vinculadas 
a empréstimos da Agência para o Desenvolvi- 
mento Internacional — AID. 


O total de recursos próprios, inclusive supri- 
mentos especiais do BNDE, atingiu, ao final 


de 1971, Cr$ 1798 milhões, evidenciando 


taxa de expansão da ordem de 77,5%. 


BALANCETE GERAL DA FINAME 
GENERAL BALANCE OF FINAME 








QUADRO III.15 Cr$ milhões 
Discriminação 1970 19:71 Item 
ES e ADORO GRE SE Po E A 617,9 1 041,4  ASSETS 
REGE LE E a oo La e é ele pia ia 3 5 io 1,6 14" Cash 
DECIDE NES o Sama; 8 rss » 601,1 1 017,4 Refinancing 
ENCRdnÁrIas, = Mofo ae seria diam sor é 474,6 839,7 a) Ordinary 
Bancos Comerciais .............. 138,2 199,4 Commercial Banks 
Bancos de Investimentos ........ 171,6 408,6 Investment Banks 
Bancos dé Desenvolvimento ...... 20,1 54,7 Development Banks 
ERRAACEINQ = O apo ota teto coisa ndo é o 138,1 177,0 Finance Co. 
RREO cosas r saia corso rvio 126,5 177,7 b) Special 
% Financiamento da Importação de 
g Bens de Produção — FIBEP ... 76,3 88,3 Imports Fi ing — FIBEP 
Equipamentos Agrícolas (Res. 44) 16,7 44,4 Agricultural Machinery 
Operações Financeiras a Curto ) 
EEE RR ELA SS ter args o 1 o 33,5 45,0 Short Term Transactions 
ado RS ecos 0,2 0,3 Fixed Assets 
Ras Ri res A cremos ror o 15,0 22,3 Other Credits 
SER E dis ENE PAR PN PR 617,9 1 0414  LIABILITIES 
Ra RADM O, qua sa aro sa sa 81,3 159,8 Capital Account 
Suprimento Especial do BNDE (Dec. 
59.170) A ” dor INE E dias 20,0 20,0 BNDE Special Allocations (Dec. 59 170) 
Operações por conta do Banco Central Banco Central Special Allocations 
vinculados a Emp. da USAID ..... 208,0 262,9 ( USAID Funds) 
Operações por conta BNDE ......... 201,7 315,7 Operations on Account of BNDE 
BNDES c/, PIBER q sn. sigo». 76,5 89,2 Refinancing — BNDE/FIBEP 
Banco Central: c/Equipamentos Agríco- Banco Central: Refinancing for 
ERAS SN MAO Ss cu es 16,7 38,1 Agriculture Machinery Credit Operation 
Receita de Correção Monetária por con- Receipts from Monetary Correction on 
ta do Banco Central e BNDE .... 0,2 — Account of Banco Central and BNDE 
ETEIDE ADO O PR RR 13,5 155,7 Other Accounts 
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Bancos Estaduais e Regionais de 
Desenvolvimento 


Os nove bancos de desenvolvimento sob 
controle de governos estaduais apresentaram, 
em 31.12.71, um ativo total da ordem de 
Cr$ 1 743 milhões, com 64,7% de aumento 
sobre dezembro de 1970. 


Os empréstimos dessas instituições ao setor 
privado expandiram-se a uma taxa de 94,1% e 
representaram 56,5% de seu ativo total. A par- 
cela preponderante dessas operações consti- 
tuiu-se de financiamentos para formação de 
capital fixo, com o percentual de 89,1%. Os 
empréstimos ao setor público apresentaram 
crescimento de apenas 8,0% e sua participação 
no ativo global atingiu a 11,6%. 


BALANCETE CONSOLIDADO DOS 
BANCOS DE DESENVOLVIMENTO 


DEVELOPMENT BANKS CONSOLIDATED 
BALANCE SHEET 
QUADRO III. 16 Cr$ milhões 


Discriminação 


Dez./70 Dez./71 





Item 
ATIVO 1 058 1 743 
Assets 
ERAS NS Soo Srt ata DRE a 46 62 
Cash 
ETERNOS e SE a a vil 694 1 186 
Loans 
Setúr PRIVADO osso sir E 507 984 
Private Sector 
ET E ap e a ER De, A ml 107 
Working Capital 
Investimento ............. 436 877 
For Investment 
Setor Publico E oe un sior 187 202 
- Public Sector 
Valores Mobiliários ........... 225 248 
Securities 
Imobibzado Sue E Da rd ades 19 27 
Fixed Assets 
Outras; Montas ser ea o 4 220 
Other Accounts 
PASSIVO :m/25 49185 0 o A 1 058 1 743 
Liabilities 
Rectrãos PrODTIOS (ut ares de 475 634 


Capital Account 

Refinanciamentos de Instituições 

Financeiras Oficiais ........... 291 562 
Refinancing from official Finance 

Institutions 


Empréstimos Exteriores ........ t2 73 
Foreign Loans 
Outras Contas 220 474 


Other Accounts 


= 00 DDD DDD TT 
62 


As operações com valores mobiliários alcan- 
çaram o saldo de Cr$ 248 milhões em dezem- 
bro de 1971. Desse total, parcela substancial 
refere-se a ativos sob a forma de ações e 
outras obrigações do setor de produção. 









Esses bancos contaram com elevada propor- | 
ção de recursos próprios, correspondentes a | 
36,4% do passivo, ao final de 1971. Os fundos 
oriundos de repasses de instituições financei- | 
ras oficiais, em que vem se destacando o | 
Banco Nacional da Habitação, têm crescido 
em importância e representaram, em dezem- 
bro de 1971, 32,2% dos recursps globais. 


As obrigações sob a forma de empréstimos | 
obtidos no exterior (Resolução n.º 63, do 
Banco Central), praticamente não mostraram 
variação no período, ficando ainda mais redu- 
zida a sua participação no total dos recursos. 


[1.2.4 — Previdência Social So 


O Instituto Nacional da Previdência Social 
(INPS) apresentou balanço para 31.12.1971, 
com suas operações totalizando Cr$ 6 451 mi- 
lhões ou seja, com 33,5% de aumento sobre 
1970. 


De um modo pólo a estrutura das contas 
do INPS não evidenciou alterações importan- | 
tes, continuando, do lado do ativo, como itens 
mais relevantes o encaixe (32,4% do ativo 
total) e a dívida ativa contra a União e outros 
contribuintes (36,5% do ativo total). 


Nas demais operações apenas se destacaram 
os itens do ativo real (14,6% do total). As ope- 
rações de empréstimos, envolvendo principal- 
mente hipotecas a segurados, demonstraram 
taxa de crescimento acentuada, ou seja, 108,0% 
ao final de 1971, embora a participação dessa | 
rubrica no ativo total tenha permanecido inex- 
pressiva (0,8% do total do ativo). As operações 
no mercado financeiro, envolvendo ações de. 
sociedades de economia mista e outros valores, 
permaneceram praticamente inalteradas em 
termos nominais e com participação igual- | 
mente reduzida no ativo global. 


As reservas e provisões continuaram a repre- 
sentar os itens básicos de recursos para O 
INPS, com 69,9% do total do passivo. A receita 
do INPS, que foi de Cr$ 8 611 milhões em 
1970, passou para Cr$ 11 503 milhões em 
1971, total esse em que 87% provieram de 
contribuições. Por outro lado, as despesas as-. 
cenderam a Cr$ 11 121 milhões, caracterizan- 
do-se assim superavit financeiro no ano, con- | 


trariamente ao ocorrido em 1970. x 


fa 


= k E 





BALANCETE AJUSTADO DO INPS 



























QUADRO III. 17 


“ADJUSTED BALANCE SHEET OF THE NATION 


aca do Sueca (o Buri 
. 
, 








AL INSTITUTE FOR SOCIAL SECURITY 


Saldos em Cr$ milhões 


pn Balance in 
O end AR 








Discriminação 1970 1, 0:21 
+ <P Can 
Item Mar Jun Set Dez Mar jon-+ Sea 
A ER VOS Dr e 4 228 4 160 3 751 4 831 4 543 4 747 4 983 6 451 
Assets : 
Encaixe ......riirssereso 1234 129 663 153 1143 1214 1525 200 
Depósitos a Prazo Fixo .... 15 15 33 34 34 34 34 34 
Time Deposits 
Valores em Trânsito ....... 251 45 155 12 nl 120 - q 13 
Securities ? 
Valores Mobiliários ........ 90 96 100 109 110 109 110 13 
Securities 
Ações de Sociedades de Eco- 
norma Mista Seco e ir 86 94 98 107 108 107 108 109 
Stock of Mixed Companies 
E. Outros Valores ......... 4 2 A 2 A 2 2 4 
[a Other Value R 
» Empréstimos ............ o, 28 28 27 25 29 29 31 52 
Loans - 
ERBOLCCAMOS! su ira sa 19 19 18 18 18 17 17 37 
Mortgage 
Oui ao SA fe o RA 9 9 9 7 1 12 “14 15 
Other 
vida Aa Ts tcc 1 403 1 403 1 403 1 884 1 884 1 884 1 884 2 352 
Uncollected Claims 
DIA ra sara A 1 1 118 1 118 1 118 1 467 1 467 1 467 1 467 1 830 
Treasury 
RERRERS Do Ria 285 285 285 417 417 417 417 522 
Other 
art (E NR “A 455 462 466 543 - 549 579 596 637 
Real Estate 
Eno bilizado “. iva sãs o. 203 226 247 246 261 272 298 307 
Fixed Assets 
Outros Créditos ........... 549 594 657 445 462 506 516 850 
Other Credits | 
REL NO Slrst o. 4 228 4 160 3 751 4 831 4 543 4 747 4 983 6 451 
Liabilities 
Reservas e Provisões........ 2 613 2 167 2 042 3 494 3 026 2 364 2 043 4 508 
Reserves 
Fundo de Garantia ...... 1 921 1 921 1921 1940 196 1946 1946 2157 
Guarantee Fund 
CO cha E ER dE De 1 023 1 023 1 023 1532 1532 1 532 1532 2 327 
Other 
MH 
rd renda E a s à q á — 331 = 7717 — 902 22 — 452 —1l 114 —1 435 24 
Surplus Account 
Recursos de Terceiros ....... 1 615 1 993 1 709 1 337 517 2 383 2 940 1 943 
Third Parties Assets 
MERESHOS LL 0. lo. ss res o 18 27 46 160 152 145 136 61 
Deposits 
Outras Exigibilidades ...... 1 597 1 966 1 663 E rg 1 365 2 238 2 804 1 882 
É Other Liabilities 
63 
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1.2.5 — Sociedades Seguradoras 


As atividades das sociedades seguradoras 
apresentaram desenvolvimento acentuado em 
1971. As contas consolidadas dessas sociedades 
e do Instituto de Resseguros mostraram um 
crescimento global de 42,1% entre setembro 
de 1970 e setembro de 1971. 


O sistema de seguros beneficiou-se, em 
1971, de medidas institucionais, que concor- 
reram para racionalização dos custos opera- 
cionais e melhor utilização das reservas técni- 
cas. O Governo Federal instituiu normas vi- 
sando a obtenção de escala operacional mais 
eficiente para as RE rg de seguros, ele- 
vando as exigências de capital minimo para 
as operações de seguros e concedendo isenção 
de imposto de renda incidente sobre o acrés- 
cimo do valor resultante da reavaliação do 
ativo das seguradoras, nos casos de fusão ou 
incorporação. A Resolução n.º 192, de 28.7.71, 


BALANCETE CONSOLIDADO DO INSTITUTO DE RESSEGUROS E 
COMPANHIAS SEGURADORAS 


CONSOLIDATED BALANCE SHEET OF THE REINSURANCE INSTITUTE. 
AND INSURANCE COMPANIES 


QUADRO III. 18 


1970 
Discriminação 

Mar Jum Set 
EIADIV ACESS nara psi sa na 1:209* 1, 3082: 17580 
En Gare Ss dr Quiro Epir 123 14 124 
Valores Mobiliários .... 378 392 460 
Titulos Públicos ..... 153 160 205 
Ações e Debêntures .. 178 190 203 
UP RR pa qe a o 47 42 52 
Empréstimos ...ctas., 16 16 LCA 
Hipotecários ........ 10 10 10 
OUROS SM ss casra 6 6 7 
» ShnobiZado: ss credo marea MMS 473 494 
Outros “Créditos, toc. 348 397 426 
PASSEVIO e. ao oa 1203) "1308 -0447521 
Recursos Próprios ..... 495 549 559 
Capital o roma 189 219 237 
Aumento de Capital . 2 4 5 
Fundos e Reservas .. 288 301 301 

Saldo Líquido das 
c/de Resultado ...... 16 25 16 
Recursos de Terceiros .. 798 843 962 
Reservas Técnicas ... 597 600 623 
Outras Exigibilidades 201 243 339 


HI.2.6 — Sistema Financeiro Habitacional 


Em dezembro de 1971, o montante das ope- 
rações do Banco Nacional da Habitação 
(BNH), Sociedades de Crédito Imobiliário, 
Associações de Poupança e Empréstimos e das 
carteiras imobiliárias das Caixas Econômicas, 
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“dades para aplicação das reservas técn 



























er soe sd” 

do Banco Central, veio consolidar o 
de medidas anteriormente adotado, | 
maior flexibilidade e ampliando as o or 

As operações com valores mobiliários mos- 
traram significativo crescimento de 60,2%, 
destaque especial para os investimentos 
ações e debêntures. O ativo imobilizado c: 
ceu a ritmo relativamente lento, enquanto 
operações de emprestimos continuaram com 
valor inexpressivo no ativo total, 


A composição de recursos do sistema de 
guros mostrou, em setembro de 1971, va 
aproximadamente iguais para o patrimôni 
quido e reservas técnicas. O rápido cr 
mento dos recursos próprios, em ritmo st 
rior ao das reservas técnicas, deveu-se, em 
parte, à obtenção de resultados operac S 
bastante favoráveis, cujo valor, totaliza de 
Cr$ 211 milhões, correspondeu a 9,8% do 


cursos totais ao final de setembro de 1 


Cr$ milhê ) 


Saldos em 
Balance in 
1971 
Item 
Mar Jun Set 
1769 2004 2 161 ASSETS K 
138 202 175 Cash Ram 
549 596 737 Securities É 
216 237 305 Government Bonds 
243 285 328 Stocks and Debe o 
90 74 104 Other + 
19 eo 26 Loans 
10 9 8 Mortgage 
9 qu 18 Other 
568 614 641 Fixed Assets 
495 572 582 Other Credits | 


1 769 2004 2 161 LIABILITIES 


752 973 942 Capital Account 
276 314 351 Capital Paid-in 

2 2 1 Capital Paid-up 
389 404 379 Funds and Reserves 


1 219 Third Parties Resources 


LOI7 1031 | A 
822 826 927 Technical Reserves |. 
195 205 292 Other AR 


ALA 


Federal e Estaduais, representava 15,9% | 
saldo dos empréstimos concedidos pelo Sis! 
ma Financeiro Nacional ao setor privado. 


No decorrer do ano, verificaram-se im 
tantes alterações institucionais mo Sis 
Financeiro Habitacional. ane 
















Foram tomadas medidas objetivando facili- 
- tar a aquisição de moradia por parte das fami- 
ias de renda média e baixa. Criou-se o sistema 
* de amortizações constantes, ao mesmo tempo 
- em que foram aumentados os prazos de finan- 
- ciamento e reduzidos os juros. A redução das 
- taxas de juros fez-se com a promulgação da 
- Lei 5.705, de 21.9.71, que uniformizou em 
— 3% aa. a remuneração real dos depósitos do 
FGTS, para os novos depositantes. A referida 


- de 22.9.71, ensejou igualmente a possibilida- 
“de da amortização parcial ou total dos finan- 

ciamentos no sistema, com a utilização dos 

- depósitos do FGTS, no período de 1.10.71 
a 30.9.72. : 


Para efeito de cálculo do imposto sobre a 
renda, a Portaria BR-106, de 23.12.71, do 
Ministério da Fazenda, em conformidade com 


lei, regulamentada pelo Decreto n.º 69.265, 











o Decreto-Lei 1.158, de 21.9,71, permitiu aos 
mutuários das entidades integrantes do siste- 
ma abater da renda bruta auferida os juros 
decorrentes dos financiamentos contraídos e 
mais, a título de reajustamento, a parcela cor- 
respondente a 20% do montante das prestações 
pagas no ano-base. 


No setor habitacional, foram financiadas 114 
mil unidades residenciais, de valor médio em 
torno de Cr$ 39 mil, elevando para 739 mil o 
total de habitações financiadas através de 
convênios e contratos. Somente em 1971 foram 
concluídas 117 mil habitações, elevando para 
561 mil o total de unidades entregues desde 
o início do SFH, 


Parcela substancial das aplicações no setor 
de habitação deve-se à mobilização de 
poupança voluntária, captada através de letras 
imobiliárias e de depósitos de poupança, com 


SISTEMA FINANCEIRO HABITACIONAL 
NÚMERO DE HABITAÇÕES FINANCIADAS 


HOUSING FINANCIAL SYSTEM 
RESIDENTIAL UNITS FINANCED 


























Mil unidades 
QUADRO III.19 Thousand units 
“Programa de Financiamento Até Until Até Until 
E noir Program 1966 1967 1968 1969 1970 1971 1971 
I — Para Construção e Aquisi- 
DRE Sigo Espacio ro e E miga mo 524 103,9 162,0 169,0 107,4 97,6 692,3 
For Building and 
Purchase 
- HM — Para Compra de Material 
de Contrução ........... = 0,2 3,6 9,8 16,7 16,6 46,9 
For Building Material 
Purchase |. 
Tea néo O a RA 52,4 1041 1656 178,8 1241 1142 “7392 


: À o respectivo valor superando o nível de Cr$ 6,5 
bilhões de cruzeiros. 


Os depósitos do FGTS apresentaram saldo 
de cerca de Cr$ 9,8 bilhões em dezembro de 
1971. Somente nesse ano o BNH creditou 
aproximadamente Cr$ 1,5 bilhão de correção 
monetária e Cr$ 0,4 bilhão de juros nas seis 
milhões de contas que compõem esse fundo. 
Durante o período foram efetuados depósitos 
no FGTS da ordem de Cr$ 35 bilhões, ao 
mesmo tempo em que os participantes rece- 
beram aproximadamente Cr$ 1,5 bilhão atra- 
vés de saques efetuados nas contas vinculadas. 













Na execução dos programas de saneamento 
básico firmaram-se convênios, prevendo o 
abastecimento de água para 2.179 municípios, 
dos quais em 340 já se executaram obras orça- 
das em Cr$ 25 bilhões, para o atendimento 
de uma população de cerca de 34 milhões de 
pessoas. 


Na área das indústrias de materiais de cons- . 
trução e daquelas voltadas para a construção 
civil, foram concedidos em 1971 financiamen- . 
tos no valor de Cr$ 0,8 bilhão, que à a 
um total de. investimentos da ordem de 
Cr$ 2,0 bilhões. 


GRÁFICO 1.7 





Dez 1970 — Cr$5522 Milhões 
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a — Banco Nacional da Habitação 


O total de Cr$ 10,1 bilhões dos financia- 
mentos concedidos pelo BNH, conforme seu 
balanço ajustado de 1971, apresenta incremen- 
to de 58,6% (Cr$ 3,7 bilhões), em confronto 
com o valor registrado no ano anterior. 


No exercício de 1971 foram contratadas a 
construção e aquisição de 114 mil unidades 
residenciais com a interveniência do Banco, 
correspondendo a um decréscimo de 8% em 
relação ao total alcançado em 1970 (124 mil), 
em consequência do menor ritmo de cresci- 
mento da demanda. 


Cerca de 97,0% do ativo do Banco consti- 
tuiu-se de financiamentos concedidos através 
dos agentes do sistema financeiro da habitação 
e de ORTN, sendo inexpressivos os valores das 
demais contas. Com respeito à composição das 
aplicações, verifica-se, na posição de 31.12.71, 
redução dos repasses às caixas econômicas (de 
12% do total em 1970 para 8%) e às companhias 
habitacionais estaduais (de 23% do total em 
1970 para 19%), tendo sido aumentada a par- 
ticipação das outras entidades repassadoras. 
Em relação a dezembro do ano anterior, o 
crescimento das aplicações em ORTN foi de 
71,5% (Cr$ 651 milhões), totalizando Cr$ 1,6 
bilhão, ou seja, 13% do ativo real. 
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Dez 1971 — Cr$9927 Milhões 


A conta de depósitos do FGTS, no valor de 
Cr$ 9,8 bilhões para 1971 e entando 
82,0% do total do passivo e 95,0% da soma das | 
exigibilidades, acusou o incremento de 62,5%, 
isto é, Cr$ 3,8 bilhões, na comparação entre 
os balanços dos dois anos. O acréscimo relati- 
vo à arrecadação líquida do FGTS no período 
foi de 46,0%, no valor de Cr$ 20 bilhões. 
Observa-se também que a média mensal dos | 
recolhimentos líquidos apresentou variação | 
positiva de 32,0% (Cr$ 166 milhões em 1971 
e Cr$ 126 milhões em 1970), apesar do au- 
mento na relação ressarcimento/recolhimento | 
(43,6% em 1971 e 39,8% em 1970). 


No final do exercício de 1971, o BNH foi. 
transformado em empresa pública com o capi- 
tal inicial de Cr$ 1,0 bilhão (Lei 5.672, de 
14.12.71). A importância dessa transformação 
está contida na maior flexibilidade operacio- 
nal, propícia ao desenvolvimento dos progra- 
mas a cargo da Instituição. 


Além dos programas destinados ao financia- 
mento de habitações, o BNH administra o 
Programa de Financiamento para o Sanea- 
mento (FINANSA) e o Programa de Finan- | 
ciamento de Materiais de Construção (FI- | 
MACO). DDR 




















CÍ es E Sã E rogo dd j . ” a" <a T " LA a st 4 ; à a EMA. 
o: — BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO A 
EPA BALANCETE AJUSTADO ) 
RE ADJUSTED BALANCE SHEET É 
QUADRO II.20-A ' Saldo em fim de ano Po 
A - Balance at end of year 5 
Eriã 1970 1971 E: 
Ativo aca neem ras pe o RP SEDE | 
, asa RES eo crio * do total” a 
RS r$ milhões % of total Cr$ milhões pr vo À 
ERRO RO ARES DS, Ro o a e eira en 
DRESS seo MR sintonia o é Ea SIMAS A 30 0,4 24 0,2 
dr TUR RU 5 E RR RN RD PCR A 910 12,2 1 561 13,0 
Securities 
UM RS rs FER OR TR a O a 910 12,2 1 561 13,0 
Indexed Treasury Bonds 
ONEROS es ts ate ali qua o NI Re ca 0 0 0 0 
Other 
Eréditosta 'GirtoBBrazo :Csss is rola 28 0,4 26 0,2 
Short Term Credits 
Financiamentos e Refinanc. Imobiliários .... 6 377 GAS 10 115 84,4 
Housing Refinancing 
Bancos" Comerciais; =. .cccsesscidctes do 1 073 14,3 2 003 16,7 
Commercial Banks 
arrasa PICONOMICAS a cos io o Scania ema a o 690 9,2 825 6,9 
Savings Banks 
ES Sus sam ano ds E mea fio de 1 412 18,9 1 883 15,7 
; COOPEABSM arm cin sa so cbn pa 1 147 15,3 1 981 16,5 
á Sociedades de Crédito Imobiliário ...... 482 6,4 951 7,9 
: Housing Credit Co. 
Associações de Poupança e Empréstimo . 224 | 3,0 340 2,8 
Savings and Loans Associations 
& Institutos de Previdência Social ........ 146 1,9 249 2,1 
É; Social Security Institutes 
E Da Enbdades ci estitiooo 176 2,4 340 28 
Other Entities 
Letras Imobiliárias ........cccociiio 137 18 136 L1 
É E Housing Bonds ; 
Cédulas Hipotecárias ................. 890 11,9 1 407 11,9 
Mortgage Bonds 
Créditos a Prazo Indeterminado ............ 87 1,2 174 1,5 
Other Credits + ] 
A 
TASTE E CARDS apa 49 0,6 83 0,7 | 4 
Fixed Assets 7 
NEDERTAN sait sie o leio ira eb io eo 7 481 100,0 11 983 100,0 | 
ad E 
] 
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bes MÁS, A 4 a As, RI 
A AR À séc » a 
BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO o Tua 
BALANCETE AJUSTADO nivta Ee. 
ADJUSTED BALANCE SHEET er. 
QUADRO III. 20-B Balance at end of year 
1970 a IGF Sra 
Passivo % do total % do total 
Liabilities Cr$ milhô o pará Cr$ milhê o Fornos: vd 
Depósitos ....ccuecasrn dora rp oo piavebndr 132 1,8 136 L+ 
Deposits E 
Caixas: Econômicas 54 Fes cura prmaiç s 27 0,4 10 oL- 
Saving Banks al 
Sociedades de Crédito Imobiliário ...... 102 1,4 123 LO 
Housing Credit. Co. 2 
Outras: Instituigões 2a: nd feia de ua 3 0 3 O 28 
Other Institutions 
Outras Exigibilidades de Curto Prazo ...... 12 0,2 15 0,1 5! 
Short Term Liabilities a 
Obrigações de Longo Prazo ..........000. 6 167 82,4 9 977 882 
Long Term Liabilities a 
POLS nino 1) im nela ia RAR 6 040 80,7 9 813 BI 
Unemployment Insurance Fund € as 
Financiamentos Externos ......cccemess 127 1 164 153 
Foreign Loans | “24 
Letras Imobiliárias de Emissão do BNH .... 149 2,0 176 LE SA 
Housing Bonds Issued by BNH e 
Retuivos: Próprios Ze mr gi nus ouvira > guie » 982 13,1 1 596 13,3 247 
Capital Account E“ f 
Ebpital. o; vii cielo a pon da 525 7,0 1 000 
Fundos e RESGIVBR- ess dr Ruim a AS 457 6,1 506 50 
Reserves y a 
Outras: Obrigações» pis au depuis ado no RA 39 0,5 83 0,8 
Other Liabilities 
CTA O sia 0 5a cio e AE pr A 7 481 100,0 11 983 - W0,0 









FUNDO DE GARANTIA DO TEMPO DE SERVIÇO 
UNEMPLOYMENT INSURANCE FUND 








QUADRO III.21 Cr$ milhões 
Arrecadação Ressarcimentos Arrecadação É : 
Timestre Bruta Efetuados Líquida % Saldo 
Quarters Gross Receipts Disbursements Net 8 B/A Balance 
A B B-A 
1968 
6 GERE q Cap PES 3 Ad DS 301 28 273 9,3 865 
Ma e 7 Do e a ER 277 45 232 16,2 1097 
TED sa TND eh O 311 67 244 21,5 1 341 
= ARES ca a PS AD RR 334 rt) 259 22,5 1 600 
1969 
E abauio dos Ora RAR aa 448 97 351 DA PA 1951 
O RA De E ap a e 407 126 281 31,0 2 232 
DES Sa DO Sr A RR 449 135 314 30,1 2 546 
, Va a RA RREO SR 448 210 278 43,0 2 824 
1970 t 
APR Re er pe dep 621 185 436 29,8 - 3 260 
DO re o ori as E TR 560 238 422, 42,5 3 582 
HE Ay 5 636 288 348 45,3 3 930 
AR 699 291 408 41,6 4 338 
1971 
tai Vo UE vio NA 882 308 574 34,9 4 912 
[1 APRENDA So 798 381 417 477 5 329 
DR ras a pe tis 876 422 454 48,2 5788, 
o IS 426 545 43,9 6 ; 
68 
Dadá 
x q 





O FINANSA objetiva prover e adequar os 
sistemas de água e esgorws nos centros urba- 
nos, tendo aplicado, desde o início do projeto 
até dezembro de 1971, o montante de Cr$ 429 
milhões, sendo Crê 162 milhões no exercício 
passado. O programa é exercido através dos 

“subprogramas de Refinanciamento de Sistemas 
- de Abastecimento D'Água (REFINAG), que 
absorveu, em 1971, 79,6% das aplicações, de 
Refinanciamentos de Sistemas de Esgotos 
(REFINESG), responsável por mais 5,6% e 
pelas aplicações do subprograma de Estímulos 
“ao Sistema Financeiro do Saneamento (EFI- 
SAN), com 14,8%. 


O FIMACO, cujas aplicações totalizaram no 
período 1968-71 Cr$ 1,6 bilhão (Cr$ 760 mi- 
lhões em 1971), tem por finalidade estimular 
o desenvolvimento da indústria de materiais 
de construção, com vistas à ampliação da 
oferta e à redução dos custos dos insumos. 
Este programa é desenvolvido através dos 
subprogramas de Refinanciamento ao Con- 
sumidor de Materiais de Construção (RE- 
CON), de Refinanciamento do Investimento 
no Ativo Fixo das Empresas Produtoras e Dis- 
tribuidoras de Materiais de Construção (RE- 
INVEST) e de Refinanciamento do Capital 
de Giro das Empresas Produtoras de Materiais 
de Construção (REGIR). Pela ordem, esses 
subprogramas tiveram, em 1971, aplicações 
em relação ao total, de 60% (Cr$ 436 milhões), 
de 29,5% (Crê 227 milhões) e de 10,5% (Cr$ 
77 milhões). 


b — Saciedades de Crédito Imobiliário (SCI) 


As fontes principais de recursos das socie- 
dades de crédito imobiliário — letras imobiliá- 
rias, depósitos de poupança e empréstimos do 

H — somaram Cr$ 4,2 bilhões em 31.12.71, 
comparados a Crê 2,5 bilhões em dezembro 
do ano anterior, portanto com crescimento de 
68,0%. 


As vendas de letras imobiliárias ao público 
aumentaram de 60,2% (Cr$ 1,1 bilhão) em 
1971, quando atingiram Cr$ 2,8 bilhões. Tais 
letras apresentaram excelentes condições de 
concorrência no mercado de títulos de renda 
fixa. Na verdade, não considerados os incenti- 
vos fiscais, sua rentabilidade foi de 32,7% ao 
ano em 1971. 


As SCI detiveram, em 1971, 7,7% (Cr$ 293 
milhões) do total dos depósitos do sistema 
brasileiro de poupança e empréstimo, com 





16,8% (365 mil) do número de contas. O saldo 
dos depósitos de poupança nas mesmas 
aumentou de 99,3% (Cr$ 146 milhões) entre 
dezembro de 1970 e dezembro de 1971. 


Os empréstimos do Banco Nacional da Ha- 
bitação às SCI cresceram de 97,3% (Cr$ 469 
milhões) até dezembro, alcançando o valor de 
Cr$ 951 milhões e representando 10,0% do 
total dos empréstimos concedidos pelo Banco. 
No final do ano, o saldo dos empréstimos con- 
cedidos pelo BNH para compra de letras 
imobiliárias permaneceu inalterado em relação 
ao final de 1970, totalizando Cr$ 136 milhões. 


O número de SCI evoluiu de 44, em 1970, 
para 45, em 1971. Como no caso de outros in- 
termediários financeiros, verifica-se acentuada 
concentração geográfica na Guanabara e São 
Paulo, com 24 sedes. 


LETRAS IMOBILIARIAS 
HOUSING BONDS 








QUADRO III.22 Cr$ milhões 

Vendas Líquidas Saldo em 

Net Sa fim de 

Período Período 

Ao Público Ao BNH Balance 

Period To the at end 

Public To BNH period 

1006 5.» 7 o 12 

10078 pes toda 70 133 215 

1008: = ao sido 321 29 565 
1969 

I "q 16 692 

I 128 3 823 

HI 98 19 939 

IV 125 7 1071 
1970 

160 4 1 235 

W 194 0 1 429 

HI 156 — 14 1571 

I 292 - 1 1 862 
1971 


c — Associação de Poupança e Empréstimo 
(APE) 


Os depósitos de poupança nas APE ao final 


de dezembro de 1971 totalizavam Cr$ 915 


milhões, dos quais apenas Cr$ 4 milhões se 
referiam a depósitos obrigatórios ou vincula- 
dos. O crescimento dos depósitos de poupança 
no período foi de 43,3%, ou seja, Cr$ 65 mi- 
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lhões. As APE detiveram, em 1971, 5,7% do 
saldo desses depósitos no sistema brasileiro de 
poupança e empréstimos, com 15,3% (332 mil) 
do número de contas existentes. 


Os empréstimos do BNH a essas associações 
evoluiram de Cr$ 223 milhões, em 31.12.70, 
para Crê 340 milhões em 31. 12.71, variando 
de 52,4%. Esses recursos correspondem a 3% 
do total dos financiamentos concedidos pelo 
Banco. 


11I.2.7 — Caixas Econômicas 
a — Caixa Econômica Federal 


A Caixa Econômica Federal, unificada 
através do Decreto-Lei 759, de 12.8.69, apre- 
senta variação positiva de 53,5% (Cr$ 2,8 


BALANCETE AJUSTADO DA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL !/ 
ADJUSTED BALANCE SHEET OF CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 1/ 






















bilhões) em suas opeca cia 
Cr$ 8,1 bilhões em dezembro de 1 
de empréstimos, com Cr$ 48 b 
do total do ativo), conforme o 
do, mostra incremento de 54,3% (Gi 


no ano air: Os financiamentos he 
aê mil rito re 
r$ 2,6 bilhões) empréstimos 1 
e 32,3% do total do ativo, com o in 
de 57,0% (Cr$ 956 milhões), no período. 
créditos hipotecários aumentaram de 105, 
(Cr$ 505 milhões), atingindo a cifra de 
985 milhões 0 fa rés 
As aplicações em valores imobiliá 
ram-se em 4,1% do ativo e const 
principalmente de aquisições de cm 
269 milhões ). 






Saldos em 
QUADRO III.23 pá 
1970 1971 
Discriminação Item 
Dez Mar Jun Set Dez 
Toy RUA E reta OD E 2 5 307 6 779 6 481 7 828 8 145 ASSETS 
POCAIZE raid ge A carr A 263 300 453 416 365 Cash 
Empréstimos ............. 3 112 3 457 3 897 4 320 4 802 Loans 
Bens de Consumo ....... 
DAVE ee emissora 118 118 115 119 132 Consumer Credits 
Crédito Pessoal ......... 557 614 610 669 686 Personnel Credits 
Habitacionais ... sc cccão 1677 1 856 2 078 2 303 2 633 Housings 
Hipotecários .....guecs. 480 581 764 817 985 Mortgage 
PENMONESA E E eai o a en A 117 127 133 139 143 Pawns 
CORITOS e sra e erra Renata 163 161 197 214 223 Other 
Valores Mobiliários ....... 331 243 283 234 333 Securities 
Imóveis Não Destinados a 
Uso ..sseccecsieriereas 92 93 231 249 258 Real Estate 
Imobilizado =>. udusat aca 327 359 218 230 246 Fixed Assets 
Outros Créditos ........ "ita CAN REEA 2 327 1 399 2 379 2 141 Other Credits 
PASSIVO E pas PER 5 307 6 779 6 481 7 828 8 145 LIABILITIES 
Recursos Próprios ......... 1 013 1939 12397 2490 1638 Capital Account | 
Depósitos à Vista .......... 1 069 985 1067 1098 1083 Demand Deposits 
POPUIITESA em maia ago ÇA 616 603 539 577 554 Private 
Sem: Limite: a Missa, 270 197 328 294 318 Unlimited Deposits 
Outros. EE PU RR ce qhS cd e: 183 185 200 227 211 Ot 
Depósitos à Prazo ......... 1298 153 1696 1925 2198 Long Term Deposits 
Poupança Voluntária .... 1 189 1 402 1-552 1 765 2 029 Deposits 
Prazo Fixo. ss des dio 74 73 73 76 76 Time Deposits 
Júdieliisa es 2 SIND 8 17 24 35 46 Sub-Judice 
Outros praca sans remar 27 43 47 49 47 Other a 
Outras Exigibilidades ..... 1927 2320 2481 2315 3226 Other Liabilities 
BNH - Refinanciamentos . 431 445 476 508 527 BNH — Refinancing 
Empréstimos e Refinan- 
ciamentos ............ 55 55 55 67 89 Loans and Refinancing 
POTMANOS: Users e 1 441 1 820 1 950 1 740 2 610 Other e, 





1/ Unificação efetivada em agosto/70 - Dec.-lei n.º 759, de 12.8.69. Es a E 
By Decree-Law n.º 759, of August/70, 12.th the administration of the Caixa Econômica Federal in the states was centralized. 2d 
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| A Caixa Econômica Federal obteve seus 
- recursos basicamente através de depósitos de 
- poupança, depósitos à vista e refinanciamentos 
o BNH, equivalentes a 31,2%, 16,6% e 8,2%, 
- respectivamente, do total do exigível. Os de- 
* pósitos de poupança cresceram no período de 
70,6% (Cr$ 840 milhões) e representaram 
* 61,8% de todos os depósitos da instituição. A 
Caixa deteve, no final de 1971, 53,9% (Cr$ 2,1 
bilhões) do saldo global dos depósitos de 

oupança. O incremento dos depósitos à vista 
toi ento, atingindo apenas 1,3%. Os refinancia- 
“mentos do BNH à Caixa, correspondendo a 
- 5% do total dos empréstimos do Banco, soma- 
- ram Cr$ 539 milhões em 31.12.71, maiores 


em 22,3% no confronto com 1970. Os recursos 
próprios da instituição, capital mais reservas 
(20,1% do total do aicivo: no montante de 
Cr$ 1,6 bilhão, apresentaram crescimento de 
61,7 (Cr$ 625 milhões). Em março de 1971, 
o capital da Caixa foi aumentado de Cr$ 353 
milhões para Cr$ 900 milhões. 


A Lei Complementar n.º 7, de 7.9.70, de- 
legou à Caixa Econômica Federal a adminis- 
tração do Programa de Integração Social 
(PIS), através da criação do Fundo de Par- 
ticipação, cujos recursos são originários de 
percentuais incidentes sobre o faturamento e 
sobre o imposto de renda devido pelas empre- 


FUNDO DO PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO SOCIAL (PIS) 
SOCIAL INTEGRATION PROGRAM FUND 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 








QUADRO III.24 Cd meílhios 
Discriminação 1971 
a di Ju falir fas Set Fat Nó | De 
ATIVO : 
Assets 
ERR RR NES ENSINO Do ea io O GI SIA do 3 — 5 ol 5 25 5 
Cash 
REIS EINS o EA ai 0ro e Tha é fo aero pi lagar a o 3 17 28 56 143 173 245 
Loans 
Instituições Financeiras .............. = a Em 10 70 90 no 
Finance Institutions 
REMOÇÃO DLASIL = tre 2einio cosa eis otoLoiprape to E Po as de ms 50 50 50 
TD paid (| DER pasa ARENA 9 RR o/a MD — — — 10 20 40 0 
Ro Instituições US dos pie aa dio iv so E =" p= — - — — 
Other 
TETO DE CEA Ta, pl Pe PS PA APR NAN = 3 17 28 46 7%3 83 135 
her 
RAS EN: ia o see asi RR RE RE 3 16 q 13 22 32 61 
Manufacturing Credits 
Hipotecários ".........cccererenees Ea 1 21 23 21 21 42 
— Mortgage 
p Comércio ..........cc cicero Es = — 10 30 30 32 
Commercial Credits 
Títulos e Valores Mobiliários ........... 40 41 66 67 43 38 46 
* Securities a 
Títulos A rm jason 15 Ar 25 25 — — 
Federal Bon 
Certificados de depósitos ............ 25 41 41 42 43 38 39 
Deposit Certificate Pa 4 
Re DR Do Sadr 6 So o dra sia E — — — + 
Other o 
rena e 8 oe po PR 0 0 0 0 0 0 
Ot Credits 
TOTAL DO ATIVO E PASSIVO ........ 46 58 99 144 191 236 296 
Total Assets and Liabilities 
PASSIVO 
Arrecadação Fo dA DES Sica e 46 54 97 139 185 230 279 
Contributions 17 
RR SEE RS pes cs siso des 0 4 2 5 6 6 
Other Liabilities 
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END e 


APP td AA cao a a ar 7, jo SE 
RD ia de] ET Rode, EA 


sas. A Resolução 174, de 25.2.71, do Banco 768 milhões), tendo alcançado Cr$ 2,9 visado 






Central, regulamentou as atividades do PIS, em dezembro. As operações de empréstimos 
dispondo sobre a canalização de crédito aos cresceram de 40,9% (Cr$ 674 milhões), corres- 
diversos setores da economia, mediante opera- pondendo a 81,1% (Cr$ 2,3 bilhões) do ativo | 
ções de financiamento, Seta nsia mento e in- consolidado dessas cotidades: Da soma dos | x 
vestimento. Tais aplicações atingiram o valor empréstimos, 31,7% (Cr$ 736 milhões) consti- 
de Cr$ 291 milhões em 1971, enquanto a arre- tuem financiamentos para aquisição ou cons- . 
cadação do PIS totalizou Cr$ 279 milhões, trução de moradias (26 mil contratos), na 
com a média mensal de Cr$ 46 milhões. forma do Plano Nacional da Habitação, apre- mr 
sentando o incremento de 40,7% (Cr$ 213 mi- 
b — Caixas Econômicas Estaduais lhões), na o nad de seus dois últimos 
balanços. emais créditos hipotecários 
Em 1971, as operações das Caixas Eco- atingiram o valor de Cr$ 784 milhões, com 
nômicas Estaduais aumentaram de 36,6% (Cr$ o crescimento de 42,8% (Cr$ 235 milhões), 
BALANCETE CONSOLIDADO DAS CAIXAS ECONÔMICAS ESTADUAIS !7 à ua 


CONSOLIDATED BALANCE SHEET OF STATE SAVINGS BANKS 1/ 
Saldos em fim de gondii VS 
"Balance at end A “Period. “À 
QUADRO III.25 Z 





1970 1971 
Discriminação ————— Item g É 
Dez Mar Jum Set Dez a 
e Es 
. E. 
ATIVO A bos CRE e 2 096 2 238 2 415 2 568 2 864 ASSETS Eds 
EMNCRIRE é cia e rias 113 123 139 205 195 Cash à a 
Emipréstindas pano tm Eid 1 648 1 803 1 969 2 099 2 322 Loans e 
Governos Estaduais ....... 3 3 33 1 45 State Government q 
Governos Municipais ...... 225 229 239 264 288 Municipal 
Government 
ATTAPQUIAS o 2 ru ERES bro ato SR 13 É v) 9 8 8 Autonomous Public 
- Entities 
Crédito Pessoal .....:..... 146 155 163 179 205 Personnel Credits 
Caucionados : cs sas car AR 48 55 33 30 30 Under Guarantee 
Habitacionais "..>w.c seda am 523 547 581 649 736 Housings 
ERPOLECATIOS: 5 caio a O Vera 549 643 718 764 784 Mortgage 
UERAS: Ss a Re es e TR 44 57 68 69 76 Rura 
ORAS do de os Cs 97 102 125 135 150 Other 
Valores Mobiliários ......... 32 10 7 4 54 Securities 
Imóveis Não  Destinados a j 
Uso Sica RE SEER Ro 23 22 23 23 31 Real Estate 
Exobiado: & ssiad crista 87 90 93 94 95 Fixed Assets 
* Oultos Créditos ..icscercu-a 193 190 184 143 169 Other 
PASSIVO t+: >, cor ep ER 2 096 2 238 2 415 2 568 2 864 LIABILITIES 
Recursos Próptios ........... 239 203 230 194 336 Capital Account 
Depósitos à Vista .......... 749 704 732 654 670 Demand | Deposits 
Populanes 520. erra 487 469 469 479 467 Private s< 
Sen Limites! sara aa 67 48 39 44 39 Unlimited Aa 
Poderes Públicos .......... 119 102 143 91 126 Public Sector 
Outros = se é 6 E = 76 85 81 40 38 Other 
Pepositosja» Prazo ria 751 912 1 020 1 202 1 407 Long Term Deposits 
Poupança Voluntária ...... 605 757 857 1 027 1 232 Saving 
Tirdiciais sis re rei ERR 133 145 162 170 170 Sub-Judice g 
(uatros ce PR E 13 10 1 6) 5 Other 
Demais Exigibilidades ....... 357 419 433 518 451 Other Liabílties 
BNH — Refinanciamentos .. 226 240 246 250 264 BNH — Refinancing 
Empréstimos e 
Refinanciamentos ......... 41 43 53 58 68 Loans and Refinancing 
ROULENOSS A rav sr rita big 90 136 134 210 119 Other 
1/ Caixas Econômicas de São Paulo, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Goiás e Santa Catarina. “ . 
State Savings Banks of São Paulo, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Goiás and Santa Catarina. K 
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sendo que essas operações representam 3557 

do total de financiamentos dessas entidades. 

As outras contas de empréstimos registram 

variações menos expressivas e correspondem 
a 34,5% do total de créditos. 


O incremento, no período, dos depósitos 
nas caixas econômicas estaduais foi de 35,5% 
(Cr$ 577 milhões), correspondendo a 89,4% 
(Cr$ 2,1 bilhões) do passivo total. Os depó- 
sitos de poupança aumentaram de-103,6% 
(Cr$ 627 milhões), registrando Cr$ 1,2 bilhão 
em dezembro de 1971, valor de iai pie 
de 32,5% do saldo global de depósitos de 
poupança. Os depósitos à vista decresceram 
no exercício em 10,5% (Cr$ 79 milhões), re- 
gistrando o valor de Cr$ 670 milhões. Em 
31.12.71, os financiamentos concedidos pelo 
BNH a essas instituições somavam Cr$ 286 mi- 
lhões (2,8% do total dos empréstimos do Ban- 
co), com o crescimento de 18,2%, ou seja, Cr$ 

44 milhões, no confronto com o final de 1970. 








Presentemente, estão em O ração 5 caixas 
econômicas estaduais, cedido nos Estados 
de São Paulo, Minas Gerais, Rio Grande do 
Sul, Goiás e Santa Catarina. 


HI.2.8 — Bancos de Investincádo 


Em 1971,.0 saldo das operações globais dos 
bancos de investimento mostrou elevação de 


92,6%. Verificou-se no ano expansão da rede 


de bancos de investimento com a criação de 


- dez novos bancos, originados principalmente 


da fusão de sociedades de crédito, financia- 
mento e investimento. Em consequência, no 
final do período, o número de sedes desses 
organismos se elevava a 40, com 144 depen- 
dências. Ao mesmo tempo, verificou-se subs- 
tancial acréscimo na dimensão média dos 
bancos de investimento. Seu patrimônio líqui- 


do que era, em média, de Cr$ 35 milhões, 


cresceu para Cr$ 49 milhões até o final de 
1971. 


BANCOS DE INVESTIMENTO 
BALANCETE CONSOLIDADO 


INVESTMENT BANKS 
CONSOLIDATED BALANCE SHEET 








Saldos em fim de ano 
QUADRO II1.26 Balance at end of year 
Discriminação 1970 % s/total 1971 % s/total Item 
REVED O Ra, se ato e a 8 189 100,0 15 771 100,0 ASSETS 
DT e E SE a E DR 262 3,2 701 4,4 Cash : 
Deveds. p/Respon. Cambiais ... 1 906 23,3 2 566 16,3 Debitors (exchange respons.) 
Emprést. e Financiamentos .... 2 685 32,8 4 648 29,5 Loans 
RR Pesados 5 é 314 3,8 629 | 40  FINAME 
Resolução n.º 63 E Up); AN AGE ÇA, 672 8,2 1 686 10,7 Resolução n.º 63 
Fíts. e Valores Mobil. ........ 1 005 12,3 2 139 13,6 Securities 
Iedtas Momtas..-=cdgse-=- e. 1 345 16,4 3 402 21,5 Other 
RR a sino 8 159 100,0 15 771 100,0 LIABILITIES 
Recursos de Terceiros ......... 1 060 12,9 1 947 12,3 Capital Account 
Capital Autorizado .......... 53 9,2 1 265 8,0 Paid-in Capital 
Reservas e Fundos ........ . 307 3,7 682 43 Reserves 
ad de Terceiros ......... 6 510 79,5 12 654 80,3 Third Parties Resources 
Aceites Cambiais .......... 1 774 21,7 2 407 15,3 Acceptances. 
Depósitos a P. Fixo ........ 2 808 34,3 5 755 36,5 Time Deposits 
RE sagas cs: 275 3,3 612 3,9 Refinancing — FINAME 
Resolução n.º 63 ........... 670 82 1 676 10,6 Loans — Resolução 63 
Outros =... Seios e sa 983 12,0 2 204 14,0 Other 
DME Anos 22 ss + 619 7,6 1 170 TA Other Accounts 





As operações desses bancos se processaram 
de forma a ampliar o grau de sua agia 
zação no mercado financeiro. Os fundos por 
cles captados sob a forma de depósitos a prazo 
fixo cresceram de importância nos seus re- 
cursos totais (de 34,3% em 1970 para 36,5% 
em 1971), a participação dos aceites cambiais 
— recursos de utilização exclusiva das “finan- 
ceiras” — no passivo global dos bancos de 
investimento. Observe-se, entretanto, que o 
aumento do saldo dos recursos captados atra- 
vés de aceites cambiais se deve à transfor- 
mação de “financeiras” em bancos de inves- 
timento. O crescimento dos depósitos a prazo 
fixo foi da ordem de 105,0%, enquanto os 
aceites cambiais aumentaram de 35,7%. 


Outras fontes importantes de recursos para 
os bancos de investimento consistiram nos 
empréstimos do exterior na forma da Reso- 
lução n.º 63, do Banco Central (+ 150,2%), 
nos repasses da FINAME (+ 122,5%), e, em 
menor escala, de recursos do Banco Nacional 
da Habitação, destinados ao programa de 
financiamento de materiais de construção 
(FIMACO). 


O saldo dos empréstimos deferidos pelos 
bancos de investimento elevou-se a Cr$ 9 529 
milhões, em 31.12.71, com a parcela de 
Cr$ Q 161 milhões relativa a créditos a médio 
e longo prazos a atividades produtivas, situan- 
do-se à parcela de empréstimos a consumido- 
res no nível de Cr$ 368 milhões. Os níveis 
para 31.12.70 foram os seguintes: Cr$ 5 577, 
Cr$ 5 360 e Cr$ 217 milhões. 


DISTRIBUIÇÃO DE CAPITAL DOS 
BANCOS DE INVESTIMENTO 


CAPITAL DISTRIBUTION OF 
INVESTMENTS BANKS 


QUADRO III.27 





Número de Bancos 
Capital — Cr$ milhões Number of Banks 





1970 1971 
1I0 — 15 2 — 
15 — 20 16 14 
20 — 25 3 4 
25 — 30 3 5 
30 — 35 E 4 
39 — 40 - 1 
40 2 12 
TOTAL, 30 40 





E PA 2 e AR 

O ativo desses bancos, sob a forma de valo- 
res mobiliários apresentou o crescimento ex- 
pressivo de 112,8%, elevando-se o saldo dessas 


operações a Cr$ 2 139 milhões, em 31.12.71, 


saldo em que têm participação importante as 
ações e outras obrigações de emissão de em- 
presas privadas. : 


A atuação dos bancos de investimento no 
mercado de capitais também se fez sentir de 
forma significativa, em 1971, através da admi- 
nistração de fundos de investimento e de 
operações de lançamento de novos papéis ao 
público. Ao final do ano, 37 bancos de inves- 
timento administravam fundos mútuos, com 


valor patrimonial correspondente a 63% do 


total desse tipo de fundo. Por sua vez, os 33 
fundos fiscais do Decreto-lei n.º 157, sob a 
administração destes bancos, possuiam valor 


superior a 71% do patrimônio global desses E E 


fundos. 


Os bancos de investimento exerceram papel 
de relevância na liderança, patrocínio e se- 
leção técnica de novos papéis oferecidos ao | 
público. Em 1971, aumentou substancialmente 
sua participação, tanto no volume como no 
valor das emissões, liderando 106 lançamentos 
(41% do total), os quais correspondem a 50% 
do valor global (Cr$ 1,1 bilhão). Registre-se 
a exclusividade da liderança dos bancos de 
investimento, isoladamente ou em consórcio, 
nos lançamentos para oferta pública, de valor 
de emissão superior a 50 mil vezes o maior 
salário mínimo vigente. 


No mercado de curto prazo, os bancos de 
investimento se destacaram, entre as institui- 
ções financeiras, nas negociações com Letras 
do Tesouro Nacional tanto nas vendas co- 
mo nas compras ao Banco Central no mer- 
cado secundário, assim como nas subs- 
crições, participando respectivamente, com 
78%. 65% e do movimento global de 
cada um desses itens, no período em análise. 


Como medida a merece desta- 
que a autorização dada através da Resolução 
n.º 178, de 9.3.71, do Banco Central, para 
que os bancos de investimento aumentassem 
suas aplicações, em bens de ativo fixo, de 10% 
para 30% do capital e reservas lívres. Tal me- 
dida foi motivada principalmente pela ex- 
pansão das atividades desses bancos, além de 
se estabelecer um tratamento equitativo, visto 
que as “financeiras” e os bancos de desenvol- 
vimento já estavam autorizados legalmente a 
operar dentro dos mencionados limites. . 








1.2.9 — Sociedades de Crédito, “mun 
mento e Investimento (TIN 4». 
CEIRAS?”) 


As “financeiras”, além de apresentarem cres- 
cimento expressivo em suas operações em 
1971, atingiram maior grau de especialização, 
dirigindo proporção crescente de suas ativida- 
des de financiamento ao consumidor ou usuá- 
“ rio final, faixa que lhes é legalmente reservada. 


Ao fim de 1971, o número de “financeiras” 
em funcionamento era de 168, com redução 


DISTRIBUIÇÃO DE CAPITAL DAS 
FINANCEIRAS 


CAPITAL DISTRIBUTION OF FINANCE CO. 
QUADRO III. 28 


N.º de Financeiras 
Capital — Cr$ milhões N.º of Financial Co. 





1970 1971 
05 — 1 Ú 4 
1-2 20 9 
2-3 81 31 
3— 4 38 32 
4-— 5 22 19 
+ 5 44 73 
TOTAL 212 168 


QUADRO III.29 





Dezembro .. 6 379 1 906 8 285 12 462 
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de 44, no confronto com o ano de 1970, Acen- 
tuou-se, assim, a tendência de redução paula- 
tina do número dessas instituições, comporta- 
mento esse que vem ocorrendo sob a ação e 
orientação do Banco Central, que tem pro- 
curado estimular fusões e incorporações, com 
objetivo de levar as instituições financeiras 
a uma dimensão mais eficiente. 


Os padrões de segurança e eficiência das 
“financeiras” apresentaram melhoria significa- 
“tiva no ano. À distribuição do capital dessas 
instituições mostra ter havido forte concen- 
tração nas empresas de maior porte, de vez 
que o número de “financeiras” com capital 
acima de Cr$ 5 milhões, que representava 
20,7% em 1970, elevou-se para 43,5% do total 
em 1971. 


O total de empréstimos, mediante aceite 
cambial realizados por “financeiras”, aumen- 
tou de Cr$ 6 172 milhões (96,8%), atingindo 
o saldo, em 31.12.71, de Cr$ 12 551 milhões. 
Com isso, ampliou-se a proporção dos seus 
empréstimos com base em aceites cambiais 
comparativamente aos efetivados por bancos 
de investimento (77,0% em 1970 e 83,0% em 
1971), ao mesmo tempo em que se elevou a 
parcela dessas operações das “financeiras” 
dirigidas a créditos a consumidores. 


EMPRÉSTIMOS MEDIANTE ACEITE CAMBIAL 
ACCEPTANCE OPERATIONS 


Cr$ milhões 


1971 





1970 
Bancos Financeiras Bancos de Investimentos Total 
Finan- de Inves- Finance Companies Investment Banks Geral 
Meses ceiras timentos ps a: 
Monihs e Capital o Capital 
ont Finance ao Con- s , 
Com- Invest- sumidor od cem Total sumidor de Giro Total Grand 
panies e os Consumer Working Consumer Working Total 
ig Credit Capital Credit Capital 
1733 1925 9746 
! ei aa ML 0 A 1 746 6 357 7 508 313 7 821 192 
fede due Iê SM jm Gi dg Ji ilm Seo isa 
Março ..... 4 800 1 749 co is 3 008 2 943 107 
AD a eis 4 894 1735 6 629 8 376 119 84 a E 00h > 485 11 181 
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lobo. Gm JO Som a66 Ui Gui Gi A80. dom hd 
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E E IDO | Rare VA 7 288 9 992 j1 10 10 
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O custo do dinheiro para o mutuário, nas cuja taxa foi ainda superii 
operações com aceites cambiais a 360 dias, do ; 

vinculadas a crédito direto ao consumidor, não tomadores dessas 
sofreu alteração importante no ano de 1971, veram-se praticamente 


TAXAS DE JUROS 
INTEREST RATES 











GUANABARA 
QUADRO 11.30 
Crédito ao Consumidor — 1971 Capital de Giro1/ Es y 
Consumer Credit — 1971 Working Capital 1/ | a 4 
Meses Custo do dinheiro eres Custo do dinheiro 
para o mutuário de para o mutuário 
Month Rate for borrower Bill of Rate for borrower 
rg 
3604 5404. tua 1970 1971 
á 
Janeiro 372 3,57 348 235 a 309 2. 
Fevereiro 3,70 3,55 3,47 2,34 3,56 3,69 2 
pes a 
Março 3,69 3,54 3,46 2,34 3,74 3,69 2 
Abril 3,68 3,54 345 2,35 3,69 3,69 
Maio 3,66 3,53 3,45 2,33 3,68 3,69 
Junho 3,65 3,52 3,43 2,32 3,72 3,69 
Julho 3,64 3,52 3,42 2,3 3,68 em 
Agosto 3,62 3,49 3,41 235 3,64 - 
Setembro 3,61 3,48 3,40 2,34 3,68 co 
Outubro 361 3,49 3,41 2,35 3,45 nda 
Novembro 3,62 3,49 3,41 2,35 3,62 - 
Dezembro 3,64 352 3,43 2,34 3,69 - 





par do mercado primário, patrocinando lança- 
mentos de ações e debêntures para oferta pú- 
“ bica, desde que o valor da emissão não ultra- 
— passe 50 mil vezes o maior salário-mínimo vi- 
* gente. Em 1971 a participação das “financei- 
“vas” nessas operações manteve-se em nível 
Fr pouco expressivo, alcançando Cr$ 19,7 mi- 
* Jhões, ou seja, 0,9% do volume global. Ainda 
* no mercado de ações, a atuação das “financei- 
— ras” se fez sentir através da administração de 
“ fundos mútuos, com carteiras correspondentes 





% “a 21% do patrimônio global desse tipo de fun- 


do, proporção essa que era de apenas 4% em 
1970. Do total de 110 fundos fiscais do De- 
creto-lei 157, detinham as “financeiras” a admi- 
nistração de 48, com patrimônio correspon- 
“dente a 26% do valor global desses fundos, 
participação essa que era de 10% em 1970. 


O número de “financeiras” controladas por 
bancos comerciais juntamente com bancos de 


investimentos, aumentou de 28 para 37, e sua 
participação no volume total de aceites pas- 
sou de 28% para 48%, ficando assim eviden- 
ciada a integração crescente dessas instituições 
em conglomerados financeiros. 


Durante 1971, foram baixadas duas Resolu- 
ções, de números 197 e 198, ambas de 30.11.71, 
através das quais o Banco Central procurou 
dar às “financeiras” maior flexibilidade e con- 
dições para a redução de seus custos. A pri- 
meira Resolução modificou, de 15% para 20%, 
o limite das operações de financiamento ao 
consumidor ou usuário final de prestação de 
serviços, permitindo aumento daquela faixa 
de operações. A segunda Resolução, ao dis- 
pensar alienação fiduciária de bens financia- 
dos, quando o valor for igual ou inferior a 
cinco vezes o maior salário-mínimo vigente 
no País, objetivou principalmente a obter re- 
dução dos custos operacionais das “financei- 


>» 


ras . 


Além dessas Resoluções, vale 
destacar a decisão tomada pelo 
Conselho Monetário Nacional, 
em 20.5.71, que autorizou a 
colocação de récursos do PIS, 
da ordem de Cr$ 20 mi- 
lhões, posteriormente aumen- 
tados para Cr$ 40 milhões, para 
sérem repassados pela FINAME 
e destinados a reforçar a liqui- 
dez das “financeiras”. A Resolu- 
ção n.º 188, daquela data, refor- 
“çou este esquema, autorizando a 
compra de letras de câmbio pe- 
los fundos mútuos, com prazo 
de resgate inferior a 24 meses, 
até 31.7.71, suspendendo tem- 
porariamente as limitações con- 
tidas na Resolução n.º 164, de 
24.11.70, do Banco Central. 





CONTROLE ACIONÁRIO DE FINANCEIRAS 
MAJORITY IN CAPITAL OWNERSHIP OF FINANCE CO. 


QUADRO 11.31 


E TT aeee o ema 


1970 1971 

Detentor do Participa- Partícipa- 
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Bancos de Investimento . 4 3 
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Investment Banks 
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Commercial and 
Manufacturing Firms 
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O s efeitos acumulados do conjunto de me- 
=* didas institucionais tomadas nos últimos 
anos, com o objetivo de criar condições para 
a melhor estruturação financeira das empre- 
sas, através da redução de sua dependência em 
relação a recursos de empréstimos, foram sen- 
tidos em 1971. Essas determinações visaram 
não somente a facilitar a autocapitalização, 
mediante tratamento fiscal mais adequado, 
como também propiciar o acesso das empre- 
sas a capital de participação. Aos resultados 
dessas modificações, somaram-se os da contí- 
nua elevação dos índices de rentabilidade das 
empresas a partir de 1968. 


GRÁFICO IV.1 


O volume de operações processadas no mer- 
cado de ações atingiu cifras recordes em 1971. 
O valor global dos negócios nas Bolsas do 
Rio de Janeiro e São Paulo, que respondem 
por cerca de 95% do movimento do País, pas- 
sou de uma média diária de Cr$ 19 milhões, 
em 1970, para Cr$ 103 milhões em 1971. 


O número de papéis negociados na Bolsa 
do Rio de Janeiro passou de 1033 milhões 
em 1970, para 2698 milhões em 1971. Esse 
crescimento se concentrou ainda mais forte- 
mente na Bolsa de São Paulo, onde a quanti- 
dade de títulos transacionados se elevou de 
692 milhões em 1970 para 2 448 milhões em 
1971. 
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O desenvolvimento do mercado acionário 
durante o ano de 1971 caracterizou-se por 
duas fases distintas. Durante o primeiro se- 
mestre as cotações apresentaram ritmo de ex- 
pansão sem precedentes, ensejando, inclusive, 
a elevação do número de empresas cujas ações 
passaram a ser transacionadas em Bolsa, ao 
mesmo tempo que se verificava a entrada de 


GRÁFICO IV.2 
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índice “BV” situou-se em 125% e a do BO- 
VESPA em 120%, comparativamente a 212% 
e 205%, respectivamente, se considerado ape- 
nas o 1.º semestre, denotando a forte oscila- 
ção das cotações ocorrida no ano. No período, 
as Autoridades Monetárias mantiveram sua 
ação orientada no sentido de criar condições 
para um crescimento mais estável do mercado 
de ações. Uma evolução mais estável desse 
mercado assegura condições de acesso regular 
a recursos financeiros de participação às em- 
presas que operam dentro de padrões de efi- 
ciência mais elevados. Com o objetivo de dar 
maior regularidade aos fluxos de poupança, 
canalizados através do mercado acionário, as 
Autoridades Monetárias tomaram medidas es- 
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* Mies 
novos investidores para o mercado. Neste pe- | 
riodo, o movimento das duas principais Boleas 
do País superou em 175% o volume global ne- 
gociado nas mesmas durante o exercício de 
1970. 

A partir do segundo semestre, verificou-se 
a inversão da tendência ascedente das cota- | 
ções. No ano como um todo, a valorização do | 
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ampliando a participação dein. 
vestidores institucionais e criando, no ano, no- 
vos mecanismos de canalização das poupanças. 


tabilizadoras, 


IV.1 — INCENTIVOS AO MERCADO 

O ano de 1971 caracterizou-se por impor- 
tantes medidas tomadas no âmbito do mer- 
cado de ações, principalmente com vistas à 
sua melhor organização e eficiência. a 


Assim, a Resolução n.º 174, de 25-2-71, do 
Banco Central, ao aprovar o regulamento das 
atividades do Fundo de Participação para a | 
execução do Programa de Integração Social | 
(PIS), estabeleceu condições para a orientação | 
de seus recursos na concessão de créditos aos | 
diversos setores da economia, inclusive com | 
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a possibilidade Ce compra de papéis de ren- 


da variável. 


Da mesma forma, a Resolução n.º 183, 
“de 27-4-71, que regulamentou a Lei Comple- 
“mentar n.º 8, de 3-12-70, permitiu que os 
recursos do Programa de Formação do Patri- 
mônio do Servidor Público (PASEP) possam 
vir a ser utilizados no fortalecimento do mer- 
“ cado de capitais, mediante investimentos em 
papéis negociáveis e financiamentos a longo 
prazo às empresas e assegurando, por outro 
lado, a formação de poupanças para o servi- 
dor público. A Resolução n.º 196, de 30-11-71, 
possibilitou o aprimoramento do sistema, es- 
tabelecendo critérios precisos relativos à ar- 
recadação por parte das entidades oficiais 
contribuintes do PASEP. 


O marcante interesse do público investidor 
pelo mercado secundário de ações, aliado aos 
“novos recursos disponíveis do PIS e do PASEP, 
levou as Autoridades Monetárias a facilitar as 
condições para concessão dos certificados de 
capital aberto. Pela Resolução n.º 176, de 
9-3-71, permitiu-se que somente 20% do ca- 
pital aberto ao público fosse representado por 
ações ordinárias com direito a voto, com 29% 
adicionais podendo ser representados, optati- 
vamente, por ações ordinárias ou preferen- 
ciais. 


O funcionamento das Caixas de Liquida- 
ção das Bolsas de Valores foi objeto da Reso- 
lução n.º 177, de 9-3-71, que aumentou o 
capital mínimo, de Cr$ 50 mil para Cr$ 150 
mil. de modo a proporcionar melhores con- 
dições para a transferência mais eficiente de 
ações. 


v 


As aplicações das reservas técnicas das em- 
presas seguradoras foi objeto da Resolução 
n.º 180, de 29-3-71, que estendeu até março 
de 1972 os critérios anteriormente estabeleci- 
dos pela Resolução n.º 113, de 28-4-69. Tais 
critérios viriam a ser complementados pela 
Resolução n.º 190, de 20-5-71, que incluiu as 
debêntures como uma das modalidades de 
investimentos para emprego das reservas téc- 
nicas das sociedades seguradoras. Alterações 


“substanciais nos critérios das aplicações das 
reservas técnicas daquelas empresas foram es- 


tipuladas pela Resolução n.º 192, de 28-7-71, 
que, sem descurar da necessidade de manter 
um elevado grau de segurança destas aplica- 
ções, permitiu que parcela significativa pu- 
desse vir a ser utilizada em ações, debêntures 
ou debêntures conversíveis de sociedades anô- 
nimas de capital aberto, negociáveis em bol- 
sas, e cuja cotação média nos últimos 18 
meses não tenha sido inferior ao valor nomi- 
nal, ou ainda ações novas, debêntures ou de- 
bêntures conversíveis, emitidas por empresas. 
destinadas à exploração de indústrias básicas. 


A preocupação relativamente ao desenvol- 
vimento do mercado primário de ações não 
se limitou a medidas que visassem somente 
as grandes empresas. Considerando que as 
pequenas e médias empresas têm desvantagem 
relativa, quanto a sua entrada no mercado de 
capitais, a Resolução n.º 184, de 20-5-71, libe- 
rou parcela do recolhimento compulsório para 
subscrição, pelo sistema bancário, de debên- 
tures conversíveis ou de ações novas de pe- 
quenas e médias empresas. 


O desenvolvimento do mercado primário foi 
ativado pela Resolução n.º 185, de 20-5-71, do 


REGISTRO DE EMISSÕES DE AÇÕES E DEBÊNTURES NO BANCO CENTRAL 
REGISTER OF STOCKS AND DEBENTURES ISSUES AT BANCO CENTRAL 


QUADRO IV.1 











1970 a ds E 
AR EtEçãO N.º de Empresas N.º de Empresas 
= io Cr$ milhões Nº of Cr$ milhões NOQr 
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I/ Lei n.º 4.357, de 17.7.64 — Permite a dedução integral na renda bruta, para fins de imposto de renda, das ações adqui- 
ridas por pessoas físicas, até um máximo de 50% do valor da renda bruta. 
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ividual income tax returns up to a ceiling of 50% of total gross income. 


S3 


o) 


PA Nr. 


É 


CNP A 


Banco Central, que estabeleceu novos percen- 
tuais mínimos para aplicação, naquele merca- 
do, dos recursos dos fundos fiscais do Decreto- 
lei n.º 157. Em consequência, as aplicações des- 
tinadas à sustentação de quotas desses fundos 
ou às operações no mercado secundário, fica- 
ram reduzidas de 67%, a um máximo de 30% 
dos recursos arrecadados a partir de dezem- 
bro de 1971. Aquela Resolução proporcionou 
ainda o alargamento das atividades dos fun- 
dos fiscais, determinando que um mínimo de 
20% dos recursos arrecadados fossem desti- 
nados à subscrição de ações ou debêntures 
conversíveis emitidas por sociedades anônimas 
de capital aberto, de pequeno ou médio por- 
te, enquadradas ou não como empresas-157. 


Em maio de 1971, as Autoridades Monetá- 
rias, tendo em vista possíveis problemas decor- 
rentes de uma elevação excessiva das cotações 
autorizaram, com a Resolução n.º 188, de 
20-5-71, os fundos mútuos de investimentos 
a adquirirem, até 31-7-71, letras de câmbio 
com prazo de resgate inferior a 24 meses, de 
modo a reduzir a pressão exercida por tais 
fundos no mercado secundário de ações. Igual- 
mente, foi permitido que os títulos da divida 
pública dos Estados e Municípios pudessem 
ser adquiridos pelos fundos mútuos de inves- 
timentos até um máximo de 10% do valor 
total de seus recursos. Tal dispositivo, baixado 
pela Resolução n.º 189, de 20-5-71, veio: regu- 
lamentar norma da Resolução n.º 145, de 8 
de maio de 1970, que previra apenas aplica- 
ções máximas em títulos de renda fixa, equi- 
valentes a até 40% do valor global do fundo, 
sem entretanto autorizar expressamente a 
compra de títulos públicos não federais. 


Um melhor dimensionamento das empresas 
brasileiras aos níveis de escala de produção 


compatíveis com o crescimento econômico foi 


proporcionado pela Lei 1.182, de 16-7-71, que 
admitiu a reavaliação do ativo imobilizado em 
percentuais superiores aos da simples cor- 
reção monetária e até o valor de mercado, com 
plena isenção fiscal. A fim de supervisionar o 
funcionamento desse novo dispositivo legal, 
foi criada junto ao Ministério da Fazenda a 
Comissão de Fusão e Incorporação de Em- 
presas (COFIE). 


Medida complementar ao fortalecimento 
das instituições financeiras foi o objetivo da 
Lei n.º 5.710, de 7-10-71, regulamentada pela 
Resolução n.º 201, de 20-12-71, que permite 
a emissão de ações preferenciais ao portador, 
sem direito a voto, até o limite de 50% do 
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“investidor no mercado acionário, a Resolução 
n.º 203, de 20-12-71, instituiu o Registro Na- 


e 


capital das instituições financeiras de 
aberto. e 
No sentido de aumentar a segurança do 


cional de Títulos e Valores Mobiliários. Se- 


admitir à cotação os títulos que não atendam 
a seus próprios requisitos. | 


Ao final do ano, verificou-se a criação pelo 


Decreto n.º 69.554, de 18-11-71, do Fundo a 


Erofo A, 
capital 


po a nova sistemática, cada bolsa pode 
ixar exigências mínimas a serem cumpridas | 
pelas empresas solicitantes de registro, o que | 
implica em dizer que cada bolsa pode não 
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de Desenvolvimento do Mercado de Capitais | 
(FUMCAP). A ser implementado em 1972, o 


FUMCAP possibilitará condições ao desen- 
volvimento de um mercado de papéis finan- 


ceiros de longo prazo, proporcionando a liqui- | 
apéis sejam 
aceitos correntemente no mercado. O FUM-. 
CAP agirá de forma descentralizada através | 
ue irão assumir | 


dez necessária para que tais 


de bancos de investimento, 
os riscos de análises e estudos dos projetos 


de viabilidade dos financiamentos. Prevê-se 
que esse fundo venha a contar acessoriamente. 


com recursos de fontes multinacionais. 
IV.2 — RESULTADOS DO MERCADO 


Um dos fatos marcantes ocorridos na área 
do mercado de capitais, em 1971, foi a expan- 
são dos negócios acionários, principalmente 
no primeiro semestre. No Rio de Janeiro, os 
negócios com papéis de risco elevaram-se de 
380% durante o ano e de 785%, se considerado 
apenas o primeiro trimestre. Em São Paulo, 
o comportamento foi semelhante, ou seja, 
607% e 1224%, respectivamente, para os perio- 
dos considerados. A média diária dos negó- 
cios aumentou, no Rio de Janeiro, de Cr$ 12 
milhões em 1970 para Cr$ 55 milhões em 
1971, e em São Paulo, de Cr$ 7 milhões para 
Cr$ 48 milhões. Dado o comportamento das 
cotações e a possibilidade de altos ganhos 
em prazos relativamente curtos, verificou-se 
excessiva demanda de ações por parte do pú- 
blico, em detrimento da procura de papéis 
de renda fixa. A rentabilidade aferida pelos 
indicadores habituais — “IBV” no Rio de Ja- 
neiro e “BOVESPA” em São Paula — foi bas- 
tante elevada, com um crescimento, em 1971, 


de 125% e 120%, respectivamente, comparado 
com o resultado obtido em 1970, de 104% e 


56%. Até junho, esses percentuais eram de 
212% e 205%, dando a medida da expansão 


dos negócios na primeira metade do exercício. | 


2a 

AM 
aa 
“a 








A partir de agosto, todavia, observou-se uma 
tendência declinante, tanto no volume de ne- 
gócios, quanto na valorização dos papéis tran- 
sacionados, registrando-se recuperação em de- 
zembro. 


O mercado a termo também apresentou 
forte crescimento no primeiro semestre. Pe- 
las Resoluções números 14, de 29-3-71, e 15, 
“de 14-6-71, do Conselho de Administração 
da Bolsa de Valores do Rio de Janeiro fo- 
ram criadas novas condições reguladoras do 
“mercado a termo, tendo sido aumentada a 
margem em dinheiro requerida para garantia 


BOLSA DE VALORES DO RIO 
DE JANEIRO 


RIO DE JANEIRO STOCK EXCHANGE 
QUADRO IV.2 


Volume Total Mercado a 
de Negócios Termo 
Meses com Ações % 
Total Stocks Forward 
Mouths Transactions Transactions b 
- Cr$ milhões Cr$ milhões = 
(a) (b) a 


1970 Total .... 29433 412,3 14,0 
1971 Total .... 14 141,1 1 026,5 y be 
Janeiro .. 812,4 136,0 16,7 
Fevereiro 619,0 91,7 14,8 
Março ... 1 234,2 169,3 13,7 
Abril .... 1 268,7 84,4 6,7 
Maio .... 2 333,9 176,8 7,6 
Junho ... 1 899,5 119,9 6,3 
Julho .... 1 161,3 Aga o 1,0 
Agosto .. 1 072,6 9,5 0,9 
Setembro 975,8 10,6 11 
Outubro . 883,6 10,2 E) 
Novembro 820,1 105,6 12,9 
Dezembro 1 060,0 100,4 9,5 





de-operações e vedada, ainda, a divulgação 
das cotações na imprensa. Em novembro, com 
a revogação de tais medidas face à estabiliza- 
ção então registrada, o volume das transações 
a termo voltou a elevaí-se praticamente aos 
níveis vigorantes em junho. 


IV.2.1 — Oferta Pública 


A elevada taxa de crescimento econômico, 


aliada ao aumento pra da produtividade e 


lucros, ensejou melhores oportunidades de 


participação do público na composição do ca- 
pital das empresas. 

O registro de emissões para oferta pública, 
com a interveniência de instituições financei- 
ras (underwriting), demonstrou sensível au- 
mento em relação a 1970, quer em termos de 
valor, com mais de 600%, quer em números 
de lançamentos, 254 em 1971 e 83 em 1970. 


Outro resultado positivo, como conseqiiên- 
cia direta das novas exigências regulamenta- 
res, foi o aprimoramento técnico das institui- 
ções financeiras autorizadas a liderar os novos 
lançamentos. Atingiu-se uma nova etapa em 
direção à total abertura de informações, não 
só quanto ao lançamento em si, mas também 
com relação à situação da empresa emissora, fi- 
nalidade dos recursos captados, justificativa 
fundamentada sobre a pretensão de ágio e 
esquema de distribuição. 


O art. 14 da Lei n.º 4.357, de 17-7-64, 
ao autorizar abatimentos de até 50% do im- 
posto de renda, para subscrição de ações no- 
minativas na área da SUDAM, SUDENE e 
SUDEPE, continuou a promover a canaliza- 


& AÇÕES E DEBÊNTURES EM OFERTA PÚBLICA 
LIDERANÇA DE LANÇAMENTOS 


SS 
1970 1971 


N.º de Lançamentos ed 
Nº of Offerings Cr$ milhões “wo of Offerings 


STOCKS AND DEBENTURES PUBLIC OFFERING 





N.º de Lançamentos 


nd 


QUADRO IV.3 
Discriminação 
Item Cr$ milhões 

Bancos de Investimento ............ 94,1 
Investment Banks 
Bancos de Desenvolvimento .......... 15,0 
Development Banks 
RAS E E 9) arado fe To ais s jo ca a e 5,2 
Finance Companies 
TE AB q ED O RR 91,9 
Brokerage Companies 
ERSERERIPEICLORAS: = 2 irao o oca Sim tdo a pe 015 à 115,6 
Securities Sales Agencies 
DORME ENS Es O O caio lo é 0d — 
Miscellaneous 

ERR PARE Cuerpo creo cos 321,8 


15 1 149,1 106 

1 189,2 5 

4 19,7 2 

37 455,4 80 

26 492,1 60 

a 0,7 l 
83 2 306,2 254 


















REGISTROS DE EMISSÕES PARA 
OFERTA PÚBLICA 
ARTIGO 14 = ARTICLE 14 


REGISTER OF STOCKS ISSUES FOR PUBLIC OFFERING 
QUADRO IV.4 Cr$ milhões 


Discriminação 


1970 1971 
Item 
DR ss o 
azonas 6,1 26,2 
Pa 1,8 56,4 
Maranhão 11,2 59,0 
Ceará — 131,7 
Rio Grande do Norte — 29,7 
Paraíba - 72,5 
Pernambuco 29,2 108,4 
Bahia 84,0 198,7 
Minas Gerais xa 17,5 
Goiás — 5,2 
Mato Grosso — ds 
Rondônia — 8,0 
TOTAL 132,3 716,5 





REGISTROS DE EMISSÕES DE AÇÕES E DEBÊNTURES NO 
BANCO CENTRAL 


PARA OFERTA PÚBLICA 
Distribuição por Setores de Atividade 


REGISTER OF STOCKS AND DEBENTURES ISSUES AT BANCO CENTRAL 


FOR PUBLIC OFFERING 
Distribution by Sectors of Activity 


QUADRO IV.5 


ção de apreciável volume de recursos Deus 
regiões e atividades mais carentes. Os valores 
registrados para 1971 atingiram Cr$ 716,5 mi- 
Jhões, com 87 lançamentos, bastante superio- 
res aos Cr$ 132,3 milhões e 12 lançamentos 
de 1970. . k 


Quanto à distribuição setorial das emissões 
para oferta pública, verificou-se que, em 
1971, cerca de 53,0% do total se referia às 
indústrias de transformação e 17,2%, às indús- 
trias de energia elétrica. No grupo das indús- 
trias de transformação, tiveram participação 
importante as indústrias metalúrgicas, de pro- 
dutos alimentares, têxtil, minerais não me- 
tálicos e química. O setor financeiro partici- 
pou com 14,9% do total das emissões. 


Cr$ milhões as 





Discriminação 1970 


1971 Item 





Indústrias Extrativas de Produtos Minerais — 


Indústrias de Transformação ........... 231,1 
Material Elétrico e de Comunicações .. 20,3 
MEGANE: Ss O adere ai en SS nr 2,3 
Metalúrgica , .-cspeios tras cansa 98,5 
Minerais não Metálicos .............. 13,3 
Papel: e Papelão . Jisir es ess ss rr deia 10,4 
Produtos Alimentares ...........cccu.s 39,4 
(QUIATC ras to bica teria RS STORES 31,3 
RETA É Cetera 87 Mb data e ra ado Ra SR 1,4 
CIGITAS rs piceaioo soe a E e RO a qdo TA 20,8 

ConsStniçãoCayal E So dee a — 

Empresas de Transportes ............. 0,6 

Instituições Financeiras ................ 61,1 
Bancos Comerciais Oficiais ........... — 
Bancos Comerciais Privados ......... 53,2 
Bancos de Investimentos ............. 4,6 
Outras Ts! oreiç e Cera AR a ag 3,3 

SEXVIÇOS Burro A ae E > Se RR 1,8 
Diversões, Rádiodifusão e Televisão .. = 
Oulrost Tela sd E da o EEN 1,8 


Serviços Industriais de Utilidade Pública .. E 
EnersiiMElótrica qi eia adia ENS 

Comércio de Mercadorias no Varejo .... Bl 
Combustíveis e Lubrificantes ........ 


q 


Veiculos e Acessórios .......ccecees 6,4 
tras eo creo qem atada to fo aceno SR 5,3 
Administração de Bens ou Negócios ..... 8,9 
EIRRENEÓRA O, 2. mma o E o SR — 
RONDA o o Ste e e 321,8 


247 Mining Industries 


1 217,3 Manufacturing Industries 
41,8 Electric and Communications Material 
105,5 Mechanics 
234,7 Metalurgy 


124,3 Nommetallic Minerals 

59,4 Paper and Cardboard 

222,0 Food 

110,5 Chemicals 

158,1 Textiles 

161,0 Other 

83,8 Construction 

50,1 Transportation Enterprises 

Finance Institutions 

131,8 Official Commercial Banks 

136,3 Private Commercial Banks 
43,2 Investment Banks 

33,0 Other 

51,6 Services 

30,1 Entertainment, Radio and TV 
21,5 Other , 

Public Utility Industrial Services 
Power 

96,7 Retail Commerce 

19,5 Fuel and Lubricant 

30,7 Motor Vehicles and Parts 

46,5 Other 

37,4 Business Administration and Trust 
3,3 Agriculture and Livestoçk 


TOTAL ç 











CS 2 rPundos Mutmos de Investimero 


“Ao final de 1971, encontravam-se em fun- 
cionamento 121 fundos mútuos de investimen- 
- tos, que movimentavam um patrimônio líqui- 
- do de Cr$ 4737 milhões. Daquele patrimô- 
nio, 67% referiam-se a 37 fundos adminis- 
trados por bancos de investimento, cabendo 
21% às financeiras, com 30 fundos, e o res- 
tante (12%) aos 54 fundos vinculados a cor- 
retoras. 


O exame de uma amostragem constituída 
pelos 20 principais fundos mútuos que, ao 
final de dezembro, representavam cerca de 
76% em termos de valor do total das carteiras, 
mostra a existência de um diferencial pro- 





nunciado do excesso de vendas de quotas em 
relação aos resgates, até meados de outubro. 
Esse fato parece indicar um retardamento 
dos efeitos negativos das baixas ocorridas em 
bolsa a partir de julho, no comportamento dos 
investidores em fundos. Por outro lado, ao se 
verificar, em dezembro, uma melhoria nos 
negócios e nas cotações, esse diferencial voltou 


a se acentuar, desta vez, de forma quase . 


imediata. As aplicações em bolsa pelos fundos 
mantiveram-se positivas em quase todas as 
semanas cobertas pela amostragem, embora 
com tendência declinante. A rentabilidade 
média dos 20 fundos da amostragem situou-se 
em torno de 66% durante o ano de 1971, in- 
ferior, portanto, à evolução dos índices “IBV” 
e “BOVESPA”. O total de quotistas dos dez 
maiores fundos que, em 1970 era de 267 200, 
evoluiu, em 1971, para 716 196. 


- FUNDOS MÚTUOS DE INVESTIMENTOS 
MUTUAL INVESTMENT FUNDS 








Em 31.12.71 
QUADRO IV.6 é On 
INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS ADMINISTRADORAS 
Administered By: 
Bancos de ê ) 
si ; Financeiras Corretoras 
Regiões Investimento Fico Co: Brokerage Co. Total 
R Investment Banks 
al N.º de Valor Pa- N.º de Valor Pa- N.º de Valor Pa- N.º de Valor Pa- 
Fundos  trimonial Fundos  trimonial Fundos | trimonial Fundos | trimonial 
IN.” of Assets N.º of Assets N.º of Assets N.º of Assets 
Funds Cr$ milhões Funds Cr$ milhões Funds Cr$ milhões Funds Cr$ milhões 
São Paulo ' 18 2 487,3 17 858,9 30 204,6 65 3 550,8 
Guanabara 10 229,0 7 33,3 14 232,0 31 494,3 
Minas Gerais 4 203,6 1 84,7 3 80,8 8 369,1 
Rio Grande do Sul 3 149,3 2 16,6 2 30,4 14 196,3 
Diversos 2 — 999 3 8,6 5 18,8 10 127,3 
E OTA 37 3 169,1 30 1 0021 54 566,6 121 47318 


IV.2.3 — Fundos Fiscais do Decreto-Lei 
N.º. 157 


Em 1971, existiam em funcionamento TIO 
fundos de invesumento (Decreto-lei 157), com 


patrimônio global de Cr$ 936 milhões. Desse 
patrimônio, 71% referiam-se a 33 fundos ad. 
ministrados por bancos de investimento, 26% 
por financeiras, com 48 fundos e os restantes 
3%, aos 29 fundos vinculados a corretoras. 
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FUNDOS DE INVESTIMENTOS FISCAIS — DECRETO-LEI N.º 157 bon E 
INVESTMENT FUNDS OF DECREE-LAW 157 ; A 

“Em 91.12.71 
QUADRO 1V.7 Ou: 





INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS ADMINISTRADORAS 


Bancos de 


Administered By: 





a ; Financeiras Corretoras 
Rec pe Finance Co. Brokerage Co. Total 
e Nº de Valor Pa Node Valor Pa Node Valor Pa- Node Valor Pa 
Fundos | trimonial Fundos | trimonial Fundos  trimonial Fundos | trimonial 
N.º of Assets N.º of Assets N.º of Assets N.º of Assets 
Funds Cr$ milhões Funds Cr$ milhões Funds Cr$ milhões Funds Cr$ milhões 
São Paulo 13 474,8 23 168,5 17 16,0 53 659,3 
Guanabara 9 70,8 10 27,1 6 8,9 25 106,8 ; 
Minas Gerais 4 35,6 1 44 3 08 5 8 
Rio Grande do Sul 2 49,4 6 32,4 2 0,1 dBi ia 81,9 
Diversos Ao 34,9 8 11,6 1 0,4 14 46,9 
TOTAL 33 665,5 48 244,0 29 26,2 1o 935,7 





FUNDOS DE INVESTIMENTOS 
DO DECRETO-LEI N.º 157 


INVESTMENT FUNDS OF DECREE-LAW 157 


QUADRO IV.8 Cr$ milhões 
Discriminação 
a 1970 1971 
BELOS: Dea se aaa 624,4 1 380,6 
Funds 
Arrecadação ......ccecaoos 308,2 523,9 
Collection 
Vendas em Bolsa .......... 211,6 611,9 
Sales at Stock Exchange 
Outras Receitas: .....i.c.0. 69,7 203,3 
Other Receipts 
Encaixe (em 31-12-69 e 
31-12-70, respectivamente) .. 34,9 39,5 
Cash (at end of previous year) 
Aplicações. sa Marie Se Ter 624,4 1 380,6 
Uses 
Subscrições de Ações ...... 162,4 269,1 
Subscriptions 
Compras de ações em Bolsa . 178,1 431,1 
Purchases at Stock Exchange 
Resgate de Cotas .......... 177,6 437,5 
Payments on maturity of 
Quotas 
Outros Pagamentos ........ 66,8 168,5 
Other Payments 
Encaixe (em 31-12-70 e 


Gelto STA O e Sa PR 39,5 74,4 
Cash at end of period 


inn o O o) 
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A arrecadação, em 1971, concentrada prin- | 
cipalmente no último trimestre, elevou-se a 
Cr$ 216 milhões (Cr$ 155 milhões em 1970), 
ao passo oi os resgates de certificados soma- 


ram Cr$ milhões. 


As subscrições, por esses fundos, elevaram- 
se a Cr$ 107 milhões, ou seja, valor superior 
a 100% ao registrado em 1970. De junho a 
dezembro de 1971, foram aplicados cerca de 
Cr$ 16 milhões em títulos novos de pequenas 
e médias empresas, dentro das determinações 
da Resolução n.º 185. 


O número de investidores, pessoas físicas, 
cresceu de 676 mil em 1970, para 1 238 mil 
em 1971, enquanto o número de pessoas jurí- 
dicas caiu de 224 para 123 mil, entre os dois 
períodos, queda essa que reflete orientação 
do Governo, no sentido do afastamento gra- 
dativo das empresas do sistema do Decreto- 
lei 157. Ê 


O registro de emissões de ações e debêntu- 
res no Banco Central, para fins de utilização 
dos fundos 157, totalizou Cr$ 132 milhões em 
1971, com participação de 54% do setor de 
indústrias de transformação, dos quais 11% re- 
lativos ao ramo de minerais não-metálicos e 
10% ao de química. sé 





REGISTROS DE EMISSÕES DE AÇÕES E DEBENTU 
BANCO CENTRAL 
DECRETO-LEI N.º 157 
DISTRIBUIÇÃO POR SETORES DE ATIVIDADES 


REGISTER OF STOCKS AND DEBENTURES ISSUES AT BANCO CEN 
ACCORDING TO DECREE-LAW N.º 157 
DISTRIBUTION BY SECTORS OF ACTIVITY 


RES NO 


TRAL 





- QUADRO IV.9 aáis 


















Discriminação 1970 

Indústrias de Transformação ........... 82,8 
Minerais não Metálicos .............. 21,0 
EO E O ERNG a 20,4 
Produtos de Matérias Plásticas ...... 11,6 
Material Elceser e de Comunicações .. 6,2 
ED AASP E SAS 9,9 
Produtos Alimentares ...........ic.. a 
Mecânica ........ BB Ee 0,2 
Metalúrgica .. O den ed e 4,4 

E Vic Ep 8 tada ed a 7,6 
to o RD NR — 
Empresas de Transporte ............... — 
RAS RSHE ) D3 2 rea e a 0,8 

Serviços Industriais de Utilidade Pública .. — 
Earp AEletRicas vi. eram me ie — 
Comércio de Mercadorias no Varejo .... 14,3 
Roupas e Similares aims Coser. — 
Veiculos: e Acessórios ........iccccciios 2,0 
da pleno feio o nha nda gsm gras er» 12,3 
Comércio de Mercadorias no Atacado ... 10,0 
> Combustíveis e Lubrificantes ......... 10,0 
RREO A e to o ás 107,9 


IV. 2.4 — Sociedades de Capital Aberto 


A abertura do capital das empresas con- 
tinuou a processar-se de modo intenso durante 
o exercício de 1971. Durante o ano foram 
emitidos 120 certificados, tendo o número de 
empresas de capital aberto totalizado 493, ao 
final de 1971. 


Desse total, 247 referiam-se à indústria de 
transformação, com destaque para a metalur- 


ED 4 PP 


“A Manufacturing Industries 
14,6 Nommetallic Minerals 
12,2 Textiles 

2,4 Plastics 

6,4 Electric and Communications Materials 
ST Chemicals 

4,7 rood 

9,1 Mechanics 

7,5 Metalurgy 

15 Other 

7,0 Construction 

38 Transportation Enterprises 

— — Services 


39 Public Utility Industrial Services 
3,9 Electric Power 


45,4  Retails 
3,3 Clothing 
0,1 Motor Vehicles and Parts 
42,0 Other 
—  Wholesales 
— Fuel and Lubricant 
132,2 TOTAL 


E 


gia, seguindo-se as instituições financeiras em. 


número de 100, com participação mais expres- 
siva para os bancos comerciais privados. 


A maior concentração de empresas de ca- 
pital aberto está no eixo Rio-São Paulo, se- 
guindo-se os Estados do Rio Grande do Sul, 
Minas Gerais, Paraná e Santa Catarina. A 
Bahia já apresenta valores expressivos supe- 
rando amplamente os demais Estados da re- 
gião nordeste. 
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E» A RE Dé Pio 4 é 
SOCIEDADES ANÔNIMAS DE CAPITAL ABERTO 
DISTRIBUIÇÃO SETORIAL ' 
OPEN CORPORATIONS EA 
SECTORIAL DISTRIBUTION pé A 
QUADRO 1V. 10 , 5 rh 
N.º de Sociedades Mi 
Setores No oj Copan Sectors 
1970 197 
INDÚSTRIAS EXTRATIVAS DE PRODUTOS 
MINERAIS 5 5 MINING INDUSTRIES 
INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO 191 247 MANUFACTURING INDUSTRIES 
Minerais não Metálicos n 15 Nommetallic Minerals 
Metalúrgica 31 46 Metalurgy 
Mecânica 19 23 Mechanics 
Quimica 15 24 Chemicals 
Textil 27 30 Textiles 
Vestuário, calçado e artefatos de Tecido 6! q Clothing, Footwear and apparel 
Produtos Alimentares 32 39 Food a .. 
Outras 45 59 Other EaD 
CONSTRUÇÃO CIVIL G 14 CONSTRUCTION 
EMPRESAS DE TRANSPORTE 2 3 TRANSPORTATION ENTERPRISES 
EMPRESAS DE COMUNICAÇÃO 7 8 COMMUNICATION ENTERPRISES . 
INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 1/ 105 100 FINANCE INSTITUTIONS 1/ ; 
SERVIÇOS 6 & SERVICES 
SERVIÇOS INDUSTRIAIS DE UTILIDADE 
PÚBLICA 10 17 PUBLIC UTILITY INDUSTRIAL SERVICES | 
Energia Elétrica lo 16 Electric Power 
Gás - 1 Gas 5 
SEGUROS LO 13 INSURANCE E 
COMÉRCIO DE MERCADORIAS NO VA- 
REJO “2 53 RETAIES 
COMÉRCIO DE MERCADORIAS NO ATA- 
CADO 5 9 WHOLESALES 
ADMINISTRAÇÃO DE BENS OU DE NE- 
GÓCIOS 9 13 BUSINESS ADMINISTRATION AND TRUST | 
AGROPECUÁRIA 2 2 AGRICULTURE AND LIVESTOCK 
TURISMO — 1 TOURISM 
TOTAL 400 493 TOTAL 





1/7 Em 1970; Bancos Comerciais Oficiais: 10, Bancos Comerciais Privados. 53, Bancos de Investimento: 11; Financeiras: 31. 


»” do a Bia 4 ed Ea er " bê, 
pan pe> DE dat ME, 
CT, l FAS 





Em 1971: Bancos Comerciais Oficiais: 13; Bancos Comerciais Privados: 45, Bancos de Investimento: 16; Financeiras: 22: "a 


Distribuidoras: 1. 





In 1970: Official Commercial Banks: 10; Private Commercial Banks: 53; Investment Banks: 11; Finance Companies: Fe; a 


In 1971: Official Commercial Banks: 13; Private Commercial Banks: 48; Investment Banks: 16; Finance Companies; 22; 


Securities Sales Agencies: 1. 


IV. 3 — INSTITUIÇÕES DO MERCADO 
— Sociedades Corretoras 


O número de sociedades corretoras atingia, 
ao final de 1971, 421 unidades. Desse total, 
mais de 65% se localizava na região sudeste, 
com 152 sedes em São Paulo e 74 na Gua- 
nabara, como decorrência natural da locali- 
zação das principais bolsas do País nesses Es- 
tados. 


As corretoras administravam 54 fundos mú- 
tuos de investimentos que detinham 33% do 
patrimônio líquido desses fundos. Em relação 
aos fundos fiscais, a presença das corretoras 
é menos importante com participação de ape- 

nas 3% do patrimônio total dos fundos. 


As sociedades corretoras têm atuado tam- 
bém no mercado primário, tendo liderado, em 
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1971, 80 dos 254 lançamentos registrados no. 
Banco Central no ano. 


— Sociedades Distribuidoras 


Com a finalidade de operar principalmente 

no mercado primário, inca com papéis de 
renda fixa, existiam em funcionamento no E 
País, ao final de 1971, 572 sociedades distri- | 
buidoras com 859 dependências (573 sedes e. 
362 dependencias em 1971). á 


g , 

As sociedades distribuidoras foram autori- 
zadas a patrocinar lançamentos para oferta 
pública, desde are o respectivo valor pe “a 
ultrapassasse a 7 mil vezes o maior salár 
mínimo vigente. Em 1971, essas instituições | E 
lideraram cerca de 22% do- valor total dos : a 
lançamentos, superando, inclusive, os bancos | 
de desenvolvimento, “financeiras” e corrprondaa ta 
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E 
xá 
V — FINANÇAS DA UNIÃO - M 
aih 
A 
, 
A execução orçamentária da União, em lhões, correspondente a 2,4% da despesa e a j 
1971, manteve-se dentro da tendência de 0,3% do PIB, resultados que se comparam a 
melhoria, apresentando, ao término do exerci- favoravelmente aos do ano anterior (respecti- . o 
cio, um desequilíbrio de caixa de Cr$ 672 mi- vamente 3,7% e (0,4%). E. 
E». 
TESOURO NACIONAL 
EXECUÇÃO FINANCEIRA , 
E TREASURY CASH BUDGET ; 
QUADRO V.1 PERDE. 4 q 
x: a 
+ 
a : Deficit (— Deficit Despesa E) 
Ee ! Receita Despesa citas: : y 
z q : ou ou 
= ai Revenue Expenditure < PR, S 4 diture | 
so . V: uperavi k 
A Dnurters uperavi pe 
E ISTO CISTI-c T970 LOTES MDTOS VISTA” RED TOTA 
RR o. 38458 60531 35488 48189 2990 12342 84 258 
e À 
|» | 
É RE a isso e 4 0225 5 118,6 4 471,1 6 279,1 — 4486 —1 160,5 10,0 18,5 
' 
RR... te... 5 246 6382 54433 6386 2813 356 52 0,6 
7 DRE 5 6009 94244 64709 102060 —870,0 —7816 134 77 
| 
Eh a 
| TOTAL .... 19 1938 26 9803 199321 27 652,6 — 738,3 — 672,3 3,7 24 


Para a ocorrência de um menor desequili- 
| brio no resultado final de caixa, continuou a 
concorrer de forma importante o comporta- 





E 


mento da receita, a qual mostrou crescimento 
de 40,6%, comparativamente ao aumento das 
despesas de 38,7%. 


Receita 
Revenues 


Despesa 
Expenditures 


Os itens da receita, de crescimento mais 
rápido foram os impostos sob regime de vin- 
culação, com aumento global de 48,9%. Além 
do grupo dos impostos únicos (energia elétri- 
ca, minerais e combustíveis e lubrificantes), 
cuja arrecadação é integralmente vinculada a 
programas específicos, o Governo Federal es- 


tabeleceu condições que levaram a um maior 
controle sobre as parcelas dos impostos (renda 
e produtos industrializados), distribuídos atra- 
vés do Fundo de Participação dos Estados e 
Municípios. A utilização desses recursos se 
processou dentro de esquema em que são 
fixados limites mínimos para sua aplicação em 
setores prioritários. 





TESOURO NACIONAL 
RECEITA VINCULADA 
TREASURY 
EARMARKED TAXES 
QUADRO V.2 
1970 1971 
Discriminação Receita Receita Vinculada Receita Receita Vinculada Item 
Total Earmarked Taxes Total Earmarked Taxes 
Rsceu +=" OM sr a 
Cr$ milhões Cr$ milhões %, Cr$ milhões Cr$ milhões % 
Impostos Get nico e Ses RE pa Taxes 
Produtos Industrializados .. 8 1431 T72 120 108174 12981 120 Industrial Products 
Nie. secou E SR 4 6282 5554 120 63525 7623 120 Income 
Importação EEE MRS MS 1 371,9 amo = 1 8442 — — Im 
Energia Elétrica .......... 434,4 4344 100,0 612,5 612,5 100,0 Electric Power 
Minas * <ta sie ee 62,4 624 100,0 96,2 962 100,0 Minerals 
Combustíveis e Lubrificantes 2 675,7 2 675,7 100,0 3 673,1 3 673,1 100,0 Fuels 
Outras Receitas 1/ ............ 1 87811 4175 222 3 5844 1 1863 33,1 Other Receipt 
DOTAL 2/ ..,0.. 00.0... 19 19320 50 26 980,3 7 628,5 28,3 TOTAL 2/ 
1 Inclui Receit 2 Erclui Operações de Crédito. 
Includes Un Ercludes Credit Transactions. ” 
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| investimento nas operações que se processam 
através do Orçamento, o Governo Federal 


— los à poupança e investimentos privados, no- 
- vos mecanismos, com os quais buscou corrigir 
- desequilíbrios regionais, setoriais e sociais. 


| “Os incentivos fiscais a pessoas jurídicas, com 
"base no imposto de renda, alcançaram, em 
— 197], Cr$ 2443 milhões, que representaram 
3) “37% de acréscimo sobre 1970, e se destinaram 
— a aplicações em programas de desenvolvi- 
“mento setoriais ou regionais. Ainda com base 
nesse tributo, as atividades de exportação fo- 
ram favorecidas com a isenção desse imposto 
sobre a parcela do lucro obtido pela expor- 
tação de alguns produtos manufaturados. 


No âmbito do Conselho de Desenvolvi- 
' mento Industrial (CDI), os estímulos fiscais 
atingiram apyoximadamente Cr$ 1,6 bilhões, 
envolvendo isenção dos impostos de impor- 
“tação, sobre produtos industrializados e de 
circulação de mercadorias, e representaram, 
em média, 60% do valor dos equipamentos 
importados. 


A exemplo de anos anteriores, os recursos 
de incentivos fiscais do imposto de renda con- 
tinuaram a ser canalizados em maior propor- 
ção para aplicação em investimentos nas áreas 
de atuação da SUDENE e da SUDAM. 


Em 1971, essas regiões vieram a se benefi- 
ciar com a implantação do Programa de Inte- 
gração Nacional (PIN), o qual tem por fina- 
lidade específica o financiamento de investi- 
mentos de infra-estrutura, visando a promo- 
ver mais rápida integração das referidas re- 
giões à economia nacional. Esse programa, 
com dotação prevista de Cr$ 2 bilhões, a ser 
constituída nos exercícios financeiros de 1971 
a 1976, tem como fontes principais de recursos 
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verbas orçamentárias e parcela correspondente 
a 30% do total das importâncias deduzidas 
do imposto de renda para aplicações em in- 
centivos fiscais. Durante 1971, foram canali- 
zados para o programa apenas através dos 
incentivos fiscais Cr$ 682 milhões. 


Para as regiões norte e nordeste, foi apro- 
vado, ainda em 1971 (Decreto-lei n.º 1.179, 
de 6-7-71), o Programa de Redistribuição de 
Terras e de Estímulo à Agro-indústria do Nor- 
te e do Nordeste (PROTERRA). Esse pro- 
grama, de amplo alcance econômico e social, 
objetiva promover o mais fácil acesso do 
homem à terra, criar melhores condições de 
emprego da mão-de-obra e fomentar a agro- 
indústria daquelas regiões. O programa tem 
recursos previstos da ordem de Cr$ 4 bilhões, 
provenientes de dotações orçamentárias, trans- 
ferência de recursos do PIN e de parcelas cor- 
respondentes a 20% do total das importâncias 
deduzidas do imposto de renda das pessoas 
jurídicas, sob a forma de incentivo. 


A correção de desequilíbrios regionais foi 
objeto de outra medida (Decreto-lei n.º 1.192, 
de 8-11-71), através da qual o Governo Fe- 
deral criou um Programa de Desenvolvimento 
do Centro-Oeste (PRODOESTE). Esse pro- 
grama que objetiva investimentos em infra- 
estrutura, notadamente construção de rodo- 
vias, conta com dotações orçamentárias de 
Cr$ 650 milhões, distribuídas nos exercícios 
de 1972 a 1974. 


Quanto às pessoas físicas, os mecanismos 
de incentivo à poupança foram basicamente 
mantidos em 1971, quando permaneceram em 
vigor as vantagens fiscais vinculadas a apli- 
cações em títulos da dívida pública, letras 
imobiliárias e hipotecárias, subscrição de ações 
de empresas e bancos de desenvolvimento das 
regiões norte e nordeste, de empresas de ca- 
pital aberto e aquisição de quotas de fundos 
de investimento. 
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Além dessas medidas de efei- 
to indireto, o Governo Federal, 
com base em seu próprio orça- 


Ç 


INCENTIVOS FISCAIS DO IMPOSTO DE RENDA 


PESSOA JURÍDICA 


FISCAL INCENTIVES FOR DEVELOPMENT PROGRAMS | 



















mento, destinou recursos obje- CORPORATIONS É o 
tivando contribuir para a for- ” 
mação de patrimônio dos servi- QUADRO DIS à o 
dores públicos, através do Pro- 1970 1971 Jan/Nov 
grama de Formação do Pa- — —.5 
trimônio do Servidor Público % do e % do eres 4 
(PASEP). Esse programa, do posto de - posto Gerd 
qual participam a Estados, Mu- Discriminação goals Fryranbios 4 b. 
nicípios, Distrito Federal, Ter- » 
ritórios, bem como os órgãos Item Cr$ milhões Cr$ milhõ ae 
da administração indireta, con- % of total % of total 
ta com recursos derivados basi- PRE Poa A 
camente de suas receitas cor- Collsciarl Collected “Ni 
rentes. Essa medida veio es- -— 
tender aos servidores públicos cyneng (cc. 939,3 203 75358 - AE RM 
os benefícios de que passaram SUDAM 383,8 83 312 52 
a guzar os empregados em em dam 2340 50 1591 25 
presas privadas, com a institui. cMpnATUR ......... 68,0 14 65,4 1,0 
qo do Plano de Integr ação So- Reflorestamento ...... 148 25 2888 4,5 
cial — PIS (Lei Complemen- Woodland recovery . a - ENA ' 
tar n.º 7, de 7-9-70). EMBRAER oerarisos 25 0,1 3,0 05 
ESPÍRITO SANTO ..... 6,6 0,2 8,6 01 

Em 1971, entrou em fase de Investimento em ações 31,9 0,7 A E 
execução o Programa de Assis- Stocks 
tência ao Trabalhador Rural PIS ..........ccccseo E a 94,7 15 
(PRORURAL), que objetiva ins- MOBRAL ............. pá = 28,7 05 
titucionalizar o sistema de se- PIN... Pa & 682,5 10,7 
guro social para aqueles tra- TOTAL ............... 1 780,9 38,5 2 442,5 384 


balhadores. 
V.1 — COMPOSIÇÃO DA RECEITA 


O total da arrecadação atingiu Cr$ 26 980 
milhões, evidenciando crescimento de 40,6% 
em relação ao ano anterior. Na ausência de 
aumentos gerais nas alíquotas, tal comporta- 


-mento está relacionado ao ritmo favorável 


das atividades econômicas e à melhoria do 
aparelho fiscal da União. 


A receita orçamentária continuou a apre- 
sentar-se fortemente concentrada em quatro 
tributos principais: produtos industrializados, 
renda, combustíveis e lubrificantes e impor- 
tação, que responderam por 84% da receita 
global. Quanto à área de incidência, a receita 
mostra maior participação dos impostos indi- 
retos (65,57%), respondendo os tributos dire- 
tos por 23,5% do total da receita. 


O imposto sobre produtos industrializados, 
com uma arrecadação de Cr$ 10 817 milhões, 
destacou-se como principal item da receita 
tributária, apresentando taxa de crescimento 
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de 32,8% e participando com 40,1% do total | 
da receita. Este imposto teve ampliada a faixa 


de incentivos fiscais nele baseados, buscando- 


se estimular a modernização do parque indus- 


trial e a implantação de novos empreendi- 
mentos. 


O imposto de renda, igualmente utilizado 
intensamente na política de incentivos fiscais, 
apresentou, ainda assim, um total de arrecada- 


ção da ordem de Cr$ 6 352 milhões, com taxa 


de acréscimo de 37,3% e participação de 23,5% 
na receita global. 


Em 1971, o uso desse imposto como instru- 
mento de incentivo foi ampliado. Através do 
Decreto-lei n.º 1.197, de 23-12-71, prorrogou- 
se o prazo de isenção do imposto de renda 
para os empreendimentos novgs, agrícolas ou 
industriais, que entrarem em operação na área 


da SUDENE, até 31-12-74. Como estímulo à | 


exportação de produtos manufaturados, o Go- 


verno Federal permitiu às empresas, até o | 


exercício de 1974, inclusive, isentar do im- 





posto de renda a parcela do lucro obtido pela 
exportação de produtos manufaturados, cuja 
penetração no mercado internacional conve- 
nha promover. Ainda em 1971, pelo Decreto- 
lei n.º 1.159, de 17 de março, foi prorrogada, 
até 1972, inclusive, a não incidência do im- 
posto de renda sobre os juros das letras imo- 
biliárias. 


No âmbito do Plano Nacional da Habitação, 
o Decreto-lei n.º 1.188, de 21-9-71, veio per- 
mitir aos mutuários do Sistema Financeiro 
da Habitação abater da renda bruta, na decla- 
ração do imposto de renda de 1972, 20% do 
montante das prestações efetivamente pagas 
e juros, mantidos os limites máximos fixados 
na legislação em vigor. 


A arrecadação do imposto de importação 
atingiu Cr$ 1 84 milhões expressando 
acréscimo de 34.4%. Sua participação na re- 
ceita total se reduziu, de 7,1% em 1970, para 
6,8% em 1971. 


O esquema de incentivos com base nesse 
imposto foi ampliado. O setor siderúrgico be- 
neficiou-se através do Decreto-lei n.º 1.150, 
de 14-10-71, que prorrogou, até 31-12-74, o 
prazo que isentava, pelo período de 30 meses 





(e que expiraria em dezembro de 1971), do 
pagamento do imposto de importação, os equi- 
pamentos e matérias-primas destinados ao fun- 
cionamento, modernização e ampliação das 
empresas siderúrgicas produtoras ou lamina- 
doras de aço. 


O grupo dos impostos únicos — combusti- 
veis e lubrificantes, energia elétrica e mine- 
rais — apresentou em 1971 as maiores taxas 
de crescimento dentre os componentes da re- 
ceita tributária, respondendo por 16,3% da ar- 
recadação total(Cr$ 4 382 milhões). 


O item de maior destaque foi o imposto 
único sobre combustíveis e lubrificantes, com 
arrecadação de Cr$ 3 673 milhões, 37,3% mais 
elevada que a do ano anterior e com partici- 
pação de 13,9% da receita global. Em 1971, 
esse imposto teve reduzidas em 7,0%, e, nova- 
mente, no último mês do ano, em 25,0%, as 
alíquotas incidentes sobre os preços de venda 
dos produtos, fato que vem minimizar os efei- 
tos dos aumentos nos preços do petróleo e 
derivados. 


Os impostos incidentes sobre energia elé- 
trica e sobre minerais continuaram como fon- 
tes menos expressivas da receita (Cr$ 613 mi- 
lhões e Cr$ 96 milhões, respectivamente). 
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QUADRO V.4 “Cr$ milhões 
Impostos Participação 
Taxes dos Im q 
tos no Total 
“Diretos Indiretos da Receita 
Direct Indirect Outras Total E 
Ano DDS SS RN E: 
Produ- Com- tas ceita Total Re- 
Year tos busti- 
Indus- veis Impor- Energia Mine- Other Total tio 
Renda Selo Total triais Lubrifi- tação Elétrica rais Total  Reve-  Reve- 
Indus- cantes Im- Electric Mine- nues nues Dire- Indi 
Income Stamp trial Fuels ports Power rals tos Ds 
Products 
1930 0,1 0,2 0,3 0,4 — 0,6 — — 1,0 0,4 171 
1935 0,2 0,3 0,5 0,6 — 1,0 — — 1,6 0,6 2,7 18, 
1940 0,4 0,3 0,7 11 - 1,0 — — 2,1 1,2 4,0 17, 
1945 2,3 0,9 3,2 2,8 — 1,0 — — 3,8 1,9 89 36,0 
1950 5,6 2,1 Tal 6,4 1,4 é Rr - 0,0 9,5 3,6 20,8 37,0 
1955 19,3 6,4 25,7 17,4 3,7 22 0,8 0,0 241 9,4 59,2 43,4 
1960 64,1 25,5 89,6 83,5 27,6 22,1 17. 0,1 135,0 22,8 247,4 36,2 
1961 87,3 36,1 129,4 122,7 53,7 35,8 1,9 0,3 214,4 33,2 371,0 33,3 
1962 121,0 60,7 181,7 204,2 67,7 58,4 2,2 0,4 332,9 51,0 565,6 32,1 
1963. 259,5 91,8 351,3 408,1 120,9 86,8 11,9 0,8 628,5 71,4 10512 33,4 
1964. 518,2 1880 706,2 880,0 240,1] 1247 32,6 pn 4 12785 1443 212090 332 
1965. 10226 347,7 13075 13075 6742 97,1 19,2 "108. 23085 = 229,0" 5.006 ao 
1966. 13394 538,8 18785 22150 895,6 417,6 193,6 287 37505 281,1 59098 318 % 
1967. 1549/77 I/— 1549,7 2840,3 10699 464,1] 104,9 31,5 45098 7546 68141 22,7 728 
1968. 2173, -— 21731 50754 15972 815,8 157,2 . 375. 76831] 4102 102754 211074 
1969. 3597,5 — 3597,5 63575 22495 11153 216,6 405 99794 376,2 13953,1 25,8 715: 
1970. 46282 — 46282 8143,1 2675,7 1971,9 4344 624 126875 1875,1 19193,8 ao a a 


1971. 63525 — 63525 108174 3673,1 1844,2 612,55 96,2 170434 35844 26980,3 





1/ Extinto pela Emenda Constitucional n.º 18. 
Estinguished by Constitutional Amendment n.º 18. 


V.2 — COMPORTAMENTO DA DESPESA tal destinada principalmente para os setores : 
de educação e saúde. Para os exercícios de 


A despesa efetiva do Tesouro Nacional, ao 1972 e 1973, foram estabelecidos novos crité- 

* encerramento do exercício, atingiu Cr$ 27 653 rios para a aplicação das cotas dos fundos | 

milhões, com acréscimo de 38,7%, em relação de participação. Os Municípios aplicarão prio- 

ao ano anterior. ritariamente 20% dos recursos com ensino pri- |. 

mário e médio e 10% em saúde e saneamento. | 

Do total da despesa, parcela significativa Os Estados e o Distrito Federal, além desses “q 

refere-se a operações com base em receita vin- setores, utilizarão um mínimo de 10% em 

culada por dispositivos constitucionais. Em apoio à agricultura e abastecimento, 10% aos | 

1971, essa parcela atingiu Cr$ 7 628 milhões, fundos de desenvolvimento e em serviços bá- 
envolvendo a entrega de recursos aos Estados, sicos de infra-estrutura. Y 


Distrito Federal e Municípios, através do 
Fundo de Participação, bem como outras des- V.3 — RESULTADO DE CAIXA E SEU 


tinações a programas de infra-estrutura. FINANCIAMENTO 

Os recursos distribuídos através do Fundo O deficit de caixa decorrente de execução A 
de Participação dos Estados e Municípios fo- financeira do Tesouro Nacional foi de Cr$ 672 | 
ram da ordem de Cr$ 2 061 milhões, sendo milhões, resultado que se compara favoravel- | 
a parcela correspondente a despesas de capi- mente ao do ano anterior (Cr$ 738 milhões). 








OPERAÇÕES DE FI 
DO TESO! 
TREASURY DEFICI1I 





QUADRO V.5 
Discriminação 1970 
Fontes de Recuísos .,......ccctcnec o, 3 184,6 
A. Autoridades Monetárias .......... 1 613,8 
a) Letras do Tesouro Nacional ..... 378,8 
b) Obrigações sem correção ...... — 174,0 
CE) 8090 134 RS a E ni O — 34,9 
d) Cobertura Dec.-lei 96/661/ .... 14439 
BA Público exmGeral.. siste ee cms 1 570,8 
Ei SEEN ea tarado she TES Cabe DO RÃ (A Coe = 
E) RCLO US vi 1 ASAE dp 1 382,8 
c) Depósitos de Contribuintes ..... 188,0 
COS eae E na dE Dao Depto 16 2 dh PS fe fe 3 184,6 
C. Aumento de Recursos Junto às 
Autoridades Monetárias ........... 2 446,3 
E e Banco Centralic os Jandaia 2 446,3 
2) Banco do Brasil (Variação das 
Contas do Orçamento) ......... — 
D. Cobertura do Deficit de Caixa ..... 738,3 





IONAI 
G OPEI 
CrS milhões 
8! 
s 756,0 Resourc es 
— 280.1 Monetary Authorities 
— Treasury hills 
— 150,0 Non indexed Treasury Bonds 
cm Indexed Tr asury Bonds 
— 130,1 Special advances Decree-law 
96/66 1/ 
4 036,1 General Public 
— Treasury Bills 
3 890,7 Indexed Treasury Bonds 
145,4 Taxpayers deposits 
3 756,0 Uses 
Deposits changes with 
3 083,7 Moncetary Authorities 
3 083,7 Central Bank 
Banco do Brasil (Changes in 
— budgetary accounts) 
672,3 Cash Deficit Financing 


I/ Refere-se a suprimentos automáticos para posterior regularização. 


Refers to special advances for further adjustment. 


O financiamento do deficit voltou a se pro- 
cessar integralmente com recursos levantados 
através da colocação de títulos públicos. A 
colocação líquida de títulos públicos federais, 
em 1971, foi de Cr$ 3 891 milhões, recursos 
esses que, somados à parcela de Cr$ 145 mi- 
lhões, referentes a depósitos de contribuintes, 
superaram amplamente as necessidades finan- 
ceiras do Tesouro Nacional. 


GRÁFICO V.3 


| Tesovro Nacional 





Actual and Projected Treasury Cash Deficit 
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1968 1969 


FINANCIAMENTO DE CAIXA 

Cr$ milhões 

A = Débito junto ao público 
[ — Divida Mobiliária 3.890,7 
II — Depósito de Con- 
EIDUINÃeS AUS sussa 


4.036,1 


145,4 


B = Cobertura do deficit .. 672,3 
C = Absorvido pelas Autori- 
dades Monetárias ..... 3.363,58 


| Deficit Orçamentário e Deficit de Caixa 


Deficit Resultante da Execução Financeira 


Actual Deficit 


Deficit Previsto no Orçamento 
Projected Deficit 


1970 1971 
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VI — DÍVIDA PÚBLICA INTERNA | 3 











O Banco Central, seguindo diretrizes es- 
tabelecidas pelo Conselho Monetário 
Nacional, intensificou, em 1971, sua atuação 
-nas áreas da administração da dívida pública 
federal e do controle e acompanhamento da 
dívida pública estadual e municipal. 


No âmbito da dívida pública federal, desen- 
volveu-se vigorosa política de colocação, no- 
: tadamente de Letras do Tesouro Nacional 
— (LTN), objetivando não só suprir o Tesouro 
dos recursos necessários à cobertura de seus 
desequilíbrios de caixa, como também con- 
tribuir para regular a liquidez do sistema eco- 
nômico. A administração da dívida pública 


2/ Exclusive custos ressarcidos pelo Tesouro Nacional. 
Excludes costs compensated by the Treasury 


1/ Nos resgates incluem-se correção monetária ou cambial e juros. É 
Payments include Monetary and Exchange Correction as well as interest. 


federal, ao ser conduzida, na sua totalidade, 
pelo Banco Central, tem-se revelado instru- 
mento flexível para auxiliar a execução com- 
binada das políticas fiscal e monetária. Assim, 
o Banco Central, ao adquirir LTN nos leilões 
semanais para abastecer sua própria carteira, 
fomece recursos ao Tesouro Nacional, os 
quais podem ser utilizados para cobertura 
de deficits fiscais. A aquisição desses títulos 
no mercado, pelo Banco, por outro lado, não 
exerce influência direta sobre o financiamento 
do Tesouro, mas provoca aumento das dispo- 
nibilidades monetárias da economia, atuando 
como mecanismo regulador do volume dos 
meios de pagamento. 


DÍVIDA INTERNA FEDERAL EM TÍTULOS 
INTERNAL PUBLIC DEBT IN SECURITIES 








QUADRO VI.1 Cr$ milhões 
Responsabilidade | Dívida pública gr vgçroo at 
do Tesouro por Colocação  Deficit do Te- Produto intemo em OR e LTN/ deficit Te- 

4 títulos em cir- líquidal/ | souro Nacional bruto (D) LTN/ PIB ouro Nacional 
Ano culação (A) (B) (C) (A/D) (B/C) | 
é! Net sales 
Y T Public debt in 
Fi Feio ity Gross domestic ORTN and dei a 
for securities Net salesl/ Treasury deficit | product LTN/ GDP road 
1964 41 40 728 23 055 0,2 55 
1965 430 337 593 36 818 1,2 56,8 
1966 1 401 629 587 53 724 2,6 107,2 
1967 2 482 448 1 225 71 485 3.5 36,6 
1968 3 491 93 1 227 99 880 as 76. 
1969 5 881 797 756 133 117 4,4 105,4 
1970 10 112 2 282 * 738 174 624 q 5,8 309,2 
1971 15 445 2 987 º 672 230 702 6,7 444,5 
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Pelo terceiro ano consecutivo, a dívida pú- 
blica forneceu os suprimentos necessários para 
o financiamento integral do deficit orçamen- 
tário do Tesouro Nacional. A colocação de tí- 
tulos federais, em 1971 e no ano anterior, ex- 
cedeu amplamente as necessidades de finan- 
ciamento do deficit de caixa da União, levando 
a que o volume de papéis em circulação atin- 
gisse nível adequado para a ampliação do 
mercado secundário, resultando em con- 
sequência melhores condições para a política 
das operações no mercado aberto. 


Procurando explorar todas as faixas do mer- 
cado monetário, além das do mercado de ca- 
pitais, a política da dívida pública tem per- 
mitido aos títulos federais alcançar desde as 
disponibilidades ociosas de curto prazo (atra- 
vés das LTN), até as poupanças destinadas a 
aplicações de médio e longo prazos (através 
das ORTN). 


Desse modo, ao final de 1971, o total da 
dívida pública federal, pela emissão de Obri- 
gações Reajustáveis e Letras do Tesouro Na- 
cional, alcançava a cifra de Cr$ 15 445 mi- 
lhões, revelando aumento de Cr$ 5 333 
milhões sobre a posição de igual período do 
ano anterior. A responsabilidade do Tesouro 
pelas emissões de ORTN (inclusive juros e 
correção monetária) atingia o valor de .... 
Cr$ 11 565 milhões, elevando-se a Cr$ 3 880 
milhões a vinculada às emissões de LTN. As- 
sim, no decorrer de 1971, as responsabilidades 
em LTN aumentaram de Cr$ 3 180 milhões. 


Apesar da expansão verificada, a dívida pú- 
blica federal em títulos ainda se manteve em 
níveis reduzidos, representando apenas 6,7% 
do Produto Interno Bruto. Vale ressaltar, con- 
tudo, que em 1970 essa relação era de 5,8%, 
e em 1969, de 4,4%, fato que mostra a cres- 
cente importância da dívida pública no con- 
texto da execução das políticas fiscal e mone- 
tária. 


O acompanhamento pelo Banco Central do 
endividamento dos Estados e Municípios, em- 
bora ainda em processo de implantação pro- 
gressiva, já vem permitindo um maior disci- 
plinamento do mercado de títulos públicos, 
que nos anos anteriores a 1969 estava sujeito 
a frequentes desequilíbrios oriundos de lan- 
çamentos desordenados de papéis. 
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VI.I — OBRIGAÇÕES REAJUSTÁVEIS 
DO TESOURO NACIONAL 
(ORTN) 






Como títulos - bastante difundidos no mer- » 
cado de valores mobiliários, as ORTN são | 
hoje subscritas, não somente pelo público in-. q 
vestidor, mas sobretudo, por instituições finan- 
ceiras, entidades públicas e empresas de va 
riados ramos de atividade, comprovando a 
confiança de que desfrutam atualmente os 
títulos da dívida pública. Embora seja difícil 
identificar todos os grupos detentores de 
ORTN, em virtude de a maioria das subs- | 
crições serem efetuadas na modalidade “ao 
portador”, tem-se observado que parcela sig- 
nificativa desses títulos está em poder do | 
sistema bancário nacional, principalmente = 
pela faculdade que lhe é dada de atender 
parte do encaixe compulsório, através da 
aquisição de Obrigações do Tesouro. 3- À 

Desde 1964, quando foram lançadas, tem- 
se verificado tendência à redução dos prazos 
médios das ORTN em circulação. Assim o 
prazo médio desses títulos, que era de 17 
meses e 5 dias em 1970, passou para 16 meses 
e 11 dias em 1971. A redução no prazo das 
ORTN explica-se, em parte, pela crescente 
participação da subscrição voluntária, em de- 
trimento das compulsórias ou alternativas de 
tributos. Dentre as subscrições de caráter não 
voluntário, merecem destaque, atualmente, 
apenas as adquiridas pelas sociedades segu- 
radoras para constituição de suas reservas téc- 
nicas, eis que os recursos provenientes dessas 
colocações são destinados ao desenvolvimento 
da construção naval, visando a' melhor apa- 
relhar a frota mercante nacional. A forte pre- 
ferência pelos papéis de prazo mais curto, no 
caso, as ORTN de 1 ano, parece decorrer da 
maior dificuldade em se prever, em uma con- 
juntura inflacionária, o rendimento real das 
aplicações, na medida em que o prazo: se 
dilata. dao 





PRINCIPAIS TOMADORES DE ORTN 
MAIN HOLDERS OF ORTN 


E Cr$ milhões E 
RC CC vs mo TT 


1964 1965 1966 1967 1968 1969 1970 1971 


E RR RT io pie se 








TOTAL (142 sp Sp 
“TOT or ) 41 430 1401 2482 349 5688 9412 11565 cê 
1. Sistema Bancário .......... M- 109 444 1182 169 283 | “a 
Banking System 837 4452 6222 44 
1.1 — À Ordem do BCB ...... E 13 102 391 956 Ê 
1 872 ; 
At the order of Banco Central eae RA E au 
1.1.1 — Banco do Brasil ...... É Rs - - -— 285 «1 8 
ç 
1.1.2 — Bancos Comerciais Pri- E l3 102 301 956 1587 2182 2098 
ERROR BE da ep o na arco d “4 
Private Banks 
a 
1.1.3 — Bancos Oficiais ...... = Es Ê a Eu Es 438 587 y 
Official Banks : É 
1.2 — Outras Aquisições 11 95 342, 791 735 965 1 361 2 056 d 
Other Acquisitions F 
1.2.1 — Bancos Comerciais Pri- q 
v) Tr do SS RE e AR E RA = 3 108 252 + 144 267 75 87 4 
“- Private Banks 
q 1.2.2 — Banco do Nordeste do , q 
E ET O o SP — — 65 86 13 26 77 129 +. 
E | ; x 
4 5 b. 
o 1.2.3 — Banco da Amazônia .. — = = — - — - 73 E 
E | ; 
% 1.2.4 — Banco Nacional da Ha- q 
', (TE TES GS ARA pe o Hab — 32 23 341 322 550 796 1 5i4 ” 
Y 1.2.5 — Outros Bancos Oficiais — — — — — — 103 8 | y 
Eu Other Official Banks 4 
É 1.2.6 — Caixa Econômica Fe- , 
RE EE Do cao td 10 15) 133 82 216 75 253 245 - Êo 
se “a 
e 1.2.7 — Banco do Brasil ....... 1 6 13 30 40 47 57 - k 
a | d 
dá 2. Banco Central do Brasil .... - — 73 102 152 178 1 18 % 
| 3. Outras Instituições ...... A eçA — 12 72 192 321 794 1188 1 060, 
j Other Institutions 
3.1 — Entidades Públicas ... — - 10 28 7 390 506 338 : 
R Public Entities d 
E 3.2 — Empreiteiros do DNER — 1 60 158 260 280 374 552 E 
DNER Contractors SE Ê 
3.3 — IRB e Seguradoras .. - 1 2 6 54 124 308 170 
IRB and Insurance Companies 
4. — Não Identificados ........ 30 309 812 1 006 1327 2072 3 771 4 265 . 
4 Non Identified a 
[a 
CS STS SS 
E 
k 105 
k 










OBRIGAÇÕES REAJUSTÁVEIS E LETRAS DO TESOURO NACIONAL. 
RECURSOS LÍQUIDOS PARA O TESOURO 


INDEXED BONDS AND TREASURY BILLS 
NET RESOURCES ALLOCATED TO THE TREASURY 


QUADRO VI.3 





(o 





og 
To. IG 
xe A 


nas 
“td 








Mp oe 1964 1965 1966 1967 1968 1969 1970 





I — RECURSOS LÍQUIDOS 49 337 629 448 93 797 2825 3500 8669 
Net Resources 
II — RECEITA 40 338 77 1265 1461 4946 11673 17749 38249 
Renevue ; “a 
1. ORTN 40 338 777 1265 1461] 4946 9489 7532 25848 
* 1.1 — Subscrição Bruta (+) 41 343 787 1301 1493 5012 9088 7 169 25 234 
Gross Subscription ( +) A 
1.2 — Comissões (—) 1 3 6 rá 8 21 28 40 14 
Commissions (—) da 
1.3 — Corretagens (—) 0 1 4 24 24 45 87 Mo - SOB ua 
Brokerage (—) Pe 
1.4 — Ágios(+) — 0 1 — — - -— cm 1 
Premium (+) Epa 
1.5 — Deságios (—) 0 1 1 5 (0) — — di Edi 
Deduction (—) 
1.6 — Custos Ressarcidos (+) — — — — — — 516 513 1029 
Compensated Costs (+) : nu” 
2: LIN — — — — — — 2 184 10 217 12 401 
2.1 — Valor de Face (+) - — — — — —. 2 200 10 700 12 900 | 
Face Value (+) ” 
2.2 — Desconto (—) — — - — — = 43 483 526 
Discount (—) 
2.3 — Custos Ressarcidos (+) — — — — — — 27 - Cir 
Compensated Costs 4 
II — DESPESA - 1 148 817 1368 4 149 8 848 14 249 29 580 
Expenditure | 
1. ORTN — 1 148 817 1368 4149 7349 67 29 20 561 
1.1 — Juros — 1 32 123 192 344 590 601 1883 
Interest . 
“1.2 — Resgates — 0 116º 690 1169 3786 6723 6 088 18 572 
Payments at maturity 
1.2.1 — Principal — 0 81 484 810 2954 5 486 4407 14 222 
Principal 
1.2.2 — Correção Monetária — 0 35 206 359 632.1 237. 16814 4350 
Monetary Correction “& 
* 1.3 — Com. s/pgt.º de Juros e res- 
gates RE 0 0 4 7 19 36 40 106 
Comissions on Interest and sa 
Payments se 
2. LTN E fe, = = = — 1499 7520 9019 a 
2.1 — Valor Líquido sã = — — — is | 472" TE SEGA 
Net Value . 
2.2 — Desconto o = — - — — 27 321 348 


Discount ' ES 


ED DS DOE COL ESET 
NOTA: Os custos ressarcidos referem-se a juros de ORTN e descontos de LTN cobertos com recursos orçamentários específicos. 
NOTE: Compensated costs refer to interest on ORTN and discount on LTN covered by specific budgetary resources. 


Dentre as aplicações de renda fixa, no mer- ciando um rendimento nominal que se tem 
cado de capitais, as Obrigações Reajustáveis situado em níveis inferiores aos oferecidos pe- 
do Tesouro Nacional são as que apresentam las letras de câmbio, letras imobiliárias e de- 
menor índice de rentabilidade. O tipo mais pósitos a prazo fixo. Assim, a rentabilidade 
comum, as ORTN de 1 ano, paga juros de nominal dessas ORTN, em termos anuais, va- 
4% a.a., além da correção monetária, propi- riou, em 1971, entre um mínimo de 2212% 
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(abril 70/abril 71) e um máximo de 27,66% vam rendimentos variáveis entre 25,84% (mar- 
“(novembro 70/novembro 71), ao passo que as ço 70/março 71) e 31,25% (novembro 70/no- 
letras imobiliárias, por exemplo, apresenta- vembro 71). 


RENTABILIDADE DAS LETRAS DO TESOURO NACIONAL 
NO MERCADO ABERTO 
LTN YIELD AT OPEN MARKET 


QUADRO VI.4 : 


” = a o 
- Data da Operação - Vencimento em n.º de semanas 
Er “Maturing in number of weeks 


Transaction ———— emma 


Date 
1 3 5 7 9 "1 13 
TO Dem RR E ps ss RP ir 
EA 119 1,23 1,29 1,37 1,39 5 
Fey 116 1,20 L24 L35 1,44 VA es 
Mar LI15 1,28 L35 1,39 144 146 1,55 
DR +16 L15 1,24 L,32 1,39 1,40 1,44 1,50 
30 L13 118 1,23 1,30 1,36 1,44 151 
7 feno e Cad 1,18 1,28 134 L35 1,41 L44 
28 L15 1,22 129 L35 1,39 1,44 1,50 
E PE L16 128 1,33 1,36 1,42 1,45 150 
“1/98 L19 1,30 L36 14] L45 148 152 
Jul Diga: LDO 1,32 139 144 1,47 150 152 
30 LI15 L30 L38 1,43 L45 1,47 151 
Apa: NS sti3 L15 1,37 “140 L43 146 1,47 1,50 
27 10 L19 1,28 L33 137 141 L45 
e 16 L25 36 FONTE TAS 1,47 151 
| 24 Ez 1,26 L34 1,40 1,41 145 149 
Qui 15 L10 L30 L36 140 1,43 146 149 
29 LIO 1,32 137 1,42 1,45 L48 1,51 
Nov — 12 pa L32 L38 143 1,46 148 151 
26 E L31 1,38 1,42 146 L48 1,50 
BRT as L34 1,40 1,44 148 1,50 152 
ac: A 125 38 1,42 L45 148 152 





NOTA: As taxas consignadas são as que maior frequência apresentaram no. mercado nas datas assinaladas. A partir de abril, as 
taxas representam a moda daquelas verificadas nas 6as. feiras das 2as. e 4as. semanas de cada mês. 
NOTE: Yield rates above represent the mode on the specified days. For the period starting in April, yield rates refer to the 
mode of Fridays of the 2nd and 4th weeks of each month. 


A menor remuneração oferecida pelas mos de indução, como é o caso da fixação de 
ORTN, comparativamente aos demais inves- juros sobre títulos públicos. Apesar de sua 
timentos de renda fixa, visa não só a reduzir menor rentabilidade, as vantagens oriundas 
o ônus do Tesouro com o serviço da dívida, de maior segurança e boa liquidez têm ga- 
como ainda contribuir com a política de re- rantido crescimento bastante satisfatório no 
dução das taxas de juros, sobre as quais o volume de subsorições das ORTN, como se 
Governo procura atuar também por mecanis- pode depreender dos dados globais já citados. 


PRAZO MÉDIO DOS TÍTULOS FEDERAIS EM CIRCULAÇÃO 
AVERAGE MATURITY OF FEDERAL BILLS IN CIRCULATION 


QUADRO VI.5 
CD EO e Tm a Te TT LR E TD ER CDS DEE ie e 
Tipo 1/ 1964 1965 1966 1967 1968 1969 1970 1971 
E co nc can 
ORTN 1/ 59m e 4Im e 924m e 924m e 24m e 20m e Ym e 16m e 
21d 9d 12d aid 2d gd 5d nd 
LTN 1/ y. — — — — — -— 20d Im e 
ig 13d 


MM « 


1/ Em meses e dias. 
In months (m) and days (d) 
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“CE NICAÇÕES DO TESOURO 
"+ CIONAL-TIPO NÃO 
REAJUSTAVEL (OTN) 


A dívida pública federal, pela emissão de 
Obrigações do Tesouro Nacional-Tipo não 
Reajustável, situou-se em Cr$ 180 milhões ao 
final de 1971. Durante o ano, não foram emi- 
tidos novos títulos da espécie e procedeu-se 
à liquidação de Cr$ 120 milhões, do total 
de Cr$ 300 milhões que remanescia ao final 
de 1970. Caso não seja autorizada nenhuma 
nova emissão de obrigações desse tipo, Eres 
se prever que o ressarcimento total da dívida 
do Tesouro, em OTN, se fará até junho de 
1973, já que sua liquidação está sendo reali- 
zada em parcelas trimestrais de Cr$ 30 mi- 
lhões. 


VI. 3 — LETRAS DO TESOURO 
NACIONAL (LTN) 


As LTN são títulos de curto prazo criados 
especificamente para as operações no merca- 
do aberto. O teto anual para emissões de Le- 
tras do Tesouro Nacional, fixado inicialmente 
em 10% do volume dos meios de pagamentos 
existente em 31 de dezembro do ano anterior, 
foi alterado pela Lei Complementar n.º 12, 
de 6-11-71, que concedeu ao Conselho Mone- 
tário Nacional a prerrogativa de determinar 
o limite, de acordo com as necessidades e 
metas da política monetária. 


O lançamento desses papéis veio introdu- 
zir significativas inovações no mercado finan- 
ceiro do País, que vão desde a mudança da 
técnica operacional das instituições financeiras 
até a reformulação das práticas de aplicação 
de recursos disponíveis por parte das empre- 
sas em geral. 


O baja médio das LTN em circulação, que 
era de 20 dias em 1970, passou a 1 mês e 13 
dias, em 1971. Essa ampliação do prazo médio 
prende-se ao fato de que no último ano foram 
lançados títulos com 91 dias a vencer, enquan- 
to em 1970 as emissões se restringiram a 
papéis de 42 dias. A emissão de letras com 
prazo de 91 dias, a partir de fevereiro de 
1971, objetivou dar prosseguimento ao pro- 
cesso de racionalização da política da dívida 
pública, mediante a substituição das ORTN 
de curto prazo por títulos mais adequados ao 
mercado monetário. Sendo um papel mais 
apropriado para operações de curto prazo, 
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não surpreendeu a sua plena aceitação pelo 
público, do que resultou um crescimento de 
Cr$ 3 180 milhões no saldo dessas letras em | 
circulação, durante o ano de 1971. aa 


A negociação primária (leilões) das Letras 
do Tesouro Nacional desenvolveu-se basica- 
mente no “eixo Rio-São Paulo”, como era 
de se esperar, tendo a praça do Rio de [nz 
neiro absorvido 52% e São Paulo 45% 
colocações efetuadas no último ano. 


A alta liquidez alcançada por esse título, | 
em virtude do desenvolvimento do mercado 
secundário, levou o Governo a facultar às pes. | 
soas jurídicas a contabilizá-lo em rubrica es- 
pecífica do ativo disponível, de acordo com 
a Portaria GB-358, de 28-12-70, do Ministro 
da Fazenda. Com relação aos bancos comer- 
ciais e demais instituições financeiras, a fa- | 
culdade prevista na portaria ministerial foi 
tornada obrigatória, conforme Resoluções n.º 
156, de 9-3-71 e 158, de 31-3-71, do Banco 
Central, tendo em vista a característica de 
“quase-moeda” que vêm apresentando as Le- | 
tras do Tesouro Nacional. 


VI. 4 — OPERAÇÕES NO MERCADO 
ABERTO 


Em 1971, a atuação do Banco Central no 
manuseio desse instrumento de política mo- 
netária muito constribuiu para regular o ritmo 
de expansão dos meios do pagamento, além 
de induzir o desenvolvimento do mercado de 
títulos públicos federais de curto prazo. As- 
sim, durante os três primeiros trimestres do 
ano, as operações no mercado aberto fun- 
cionaram retirando, liquidamente, recursos da 
economia, passando a atuar como fornecedora 
de liquidez no último trimestre, em atendi. 
mento às necessidades dos negócios que se 
dinamizam nesse período do ano, principal-. 
mente, no mês de dezembro. 


Com vistas ao aprimoramento constante das 
operações no mercado aberto, como instru- 
mento de política monetária, tem o Banco 
Central concentrado esforços no sentido de 
acompanhar, de perto, o comportamento das 
instituições que operam no mercado. Esse tra- 
balho, iniciado desde o lançamento das LTN, 
em agosto de 1970, permitiu que, em 1971, 
já se pudesse selecionar algumas empresas fi- 
nanceiras que receberam a qualificação de 
“Pré-Dealers”, ou seja, instituições que de- 

do 
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OBRIGAÇÕES REAJUSTÁVEIS E LETRAS DO TESOU 


IMPACTO SOBRE OS MEIOS DE PAGAMENTO 
OPERAÇÕES DE MERCADO ABERTO E DA DÍVIDA PÚBLICA 


RO NACIONAL 


INDEXED BONDS AND TREASURY BILLS 
—  IMPACT ON MEANS OF PAYMENT 
OPEN MARKET AND PUBLIC DEBT OPERATIONS 





1968 1969 



















— I — CONTRAÇÃO 
; (A) (—) 1 307,0 5 1168 13 201,9 
4. Contraction 
O(A) 

1) Subscrição de ORTN 
e LTN pelo merca- 
do 1/ 
ORTN and LTN 
market subscrip- 

E tion 2/ 

2) Vendas de ORTN e 
LTN da Carteira do 
Banco Central 


1 1864 1 9619 4 0892 


120,6 3 154,9 9 112,7 


sales by the Banco 
Central 
IH — EXPANSÃO 

(B) (+) 
Expansion 
(B) (+) 
1) Resgates de ORTN 
RE DUN2/ ....... 
ORTN and LTN 
maturity payments 2/ 
2) Compras no merca- 
do de ORTN e LTN 
para Carteira do Ban- 
Em Central ,.>..... 
ORTN and LTN 
purchases by the 

"* Banco Central 
HI — SALDO 
(A + B). 
- Balance 

(A + B) 


1 152,6 4 097,2 11 862,4 


1 115,9 3 775,5 O 887,7 


321,7 1 974,7 


Ê 1971 
10707 ee med joio 


I U NI Iv Total IM 


3 919,7 4 147,8 5 287,8 6 847,1 19 802,4 39 428,1 


15970 27570 3 1155 3 745,7 11 2152 18 452,7 


1 922,7 13908 2 1723 3 1014 8 5872 20 9754 


2 937,6 3 731,8 7 027,0 18 045,2 35 157,4 


2 516,2 3 100,7 3 922,5 13 001,4 27 780,5 


421,4 631,1 886,8 3 104,5 5 043,8 7 376,9 


— 154,4- 1 019,6 — 1 339,5 — 582,1 — 416,0 - 939,0 + 179,9 — 1 757,2- 4270,7 


















1/ Exclusive subscrição para a Carteira do Banco Central. 
“1/ Excludes subscriptions by the Banco Central. 


2/ Excludes payments by the Banco Central. 


monstraram apresentar condições mínimas 
para se tornarem “Dealers” no futuro, a crité- 
rio do Banco Central. Essa seleção preliminar 
foi feita com base na “performance” das em- 
presas, nas operações com ORTN e LTN, em 
termos de volume negociado, nível técnico, 
presença constante nos leilões e no mercado 
secundário. No futuro, com o desenvolvimento 
dessas instituições, que só ocorrerá com a 
expansão do próprio mercado, a eficiência do 


2/ Exclusive resgates de títulos da Carteira do Banco Central. 


NOTA: Operações de Mercado Aberto iniciadas em set/68 e Letras do Tesouro Nacional a partir de ago/70. 
NOTE: Open Market operations began in Sep/68 and LTN in Aug/70. 


Banco Central na ação de regular a liquidez 
da economia será anmentada, pois os “Dea- 
lers” funcionarão como importantes auxiliares 
nas transações com títulos federais. É impor- 
tante registrar que a escolha dos “Dealers 
pelo Banco será sempre flexível, a ponto de 
permitir o credenciamento de instituições 
comprovadamente mais eficientes, retirando- 
-se essa função das empresas que deixem de 


corresponder às condições exigidas. 
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todas as instituições que atuam no 
orimário das LTN, os bancos de in- 
stimento vêm-se destacando, tanto nas ven- 
das e compras, no mercado secundário, ao 
Banco Central, quanto nas subscrições desses 
papéis, tendo sido de 78%, 65% e 60%, respec- 
tivamente, a participação dos mesmos no mo- 
vimento global de cada um desses itens em 
1971. As sociedades corretoras e distribuido- 
ras, embora com participação importante no 
mercado, vêm funcion basicamente como 
intermediários entre o essere dizeres e ” 
investidores finais, apresentando ição 
carteira própria relativamente * ca Os 
bancos comerciais, por sua vez, têm pequena 
rirem realizar suas operações através ou- 
principalmente os bancos investimento. 


A implantação e posterior dinamização do 
sistema de custódia de titulos no Banco Cen- 
tral foram de real importância as 
cação e gg ento 
foi permitido às instituições financeiras, que 
participam dos leilões de LTN, manterem seus 
titulos custodiados no Banco, e transferi-los 


e segurança. 
lhidos quando, Carta-Circular nº 51 da 
GEDIP, -se aos qt 
bancários, inclusive os não participantes 
roçar segredo era 
de usufruirem do serviço de ja de LTN 
no Banco Central. Com essas medidas, conse- 
iju-se ordenar o nascente mercado de trocas 
reservas bancárias iti que os 
ios bancos redistribuissem entre si suas 
i ibilidades e utilizassem, assim, de forma 
mais eficiente, as reservas globais do sistema. 
A rede bancária passou a remunerar suas re- 
es da cut esa 
sem oportunidade icaçã ao mesmo 
tempo que passou a adquirir reservas a taxas 
menos onerosas que as incidentes sobre as 
operações de redesconto, através da utilização 
das LTN como colaterais nas trocas de reser- 
vas bancárias depositadas no Banco do Brasil 
(operações de compra de “cheques BB”). 


A evolução do volume e das taxas nas ope- 
rações do mercado interbancário de reservas 
vem-se constituindo, além disso, em mais um 
importante indicador do comportamento do 
mercado monetário, de valiosa importância 
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Regiões 
Areas 
pcs ag O iai fire dm iso aa a E pa A 
Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste 
North Northeast Southeast South Middle West 
I - DÍVIDA FLUTUANTE 
Floating Debt 
RENDAS Eis ao cora 56,9 29 7 1 
ai 800, 824 159,8 219 813,2 269,2 
GRE = conse te ss = e E sa 
ria 921,2 165 477,9 e É 
Empréstimos .......... — 4 800,0 17,5 65,8 175,8 
Notas Promissórias ...... 56,9 23 885,7 187 
Promissory Notes na ES, a 
OEOS SE Ec aj Ro elos -— 995,7 49 557,6 794,6 59 
asia — 119,3 49 199,2 10,5 rr 
H - DÍVIDA FUNDADA 31,6 219 657,8 1 052 7 144 903,3 536,3 
Funded Debt po; cê 
ERG es o cio res — 14 500,1 274 728,2 102 814,0 13,4 
Securities 
Dimbatos rosto co sz es> 1,6 25 844,6 13 154,8 18.658,9 394,6 
Contracts 
Empréstimos ........... = 179 243,5 621 718,8 22 629,9 28 374,6 
Notas Promissórias ...... 30,0 36,3 4 721,8 739,9 642,5 
É Promissory Notes 
DT ET E DS SS — 33,3 138 102,1 60,6 111,2 
a Other 
EE +| IH - TOTAL (1 + II) 88,5 249 458,55 2 876 585,5 364 716,5 29 505,5 


DÍVIDA PÚBLICA INTERNA 
ESTADOS E MUNICÍPIOS 
DOMESTIC PUBLIC DEBT 
STATES AND LOCAL GOVERNMENTS 
Posição Estimada em 31.12.71 
Position on Dec. 31,71 (estimated) 














É 

“1 Regulamentando a realização de operações 
- e crédito para antecipação de receita orça- 
“Jmentária dos Estados e Municípios, o Banco 
entral, pela Resolução n.º 171, de 22-1-71, 
autorizou os bancos privados, com capital e 
eservas iguais ou superiores a Cr$ 30 milhões 
“e os bancos oficiais a efetuarem referidos 
» adiantamentos. Subordinou, ainda, à aprova- 
o prévia do Conselho Monetário Nacional 
1 concessão de aval ou fiança por instituições 
inanceiras, em títulos ou contratos, de res- 
ponsabilidade dos Estados e Municípios e suas 
Fespectivas entidades de administração indi- 
eta. Pela Resolução n.º 53, de 27-11-71, o 
- Benado Federal permitiu operações de crédito 
“ Bicima dos tetos da Resolução n.º 58, desde 
“que os recursos levantados se destinem a 
inanciamentos de máquinas, equipamentos e 
plementos agrícolas e equipamentos rodo- 
ários. 


“a 


e pts do CA 


A «a = 
ne es a 27 sagrre 


o 


ne 


crer 


Na execução de suas tarefas, o Banco Cen- 
tral tem examinado as fundamentações técni- 
cas, apresentadas pelos Estados e Municípios, 
ao lançamento de papéis além dos limites fixa- 
dos pela Resolução n.º 58 já citada. Nesse 
sentido, o Banco tem contribuído para com- 
patibilizar as condições dos lançamentos às 
necessidades de fortalecimento do mercado 
de valores, sobretudo impedindo a fixa- 
ção de taxas de juros não condizentes, em 
termos de concorrência, com as dos demais 


papéis. 

O total da dívida pública interna esta- 
dual e municipal somava, segundo dados 
preliminares, Cr$ 3 521 milhões ao final 
de 1971, montante em que 717% são 
referentes a obrigações dos estados da re- 
gião sudeste. 
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Il — BALANÇO DE PAGA 
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E VIl — BALANÇO DE PAGAMENTOS 


m 1971, o resultado das transações co- 
merciais e financeiras do País com o ex- 


“ terior traduziu-se num superavit de US$ 555 


[o] 


QUADRO VII.1 US$ milhões 
Discriminação 
ori 1969 1970 1971 
1. Balança Comercial ......... 318 232 — 346 
Trade Balance 
Exportações (FOB) ........ 2 31 2 739 2 904 
Exports 
Importações (FOB) ........ — 1 993 — 2 507 — 3 250 
Imports 
RN ERVAÇÕSO o: clear eai criado 6 e — 630 — 815 — 978 
Services 
PECELAS is doca to Mb galo Erio 290 378 444 
Receipts 
Despesaa O seis ao re ao. — 920 — 1 193 — 1 422 
Payments 1/ 
3: 9 ransferências 31 21 12 
Unrequited Transfers 
MLCGCIAS 11 ai apena saio aco é 83 88 94 
Receipts 
MEspEsas A ad oca — 52 — 67 — 82 
Payments 1/ 
Transações Correntes ....... — 281 — 562 -1 312 
Current Transactions ã 
4. Movimento Líquido de 
on VA ade VA 850 1 015 1 832 
Net Capital Flow 1/ 
5. Erros e Omissões .......... E TA) 92 35 
Net Errors and Omissions 
Superavit (+) ou Deficit (—) 549 545 555 


pu as é, da ; 


milhões, superior em US$ 10 milhões ao de 
1970. Para isso contribuiu com exclusividade 


BALANÇO DE PAGAMENTOS 
BALANCE OF PAYMENTS 





Surplus (+) or Deficit (—) 
1/ Exclui “Reinvestimentos”. 
Excludes “Reinvestments”. 
Para esse comportamento favorável das ex- 
portações, contribuíram as medidas baixadas 


o elevado ingresso líquido de capitais, uma 
vez que a balança comercial, tradicionalmen- 
te superavitária no passado, apresentou deficit 
relativamente elevado. 


O saldo negativo da balança. 
comercial decorreu do incre- 
mento substancial das importa- 
ções, que vêm acusando taxas 
expressivas. Após crescimento 
médio anual cumulativo de 16%, 
no período 1967/69, o incre- 
mento nas importações alcan- 
çou 26%, em 1970, atingindo 
30%, em 1971. Esse índice re- 
flete, particularmente, a expan- 
são da economia e, em especial, 
aumento dos investimentos em 
setores básicos que incluem ati- 
vidades ligadas à produção de 
bens de exportação. 


As exportações apresentaram 
crescimento global de 6%, ten- 
do atingido US$ 2,9 bilhões. 
Tal resultado é tanto mais sig- 
nificativo se se considerar que a 
receita externa do café sofreu 
uma baixa de US$ 160 milhões, 
em relação ao montante excep- 
cionalmente elevado do ano 
anterior. O comportamento do 
restante da pauta foi, portanto, 
amplamente satisfatório, evi- 
denciando expansão de 19%, 
destaque para as vendas de se- 
mi-manufaturados e manufatu- 
rados, cuja taxa de aumento 
foi de 24%. 


ou implementadas no correr do ano, em re- 
forço das adotadas em exercícios anteriores. 
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Assim, deu-se continuidade à política de taxas 
flexíveis de câmbio, instaurada em 1968. Tal 
como relatado em anos anteriores, o reajuste 
cambial — que atingiu 13,8% — visa a com- 
patibilizar os valores interno e externo da 
moeda. O montante da desvalorização está 
regulado pelas condições internas da economia 
brasileira e pelas que prevalecem, em geral, 
nos países mais representativos de nossas re- 
lações econômicas. 
TAXA CAMBIAL 


EXCHANGE RATE 
QUADRO ViI.2 





Cr$/US$ 
Variação 
Percentual 
Data do Venda no período 
Reajuste Compra ( Venda) 
Sale 
New Rating Purchase Per cent 
Date change 
in period 
(Sale) 
1969 13,6 
Fév SA o ADO 3,93 2,6 
Mar =: 10 x + TADTO 4,00 L8 
Mat i-1324. 6 ss 4,05 1,3 
NE o SAE 4,10 12 
AOO SD mms 003 MA 415 1,2 
Qui 3.04 4 4,180 4,21 1,4 
Nov: 14:70», “4,265 4,29 1,9 
Dez "IB. 51.0)! a 4,35 1,4 
1970 13,8 
Fev di cer AR 4,41 1,4 
Mar... 90 “..+0 448 4,49 1,8 
Mais 1B-5 << :/453 4,56 Lo 
jul: 10.05, 7-480 4.62 13 
fabe Bra api x AO 4,65 0,6 
SEE, AR ci UT ADO 4,72 1,5 
Nas: E era dB 4,81 1,9 
Nov. 18 .... 483 4,86 1,0 
Dez: 22 oa 40 4,95 1,9 
1971 13,8 
Fév ce Ddr DIDO 5,03 1,6 
Mat;=EPR. + 008 5,11 1,6 
Mat Ure] DD 5,195 rá 
Tah TI Sa SDS 5,285 1,7 
ABÓT 5 cano po O 5,405 2,3 
Set DAS NS SS EE 5,905 1.9 
Nov. 10 .... 560 5,635 24 





Além da política cambial, o instrumental 
de incentivos às exportações foi aprimorado. 
Através de medidas administrativas, procedeu- 
se, em função das exigências de presença e 
concorrência mais atuantes nos mercados ex- 
ternos, à revisão e estabelecimento de normas 
específicas e precisas de classificação e pa- 
dronização de produtos que, já participando 
da pauta de exportações, podem ter sua colo- 
cação ampliada. Isso ocorreu, por exemplo, 
com a madeira contraplacada ou compensada, 
com o minério de manganês e com o minério 
de ferro. 
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+ 22.4.71, elevou, de 40 para 50, a percent 


















No campo dos estímulos creditícios, o Bar 
Central, através da Resolução n.º 182, 


* referente ao refinanciamento de contratos 
culados à fabricação de produtos manufatr 
dos destinados à exportação. a 

Diversos outros instrumentos foram conve-. 
nientemente adaptados, regulamentados ou | 
modificados, para um mais perfeito desempe- 
nho e maior alcance quanto aos seus objetivos | 
de estímulo às exportações, particularmente | 
de produtos manufaturados . :aM 

Cabe citar o Decreto n.º 68.044, de janeiro y 
de 1971, que trata do crédito na escrita fiscal | 
das empresas fabricantes de produtos manufa- | 
turados, como ressarcimento de tributos, 
importância correspondente ao Imposto de. 
Produtos Industrializados (IPI), no que se. 
refere a vendas para o exterior. 4 


Em março de 1971, foi baixado o Decreto- | 
lei n.º 1.158, que permite abater, do lucro | 
bruto sujeito ao imposto de renda (IR), a. 
parcela correspondente à exportação de pro- . 
dutos manufaturados, cuja penetração rio mer- 
cado internacional convenha promover. 

Pelo Decreto-lei n.º 1.189, regulamentado 
pelo Decreto n.º 69.282, ambos de setembro. 
de 1971, concedeu-se às empresas fabricantes | 
de produtos manufaturados isenção de Rm 
tos sobre importação e sobre produtos indus- 
trializados na importação de Ee em valor - 
até o limite de 10% do incremento de suas | 
exportações em relação ao ano anterior. Por | 
esse documento, foi alterado dispositivo do | 
Decreto-lei n.º 1.118 de 1970, para permitir | 
às empresas exportadoras a inclusão no custo | 
operacional, para fins de IR, dos gastos de | 
promoção realizados no exterior. 

O mecanismo do “draw-back” foi aperfei- 
çoado pelo Decreto n.º 68.904, de 22.7.71, | 

ue estabeleceu critérios mais dinâmicos e | 
Mexíveis. 


O Comunicado GECAM n.º 180, de 304.71, 
transmitiu aos interessados as normas referen- 
tes ao refinanciamento das exportações de bens | 
de capital e de consumo durável, assim como 
à venda de estudos e projetos técnico-econômi- 
cos e de engenharia, destinados a empreendi- 
mentos no exterior. ; 


As Cartas-Circulares GECAM números 109 | 
e 110, de 30.4.71, estabeleceram normas des- 
tinadas a disciplinar as operações de pré-fi- | 
nanciamento e de financiamento de exporta- 
ções, realizadas com participação de reeursos 
extemos e que se beneficiam com a-isenção | 


Eu 











- 






Ad; 


E E nt Pe = 


do imposto de renda na fonte para certos 
itens de custo. 


Há ainda a assinalar a vigência do “Progra- 
ma Quatro Moedas”, que consiste na exporta- 
ção de produtos manufaturados e semi-manu- 
faturados, com pagamento em cruzeiros, para 
países latino-americanos (exceto Argentina 


, 


México e Venezuela), ao amparo de finan- . 


ciamento do Banco Interamericano de Desen- 
“volvimento (BID). | p: 


Quanto às importações, medidas de natu- 
reza operativa e administrativa visaram a pro- 
porcionar atendimento com bastante flexibi- 
lidade às necessidades brasileiras de bens pro- 
venientes do exterior. 


No que respeita aos capitais estrangeiros. 
continuaram as Autoridades Monetárias a 
orientar a política do endividamento externo, 
no sentido de assegurar condições mais ade- 
quadas à utilização das poupanças externas 
necessárias à complementação do esforço de 
investimento e de fortalecimento da liquidez 
internacional do País. 


Em fins de novembro, foi implantada nova 
sistemática a ser aplicada aos empréstimos em 


moeda estrangeira. Esta sistemática prevê que 
os pedidos de empréstimos apresentados ao 
Banco Central deverão atender, no que tange 
a prazos, à estrutura geral da dívida, estabele- 
cendo ainda que não: se fará distinção de 
categorias entre as modalidades de emprésti- 
mos em moeda, o que permitirá simplificação 
do controle, facilitando novas contratações 
no exterior. 


A finalidade precípua do novo sistema é 
permitir que, a longo prazo, a complementa- 
ção da poupança interna com capitais estran- 
geiros venha a se manter nos limites capazes 
de assegurar a sustentação das taxas progra- 
madas de desenvolvimento econômico. 


VII.1 — COMÉRCIO EXTERIOR 


O intercâmbio comercial do Brasil com o 
exterior manteve-se em expansão, atingindo. 
em 1971, o total de US$ 6,1 bilhões (FOB). 
Este valor, confrontado com o de 1970 e com 
a média do período 1965/69, revela incremen- 
tos de 17,1% e 83,6%, respectivamente, 


Excepcional valor no intercâmbio comercial 
do País foi atingido, não obstante ter-se veri- 


INTERCÂMBIO COMERCIAL (FOB) 





US$ bilhões e 
taxas de acréscimos 
Período Exportação % Importação % Bro a % 
1965/69 184 — 1,51 -— 3,35 e 
1969 2,31 25,5 1,99 31,8 4,30 28,4 
1970 2,74 18,6 2.51 26,1 5,25 22,0 
1971 2,90 5,8 3.00 a 29,5 6,15 17,2 





ficado diminuição na taxa de crescimento das 
exportações, em 1971. Este fato, conjugado com 
o ritmo ascendente das importações, inverteu, 
no ano, a posição superavitária que a balança 
comercial vinha mantendo desde 1962. 


No que se refere às exportações, o total de 
US$ 2 904 milhões representa incrementos de 
3,8%, no confronto com os dados de 1970, e 


EXPORTAÇÕES (FOB) 


97,6% na comparação com os da média do 
quingquênio 1965/69. O declínio do crescimen- 
to percentual das exportações, verificado de 
1971 para 1970, deveu-se, basicamente, à perda 
de receita sofrida pelas exportações de café. 
como consegiência da pronunciada baixa 
ocorrida nos preços internacionais do produto. 
Com efeito, as exportações brasileiras, exceto 
café, cresceram de 18,4%. 


US$ bilhões e 
taxas de acréscimos 


E SRTA SOLO E SUNS DOS DSI O e e rm em care mem 
Total 


Ê Geral Manufa- Produtos 
Período Fa 4 Café rdiuidoe turados1/ Primários 5 
Café 
“o Na PA A PES DDS 8 a E 
— 933,2 — 
1965/69 1 836,7 e T71,4 Es 1 065,3 — 132,1 933, 
1969 DAR poe 25,8 845,7 9,6 1 4655 37,6 181,6 37,5 1 283,9 o 
1970 2 738,9 18,5 981,8 16P at 19,9 306,9 69,0 1 4502 Fr 
1971 2 903,6 6,0 822,2 16:32 0814 18,4 424,0 38,2 1 657,4 14: 


1/ Classes V a VIII 
M7 


MEI O 7 P a a DO «dt 2) cs De a» 5 é a O ad” - Ro " 7 , 
ga a À . a : « a, gr aa qc 4 da tdi = é J6 Es ra e : 
am + Ria rd E er as e is Tp d A 
di 7 Wi mi q " 


; dá dc t hs Nest 
/ EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS — FOB E y 
BRAZILIAN EXPORTS Ra, 


QUADRO VII.3 








1965/69 1970 e to, 


Discriminação US$ % US$ % US$ % Item Be 
milhões milhões milhões PT Mo 
TOTAL GERAL ,.........+ 1 836,7 100,0 2 738,9 100,0 2 903,6 100,0 GRAND TOTAL 
é Caibi OSS SP aa “T7N,4 420 981,8 35,8 8222 28,3 Coffee e 
Ê En (pião | rt C epi QUA 752,6 41,0 939,3 34,3 772,5 26,6 Beans E: 
Sobavel: Sra Ri o vb 18,8 1,0 42,5 1,5 49,7 1,7 Instant ; PAR 
Total (exclusive café) ...... 10653 580 17571 642 20814 71,7 Total (excluding coffee) $ 
Manufaturados 1/ ........ 132,1 72 306,9 112 4240 14,6 Manufacturesl/ 
E Produtos Primários ........ 933,2 50,8 1 450,2 530 16574 57,1 Primary Products 
Especificados ........... 826,4 450 1 249,1 45,7 13792 47,5  Specified 
Tadicionais .....,..... 489,5 26,7 701,7 2517 724,1 249 Traditional 
R Algodão em rama ... 1249 68 154,4 57 137,1 47 Raw cotton 
>) Minério de ferro .... 111,6 6,1 208,6 PT 237,3 82. Iron ore 
APURAR SR eai pa 86,8 4,7 126,6 4,6 146,6 5,0. as Ro 
Demerara ........ 86,3 4,7 126,5 4,6 146,6 50 ge) 
Cristal o ra 0,5 0,0 0,1 0,0 — — Crystallized 
CALA a E ve a 82,1 4,5 109,3 4,0 90,8 Sal Cocoaa 
5, Amêndoas ........ 57,8 3,1 77,6 2,9 61,7 21 Beans 
E Manteiga ......... 23,2 | 28,0 10 24,3 0,8 Butter 
RAS rieaten gato Li 0: do ME 48 02 Cake 
| Madeira de pinho ... 61,9 3,4 TER 2,6 74,6 2,6 Pinewood 
er Pinho serrado .... 59,4 3,3 67,5 2,4 71,8 2,5 Sawn 
“o Outras et e e 2,5 0,1 47 0,2 2,8 0,1 Other 
ps Minério de manganês 22,2 1,2 30,6 41 37,7 1,3 “Manganese ore 
ta Outros produtos especi- 
«i o DEM 2 336,9 183 5474 20,0 6551 226 Other specified 
“2h Carne bovina 2/ .... 34,9 1,9 86,0 31 150,0 5,2 Beef 2/ 
E: Milho em grão .... 43 = 2,8 80,6 29 754 26 Maize (grain) 
e ME o Sa A 20 17 : 707 26 ' 10565 36 Soya 
k Óleo de mamona .... 30,8 14 38,2 1,4 39,3 1,4 Castor oil 
Rio Couros e peles ...... 29,5 1,6 41,1 15 33,4 1,2 Hides and skins 
) Fumo em folha ...... 22,7 1,2 31,2 181 36,5 1,2 Tobacco leaves 
Madeiras (exceto pinho) 22,1 1,2 35,6 1,3 "» 1,5 Wood se mo 
a NIRO see e e he 19,6 11 16,5 0,6 15,9 0,5 Sisal 
Ra jo gi pisiçia À 184 10 154 06 153 05 Fibre 
Bucha E ex cu dadas 12 0,1 11 0, 0,6 0,0 Cordage 
EB ni cia bre pia die o 19,5 1,1 20,8 0,8 16,6 0,6 Wool 
AEDES ATE A es 18,2 10 6,8 0,2 11,5 0,4 Rice 
Castanha do Brasil .. 128 0,7 130: 05 138 0,5 Brazil nuts 
Cêra de camaúba ... 9,3 0,5 9,6 0,4 10,6 0,4 Carnauba wax 
BANANA Mesas red 6,7 0,4 10,7 0,4 10,4 0,4 Banana 
PRNIENEA | av io dA a 65 04 8,2 0,3 149 05 Pepper 
Mate “url A 57 0,3 4,8 0,2 E 0,2 Maté 
Li DOSH! 5405 Zhao ara 5,2 0,3 10,0 0,4 12,8 0,4 Lobster 
Laranja ai ci osntemnies 4,3 0,2 3,4 0,1 41 01 Orange 
Amendoim ......... 4,0 0,2 12,3 0,5 8,8 0,3 Peanuts 
Came de gado cavalar 3,6 0,2 8,3 0,3 12,9 0,4 Horse meat 
Minério de nióbio .. 3,2 0,2 214 0,4 51 0,1 N'obium ore 
Melato ao spa O Sd 0,2 ré 0,3 8,6 0,3 Molasses 
Castanha de caju . 2,6 0,1 us 0,3 5 0,2 Cashewnuts 
Cmardo Siga 2,4 0,1 6,3 0,2 11,0 0,4 Shrimps 
E AR PR a E NS 28 01 40 01 Tea 
Linters de Algodão .. 1,8 0,1 3,8 0,1 2,8 0,1 Cotton linter 
Demais Produtos ....... 106,8 5,8 201,1 73 278,2 9,6 Other Products 


1/ Classes V a VIII. 
Classes V to VIII. 


2/ Inclui came congelada, resfriada, de vitela, sêca ou charque, salgada ou salmoura e conserva ou preparação. 
Inc.uding frozen, chilled, veal, dried, salted, corned and pre served by other means. 
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O total das importações elevou-se a US$ 
250 milhões, superando em 29,6% e 115,7%, 
“respectivamente, o valor de 1970 e o rela- 
A tivo à média de 1965/69, o que se justifica 
pelo atual estágio do processo de desenvolvi- 








mento brasileiro, como bem demonstra a par- 
ticipação de 37,7% do item “Máquinas, Equi- 
pamentos, Veículos, seus Pertences e Acessó- 
rios , no valor total importado em 1971. 


X IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS (FOB) 
4 BRAZIL IMPORTS (FOB) 





| UADRO VII.4 US$ milhões 
a m 
1965/69 - 1970 1971 

sy Discriminação Valor Valor Valor Item 

; A % À x 

do Value Value Value ; 

P—————— 

— 1. Matérias-primas ........ 259,4 16,9 370,6 16,9 499,0 15,3 1. Raw Material 

Petróleo e Derivados .... 1754 116 2400 116 3270 101 |" Petroleum and by-products 

RO Outros ..... e A BO” Em cIS0B SAS caga 8 Ofhêr 

Ro. Gêneros Alimentícios e 

Bebidas ensunteenaseno 245,3 16,3 247,5 16,3 277,0 85 2. Foods and Beverages 

e Trigo em Grão ........ 139,5 9,3 103,8 9,3 108,0 3,3 Wheat (Grain) 

q OUROS LEE ro dg 6 Eli ça 105,8 TO 143,7 7,0 169,0 9,2 Other 

3. Produtos Químicos e Far- 3. Chemicals and 
macêuticos ............. 225,1 14,9 385,7 14,9 491,0 151 Pharmaceutical Products 

4. Máquinas, Equipamentos 4. Machines, Equipment 

Veículos, 'seus Pertences é o Vehicles, ps parts and 
Acessórios ............. 477,0 31,7 938,5 31,7 12250 377 Acessgries 

— 5. Outros Produtos ........ 303,9 20,2 564,6 20,2 758,0 234 5. Other Products 
NORA RS STR So eis So 1 506,7 100,0 2 506,9 100,0 3 250,0 100,0 TOTAL 





O exame do comportamento das correntes 
de comércio do Brasil revela, com base nos 
elementos disponíveis, perda da posição re- 
lativa dos Estados Unidos, Associação Eu- 
ropéia de Livre Comércio (AELC), Con- 
selho de Assistência Econômica Mútua 
(COMECON), em favor do Mercado Comum 

' Europeu (MCE), Associação Latino-America- 
na de Livre Comércio (ALALC), Japão e do 
* Canadá. 


- Os Estados Unidos continuaram a ser o 

principal comprador e vendedor do Brasil, com 

a participação de 27,2% (US$ 1 674 milhões) 

- no total do intercâmbio. Em 1970, tal partici- 

- pação fora de 28,6%, cumprindo notar que a 

diminuição foi consequência de um cresci- 

“mento mais rápido do intercâmbio com outros 

mercados, ao que se somou o aspecto negativo 
da queda do preço internacional do café. 


ha 0d 


Além dos Estados Unidos, dentre os países 

não integrantes de blocos econômicos, mere- 

- cem destaque o Canadá e o Japão, especial- 
mente este último, cujo comércio com o Brasil 
vem apresentando considerável e continuada 





expansão. A participação do Japão no co- 
mércio global do Brasil passou de 3,4% no pe- 
ríodo 1965/69, para 5,8%, em 1970, e 7,4%, em 
1971; as trocas nos dois sentidos aumentaram, 
em 1971, de 48,7% e 296,8%, respectivamente, 
em relação a 1970 e à média de 1965/69, com 
destaque às importações brasileiras, notada- 
mente de equipamentos, e às exportações de 
minério de ferro. 


O comércio com países pertencentes a blo- 
cos econômicos concorre, tradicionalmente, 
com metade do total registrado pelo Brasil. 
Em 1971, foi mantida essa participação: MCE, 
264%; AELC, 11,5%; ALALC, 10,8% e 
COMECON, 3,3%. 


O comércio com o Mercado Comum Eu- 
ropeu (MCE) manteve-se em tendência ascen- 
dente, tendo sua respectiva taxa de crescimen- 
to sido inferior apenas à verificada em relação 
ao Japão. A tônica do intercâmbio nessa área 
foi o crescimento das importações, que passa- 
ram de US$ 310 milhões (média de 1965/69) 
e US$ 571 milhões (1970), para US$ 832 mi- 
lhões, em 1971, ao passo que as exportações 
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apresentaram evolução mais moderada, cres- 
cendo, nos períodos citados, de US$ 491 mi- 
lhões (1965/69) e US$ 770 milhões (1970), 
para US$ 793 milhões, em 1971. Este fato 
reflete a dificuldade encontrada pelo Brasil 
na colocação de produtos concorrentes com 
os de países africanos associados ao MCE e, 
por esta condição, merecedores de tratamento 
tarifário especial, bem como em contornar as 
barreiras levantadas pela política agrária co- 
mum daquele Mercado. 


Ainda com relação ao MCE, salientam-se 
dois fatos ocorridos durante o ano de 1971 e 
que poderão repercutir nas trocas da Comu- 
nidade com o Brasil: em julho, foi concedida 
admissão à Noruega, Dinamarca, Irlanda e 
Reino Unido, como países membros e a con. 
dição de associados a territórios britânicos e 
a algumas ex-colônias britânicas e sul-africa- 
nas (Gâmbia, Gana Kênia, Malavi, Nigéria, 
Serra Leone, Tanzânia, Uganda, Zâmbia, Bots- 
wana, Lesotho e Swazilândia ); em novembro, 
o MCE assinou com a. Argentina um tratado 


EXPORTAÇÕES (FOB) DO BRASIL PARA 
PAÍSES DA ALALC 


BRAZIL EXPORTS (FOB) TO LAFTA COUNTRIES 


QUADRO VII.5 
Países tear 
Countries Valor % 
Value 

Arpohas. > 27 Ee Pit ay Gestao gy é 128,3 64,5 
EGO O, <= cio Pisa Sa ara 2,6 1,3 
CANO 20 é ir AS E NS ERAS SA aca 22,1 11,1 
Colombo cê  Pm a giro ja Pd 3,3 17 
Enuador S Uma a Pica ci 0,3 0,2 
MÉXICO! imagino og PI SE É 9,5 4,8 
Parápudl ção» 2 20 demo atas a a a ra 4,0 20 
DRCT SMB Dé arco do o TR = q a 7,4 37 
EDER. ss e E 17,3 8,7 
Ventruelar. «carris ar ER 3,9 2,0 

01 4 POD e 198,7 100,0 


OBS.: Inclui Bolívia e Venezuela a partir de 1968. 
Include Bolivia and Venezuela since 1968. 
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um país latino-americano, com. 
três anos e com base na recém 
mais favorecida. 

O intercâmbio com os países da 
Européia de Livre Comércio (AELC), ac e! 
trário do sucedido com os do MCE, mostro 
diminuição em sua participação no total « 
comércio exterior do Brasil: 12,1%, para o O P 
ríodo 1965/69; 12,9%, em 1970 e apenas 1) 1,4 
em 1971. 


O comércio do Brasil com os p se 


cimento. O intercâmbio global no 
tante de US$ 660 milhões, superior pe 

de 17% e 59%, ivamente, em relação 
1970 e ao período 1965/69. No cor unto 
balança de comércio foi favorável ao E 
em US$ 17 milhões, em 1971, comparatir 
mente ao superavit de US$ 40 milhões 

rido em 1970 e ao deficit de US$ 17 milh 
relativo ao período 1965/69. É 


1970 
Value s Value 
185,7 61,3 196,2 
7,6 2,5 10,1 
23,7 78 29,6 
67 22 9,3 
0,8 0,3 16 
20,4 6,7 20,9 
11,2 3,7 “201 
71 2,5 9,3 
31,1 10,3 303 
8,2 2,7 11,4 
303,1 100,0 338,8 





QUADRO VII. 6 





IMPORTAÇÕES (FOB) DO 
PAÍSES DA ALALC 
BRAZIL IMPORTS (FOB) FROM LAFTA COUNTRIES 


“a To. 


BRASIL DOS 








US$ 1.000 
aa 1965/69 1970 1971 
Countries Valor ps 
| Vavo Vais: DGI % 

ERRA 002 o aos ie rip ia misto O Sm 115,6. 29,8 148,2 56,2 136,5 42,4 
“rara CR AR RE 0,4 0,2 0,1 0,0 3,2 LO 
BR cs E 8] 19,9 9,3 32,7 12,4 35,7 TE 
é DR AO 0,9 0,4 1,8 07 33 10 
RETO she upando ni orévatáo À 0,3 0,1 1,4 0,6 L5 0,5 
TO ARNS eo iai E e E aa 14,5 6,7 15,5 3,9 32,5 10,1 
A po iremos 0,4 0,2 14 0,5 32 LO 
ERREI Ses o codicro TRUS So rar dio 9/1 Voto 6 A To 3,5 9,2 3,9 16,3 5, 
REA (RS SD sata a a tia 7,8 3,6 10,8 4,1 29,3 9,1 
METEZela M go ebio season aa 48,3 22,4 42,5 16,1 60,3 18,7 
ORAL aeee LES E Ns 215,6 100,0 263,6 100,0 321,8 100,0 


OBS.: Inclui Bolívia e Venezuela a partir de 1968. 
Include Bolivia and Venezuela since 1968. 

Além dos produtos tradicionais, as exporta- 
ções brasileiras de manufaturados vêm cres- 
cendo progressivamente para aquela área. 
Entre 1968 e 1971, o incremento da colocação 
desses produtos foi da ordem de 177%. Na 
distribuição do intercâmbio com os países 
dessa Associação, a Argentina continua sendo 
o principal mercado de exportação e importa- 
cão do Brasil, seguida de Chile, Uruguai e 
México. 


EXPORTARÇÕES DE MANUFATURADOS 
MANUFACTURING EXPORTS 


QUADRO VII.7 US$ milhão 
x Total Para ALALC B/A 
P, nos A B % 
RR a ass tt 
1968 130,0 70,3 54,1 
1969 181,6 103,1 5€,8 
1970 306,9 145,8 47,5 
1971 424,0 203,5 48,0 


ESSES OT 


As relações comerciais com os países mem- 
“bros do COMECON têm-se mantido em ní- 
veis bastante modestos, em comparação com 
o total das transações externas do Brasil. As 
exportações que abrangem, em sua maior par- 
te, produtos primários tradicionais, contudo, 
vêm apresentando considerável crescimento. 
Em 1971, registraram-se vendas no montante 
de US$ 163 milhões (6% das exportações glo- 
bais do País), superiores em 32% e 50%, res- 
pectivamente, às de 1970 e às do período 


1965/69. No que tange às importações, cons- 
tituídas principalmente de máquinas e equi- 
pamentos, o montante atingido, de US$ 39 mi- 
lhões, é ainda pequeno. Tais importações, 
como se sabe, enfrentam dificuldades, quer 
por falta de tradição, quer pela ausência de 
uma razoável manutenção, inclusive quanto 
ao suprimento de peças para reposição. 


VII.2 — EXPORTAÇÕES 


As exportações brasileiras comportaram-se 
de forma positiva, atingindo um montante de 
US$ 2 904 milhões, superior em 6% às de 1970 
e em 58% às do período 1965/69. 


Esse resultado é tanto mais expressivo se 
considerado que a receita das exportações do 
café sofreu queda acentuada (US$ 160 mi- 
lhões), face à redução de 23% nas cotações 
internacionais do produto. As exportações, 


exceto café, cresceram de 15,4%. 


Além da queda da receita do café, as ex- 
portações de outros produtos, como o cacau 
em amêndoas e em manteiga, foram afetadas 
negativamente em razão, entre outros fatores, 
do estabelecimento de barreiras fiscais, fixa- 
das pela política agrária comum do MCE. 


O resultado global das exportações refletiu 
as consequências decorrentes da continuidade 
do regime cambial de taxas flexíveis, bem 
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como do programa de incentivos fiscais e 
creditícios, e das inúmeras providências admi- 
nistrativas simplificadoras do processo de 
exportação. Desse modo, verifica-se o desen- 
volvimento de uma infra-estrutura ligada à 
atividade exportadora, condicionada ao fato 
de que as exportações passaram a constituir 
um fluxo contínuo e crescente, deixando de 
representar apenas uma alternativa para o 
escoamento de sobras do consumo interno. 


GRÁFICO VII.1 


Exportação Brasileira por Setores 


Brazil Exports by Sectors 





=————— Setor Primário 2900.0 
Primary Sector a 
* Setor Secundário 2738.9 

* Secundary Sector e 


sé 200,0 
Outros — Residual 
Other — Residual 156,8 
Ce Total US$ Milhões 
2311,2 i 






19,6 








34,1 








1965 1966 1967 1968 1969 1970 1971 
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— Café 




















O principal fato a registrar-se com re 
às exportações de café, em 1971, foi a 
dança da política brasileira de venda do 
duto. Até fevereiro daquele ano, o Brasil 
buscava, sem o necessário apoio dos principais | 


a a E 
CAFÉ EMBARCADO PARA O EXTERIOR E 


COFFEE SHIPPED * Ha 
QUADRO VII.8 E: 
Discriminação | scr 
Exu 1965/69 1970 197 
1, Café em grão 


Coffee beans “a 
a) Sacas — 1 000 . 16840 16044 17238 


s 
b) US$ milhões ... 752,6 9393 


c) pega ni 44,69 5855 4481 - 
2. Café solúvel a 
Instant coffee o na 
a) Sacas — 1000. 461 1041 1161 

4 . É Ps a 
b) US$ milhões ... 188 425 - 49,7 0 
c) US$/saca ...... 40,78 40,83 4281 
bag “4 

3. TOTAL (1 + 2) so RA 


a) Sacas — 1000 . 17301 17085 18399 


db) UM clhõos > COMA 9818. 
o US$/jaes Epa at 4459 BTT 





países produtores, a sustentação de preços 
externos ps ei com a posição estatística | 
enamente favorável do cale, fenômeno evi- 
enciado desde a ocorrência, em julho de 
1969, de geadas, afetando principalmente os 
cafezais e a produção paranaense. a 


& : 


Verificado que a política brasileira de venda. 
do café já havia propiciado, em 1970, receita | 
de quase um bilhão de dólares, e sentindo-se | 
que — com a falta de um maior entrosamento | 
entre países produtores e com a expansão das | 

uotas de exportação fixadas pelo Conselho 

o Convênio Internacional do - Café (SIC), 
para o ano-convênio de 1970/71 — já não era 
mais possível ao Brasil atuar praticamente 
isolado em favor de preços coerentes com o 
volume decrescido da oferta, foi baixada, o 
decisão do Conselho Monetário ional, a 
Resolução n.º 516, de 24.2.71, do Instituto | 
Brasileiro do Café (IBC), que reduziu drasti- | 
camente as bases de preços mínimos pará os | 
registros de venda do produto ao exterior. | 






ea 


a Essa medida e outras que lhe seguiram com 

















mesmo sentido, isto é, situar novamente os 
reços de exportação do café brasileiro a ní- 
q veis “de plena competição frente aos cafés 
“suaves” da Colômbia e da América Central e 
"aos “robustas” da África, possibilitaram a efe- 
* tivação, em 1971, de exportações de 18,4 mi- 
lhões de sacas, ao valor médio de US$ 44,68/ 
“saca, e com receita equivalente a US$ 822 
“milhões. Este nível de receita — não obstante 
“as dificuldades que se antepuseram à comer- 
- cialização do produto no ano, entre as quais 
- se destacam as suscitadas pelo desenvolvi- 
mento do processo de confirmação da perma- 
“ nência dos Estados Unidos no Convênio e, 
“bem assim, os problemas de suprimento de- 
correntes das greves nos portos daquele país 
— pode ser considerado bastante razoável, 


GRÁFICO VII.2 


ad 
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- CIC para o ano convênio (outubro/setem- 


uma vez que foi superior à média de US$ 771 
milhões, obtida no período 1965/69. 


Na verdade, examinando-se os volumes físi- 
cos da comercialização do café, observa-se 
que as importações mundiais do produto, no 
ano, cresceram cerca de 2,2%, enquanto as 
vendas de café brasileiro elevaram-se de 7,7%. 

A quota inicial atribuída pelo Conselho do 
bro) de 1970/71 foi, como já focalizado, ele- 
vada, cabendo ao Brasil a parcela de ....... 
20.113.590 sacas, justamente a pro- 
dução nacional se limitou a 11 milhões de 
sacas. A queda sucessiva dos preços acionou 
o mecanismo quota-preço (reajustamento do 
volume das quotas em função de variações dos 
preços), de forma que a quantidade final des- 
tinada ao País foi reduzida para 17.977.022 
sacas. Nesse ano-convênio, aconteceu o oposto 
ao ocorrido no ano anterior, quando, pelo ci- 
tado mecanismo, a quota inicial brasileira de 


BRASIL 
QUOTAS E EXPORTAÇÃO DE CAFÉ 
1 000 sacas de 60 kg 


COFFEE: QUOTAS AND EXPORTS 








1000 60 kg bags 

Ano-Convênio Out/Set 
QUADRO VII.9 Agreement Year 4 
1965/66 vá 

EN Reg a) 

Discriminação 959/70 1970/71 1971/72 + k. 
Item Média E 
Average + A 
A. Quotas “anuais fixa «008 a 
das pelo Conselho FÉ pi 4 

do Convênio Inter- N 
nacional do Café .. 17 893 17 949 17 7413 4 


Yearly quotas estab- 
lished by the Inter- | 
national Coffee 
Agreement Council 


B. Exportação Efetiva?/ 
Actual Exports 


B.1. Mercados Tra- 
dicionais ..... 
Traditional 
Markets 


B.2. Mercados Novos 615 472 5001/ 
New Markets 

DM 
1/ Previsão. : 

Forecast. 
2/ Inclui café industrializado. 

Includes Instant Coffee. 
3/ Posição em 28-12-71. 

Position in 12-28-71. 


18 085 18 068 18 0001/ ; 


17 470 17 596 17 500%/ 
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103.119 sacas foi acrescida, até o término 
lo periodo, de 2.229.296 sacas. Com essas 

rações, as exportações brasileiras para os 
iercados tradicionais aproximaram-se, nos 
dois anos, das quantidades atribuídas, sem, 
contudo, completá-las, como acontece em 
épocas normais. 


As cotações do café no mercado de Nova 
Iorque declinaram em relação às verificadas 
em 1970, embora permanecessem em nível 
superior às dos anos precedentes. Todavia, le- 
vando em conta o crescimento geral dos 
preços de produtos comercializados no mer- 
cado internacional, os países produtores pro- 
curaram articular-se no sentido de manter sua 
remuneração real, pleiteando, inclusive, um 
reajuste para compensar a desvalorização 
da moeda americana. Vale observar que 
dentre os produtos consumidos no breakfast 
do norte-americano, o café é aquele cujo 
preço tem sofrido menor acréscimo. Por outro 
lado, mediante aprimoramento do sistema de 


GRÁFICO VII.3 


Café — Cotações no Disponível de Nova lorque 


Coffee — Spot Quotation in New York 


Café da Colômbia - MAMS 


Café de Angola — Ambriz 2 AA 


industrialização e comercialização, puderam 
os empresários norte-americanos reduzir seus 
custos, absorvendo grande parte da elevação 
dos preços da matéria-prima, motivada prin- 
cipalmente pela geada ocorrida no Brasil, nos 
meados de 1969, e cujos reflexos começaram 
a surgir no final daquele ano. Em janeiro de 
1971, quando o preço para o importador che- 
gou a seu nível mais elevado, ou seja, quando 
o valor médio de importação nos Estados 
Unidos atingiu a US$ 0.4687/libra-peso, a 
lata de uma libra-peso custava US$ 0.9520, 
donde uma relação de 2,03. Em dezembro do 
mesmo ano, embora os preços no varejo te- 
nham descido para US$ 0.9230/lata de uma 
libra-peso, o valor médio de importação caiu 
para US$ 0.3865/Jibra-peso, elevando a re- 
lação “preço ao consumidor/valor médio de 
importação” para 2,39, configurando, na opor- 
tunidade, a não transferência, para o consu- 
midor, da queda dos preços internacionais da 
matéria-prima, 


Centavos de Dólares / Libra — Pêso 
US$ Cents / Pound 








As variações da produção mundial de café 
exportável têm dependido quase exclusiva- 
mente da participação brasileira, estando a 
dos demais países produtores sujeita a peque- 
nas oscilações. Como a safra brasileira de 
1971/72 evidenciou forte aumento em relação 
à anterior, apesar de não ter sido suficiente 
para atender à respectiva demanda conjunta 
(consumo interno + exportação), a oferta 
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mundial voltou a crescer. Visando a reconsti- 
tuir a capacidade produtora da cafeicultura 
nacional, o Governo brasileiro pôs em 
execução plano, envolvendo incentivos ao 
plantio, formação de mudas, prática da 
recepa (principalmente como técnica de com- 
bate à ferrugem), uso de corretivos, fertilizan- 
tes. defensivos e equipamentos fito-sanitários 
mais eficientes. E 








QUADRO VII.10 


PRODUÇÃO MUNDIAL DE CAFÉ EXPORTAVEL 
POR SAFRA 


WORLD EXPORTABLE COFFEE PRODUCTION 
BY CROPS 


Milhões de sacas de 60 kg 
Million 60 kg bags 


e PES 


1970/71 


1971/72 Item 


——————————————————————e 


1965/66 

Discriminação 1969/ 70. 

Média 

Average 
1. América: do Norte e Central 7,8 
2. América lo Sul ......... 32,2 
E) is er] PRN Ted E 23,8 
Bj Colombias: Serasa ate na 6,7 
CILQUETOS Caos Rs ep epa aj Li 
DE - VANTICA, o ART o E dE 16,9 
Ásia e Oceânia ......... 2,4 


5. TOTAL GERAL 59,3 


O mercado americano absorveu mais da 
metade da exportação brasileira de café so- 
lúvel. É digna de registro, também, a con- 
tinuação da tendência crescente. das aquisi- 
ções desse manufaturado pelo Reino Unido, 
as quais, em 1971, atingiram o correspondente 
a 435 mil sacas, ou seja, 36% acima das co- 
mercializadas em 1970. 


— Manufaturados 


As exportações brasileiras de produtos ma- 
nufaturados (classes V a VIII), somaram US$ 
É milhões, valor superior em 38% ao de 

TO 


A ALALC continua figurando como o prin- 
cipal bloco comprador desses produtos, com 
a participação de 48%, ou seja, US$ 204 mi- 
lhões. Deste total, cerca de 52% correspondem 
a compras da Argentina, principal parceiro do 
Brasil no comércio zonal e o segundo país 
maior comprador de produtos manufaturados 
brasileiros. Os Si im produtos exportados 
para a área são máquinas e veículos, seus 
pertences e acessórios e produtos siderúrgicos. 


O MCE é o segundo maior comprador 
desses produtos, participando com US$ 76 
milhões, ou seja, 18% do total das exportações 
da espécie, as quais vêm crescendo progres- 


7,8 


8,6 1. North and Central Americas 
33,0 2. South America 

24,6 a) Brazil 

6,4 b) Colombia 

2,0 c) Other 

18,3 Africa 

27 Asia and Oceania 


62,6 GRAND TOTAL 


sivamente para aquele bloco. Aproximada- 
mente 40% desse total são transacionados com 
a República Federal Alemã. 


Os Estados Unidos continuam mantendo 
sua posição de principal comprador individual. 
Embora venha apresentando comportamento 
ascendente em termos absolutos, sua partici- 
pação nas exportações brasileiras de manufa- 
turados vem decrescendo progressivamente, 
tendo passado de 24%, em 1968, para 12%, 
em 1971. Tal redução explica-se, em boa par- 
te, pela política de diversificação de mercados 
consumidores, com vistas a evitar excessiva 
dependência de alguns poucos mercados de 
consumo, além do que é reflexo de medidas 
de controle do deficit do balanço de paga- 
mentos dos Estados Unidos. : 


Quanto aos demais mercados — AELC,. 
Japão, Canadá e outros países — se bem que 
venham apresentando valores crescentes de 
compras, os respectivos registros mostram 
números ainda pouco representativos. Assim, 
para a AELC exportaram-se, em 1971, US$ 13 
milhões; ao Japão, US$ 17 milhões; ao Canadá, 
US$ 2 milhões e ao COMECON, US$ 2 
milhões. 


Vale notar, ainda, com relação às manufa- 
turas, que levantamentos de organismos inter- 
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nacionais revelam que, nos últimos quatro — Cacau e Derivados 
anos, a média de crescimento do valor dessas 
exportações, dos países em desenvolvimento 
aos países desenvolvidos, foi de 17,5% ao ano. 


ao Pais, no ano de 1971, um montante de 4 
Este valor se compara ao de 34,5% observado 


no mesmo período para as exportações globais 
do Brasil de produtos manufaturados. 


— Algodão 


As exportações de algodão em rama, alcan- 
çaram US$ 137 milhões, valor pouco inferior 
ao do ano passado (US$ 154 milhões), não 
obstante ter-se verificado sensível redução no 
volume exportado, Relativamente à média do 
período 1965/69 (US$ 125 milhões), a expansão 
toi da ordem de 9,6%. 


Registrou-se acentuada alta dos preços no 
comércio internacional do produto, determi- 
nada pela queda de produção que se verificou 
mundialmente, e que, no Brasil, mediu-se pelo 
decréscimo entre as 342.800 t produzidas em 
1970 e 250.000 t, em 1971, 


Verificou-se uma intensificação na demanda 
mundial de algodão, decorrente, não só da 
necessidade de recomposição dos estoques da 
matéria-prima (5,0 em 1969; 4,7 em 1970 e, 
segundo estimativas, 4,1 milhões de toneladas, 
em 1971) como, também, da própria expansão 
do consumo 


— Minério de Ferro 


Os registros de 1971 revelam exportações 
de USS 237 milhões, com acréscimos da ordem 
de 13% e 113%, em relação a 1970 e ao quin- 
quénio 1965/69, respectivamente. A hematita, 
que vem conquistando posições de destaque 
na pauta de exportações brasileiras e expan- 
dindo continuamente suas vendas, não sofreu 
grandes variações de preços, face à estrutura 
de seu mercado. 


O Mercado Comum Europeu continua sen- 
do nosso principal comprador e, dentre seus 
países membros, a República Federal Alemã 
é, com participação de 26,4%, o maior impor- 
tador desse produto, seguindo-se o Japão 
(23%) e Estados Unidos (7%). Quanto aos de- 
mais blocos econômicos, a AELC participa 
com 11,2%, a ALALC, com 5,5% e o COME- 
CON, com 3%. 
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US$ 91 milhões, correspondente ao embarque 
de cerca de 2,7 milhões de sacos de 60 kg, | 
dos quais aproximadamente 74% em amêndoas | 


e o restante em derivados. As exportações de | 


1971 foram inferiores às do ano anterior 
(16,9%), em termos de receita cambial. 


EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE CACAU 
E DERIVADOS 
BRAZILIAN COCOA AND BY-PRODUCTS . 


EXPORTS 
QUADRO VII. 11 


Discriminação RbErs) 3 
ço 1965/69 1970 Im 





I. Cacau em PR a, 
Beans P 
US$ milhões .... 57,8 TLM 61,7 
Preços médios ... 562,3 648,6 518,0 
Average price E 
(SS) 7 


II. Derivados de cacau 


By ucts ae 
USO milhões... - 243 917 BOLSA 


Preços médios ... 9454 878,1 716,9. 
Average price tds 
(US$/t) 


II. TOTAL 
US$ milhões .... 82,1 
Preços médios .... 638,8 701,7 568,6 
Average price 
(US$/t) 





Os preços internacionais, a partir de abril/ 
maio, apresentaram tendência ascendente, 
principalmente em função da relativa escassez 
conjuntural nos E São dos grandes moagei- 
ros internacionais e dos movimentos especula- 
tivos nas bolsas de Nova Iorque e Londres. 


A partir de fins de agosto e início de se- 
tembro, o mercado inverteu sua tendência, 
com a constatação de que, além de o temporão 
brasileiro ter sido satisfatório e sua safra prin- 
cipal se antecipar recorde, era .certo o bom 
desempenho da produção africana, mantendo 
a Costa do Marfim sua tendência de aumento 
de produção 


Face a esses fatores, em especial, e consi- 
derando que já há três anos consecutivos 
vinham os produtores obtendo preços razoá- 
veis, observou-se, no último trimestre do ano, 
acentuada queda das cotações que chegaram 










“| a atingir níveis bastante baixos, quase idênti- 
3 cos aos obtidos na safra 1965/66. 

| No âmbito interno, a tônica da política 
' oficial foi a adoção de medidas pelo Conselho 
' Monetário Nacional no sentido de manter ou 
“mesmo elevar a renda do setor. Vale destacar 
"a autorização para o refinanciamento das dívi- 
“das dos lavradores, oriundas da safra 1968/69 
“e a adoção de plano de renovação de cacauais. 


(o 


Em termos de conjuntura internacional, a 
produção 1971/72 ratificou sua tendência de 
crescimento que vem sendo acompanhada pela 
demanda, considerada a defasagem tecnica- 
mente necessária. 


“GRÁFICO VIL.4 | 


Cocoa — World Consumption, Production and Prices 





1000 Toneladas 


— Açúcar 


Durante o ano de 1971, as exportações de 
açúcar atingiram a 1.191 mil toneladas, pro- 
porcionando receita de US$ 147 milhões. Ve- 
rificou-se, assim, a manutenção do comporta- 
mento ascendente nas exportações do produto, 
com acréscimos de 5,7% e 21,7% no quantum, 
de 15,8% e 68,8% na receita cambial e de 


Cacau — Produção, Consumo e Preços Mundiais 


1964 1965 1966 1967 


DR de SR O 
CARE de a 


Dentro da estrutura da oferta, depois de 
Cana e Nigéria, os maiores produtores mun- 
diais, o Brasil e Costa do Marfim vêm-se re- 
vezando em terceiro lugar, com a participação 
de cerca de 12%, no suprimento da procura 
mundial do produto. 


Pela verificação da tendência de aumento 
das moagens, para 1972, as perspectivas exter- 
-nas apresentaram-se favoráveis, em que pese 
a já observada recomposição 'das reservas es- 
tratégicas dos grandes industriais de chocolate 
do mundo, além dos níveis tecnicamente ne- 
cessários. 


US$ Cents/Lb. Peso 
US$ Cents/ Pound 


Produção 
Production 


Consumo 


: Consumption 


Cotações do Gana no Disponível de Nova Iorque 
Ghana Spot Quotation in New York 


1968 1969 1970 1971 





9,5% e 38,7% no preço médio, em confronto 
com os resultados alcançados em 1970 e no 
período 1965/69, respectivamente. 


As exportações dirigidas ao “Mercado Pre- 
ferencial Norte-americano” totalizaram 541 
mil toneladas, correspondentes a US$ 87 mi- 
lhões, o que representa um preço médio de 
US$ 161,14/t, resultados superiores aos conse- 
guidos em 1970, e à média do período 1965 69. 
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Para o “mercado mundial livre”, as expor- 
tações superaram de 150 mil toneladas a quota 
básica atribuída ao Brasil (500 mil toneladas), 
devido ao rateio de quotas não preenchidas 
pelos respectivos países titulares. Nesse mer- 
cado também foram alcançados níveis jamais 
atingidos, com as 650 mil toneladas exporta- 
das gerando receita cambial da ordem de 
US$ 59,5 milhões, a um preço médio de 
US$ 91,53/t 


Confirmada a previsão de escassez po os 
próximos dois anos, principalmente pelas bai- 
xíssimas safras cubanas, foi o mercado mun- 
dial, a partir de dezembro, fortemente afetado. 
Em 30.12.71, a cotação do produto na Bolsa 
de Nova Iorque situava-se 58% acima da do 
dia 1.º daquele mês. Este fato levou o Con- 
selho Internacional do Açúcar a suspender, a 
partir de 1.1.72, o sistema de quotas. 


EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS 
AÇÚCAR 


BRAZIL SUGAR EXPORTS 
QUADRO VII. 12 





Discriminação 
Toi 1965/69 1970 1971 


a 


- Mercado Mundial 
(excl. EUA) 
World Market 
(excl. USA) 
ENEODG ES eo ça 443,18 518,39 650,05 
b) US$ milhões .... 21,50 37,12 59,50 
c) Preço médio ..... 48,52 71,61 91,53 
Average Price 
(US$/t 
. Mercado Americano 
American Market 
2) 14000mt Eds 535,04 607,83 540,52 
b) US$ milhões .... 65,36 89,51 87,10 
c) Preço médio ..... 122,16 147,26 161,14 
Average Price 
(US$/t) 
- TOTAL (1 + 2) 
8): 1º 000% Sead 978,22 1 126,22 1 190,57 
b) US$ milhões .... 86,86 126,63 146,60 
c) Preço médio ..... 88,80 112,44 123,13 
" Average Price 
(US$/t) 
A 


— Pinho 


2 


[ee] 


No decorrer de 1971 as exportações de 
pinho proporcionaram receita de US$ 75 mi- 
lhões, relativa a um volume de aproximada- 
mente 602 mil toneladas. 
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Registrou-se, desta forma, um acrés 
cerca de 3%, na comparação com 1970. As « 
portações de 1971 superaram a média do quin- 

“ qiiênio 1965/69 de 20,5%. Rã 


- O mercado internacional do produto r 
ve-se relativamente estável, em recuj 
no confronto com a fase de retração observada: 
em 1970. A melhoria registrada deveu-se ao 
incremento das exportações para a Argentir 
que continua sendo o principal comprador 
en brasileiro, absorvendo mais de 50 

as vendas. Os demais países tradicionalment 
compradores, Inglaterra, Alemanha, Hola 
e sobretudo o Uruguai, mantiveram suas « 
pras normais. » 


— Came bovina 


No ano de 1971, persistiu a tendência 
aumento verificada no ano anterior, atingi 
as exportações de carne o montante de | 
150 milhões (123 mil toneladas), nível 74 
superior ao de 1970 e 330% acima da mé 
do período 1965/69. A participação da | 
das vendas de carne no total das expo 
do País, da ordem de 5,2%, mostra a im 
tância que o produto vem assumindo no 
mércio exterior brasileiro. | 


A escassez da oferta internacional, prin 
palmente por parte da Argentina, tornou m 
promissoras as perspectivas mundiais 
exportação de carnes. A conjuntura em : 
apresentou-se favorável, encontrando o Bras 
excelentes condições para atender às expan 
sões de mercados tradicionais e para « 
mercados novos a preços compensado: 
Objetivando não prejudicar o consumo in 
no, o Governo fixou, quotas máximas re 
nais de exportação, vinculando-as ao abas 
cimento doméstico. ç: 


— Outros Produtos 


O restante dos produtos da pauta, abran- | 
gendo os itens “outros produtos especificados” | 
e “demais produtos” do quadro VII.3 — 
exceção feita à came bovina, já analizada an- | 
teriormente, e com inclusão do minério de | 
manganês — proporcionou uma arrecadação | 
de US$ 821 milhões, superando em cerca de | 
18,5% as exportações de 1970 e em 90% a 
média do período 1965/69. Nesse grupo, des- 
tacam-se milho, soja e minério de manganês. | 








As exportações de milho em 1971, da ordem 
de US$ 75 milhões, experimentaram decrésci- 
- mo de 6,5% em relação aos resultados de 1970, 
- embora superiores em 119,8% à média do pe- 
- ríodo 1965/69. s 
O valor exportado em 1971 revela posição 
- firme do produto no mercado externo, o qual 


* quenas variações nos preços e procura em 

- ligeira ascensão. 

A política de incentivos à comercialização 
- do cereal tem sido um dos principais responsá- 

- veis pelo firme comportamento do produto na 

- pauta de exportações nos últimos anos. 


— Soja 


As exportações de soja em grão, farelo e 
torta atingiram, em 1971, US$ 106 milhões, 
superando em 49,6% as do ano anterior, e em 
231% a média do período 1965/69. 


apenas aumento da demanda internacional 
- pelo produto, mas principalmente adaptação 
- | da economia de produção e transformação às 
— características dessa procura, a qual se tem 
- deslocado fortemente para a torta e farelo, 
— que participaram com 40%, em 1970, e 70% 
k, em 1971, das exportações do produto. 
: , 


j “A expansão dessas exportações revela não 
É 


se manteve em relativa estabilidade, com pe-. 


. TAM 
“ rs 


As receitas oriundas das exportações de 
manganês tem sido oscilantes ao longo dos 
anos, em consegiiência da natureza i 
da comercialização desse minério, fortemente 
influenciada pela política norte-americana de 
regularização de seus estoques estratégicos. As 
exportações em 1971 alcançaram 1,5 milhão de 
toneladas, proporcionando a arrecadação de 
US$ 38 milhões, superior em 23% à obtida no 


ano anterior e em 70% à média do quinquênio 
1965/69. 


VH.3 — IMPORTAÇÕES 


As importações brasileiras em 1971 totaliza- 
ram US$ 3 250 milhões, r um - 
acréscimo de aproximadamente 30% e 116%, 


em relação ao ano anterior e à média do pe- 
riodo 1965/69, respectivamente. 


Esse resultado espelha a correlação entre à 
desenvolvimento que o País vem experimen- 
tando e o aumento de sua necessidade de im- 
portar máquinas, equipamentos, matérias-pri- 
mas e produtos químicos e farmacêuticos. A 
participação destes itens no total das impor- 
tações atingiu cerca de 68,1% em 1971, 67,6% 
em 1970 e 63,5%, em média, no quingquênio 
1965/69. : 


IMPORTAÇÕES (FOB) 








M US$ milhões 

: á 1970 1971 

> Di “ - ão 

E , 1.º semestre 2.º semestre Total 1.º semestre 2.º semestre Total 

E | 

> 

— Com cobertura cambial ........ 816 1 198 2 014 1 199 1353 2 552 

O obestara canbi oo... 195 298 493 331 367 cos 

o ] 

| Financiamentos ............ 179 255 434 306 324 630 

- Investimentos .............. 1 2 1 1 2 

TA, E) O PA 15 57 24 42 66 

RR... E 1 O11 1 496 2 507 1 530 1 720 3 250 


(9) — Inclui Doações, Amostras, Retornos e Outros. 





“eco e Derivados 


As importações de petróleo e derivados atin- 
giram o montante de US$ 327 milhões, nível 
superior em 36% ao de 1970. Em termos fí- 
sicos, o total importado alcançou 21 milhões 
de toneladas, ou seja, 20% superior ao do ano 
anterior. A expansão da demanda do produto 
deveu-se ao incremento do consumo de com- 
bustível, que, acompanhando o crescimento da 
economia brasileira, atingiu cerca de 200 mi- 
lhões de barrís, em 1971. Desse total, 62 mi- 
lhões foram supridos pela produção nacional, 
cujo crescimento foi de 3,6%. 


GRÁFICO VII.5 


— Trigo 


As importações de trigo, em 1971, ces 


ram o montante de US$ 108 milhões, tra 
zindo crescimento de 4% em relação a 1970, 
mas significando declínio de 23% em confronto 
com a média do período 65/69. Tal resultado 
decorre, fundamentalmente, do aumento da 
produção nacional, que passou a participar 
no consumo aparente com 57%, contra 19%, em 
média, no quinquênio mencionado. 


Os registros de importação do cereal, em 
constante queda nos últimos anos, sugerem, 
não obstante ligeira alta em 1971, perspectivas 
de se obter redução ainda mais considerável 
nos gastos com produtos alimentícios na pauta 
das importações. 


130 


Di” Ando id É aê A a: gl AMA P uia 

“e 4 +» pd Ro o rs ada natos. 
o Yy 3 A NA 
+ 4R 4 - Ed A 


A conjuntura internacional do petróleo apre- 
sentou-se desfavorável para os países consu- 
midores, pois além da elevação dos preços do 
combustível e das despesas portuárias, com 
repercussão nos fretes, a crise monetária de 
1971 determinou nova elevação nos preços, 
especialmente do produto originado dos países 
do Oriente, através de negociações levadas 
a efeito entre os membros da Organização dos 
Países Exportadores de Petróleo (OPEP) e 
as grandes companhias petrolíferas intemna- 
cionais. 





TRIGO — CONSUMO APARENTE 
WHEAT — APPARENT CONSUMPTION 





QUADRO VII.13 1 000 E 
Discriminaçã 
“cepa : 1965/69 1970 1971 
1. Produção intema .... 486 1566 1817 
Domestic production e" 
2. Importação ......... 2329 1958 1527 
Import ER - 
3. Estoques epa no 194 - 490 131 
Storage 
4. Consumo aparente ... 2621 3034 3213 
1+2-3) 
Apparent 
consumption p 
(1+2-3) ” 








O elevado crescimento da produção nacio- 
nal de trigo deveu-se a três fatores básicos, 
tais como: sementes de melhor qualidade; 
técnicas mais modernas de manejo dessa la- 
voura; e adubação bem conduzida. 


Graças a esses fatores, a produção brasileira 
por hectare passou de 635 quilos, em 1965, 
para 1.140 quilos, em 1971, traduzindo acrés- 
cimo de produtividade da ordem de 80%, no 
período de 6 anos. q 





As máquinas e equipamentos importados 
destinam-se, não somente à ampliação e re- 
posição do parque industrial brasileiro, mas 
também, a setores de infra-estrutura ligados 
especialmente a energia elétrica, telecomuni- 
cações e transportes. 


VIH.4 — SERVIÇOS 


O dispêndio líquido com o item “Serviços” 
elevou-se a US$ 978 milhões, montando o de- 
sembolso a US$ 1 422 milhões 





macêuticos.. 


A agricultura vem também demandando, 
em escala crescente, importações na forma 
de inseticidas, fungicidas e adubos. Desse 
modo, a participação dos produtos químicos 
e farmacêuticos no valor total das importações 
do País alcançou 15% em 1971. 


E Máquinas e Equipamentos 


As importações brasileiras de máquinas e 
equipamentos atingiram, em 1971, a cifra re- 
corde de US$ 1 225 milhões, representando 
37,7% do valor global das importações e su- 
perando, em 49%, a receita produzida pelas 
exportações de café. 


O rápido crescimento deste tipo de impor- 
tação, cujas taxas se situam em 30,6% e 157%, 
respectivamente, em relação a 1970, e à mé- 
dia de 1965/69, é consegiiência direta do pro- 
cesso de desenvolvimento da economia brasi- 
leira, nos últimos anos, cuja capacidade de 
absorção de poupanças externas tem se am- 
pliado em ritmo acelerado. 








Te pe IE: Média e a receita a US$ 444 milhões 
Discriminação 1970 7 
1965/69 nas Com relação à média do pe- 
ríodo 1965/69, a despesa dupli- 
Participação da produção intema no cou (102%, enquanto a receita 
consumo aparente. .........c.ccccocs 18,2% 51,6% 56,6% se expandiu ainda mais rapida- 
Consumo “per capita” kg/ano ....... 30,2 32,5 33,4 mente de 127%). 
'* — Produtos Químicos e Farmacêuticos oa aro ccndho dr -m 
Exprimindo-se em US$ 491 milhões, as im- Discriminação ira nba dm 
portações destes produtos superaram as do pe- 
riodo anterior em 27,2% e em 118,1%, a média Viagens internacionais .... — 54 — 130 —135 
do quinguênio 1965/69. Trenapartenos? o gomes. — 66 — 185 —270 
Eri E ANDA nte e - 8-1 + 4 
ii - Renda de Capitais ...... — 224 —353 —420 
O setor petroquímico, em plena expansão, Transações ETR eia RO 00. = ri 
tem se destacado entre os ramos industriais DAVDENDR US dr ane — 100 — 65 — 1 
como importador de produtos químicos e far- TUPERE = ata PE —508 —815 —978 





O item de “Serviços” que apresenta maior 
“dispêndio líquido é o de “Renda de Capitais”, 
que compreende “Juros” e “Lucros e Dividen- 
dos”. Em 1971, as remessas sob a forma de 
“Rendas de Capitais” superaram em 19% as do 
ano anterior, e de 88% as da média 1965/69. 


O crescimento deste item constituiu con- 
sequência natural dos crescentes financiamen- 
tos para a importação de equipamentos e ou- 
tras modalidades de empréstimos exigidos 
pelo processo de desenvolvimento da eco- 
nomia nacional. Esse fato explica o rápido in- 
cremento do componente “Juros”, que, em 
1971, superou a média do quinquênio anterior 
em 94%. 


O Brasil aufere receita de juros pela sn 
cação das disponibilidades das Autoridades 
Monetárias no exterior e dos empréstimos .e 
financiamentos a importadores de mercado- 
rias brasileiras. Conquanto modesta com re- 
lação à despesa, seu ritmo de crescimento, no 
entanto, é bastante expressivo, ou seja, mais 
223% em relação à média 1965/69. 
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Seguindo pela ordem de grandeza na parti- 
cipação do dispêndio líquido com “Serviços”, 
vem os gastos com “Transportes”, com US$ 
270 milhões. Desse montante, os “Fretes” con- 
correram com US$ 67 milhões, cifra inferior à 
média do período 1965/69 (US$ 70 milhões). 
Isto mostra o efeito da política governamental 
com relação a esse tipo de serviço, consideran- 
do-se que o intercâmbio do Brasil com o exte- 
rior cresceu de cerca de 85% em 1971, com re- 
lação à média 1965/69. A melhoria alcançada 
torna-se mais evidente quando cotejadas, se- 
paradamente, receita e despesa. Esta apresen- 
tou um incremento de 55%, ao passo que a 
primeira se elevou de 193%. Cumpre ressaltar 
que, em 1971, a bandeira brasileira participou 
com 62,2% do valor dos fretes de importação, 
contra 56,5% em 1970 e 50,3% em 1969. A 
ra participação da bandeira brasileira nos 
retes originou acréscimos nas despesas por- 
tuárias e, ainda, de afretamento. Essa a 
razão pela qual outros itens de “Transportes” 
(“Gastos Portuários” e “Outros”) apresenta- 
ram crescimento de 25%, em 1971, no cotejo 
com o ano anterior, em comparação com a 
expansão de apenas 15% na despesa de fretes. 


Ro nr a * ce Cl. q . 4 i a 
Â : Na . ea E 


O item “Viagens Internacionais” apresentou entou 
um dispêndio líquido de US$ 135 milhões, 
ligeiramente superior ao de 1970 (US$ 190 j 
milhões. 


Os gastos ligados às “Transações Govema- ; 


mentais” elevaram-se a US$ 86 milhões, com | ” 


o acréscimo de 25% em relação a 1970. Nessa 
rubrica incluem-se as despesas relacionadas 
com a instalação e funcionamento de repre- | 
sentações no exterior. 


Quanto ao item “Se “pra compreendendo 
todas as suas modalidades, registrou-se, em 
1971, um ligeiro resultado positivo, contraria- 
mente ao comportamento tradicional. Tal fato . 
se explica pelo aumento excepcional da recei- 
ta, no valor de US$ 34 milhões, basicamente 
resultante de indenizações de sinistros recebi-. 
das do exterior em razão de seguros e resse- 
guros colocados em outros países. 


No que se refere aos demais itens de “Ser. 
viços”, grupados em “Diversos”, houve um 
acréscimo líquido de 9,2%, passando de US$ 
65 milhões, em 1970, para US$ 71 ig O 
em 1971, 








SERVIÇOS 
SERVICES 
QUADRO VII. 14 US$ milhões 
1965/69 1970 1971 
inlecxantação Receita Despesa Receita Despesa Receita Despesa aa 
Receipts Payments Receipts Payments Receipts Payments 
AN O DRA hã 196 704 378 1193 444 1 422 TOTAL 
Viagens Internacionais .. 21 75 30 160 36 171 Travel 
ES RE é PES 18 68 26 148 31 154158 Tourism 
COMER, 3 or AP Ss 3 7 12 5 15 Other 
o oie a SS PR 80 146 159 344 161 431 Transportation 
Rig So E Vo ThE 30 100 87 135 88 155 Freight 
Gastos Portuários ..... 43 12 56 63 57 84 Port expenditures 
Outros. 2 ápis > FS Ra joça 7 34 16 146 16 192 Other 
Segiros: Costa marisa 6 14 10 23 34 30 Insurance $ 
Rendas de Capitais ..... 13 237 50 403 44 464 Capital Income 
Lucros e Dividendos .. 0 60 0 119 2 121 Profits & Dividends 
TED Aa tra Sr 13 177 50 284 42 343 Interest 
Transações Govenamentais 31 87 36 105 42 128 Government Transactions 
Serviços Diversos ...... 45 145 93 158 127 198 Other Services 
Administração e Assis- Management Fees & 
tência Técnica ........ 10 57 24 96 37 122 Technical: Assistance 
Marcas e Patentes .... 1 5 3 8 3 10 Patents & Royalties - 
Aluguel de Filmes Ci- 
nematográficos ..... 0 6 0 11 0 10 Film Rentals 
Corretagens e Comissões 16 1 35 4 52 6 Primos gr & Agents 
ces 
Direitos Autorais ..... 0 2 0 3 1 2 Copyrights 
Assinaturas de Jornais e 
REPISER tos sy 0 2 0 3 1 4 Subscriptions to press 
O RAR 18 72 31 33 33 44 Other a 
MRE ri is — 508 — 815 — 978 BALANCE 











VII.5 — CAPITAIS 


O ingresso líquido de capitais do exterior 
atingiu a US$ 1 832 milhões, com um acrés- 
“cimo de 80% em relação ao ano anterior e de 
115% sobre 1969. 


O afluxo de capitais registrado nos últimos 
anos é indicativo da confiança das fontes es- 
trangeiras de financiamento na economia bra- 
sileira, cujas elevadas taxas de crescimento 
real demonstram o acerto da política econômi- 
ca seguida. Nas relações com o exterior, os re- 
sultados dessa política evidenciam-se pela po- 
sição positiva do balanço de pagamentos, pelo 
estabelecimento de um nível elevado de liqui- 
dez e pelo planejamento e execução de uma 
política de endividamento compatível, quanto 
ao volume e prazos da dívida, com a efetiva 
capacidade de pagamentos do País. 


- Graças a isto e levando ainda em conta o 
tratamento suficientemente flexível dispensa- 
do aos capitais estrangeiros tornou-se me 
atrair crescente volume de recursos líquidos 


GRÁFICO VII.6 





— US$ 850 milhões em 1969, US$ 1 015 mi- 
lhões em 1970 e US$ 1 832 milhões em 1971 — 
em complementação à poupança interna, na 
tarefa de assegurar taxa elevada e sustentada 
de desenvolvimento. à 








CAPITAIS 1/ 
CAPITAL 1/ 
. QUADRO VII. 15 uss milhões 
Movimento Líquido 
Nei Poa 1969 1970 1971 
1. A Curto Prazo .. 169 Ti 467 
Short-term 
2. A Médio e Longo 
Prázos! e vara = 681 938 1 365 
Medium and 
long-term 
TOTAR) Sega 850 1 015 1 832 


1/ Exclusive “Reinvestimentos” 
It excludes “Reinvestments” 


A entrada bruta de capi- 
tais do exterior, a médio e 
longo prazos foi de US$ 
2 312 milhões. Desse total, 
| US$ 632 milhões represen- 

| taram importações de equi- 
* pamentos e mercadorias, 

das quais US$ 630 milhões 
"sob a forma de financia- 
— mento e US$ 2 milhões de 
— investimentos. Outros itens 
* importantes corresponde- 
ram aos empréstimos em 
” moeda no total de US$ 
- 1556 milhões, dos quais 

- US$ 144 milhões de capi- 
tal de risco e US$ 1 412. 
milhões provenientes, basi- 
camente, de empréstimos 
ao amparo da Lei 4.131 e 
da Resolução nº 63 do 
Banco Central. A parcela 
restante, de US$ 124,1 mi- 
lhões, inclui US$ 47 mi- 
lhões de “Direitos Espe- 
ciais de Saque” (DES) atri- 
buídos ao Brasil, em 1971, 
pelo Fundo Monetário In- 
ternacional. 
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a Do 
MOVIMENTO DE CAPITAIS atender dispêndios dos mutu q 
CAPITAL FLOW rios envolvendo gastos locais. 


4 








QUADRO VII.16 US$ milhões O total das saídas de capitais | 
A Médio e Longo Prazos > de médio e longo prazo foi de E 
1965/69 1970 1971 US$ 947 milhões, ou seja, supe- 
Med d Long-T » OU Sej > 
eiclcs rior em 15% ao de 1970 e de 68% 
INGRESSOS co an 7718 17,2 2312 ao da média do período 1965/ | 
Inflow /69. A amortização de emprésti- 
I. Investimentos: - vino O E das 88 128 146 mos e financiamentos correspon- | 
Investments deu a US$ 874 milhões, sendo 
Eure pe O AS E 7 2 2 US$ 71 milhões referentes a em- k 
Em Mood cics sro aaa 81 126 144 préstimos compensatórios e US$ 
Cash 803 milhões aos demais em- 
2. E ar» e Financiamentos .... 607 1440 2042 préstimos. Este montante en- 
Loans & Financing Fengpe, x 
Em Mercadorias e Equipamentos . 270 434 630 volve US$ 10º 3 milhões referen 3 
Merchandise & Equipment tes a operações com organismos | 
Em Moeda... si xqu cio] oxsnrio 337 1006 1412 internacionais e agências gover- | 
ea Pi x és ii namentais e mais US$ 700 mi- 
. UTTOS .ccrorcrcrccrcosvasunntos = : º a 
vã de aigrêsticooa jo ja 
SAÍDAS oo ee MR pas 564 824 o [So SR 
Outflow des privadas estrangeiras, fa ã 
1. Investimentos. +. cia star ci ds fuaURS 7 20 22 conta de financiamentos lig “a 
Investments à compra de máquinas e equi- 
2. Empréstimos e Financiamentos .... 423 673 874 BENS. ta e de po preso so A 
Loans and Financing Pp o P A 
Empréstimos Compensatórios .... 106 8o 71 moeda. a 
Compensatory loans Deve-se ainda mencionar o. 
sea & ais Rs aa A E 317 593 803 item “Outras Saídas” “no qual 
3 Dobie <a cx Dener ea A RA 134 131 51 estão englobadas operações re- 
Other siduais, em que se destacam 
SALDO: so cais dose 4 AND E a 214 938 1 365 idas de compensação re- 
Balance acionadas com desembolsos, 
A contribuição dos Organismos Internacio- ORGANISMOS FINANCEIROS 
nais e Agências Governamentais somou US$ INTERNACIONAIS 


411 milhões, ou seja 18% do total dos ingressos 
brutos, cifra que inclui US$ 50 milhões vin- DESEMBOLSOS AO BRASIL 
culados às importações financiadas de trigo INTERNATIONAL FINANCIAL ORGANIZATIONS 








americano e canadense. DISBURSEMENTS TO BRAZIL 
QUADRO VII.17 US$ milhões 
Desse montante de US$ 411 milhões, o 
Banco Internacional de Reconstrução e De- Oranismo Crato 1970 1971 
senvolvimento (BIRD) participou com 26%, Organization Average 
o Banco Interamericano de Desenvolvimento 
(BID) com 23%, a Agência Internacional para EXIMBANK .....ccio. 237 534 7 85 
o Desenvolvimento (USAID) com 20% e o ÁRO. 2a Re E 640 1047 945 
Banco de Exportação e Importação dos Esta- BIRD ==1BRD ce. 166 73,4 105,1 
dos Unidos (EXIMBANK) com 19%. USADA Ss a Ra 128,9 - 774 5853 
Ex 2/ DE ção 
Do total das mercadorias importadas com Eis E ae A LS E es hoy 
financiamento externo (US$ 630 milhões), END E SS is 10 03 03 
US$ 397 milhões corresponderam a operações TOTAL: 2463 3347 961,4 
com entidades privadas estrangeiras e os SU | 
US$ 233 milhões restantes, com organismos Não esem ao amparo 
internacionais e agências governamentais. 2/ pepadems cone Mpcsea dons pa 
Cabe lembrar que o BIRD, BID e a USAID Average of 1968-69 | “o 
também fazem desembolso em moeda para Y dA ES Pa do 
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em cruzeiros, obtidos do BID e com a alocação 
de “Direitos Especiais de Saque”. 


BALANÇO DE PAGAMENTOS 
FINANCIAMENTO DO RESULTADO 
BALANCE OF PAYMENTS 
BALANCE FINANCING 


QUADRO VII.18 US$ milhões 
Discriminação 
ã Fa 1969 1970 1971 


“1. Contas Líquidas com - ea 
DrEME A. Mire = — 167 — 47 
Net IMF Accounts 

2. Haveres a Curto Pra- 
zo (aumento —) ... — 531 — 396 — 660 
Short-term Assets 
(increase —) 


Autoridades 

Monetárias ...... — 322, — 367 — 515 
Moneta: 

Authorities 

Bancos Comerciais — 9 — 29 — 145 


Commercial Banks 
3. Obrigações a Curio 
Prazo (redução —)... — 18 + 18 + 152 
Short-term 
Liabilities . 
(decrease —) 
Autoridades 


Bancos Comerciais + 45 + 39 +159 
Commercial Banks 


TOTAL | —549  —545  —555 





1 to ÃO CAMBIAL 


À variação nos haveres líquidos externos do 
País, em 1971, atingiu US$ 554,9 milhões, dos 
quais US$ 568,5 milhões resultantes da melho- 
ria na posição das Autoridades Monetárias e 
de agravamento de US$ 13,6 milhões na dos 


bancos comerciais. 


Os haveres das Autoridades Monetárias 
cresceram de US$ 561,6 milhões devido prin- 
cipalmente ao substancial incremento nas di- 
visas (US$ 488,0 milhões) e nos “DES” (US$ 
48,2 milhões). A variação na posição da 
“tranche-ouro” no Fundo Monetário Interna- 
cional e do ouro foi reduzida. As obrigações 
das Autoridades Monetárias, por sua vez, de- 
cresceram de US$ 6,9 milhões. 


Com os bancos comerciais, o movimento foi 
inverso. O incremento nas obrigações (US$ 
158,8 milhões) foi superior ao dos haveres 
(US$ 145,2 milhões), resultando daí a posição 
deficitária de US$ 13,6 milhões. 


Em termos” de liquidez internacional (re- 
servas “spot”), a posição apresentou melhoria 
acentuada, ao passar de US$ 1 187 milhões, 
em 1970, para US$ 1 723 milhões em 1971, 
representando acréscimo de 45% sobre 1970 e 
163% sobre 1969. Esse nível de reservas mos- 
tra-se adequado a satisfazer compromissos em 


HAVERES E OBRIGAÇÕES 
CONCEITO DE BALANÇO DE PAGAMENTOS 
ASSETS AND LIABILITIES 
BALANCE OF PAYMENTS CONCEPT 











QUADRO VII.19 US$ milhões 
? Posição em Varia- 
ção em 
+ Discriminação Position in Change in Item 
1970 1971 1971 
SEA VERES (IESTD sos snsc 1 629,5 23363 — 706,8 1 — ASSETS (I + II) 
1 — Autoridades Monetárias (a+b) - 14379 19995 — 561,6 I — Monetary Authorities (a + b) 
a — Liquidez 
bad POR ala - JA186;7 17020 5369 a — International Liquidity 
E CO io er re 45,2 ARS NT Gold 
— Direitos Especiais de r 
Saque ... E É eg ra 62,3 110,5 — 48,2 Special Drawings Rights 
— “Tranche” Ouro no 
FMI-Posição ........ 117,4 118,3º . + IMF Gold Tranche Position 
DIVISA S aa Sm 961,8 1 449,8 — 488,0 Foreign Exchange 
b-Outros Haveres ......... 251,2 276,6 + 25,4 b — Other Assets 
II — Bancos Comerciais .......... 191,6 336,8 — 145,2 IH — Commercial Banks 
2 "OBRIGAÇÕES (IH + IV) ....-.. 178,2 330,1 -+151,9 2 — LIABILITIES : 
HI — Autoridades Monetárias .... 12,8 59 — 6,9 Monetary Authorities 
IV — Bancos Comerciais .......... 165,4 324,2 + 158,8 Commercial Banks 


3 — NET ASSETS (1 — 2) 


3 — HAVERES LÍQUIDOS (1 — 2) .. 1 451,3 20062 -— 5549 





JFICO VII.7 


dquidez Internacional 
Entes stonal Liquidiy 
Escola semilogaritmica 
“Comi — Logaritdhimio senle 
DES SDR'S 
Tranche — Ouro Gold Tranche 
Ouro Gold 
mem Divisas Foreign 
— Total 


E e += ET "Ss 
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valor equivalente a seis meses de importações, 
o que assegura ao País regularidade quanto 
ao suprimento de bens e serviços do exterior 
necessários à continuidade do processo de 
desenvolvimento econômico. 


11.7 — ENDIVIDAMENTO EXTERNO 


O montante dos compromissos externos re- 
gistrados no Banco Central elevava-se, em 
31.12.1971, a US$ 6 622 milhões, com os em- 
préstimos em moeda — que englobam as ope- 
rações amparadas pela Lei n.º 4.131, Reso- 
lução n.º 63 do Banco Central e pela Instru- 
ção n.º 289, da extinta SUMOC — somando 
US$ 3 193 milhões, ou seja, 48,2% do total. A 
seguir, por ordem de importância, aparece a 
dívida com os Organismos Internacionais e 
Agências Governamentais, totalizando US$ 
1 979 milhões. Esses empréstimos foram con- 
cedidos para a compra de máquinas, equipa- 
mentos e trigo, embora compreendam também 
um componente em moeda, inclusive para 
atender a custos locais. 


O terceiro grande item corresponde a 
“Suppliers Credits”, ou seja, a importações 
financiadas de máquinas e equipamentos dire- 
tamente dos fornecedores, com US$ 845 
milhões. 


Cumpre mencionar, ainda, os empréstimos 
compensatórios, decorrentes de desequilíbrios 
temporários do balanço de pagamentos, que 
somaram US$ 301 milhões e, finalmente, os 
relacionados com a compra de acervos de 
companhias estrangeiras no valor de US$ 290 
milhões e a Dívida Pública Externa Consoli- 
dada, com US$ 14 milhões. 





o a dit é SD Ea r q ER da E o “ed 
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VIII — RELAÇÕES COM INSTITUIÇÕES 
FINANCEIRAS INTERNACIONAIS 











VHI.1 — FUNDO MONETÁRIO 
INTERNACIONAL (FMI) 


O S fatos de maior realce ligados ao FMI, 

em 1971, foram a segunda distribuição 
dos Direitos Especiais de Saque (DES) e as 
medidas adotadas pelo organismo para restau- 
rar o equilíbrio do sistema monetário interna- 
cional. 


Com efeito, na forma de Resolução apro- 
vada durante a Reunião de 1969, o Fundo 
efetuou, em janeiro de 1970, sua primeira 
alocação de Direitos Especiais de Saque, no 
montante de DES 3 414 milhões. Em janeiro 
de 1971 foi feita a segunda alocação, no mon- 
tante de DES 2 949 milhões. Finalmente, em 
janeiro de 1972, foi aprovada a terceira dis- 
tribuição, no, total de DES 2 951,5 milhões, 
elevando o montante de tais ativos internacio- 
gnais de reserva a DES 9 314,5 milhões nos três 
“anos. No período, o Brasil recebeu, respecti- 
vamente, DES 58 800 mil, DES 47 080 mil e 
DES 46 640 mil, totalizando DES 152 520 
mil, incorporados às reservas cambiais. 


Durante a XXVI Reunião Anual Conjunta 
de Governadores do FMI, BIRD e instituições 
afiliadas, realizada em Washington, em se- 
tembro, foi aprovada Resolução recomendan- 
do aos países-membros que, na medida do 

ossível, procurassem estabelecer uma satis- 
PARÁ estrutura de taxas de câmbio, manten- 
do-as dentro de razoáveis margens de variação 
e reduzindo as práticas discriminatórias de 
comércio exterior e câmbio. A Resolução 
também recomendou à Diretoria Executiva que 


VIll — RELAÇÕES COM INSTITUIÇÕES 
FINANCEIRAS INTERNACIONAIS 


analisasse as medidas necessárias ou desejáveis 
para a melhoria ou reforma do sistema mone- 
tário internacional, para este propósito estu- 
dando todos os aspectos do sistema, incluindo 
o papel das moedas de reserva, do ouro e dos 
Direitos Especiais de Saque, a conversibilida- 
de e as disposições do Convênio Constitutivo 
referentes a taxas de câmbio e aos problemas 
provocados pelos movimentos especulativos 
de capital. 


Após Reunião dos Ministros de Fazenda e 
Presidentes de Bancos Centrais dos países do 
“Grupo dos Dez”, em Washington, quando 
ficou decidida a cooperação no âmbito do 
Fundo para restaurar a estabilidade do sistema 
monetário internacional, a Diretoria Executiva 
do FMI, em decisão de 18 de dezembro, resol- 
veu permitir que as taxas cambiais dos países 
membros oscilassem até 2,25% acima ou abaixo 
dos valores centrais ou das taxas oficiais. Após 
essa decisão, considerável número de paises 
realinhou suas taxas de câmbio. 


No que toca às operações com o Brasil, ao 
findar-se o ano de 1971, os haveres em cruzei- 
ros do FMI, totalizavam o equivalente a Uss 
323,7 milhões, considerando a onça troy de 
ouro US$ 35, o que representa 73,57% da 
quota brasileira na instituição. Em 31.12.70, 
tais haveres situavam-se em US$ 322,6 milhões, 
deixando perceber ter havido perda de posição 
de reserva no FMI equivalente a US$ 1,1 mi- . 
lhão em 1971. Em realidade, houve apenas 
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TRANSAÇÕES E OPERAÇÕES EM DIREITOS ESPECIAIS DE SAQUE | 


2 y 4 
* 


TRANSACTIONS AND OPERATIONS IN SPECIAL DRAWING RIGHTS 


QUADRO VIII.1 


Em milhares de DES | 
A In thousands of SDR. 





Juros, Co- 





Transações E Total dos Haveres em | 
Gi da missões e Operações 31-12-71 
Aueira atende Taxas Transactions and Total Holdings on 
Depositários em 1-1-70 em 1-1-71 (Liquido ) Operations 1/ 31-12-71. + 
Interest, 

Holders First Second Charges Percentagem 
Allocation Allocation a Recebidos Utilizados “Total da Alocação 
on 1-1-70 on 1-1-71 Assesments Percentage 

(Net) Received Used of allocation 
1. Países industrializados .... 2559312 2200027 + 398 904 083 793874 4952072 104,0 
Industrialized Countries 
1.1 Grupo dos Dez .... 2191056 1882558 «4 1510 857737 654685 4428805 108,7 
— Croup of Ten ! ; 
Canadá — Canada ... 124320 117700 + 602 71 480 — 371 875 153,7 
Estados Unidos — USA 866 880 716 900 + 144 11971 480 000 1099703 69,4 
Japão — Japan ...... 121 800 “128 400 + 286 7832 — 282 805 113,0 
Reino Unido — United 
Kinpdoin: 4 «= ensaia 409 920 299600  —-2037 194511 166881 590920 -83,3 
Suécia — Sweden .... 37 800 34 775 — 10 3 — 72 608 100,0 
Mercado Comum Euro- 
peu — European Com- y 
mon Market ....... 633 528 585 183 + 2525 571940 7804 2010894 165,0 
Alemanha — Fed. Rep. 
of Germany ....... 201 600 171 200 + 774 24 861 — 454 463 121,9 
Bélgica — Belgium ... TO 896 - 69 550 + 936 130000 — 405 397 288,6 
França — France ... 165 480 160 500 + 59 23 747 7804 347938 106,7 
Holanda — Netherlands 87360 74 900 + 983 350000 — 569 949 351,3 
Itália — Italy ......... 105 000 107 000 — 226 43 332 — 227 924 107,5 
Luxemburgo 2/ 3 182 2/ 2033 -1 5 223: “I000 
Luxembourg 2/ 
1.2 Outros — Other .,.... 365 064 317469  —1112 46346 139189 523267 76,6 
2. Países em desenvolvimento 854734 749 214 — 5545 2269623 3872072 922 369. 57,5 
Developing Countries - - 
2.1 América Latina — Latin 
ANTIGAS E pte mdeR 329 952 275 846 — 832 8606 141969 413842 68,3 
Argentina ..ccvvsácel 58 800 47 080 — 5 1380 105000 2781 2,6 
BRAMIS no te eo ao 58 800 47 080 + 32 1068 — 110 464 104,3 
ME SSD pare SAAE 5 45 360 39 590 + 22 882 — 88321 104,0 
Venesuéla: Soares ate 42 000 35 310 + 64 172 — 83 045 107,4 
Outros — Other ..... 124 992 106 786 — 945 5 104 36 969 129 231 Dai 
2. Badia Sr E Mad 126 000 100 580 — 864 37 300 33 150 148051 65,3 
2:83 Outips = Olher: Sos so 398 782 372 788 — 3849 29223717 3696953 360 476 46,7 
TOTAL "(+ 18) O 3414046 2949241 — 5147 3173706 4665946 587444] - 
3-:Contãy Geral SS. sas cor E - -— + 5 147 325024 131 484 488846 — 
General Account 
TOTAL (1+2+3) ....... 3 414046 2949241 — 3498730 4797430 6363287 — 





1/ Inclui transações e operações entre participantes e entre participantes e a Conta Geral do FMI. 


Includes transactions and operations between participants and 


2/ Não pertence ao Grupo dos Dez mas faz parte do MCE. 


participants and the General Account. 


Included because of its EEC membership; it does not belong to the Group of Ten. 


alteração na composição das reservas, uma vez 
que essa diferença representa venda de ouro 
feita pelo Fundo ao Brasil (em abril e julho 
de 1971), paga em cruzeiros, como parte da 
distribuição do lucro líquido do exercício fiscal 
terminado em 30.4.1971. Pela primeira vez, 
tal distribuição beneficiou o Brasil, o que se 
deveu ao fato de os haveres do FMI em 
cruzeiros estarem, desde agosto de 1970, abaixo 
de 75% da quota, sendo a moeda brasileira 
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considerada escassa dentro do organismo. Ao 
final de 1971, tais haveres evidenciavam uma 
superposição de reserva de 1,43%, ou US$ 6,3 
milhões. : 


Após ter expirado, em fevereiro de 1971, 
um “stand by” de US$ 50 milhões, não movi- 
mentado, foi contratada nova operação no 
mesmo mês, de igual valor, também sem utili- 


zação. 
ç sas 









| vm.2 = BANCO INTERNACIO 








RECONSTRUÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO (Bb!) 


Em 1971, os empréstimos contratados pelo 
Brasil com o BIRD totalizaram US$ 256 mi- 
lhões, beneficiando projetos de ferrovias (US$ 
46 milhões), portos (US$ 45 milhões), energia 


“elétrica (US$ 70 milhões), indústria (US$ 50 


milhões), água potável (US$ 22 milhões), edu- 
cação (US$ 8 milhões) e saneamento (US$ 15 
milhões). 


a Y Ledo É as À 
a À o Ap Ta É. 
pa ç a ça A ASR 
" ad ASI AP , 
ad tã y 


Com os resultados de 1971, o Brasil passou 
à condição de segundo maior beneficiário dos 
empréstimos do Banco, com um total auto- 
rizado acumulado de US$ 1 094 milhões, 
contra US$ 1 111 milhões da Índia. Seguem-se 
pela ordem, o México, com US$ 1 052 milhões. 
a Colômbia, com US$ 871 milhões e o Japão 
com US$ 857 milhões. É importante salientar 
que, com os financiamentos aprovados em 
1971, o BIRD recuperou sua posição de prin- 
cipal fonte multilateral de recursos para o 
desenvolvimento econômico social do País, 
ultrapassando o Banco Interamericano de De- 
senvolvimento em cerca de US$ 64 milhões. 


EMPRÉSTIMOS DO BIRD AO BRASIL 
IBRD LOANS TO BRAZIL 


QUADRO VIII.2 





US$ milhões 
Contratado , - 
( Menos cancelado ) Desembolsado Amortizado Divida Efetiva 
Discriminação | Amount Approved Disbursements Repayments Real Debt 
(Minus Cancellations) 
Item E PR A 
Até Till Em In Até Till Em In Até Till Em ln Em On Em On 
LB 0 BT IL” 070001971 RUDE LST | SIS SIA 
Rodovias ......... 129,0 = 10,6 29,6 3,0 - 0 37,2 
Roads 
Ferrovias ........ 25,0 46,0 25,0 — 25,0 - — — 
Railways 
POMBRo da acre ema é — 45,0 — 0,2 — — — 02 
Poris 
Energia Elétrica ... 597,0 70,0 363,3 60,9 127,9 14,7 235,4 281,6 
Power 
Pecuária ui. vue 40,0 — 3,2 79 — - 3,2 1, 
Livestock 
PEICISERIAS. a avo qroio 47,0 49,9 20,2 6,2 — 0,5 20,2 25,9 
Industry 
Água Potável ..... — 22,0 -— — at - ” 
Water é 
PEducação ........ = 84 — 0,4 ar po =» 0, 
Education 
Saneamento ....... — 15,0 — — e & 2 co 
Health ? 
TOTAL <A: 838,0 256,3 422,3 105,2 155,9 15,2 266,4 356, 


e 


VHI.3 — CORPORAÇÃO FINANCEIRA 
INTERNACIONAL (CFI) 


Com US$ 11 milhões contratados durante o 
ano de 1971, beneficiando as indústrias petro- 
químicas (US$ 6 milhões) e de papel (US$ 
5 milhões), o Brasil continuou a figurar como 
o principal beneficiário dessa corporação filia- 
da ao grupo do Banco Mundial, já tendo obtido 


US$ 61 milhões, ou 10,6% de suas aplicações 
totais (US$ 570 milhões). Vale acentuar que 
a participação brasileira no capital da CFI é 
de apenas US$ 1 163 mil, e pos . 
1,09% do total (US$ 107 milhões). 


Após o Brasil, aparecem como maiores to- 
madores de empréstimos da CFI as Filipinas 


( US$ 47 milhões), o México (US$ 42 milhões) 


e a Índia (US$ 36 milhões). 
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piso p- A 
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EMPRÉSTIMOS DA CFI AO BRASIL o 
IFC LOANS TO BRAZIL BED 
QUADRO VIII.3 US$ milhões | 
Contratad y H 
+ oe a A Desembolsado Amortizado Divida Efetiva 
Discriminação Amount Approved Disb 
(ima Ear isbursements Repayments Real Debt 
Item E do PER QuE E EO 
Até Till Em In Até Til Em In Até Til Em In Em On Em On 
1970 1971 1970 Le TA 1970 1971  31-12-70 31-12-71. 
Indústria: 
Industry: 
Material Elétrico .. 1,0 — 1,0 — 0,1 — 0,9 0,9 
Electric Equipment 
PIÁStICO:: > aro sa 0,4 - 0,4 — 0,3 — 0,1 0,1 
Plastics 
Automobilística ... 2,5 — 2 — 2,5 — — -— 
Vehicles 
Ciniehto o diem 1,2 — 1,2 — — — 12 1,8 
Cement 
Metalúrgica ...... 4,9 — 4,9 — 0,9 0,4 4,0 3,6 
Metallurgy 
Papel ira Seg Rad 12,1 4,9 12,1 2,0 0,8 0,1 11,3 13,2 
Paper 
Fertilizantes ...... 10,7 — 10,7 — — — 10,7 10,7 
Fertilizers Ê 
Petroquímica ..... 16,7 6,1 5,7 9,0 na =, 57 14,7 
Petrochemicals 
TOTAL cr 49,5 11,0 38,5 11,0 4,6 0,5 33,9 44,4 


1/ Inclui os investimentos. 
It includes investment. 


VIII.4 — ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL 
DE DESENVOLVIMENTO (IDA) 


Esse organismo do grupo do Banco Mundial 
somente financia projetos localizados em paí- 
ses de renda “per capita” inferior a US$ 200, 
o que explica a exclusão do Brasil, como 
tomador de empréstimo dessa Instituição. 


Espera-se que nova contribuição dos países 
industriais para aumento do seu caio, venha 
permitir, possam também ser futuramente 
contemplados países de renda “per capita” 
superior àquele limite. 


VIHI.5 — BANCO INTERAMERICANO DE 
- DESENVOLVIMENTO (BID) 

Em 1971, os empréstimos autorizados pelo 
BID ao Brasil totalizaram US$ 156 milhões, 
com redução de US$ 5 milhões em confronto 
com o ano anterior, quando foi registrado o 
mais alto valor de financiamento obtido por 
é país em todos os anos de atividade 

esse organismo. Não obstante o Jigeiro de- 
créscimo observado para o Brasil, o ano de 
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1971 caracterizou-se pelo maior volume de 
empréstimos já autorizado pelo Banco (US$ 
659 milhões), superando o ano de 1970 (US$ 
644 milhões). Ainda assim, manteve o Brasil 
sua condição de principal mutuário, represen- 
tando as autorizações em seu favor (US$ 1 031 
milhões) o equivalente a 21,7% do total 
acumulado (US$ 4 745 milhões). 


Ao findar-se o ano, efetuou o Brasil o paga- 
mento da primeira parcela do aumento de 
sua quota junto ao BID, mediante crédito 
junto ao Banco Central das importâncias em 
cruzeiros equivalentes a US$ 8 595 mil (Ca- 
pital Ordinário) e US$ 10 899 mil (Fundo para 
Operações Especiais), além de US$ 8 595 mil 
(Capital Ordinário), em moeda estrangeira. 
Com isso, foi dado o primeiro passo no sentido 
do aumento de US$ 461 milhões para US$ 813 
milhões da quota brasileira, estando previsto 
o pagamento em dólares de, apenas, US$ 26 
milhões, sendo o restante em moeda nacional, 
para utilização em projetos no País. O aumento 
global das quotas no BID será equivalente a 
US$ 3,5 bilhões, passando seu capital para 
US$ 9 bilhões. pe mado 





EMPRÉSTIMOS DO BID AO BRASIL 


IDB LOANS TO BRAZIL 


"QUADRO VIII.4 


O DR e E, 





Contratado 














(Menos cancelado) - Desembolsado Amortizado Divida Efetiva 
Discriminação Amount Approved Disbursement 
(Minus Cancellations) ; omnes ande. csgo 
Item : 
Até Till Em In Até Til Em In Até Till Em In Em On Em On 
1970 1071 1970 1971 1970 


1971 31-12-70 31-12-71 


EB: >=; 


ENT o LENA o RAP 154,1 0,1 
Agriculture 
Indústria e Mineração ......... 137,0 44,5 


Industry and Mines 


Energia Elétrica e Transporte à STD Ba 
Power and Transportation 

Água Potável e Esgotos ........ 127,7 30,1 
Water and Sewerage 

Assistência Técnica ............ 8,7 8,4 
Technical Assistance 

REED a aiii? aa O 23,3 — 
Housing 

Ee O SL in A 32,0 — 
Education 

Financiamento de Exportações .. 20,9 17,6 
Export Financing 

> 

TS br À EP DR 874,9 155,8 


VHI.6 — AGÊNCIA DOS ESTADOS 
UNIDOS PARA O 
DESENVOLVIMENTO 
INTERNACIONAL (USAID) 


Em 1971, esse organismo autorizou emprés- 
timos ao Brasil no montante de US$ 63 mi- 
lhões, contra US$ 35 milhões no ano anterior. 
Outrossim, concedeu empréstimos em cruzei- 
ros no total de Cr$ 0,5 milhão. Com os resul- 
tados do ano, elevaram-se a US$ 1 199 milhões 


50,2 202 77 16 425 61 
125,7 7,8 21,9 89 1038 1017 
146,3 40,4 12,3 55 134,0 1689 
109,0 Ra AR 41 1012 1047 
3,2 2,5 0,4 0,4 2,8 4,9 
23,3 E 0,5 08 228 220 
13,8 dB o MF 05 13,1 ITA 
189 134 11,9 5,8 7,0 14,6 


e Cr$ 172 milhões os totais concedidos pela 
Agência ao País, desde 1961. 


Note-se que alguns empréstimos para pro- 
jetos, concedidos em dólares, tiveram suas 
amortizações repassadas ao Governo brasileiro, 
constituindo-se nos chamados “empréstimos 
em “duas fases”, cujo montante acumulado 
alcançou em moeda nacional, o equivalente 
a US$ 33 milhões, sendo US$ 10 milhões em 
1971. Essas reaplicações são feitas através do 
FINAME e FUNAGRI. 
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pe Teia ET RD Rag PED 7 + 
Me fa Lo 
e ae 
USAID 
EMPRÉSTIMOS EM CRUZEIROS 
CRUZEIRO LOANS 
QUADRO VIII.5 4 Cr$ milhões | 
CO EEE EEE am DT SS E CS O ESET A E e a 
Contratado 
(Menos cancelado)  Desembolsado Amortizado Divida Efetiva 
Amount Approved 
Discriminação (Minus Disbursements Repayments Real Debt 
Cancellations) 
Item 
Até Till Em In Até Till Em In Até Til Em In Em On Em On 
1970 BOT 1970 1971 1970 1971 31-12-70 31-12-71 q 
A. Programa .....cesecmeser» 57,1 — 97,1 — 0,6 0,2 56,5 56,3 
Program 
Desenvolvimento Econômico 57,1 — 57,1 — 0,6 0,2 56,5 56,3 
Economic Development 
MD. Detgoida sido ams st aê 114,5 0,5 111,4 1,9 9,0 1,4 102,4 102,9 . 
Projects ; 
Agricultura e Agro-Indústrias 9,0 — 4,21/ 1,31/ — — 4,2 55 
Agriculture and 
Agro-Industries 
En Rr ae Sonido + q 18,6 — 18,6 — — — 18,6 18,6 
Education 
Energia Elétrica ........,.. 15,7 — 17,21/ 0,11/ 1,3 0,5 15,9 15,5 
Electric Power 
abalo Si seio SRA 9,5 0,5 9,5 0,5 0,4 0,2 9,1 9,4 
Housing 
Indústria o td 2,0 coma 2,21/ a 2,21/ er = pas 
Industry 
Saúde Pública e Saneamento 10,8 — 10,8 — 0,6 0,3 10,2 9,9 
Public Health and Sanitation 
iEranisportes “º. setor siooriger 48,9 — 48,9 - 45 0,4 44,4 44,0 
Transportation 
TOTAL (A + B) 171,6 0,5 168,5 1,9 9,6 1,6 158,9 159,2 


1/ Inclui juros capitalizados 
IH includes interest 
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USAID 
EMPRÉSTIMOS EM DÓLARES AO BRASIL 


DOLLAR LOANS TO BRAZIL 


QUADRO VIII.6 


Contratado 
(Menos cancelado ) 
Amount Approved 
Discriminação ; (Minus 
Cancellations) 
Item 


US$ milhões 


Desembolsado Amortizado 1/ Dívida Efetiva 


Disbursements Repayments 1/ Real Debt 


Até Till Em In Até Til Em In Até Till Em In Em On Em On 


1970 1971 1970 1971 31-12-70 31-12-71 


O 


1970 -TOMA 
A. Programa ............ Te ii (BRAD (0,5)2/ 
Program - 
Importação de Mercadorias .. 6249  (0,5)2/ 
Commodities Import 
B. Projetos ................. 413,9 63,6 
Projects 


Agricultura e Agro-Indústrias 42,3 40,1 


Agriculture and 
Agro Industries 


RIMAÇÃO! e ans a = o lero sto aliperado = 2,5 
Education 

Energia =5c emo elo eo ars da do 214,0 (0,7)2/ 
Power 

Estudos de Viabilidade .... 11,0 (1,8)2/ 


Feasibility Studies 
Indústria e Crédito 


Intermediário ........... 19,0 25,0 
Industry and Intermediate 

Credit 
Recursos Naturais ......... 8,4 — 
Natural Resources 
Administração Pública ...... 5,8 — 
Public Administration 
Saúde Pública e Saneamento 46,9 — 
Public Health and Sanitation 
Transportes ........c..eee. 66,5 (1,5)2/ 
Transportation 

€. SE OS pe ER 97,4 — 


Sector Loans 
TOTAL (A +BA+4C).1 136,2 63,1 


1/ Os valores referentes às amortizações foram reaplicad 
e FUNAGRI. 
Repayments were realocated, in cruzeiros, 
2/ Cancelado no período. 
Amounts canceled in the period. 
3/ Inclui juros capitalizados. 
It includes capitalized interest. 


VIII.7 — BANCO DE EXPORTAÇÃO 
E IMPORTAÇÃO 
(EXIMBANK) 


Os créditos concedidos ao Brasil por essa 
Agência do Governo dos Estados Unidos da 
América alcançaram, em 1971, o montante de 


os (“Two-step 


603,7 20,0 — — 603,7 623,7 
603,7 20,0 — — 603,7 623,7 


264,73/ 24,3 23,0 10,0 241,7 256,0 


30,4 01 e SR Ud 1 
14823) 158 148 62 1334 1428 
54 11 a Re 65 
19,53/ o 70 26 125 99 
15 05 à E 15 2,0 
0 0 e é 0 0 
13,5 1,9 0,1 0,3 13,4 15,0 
46,2 51 11 09 ASI 493 
69 119 E É 69 188 


879,3 56,2 23,0 10,0 852,3 898,5 






loans”), pelo Governo brasileiro, em cruzeiros, no FINAME 


by Brazilian Government to FINAME and FUNAGRI (Two-step loans). 


US$ 118 milhões, com um acréscimo de US$ 
7 milhões em relação ao ano anterior. Com 
esse resultado, o montante acumulado dos 
empréstimos em vigor ascendeu a US$ 1 259 
milhões, já tendo sido desembolsados US$ 
1 089 milhões e amortizados US$ 580 milhões. 
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dos 


p: Y a E 
“ a 
EMPRÉSTIMOS DO EXIMBANK AO BRASIL 
EXIMBANK LOANS TO BRAZIL 
QUADRO VIII.7 US$ milhões — 
Contratado 
(Menos cancelado)  Desembolsado Amortizado Divida Efetiva 
Amount Approved 
E (Minus Disbursements Repayments Real Debt 
Discriminação Cancellations) : 


Item 


Até Till Em In Até Til Em In Até Till Em In Em On Em On 
1970 1971 1970 1971 1970 1971 31-12-70 31-12-71 


SS 


Empréstimo em vigor 


Active Loans 
Transporte ...... o 235,8 18,4 204,8 15,3 103,7 14,5 101,1 101,9 
Transportation 
Siderútbia aus prev w Era ro 98,8 5,9 80,5 13,2 45,7 7,0 34,8 410 . 
Steel and Iron 
Energiã 2 susscssumestense Ta 85,1 69,0 TUA 0,7 53,4 44 23,7 20,0 
Power 
UBADIZAÇÃO: imo mus pod aa a 10,0 — 10,0 — 9,2 0,8 0,8 — 
Urbanization 
À ri Eetcja To Og Agp E TDMA SAE 64,0 20,0 20,0 38,4 13,1 1,8 6,9 43,5 
Industry 
Pettoguinnoa Sssquenos grs» 25,6 — 22,7 2,0 3,8 0,4 18,9 20,5 


Petrochemical Industry 


Intermediários Financeiros ... 28,0 5,0 21 8,9 — 0,3 2,1 10,7 
Financing Agencies and 


Companies 

Telecomunicações ........... 2,4 — 2,4 — 0,3 0,3 4 2,1 1,8 
Telecommunications E 
Compensatórios ............ 590,5 -— 590,5 — 277,0 44,6 313,5 268,9 


Compensatory Loans 


O ES a DES 1 140,2 1183 1 010,1 785 5062 741 5039 5083 
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préstimo 
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dustrial do Ministério da Indús- 
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Ministry 

Comunidade Econômica Européia 
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rais S.A. 


Minas Gerais State Central Eletric 
Power Inc. 


Comissão Executiva do Plano de 
Recuperação Econômico-Rural da 
Lavoura Cacaueira 


Cocoa Economic Plan Executive 
Commission 

Corporação Financeira Interna- 
cional 

International Financial Corpora- 
tion 

Comissão de Financiamento da 
Produção 

Production Financing Commission 


Comissão Interestadual da Bacia 
do Paraná-Uruguai 


Interstate Comission for Paraná- 
Uruguai Rivers Basin 


Centro das Indústrias do Estado 
de São Paulo 


São Paulo State Industries Center 


Conselho Monetário Nacional 
Monetary National Council 


Conselho Nacional do Petróleo 
National Petroleum Council 


Comissão de Fusões e Incorpora- 


ções 


Wergers and Amalgamation 
Committee 


Companhia Habitacional 
Housing Companie 

Conselho de Assistência Econômi- 
ca Mútua 

Council for Mutual Economic 
Assistance 


Cooperativa Habitacional 
Housing Cooperative 


CPF 
CREAI 
CREGE 


CVRD 


DES 


DNER 


EAE 


EFISAN 


EMBRATUR 


EXIMBANK 


FDPA 


FGTS 


FGV 


FIBEP 


— Comissão de Programação Finan- 


— Carteira de Crédito A: 
dustrial do Banco do Brasil S.A. 


Agricultural and Industrial Credit 








ceira 


Department of Bank of Brazil Inc. 
Carteira de Crédito Geral do Ban 
co do Brasil S.A. ; 


General Credit Department of | 
Bank of Brazil Free 


Companhia Vale do Rio Doce 
S.A. 
Rio Doce Valley Company Inc. 


Direitos Especiais de Saque 
Special Drawing Rights 
Departamento Nacional de Es- 
tradas de Rodagem 

Federal Highway Department 


Escola de Administração de Em- 
presas da Fundação Getúlio Var- 
gas 


Management School of Getúlio 


Vargas Foundation 


Programa de Estímulos ao Siste- 
ma Financeiro do Saneamento 


Sanitation: Program of Stimuli to 
the Financial System 


Empresa Brasileira de Turismo 
Brazilian Tourism Company 


Banco de Exportação e Importa- 
ção dos EUA 


U.S. Export-Import Bank 


Fundo de Defesa de Produtos 
Agropecuários 

Agriculture and Livestock Prod- 
uces Defense Fund 


Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço A 


Unemployment Insurance Fund 


Fundação Getúlio Vargas 
Getúlio Vargas Foundation 


Fundo de Financiamento para 
Importação de Bens de Produção 


Production Goods Import 
Financing Fund A 


Financial. Programming Commis- 
sion : 
E: 


ícola e In- 








"FIESP 


FIMACO 


FINAME 


FINANSA 
FINEX 


FIPEME 


FIREX 


FMI 


FMRI 


FNRR 


FRDC 
FRE 


FUMCAP 


— Federação das Indústrias do Es- 


tado de São Paulo 

São Paulo State Industries 
Federation 

Programa de Financiamento de 
Materiais de Construção 
Building Financing Program 
Agência Especial de Financia- 
mento Industrial E 
Industrial Financing Special 
Agency 

Programa de Financiamento para 
o Saneamento 

Sanitation Financing Program 
Fundo de Financiamento à Ex- 
portação 

Export Financing Fund 

Fundo de Financiamento à Pe- 
quena e Média Empresa 
Small and Medium-Size Firms 
Development Fund 


Financiamentos com Recursos Ex- 
ternos (Resolução n.º 63) 


Foreign Resources Financing 
Operations (Resolution n.º 63) 


Fundo Monetário Internacional 
International Monetary Fund 


Fundo de Modernização e Reor- 
ganização Industrial 


Fund for the Modernization and 
Reorganization of Industry 


Fundo Nacional de Refinancia- 
mento Rural 


Agricultural Refinancing National 
Fund 


Fundo de Racionalização de Ca- 
feicultura 


Coffee Plantation Rationalization 
Fund 


Fundo de Reserva de Defesa de 
Café 


Coffee Defense and Reserve Fund 


Fundo de Recuperação Econô- 
mica 
Economic Recovery Fund 


Fundo de Desenvolvimento do 
Mercado de Capitais 


Capital Market Development 
Fund 


FUNAGRI 


FUNDAG 


FUNDECE 


FUNDEPE 


FUNFERTIL 


FUNGIRO 


FUNINSO 


FUNRURAL 


FUNTEC 


GECAM 


GEDIP 


GERCA 


IBC 


— Fundo Geral para Agricultura e 


Indústria 
Agriculture and Industry General 
Fund 


Fundo Especial de Desenvolvi- 
mento Agricola 


Agricultural Development Special 
Fund 


Fundo de Democratização do Ca- 
pital das Empresas - 


Capital Openning Incentive Fund 
Fundo de Desenvolvimento da 
Pecuária 

Livestock Development Fund 


Fundo de Estímulos Financeiros 
ao Uso de Fertilizantes e Suple- 
mentos Minerais 


Fund of Incentives for Usi 
Fertilizers k e 
Fundo de Financiamento de Ca- 
pital de Giro 


Fund for the Financin, 
Working Capital id 


Fundo de Investimentos Sociais 
Social Investment Fund 


Fundo de Assistência ao Traba- 
lhador Rural 


Rural Workers Assistance Fund 


Fundo de Desenvolvimento Téc- 
nico-Científico 

Technical and Cientific Develop- 
ment Fund 


Gerência de Operações de Câm- 
bio — Banco Central do Brasil 


Exchange Operations Department. 
— Central Bank of Brazil 
Gerência da Divida Pública — 
Banco Central do Brasil 
Public Debt M, ement — Cen- 
tral Bank of Brazi 

Grupo Executivo de Racionaliza- 
ção da Cafeicultura 

Coffee Plantation Rationalization 
Executive Group 

Instituto do Açúcar e do Alcool 
Sugar and Alchool Institute 


Instituto Brasileiro do Café 
Brazilian Coffee Institute 
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IBGE 


IBS 


ICM 


IDA | 


IJEASP 


IFS 


INPS 


IPASE 


IPEA 


IPI 


IRB 


LTN 


MCE * 


MF 


MIC 
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Fundação Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 


Brazilian Institute for Geography 
and Statistics Foundation 


Instituto Brasileiro de Siderurgia 
Brazilian Steel Institute 


Imposto sobre a Circulação de 
Mercadorias 


Tax on Merchandise Circulation 
(Value Added) 


Associação Internacional de De- 
senvolvimento 


International Development Asso- 
ciation 


Instituto de Economia Agrícola 
de São Paulo 


São Paulo State Agricultural 
Econnomy Institute 


Revista “International Financial 
Statistics” do FMI 


Review “International Financial 
Statistics” of IMF 


Instituto Nacional de Previdên- 
cia Social 
National Social Security Institute 


Instituto de Previdência Social 
dos Servidores do Estado 


Government Employees Social 
Security Institute 

Instituto de Planejamento Eco- 
nômico e Social 

Economic and Social Planning 
Institute 

Imposto sobre Produtos Indus- 
trializados 

Industrial Products Tax 


Instituto de Resseguros do Brasil 
Brazilian Reinsurance Institute 


Letras do Tesouro Nacional 
Treasury Bills 


Mercado Comum Europeu 
European Economic Community 


Ministério da Fazenda 

Finance Ministry 

Ministério da Indústria e do Co- 
mércio 


Industry and Commerce Ministry 


MME 


ONU 


OPEP 


ORTN 


PASEP 


PES 


PETROBRÁS 


PIB 
PIN 
PIS 


PMSP 


PNB 


PRODOESTE 


RECON 


Ministério das Minas e Energia | 


Power and Mining Ministry 


Organização das Nações Unidas 
United Nations Organization 
anização dos Países Exporta - 
rio de Petróleo 

Organization of Oil Exporting 
Countries | 


Obrigações Reajustáveis do Te- 


souro Nacional 
Indexed Treasury Bonds 


Obrigações do Tesouro Nacional 
Treasury Bonds 

Programa de Formação do Patri- 
mônio do Servidor Público 

Public Workers” Patrimonial Fund 


Plano de Equivalência Salarial 
Wage Equalization Plan 


Petróleo Brasileiro S.A. 
Brazilian Petroleum Inc. 


Produto Interno Bruto 
Gross Domestic Product 


Programa de Integração Nacional 
National Integration Program 


Programa de Integração Social 
Social Integration Program 
Prefeitura Municipal de São 
Paulo 

São Paulo City Government 
(Municipal Town Hall) 

Produto Nacional Bruto 

Gross National Product 

Programa de Desenvolvimento do 
Centro-Oeste 

Development of the Midwest 
Program 


Programa de Redistribuição de 
Terras e de Estímulo à Agricul- 
tura do Norte e Nordeste 
Redistribution of Land and In- 
centives to A re in the 
North and Northea 


Fundo de Refinanciamento à 
Construção 


Building Refinancing Fund |. E 


a 










me 
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REFINAG | 


REFINESG | 


* REGIR 


REINVEST 


SBPE 


SCI 


SERPRO | 


SFH 


SUDAM 


Programa de Refinanciamento de 


Sistemas de Abastecimento 
D'Água 

Water Supply Systems 
Refinancing Program 


Programa de Refinanciamento de 
Sistemas de Esgotos 


“ Sewerage Systems Refinancing 


Program 
Fundo de Refinanciamento ao 
Capital de Giro ; 


Working Capital Refinancing 
Fund 


Fundo de Refinanciamento para 
Investimento 


Investment Refinancing Fund 


Sistema Brasileiro de Poupança e 
Empréstimo 


- Saving and Loans Brazilian Sys- 


tem - 


Sociedades de Crédito Imobiliário 
Real State Credit Societies 


Serviço de Processamento de Da- 


dos do Ministério da Fazenda 
Data Processing Service of the 
Finance Ministry 

Sistema Financeiro Habitacional 
Housing Financial System 
Superintendência de Desenvolvi- 
mento da Amazônia 


Superintendence for Amazonic 
Region Development 


0 Pp, nó 


SUDENE |  '- 


SUDEPE — 


UFMG — 


UFRGS — 


UPC — 


USAID — 


Superintendência de Desenvolvi- 
mento do Nordeste 


Superintendence for Northeastem E | ) 


Brazil Development 
Superintendência de Desenvolvi- 


mento da Pesca 


Sperniqnidnne for Fishing De- 


ve 

Superintendência da Moeda e do 
Crédito A 
Superintendence M and 
Credit paes 


Superintendência Nacional de 
Abastecimento 

Superintendence for Food Sup- 
plies 

Universidade Federal de Minas 
Gerais , 
Minas Gerais State Federal Uni- 
versity 

Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul 


Rio Grande do Sul State Federal 
University 


Unidade Padrão de Capital do 
BNH — equivalente ao valor de 
uma ORTN 


Unity of BNH's capital — it is 
equivalent to one ORTN value 


Agência dos Estados Unidos para 
o Desenvolvimento Internacional 


U.S. Agency for International De- 
velopment 
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ll - CONVENÇÕES ESTATÍSTICAS 
STATISTICAL SYMBOLS 


Dados desconhecidos 
Unknown Data 


E Dados nulos ou indicação de que a rubrica assinalada é inexistente 


Indicates a figure is zero, or that the phenomenon called for did not exist | 


0 Menor que a metade do último algarismo, à direita, assinalado 
Less than half of the last digit shown 


e Dados estimados 
Estimated Data 


“Dados provisórios ou preliminares 
Provisional or preliminary data 


r Dados retificados 
Rectified Data 


pr Dados retificados, mas ainda provisórios 
-  Rectified Data 


Um hífen (-) entre os anos (p. ex. 1969-70) “indica o total de anos, inclusive o 
primeiro e o último. Uma barra (/) é utilizada entre anos (p. ex. 1964/68), indi- 
cando a média anual dos anos assinalados, inclusive o primeiro e o último, ou ainda, 
se especificado no texto, ano-safra ou ano-convênio. 


A hyphen (-) is used between years (e. g. 1969-70) to indicate a total of the years 
inclusive of the beginning and ending years. An oblique stroke (/) is used between 
years (e.g. 1964/68) to indicate an annual average of the years shown, unless 
specified as crop-year or agreement-year. 


NOTE — 1) It has not been translated: valor (value), Fonte (source), Cr$ milhões 
(millions of cruzeiros) quadro (table) and name of the months — 
Fev (Feb), Mai (May), Ago (Aug), Set (Sep), Out (Oct) and 
Dez (Dec). 
2) Digits to the right of the comma, in all numbers, represent a fraction of 
the unit mentioned. For example: Cr$ 4.645,36 means 4,645 units 
(cruzeiros) and 36/100 units (i.e. 36 cents). 


FONTE 


“Os quadros e gráficos são originais, ou de elaboração deste Banco Central. 


SOURCE 
Tables and graphs are either original or prepared by the Central Bank. 


É permitida a reprodução total ou parcial da matéria deste BOLETIM desde que 
citada o fonte, na forma: “BOLETIM DO BANCO CENTRAL DO BRASIL”, Vol. 


n.º ..., mês e ano. 


..4 


Total or pastial reproduction permitted provided that source is indicated as 
follows: “BOLETIM DO BANCO CENTRAL DO BRASIL”, Vol. ..., nº ..., month 


and year. 


161 





à E As PM 
Ea id A Ez Ara tur 

v Leda 4 : el ? : | 

q k | 

deja z E, 

A. 
nd ch 
, ar 
o 
E 
- 
> 
e 
b: 
. 
o 
. 
o 
+ 
E Ê 
á 








1 — RESOLUÇÕES . 
Nº 167, DE 22 DE JANEIRO 


Determina para. os estabelecimentos 
bancários e demais instituições financei- 
ras as datas para apuração dos balance- 
tes e balanços semestrais. 


Nº 168, DE 22 DE JANEIRO 


Autoriza o Banco Central do Brasil as- 
sistir financeiramente aos estabelecimen- 
tos bancários comerciais através de con- 
tratos de abertura de crédito, em substi- 
tuição ao sistema de redesconto de liqui- 
dez. Mantém, ainda, o instituto do “RE- 
DESCONTO” para o refinanciamento às 
operações especiais (comercialização de 
+ Sairas ELO...) 


Nº 169, DE 22 DE JANEIRO 


Estabelece novas normas para o reco- 
lhimento compulsório devido pelos ban- 
cos comerciais, mantendo, entretanto, as 
bases de recolhimento fixadas na Reso- 
lução nº 89, de 6-3-68 (itens II e III), 
com a redução prevista na Resolução nú- 
mero 123, de 21-8-69. 


Nº 170, DE 22 DE JANEIRO 


Dispõe sobre os recolhimentos de con- 
tribuições, de que trata a alínea “b” do 
artigo 3º da Lei Complementar nº 7, de 
7-9-70, para a indústria e comércio va- 


IV — RESOLUÇÕES E CIRCULARES DO BANCO 
CENTRAL DO BRASIL EM 1971 — RESUMO 


rejista fixando, ainda, que os fabrican- 
tes de cigarros recolham as contribui- 
ções previstas nos moldes e prazos ado- 
tados para o recolhimento do ICM pelos 
Estados. 


Nº 171, DE 22 DE JANEIRO 


Autoriza os bancos privados, cujo ca- 
pital e reservas livres sejam iguais ou su- 
periores a Cr$ 30.000.000,00 (trinta mi- 
lhões de cruzeiros), e os bancos oficiais, 
a realizarem operações de crédito, por 
antecipação da receita orçamentária dos 
Estados e Municípios, fixando as respec- 
tivas condições que devem ser obedeci- 
das. 


Nº 172, DE 2 DE FEVEREIRO 


Caracteriza como empresas industriais 
de pequeno e médio porte, para efeito 
do que dispõe a Resolução nº 130, de 
28-1-70, aquelas cujas vendas anuais em 
1970, não tenham ultrapassado a .... 
Cr$ 12.000.000,00 (doze milhões de cru- 
zeiros) . 


Nº 173, DE 24 DE FEVEREIRO 


Fixa um valor em moeda estrangeira 
para a quota de contribuição incidente 
nas exportações de café verde em grao, 


torrado ou moído, destinada ao “Fundo | 


de Defesa de Produtos Agropecuários e 
Café” e dá outras providências 
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Nº 174, DE 25 DE FEVEREIRO 


Aprova o Regulamento que rege as ati- 
vidades do Fundo de Participação para 
Execução do Programa de Integração So- 
cial. 


Nº 175, DE 9 DE MARÇO 


Objetivando a recuperação da agrope- 
cuária nordestina, autoriza o Banco do 
Brasil S. A., o Banco do Nordeste S. A. 
e o Banco Nacional de Crédito Coopera- 
tivo a concessão de empréstimos espe- 
ciais a pequenos e médios produtores da- 
quela região. Caracteriza o pequeno e 
médio produtor rural e os itens que po- 
derão ser financiados. Define, ainda, o 
objetivo desses empréstimos e as normas 
básicas para suas aprovações. 


Nº 176, DE 9 DE MARÇO 


Altera o item IX da Resolução nº 106, 
de 11-12-68. 


Nº 177, DE 9 DE MARÇO 


Modifica os artigos 94 e 95 do Regula- 
mento anexo à Resolução nº 39, de .... 
20-10-66. 


Nº 178, DE 9 DE MARÇO 


Eleva, para 30% (trinta por cento) do 
montante do capital realizado e reservas 
livres, o limite estabelecido no item XX 
da Resolução nº 18, de 18-2-66, para as 
aplicações dos Bancos de Investimentos 
em bens do ativo fixo. 


Nº 179, DE 29 DE MARÇO 


Manda publicar o curso de câmbio, pe- 
riodicamente, no “Diário Oficial” da 
União e libera as Bolsas de Valores de 
sua apuração, bem como bancos, firmas 
e sociedades corretoras da remessa âque- 
las entidades dos informes pertinentes. 
Revoga o item X da Resolução nº 38, 
de 15-10-66. 


Nº 180, DE 29 DE MARÇO 


Determina que os critérios fixados 
para as aplicações das reservas técnicas 
das sociedades seguradoras, vigorem até 
março de 1972. 
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Nº 181, DE 29 DE MARÇO 


Aprova o Programa Especial de Cré- E 
dito Rural Orientado para as Regiões | 
Norte-Nordeste. Define os objetivos do 
Programa e estabelece seus agentes Hi 8 
nanceiros. ER 


Nº 182, DE 22 DE ABRIL 


Eleva, de 40% para 50%, a inicia 
gem referida no item I da Resolução nú- 
mero 71, de 1-11-67, referente ao refinan- 
ciamento de contratos vinculados à fa- 
bricação de produtos manufaturados des- 
tinados à exportação. > 


Nº 183, DE 27 DE ABRIL 


Aprova o Regulamento que regeasati- 
vidades do Programa de Formação do Pa- | É 
trimônio do Servidor Público, instituí- 
a my Lei Complementar nº 8, de:. 


Nº 184, DE 20 DE MAIO 


Reduz, de 0,5%, os percentuais do re- 
colhimento compulsório devido pelos ban, 
cos comerciais, estabelecendo que esta 
redução deverá ser obrigatoriamente des- 
tinada à subscrição, pelo sistema bancá- 
rio, de debêntures conversíveis em ações 
ou de ações novas de pequenas e médias 
empresas. . 


o 


Nº 185, DE 20 DE MAIO : 


Fixa a parcela mínima dos recursos 
arrecadados, destinados a constituição 
de Fundos de Investimentos — Decreto- 
Lei nº 157 — que deve ser aplicada pe- 
las instituições financeiras, na subscri- 
ção de debêntures conversíveis em ações |. 
emitidas pelas sociedades anônimas de 
capital aberto de pequeno e médio porte. 


Nº 186, DE 20 DE MAIO 


Visa estabelecer condições mínimas e. 
estímulos para a transferência de agên- | 
cias e filiais de estabelecimentos bancá- 
rios para a Capital Federal. e 








Nº 187, DE 20 DE MAIO 


Prorroga, para 30-6-72, o prazo estabe- 
lecido pelo item III da Resolução nº 144, 
para que as cédulas antigas de 100, 50, 
20 e 10 cruzeiros, carimbadas ou não pelo 
Banco Central, deixem de ter poder li- 
beratório. 


"Nº 188, DE 20 DE MAIO 


Suspende até 31-7-71 a limitação de 
que trata a alínea “a” do item IV da Re- 
solução nº 164, de 24-11-70. 


Nº 189, DE 20 DE MAIO 


Autoriza a inclusão dos títulos da di- 
vida pública de Estados e Municípios en- 
tre os de renda fixa que poderão compor 
a Carteira dos Fundos Mútuos de Inves- 
timentos. 


Nº 190, DE 20 DE MAIO 


“Inclui a debênture entre as modalida- 
des de investimentos para emprego de 
reservas técnicas das sociedades segura- 
doras. 


Nº 191, DE 27 DE MAIO 


Estabelece as normas para a assistên- 
cia financeira aos produtores de cacau, 
mediante refinanciamento de dívidas re- 
sultantes de conciliação e reajustamen- 
tos de preços, entre produtores e enti- 
dades comercializadoras a cargo da ... 
CEPLAC. 


Nº 192, DE 28 DE JULHO 


Fixa as diretrizes que dizem respeito 
às aplicações das reservas técnicas das 
sociedades seguradoras, contituídas de 
acordo com os critérios do Conselho Na- 
cional de Seguros Privados. 


Nº 193, DE 4 DE NOVEMBRO 


Visa estimular o desenvolvimento das 
regiões situadas ao longo da rodovia 
Transamazônica, através de critérios ne- 
cessários à concorrência para concessão 
de CARTA-PATENTE com vistas à ins- 
talação de 10 (dez) agências bancárias, 


-a serem localizadas em centros urbanos 


já instalados ou que venham a instalar- 


se naquela região, a critério do Banco 
Central. 


Nº 194, DE 4 DE NOVEMBRO 


Dispõe sobre a contagem de tempo de 
serviço dos participantes do Programa de 
Integração Social e dos beneficiários do 
Programa de Formação do Patrimônio 
do Servidor Público. 


Nº 195, DE 4 DE NOVEMBRO 


Institui o Programa Especial de Cré- 
dito Rural destinado à recuperação dos 
pequenos e médios Agricultores e Cria- 
dores da Região Amazônica. 


Nº 196, DE 30 DE NOVEMBRO 


Fixa critérios para efeito do cálculo 
das contribuições devidas ao Programa 
de Formação do Patrimônio do Servidor 
Público. 


Nº 197, DE 30 DE NOVEMBRO 


Altera o limite para operações de fi- 
nanciamento ao consumidor ou usuário 
final de serviços, de que trata o item 1 
da Resolução nº 163, para 20% do total 
das aplicações da sociedade financiado- 
ra, mantidas as demais normas regula- 
mentares sobre a matéria. 


Nº 198, DE 30 DE NOVEMBRO 


Determina que as sociedades financia- 
doras poderão, a seu critério, dispensar 
a alienação fiduciária do bem financia- . 
do e fixa critérios para esta determina- 
ção. 


Nº 199, DE 20 DE DEZEMBRO 


Amplia a composição da Comissão Con- 
sultiva de Mercado de Capitais, mediante 
participação de representante das Socie- 
dades Distribuidoras. 


Nº 200, DE 20 DE DEZEMBRO 


Prorroga até 31-12-76 a suspensão de 
concessão de novas autorizaçoes para 
instalação de agências bancárias, inclu- 
sive Caixas Econômicas Estaduais, esta- 
belece normas relativas ao assunto € dá, 
outras providências. 
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Nº 201, DE 20 DE DEZEMBRO 


Estabelece que as instituições finan- 
ceiras privadas que sejam consideradas 
como sociedade anônima de capital aber- 
to, poderão emitir ações preferenciais ao 
portador sem direito a voto, desde que 
previamente autorizadas pelo Banco 
Central, fixando os critérios necessários. 


Nº 202, DE 20 DE DEZEMBRO 


Fixa os limites mínimos de capital rea- 
lizado, de que trata o item II da Reso- 
lução nº 76, de 22-11-67, relativamente 
às Sociedades Distribuidoras. 


Nº 203, DE 20 DE DEZEMBRO 


Institui o Registro Nacional de Títu- 
los e Valores Mobiliários, permitindo a 
negociação de títulos e valores mobiliá- 
rios em âmbito nacional, fixando as nor- 
mas necessárias à sua efetivação. 


Nº 204, DE 20 DE DEZEMBRO 


Estabelece a obrigatoriedade de os ban- 
cos comerciais ajustarem seu capital in- 
tegralizado, determinando os níveis e os 
prazos necessários àquele ajuste. 


Nº 205, DE 20 DE DEZEMBRO 


Fixa, a partir de 30-6-73, limites má- 
ximos para a captação de depósitos, pe- 
los bancos comerciais, em função do ca- 
pital mínimo do estabelecimento e res- 
pectivas reservas livres. 


Nº 206, DE 20 DE DEZEMBRO 
Dispõe, sobre recolhimentos de contri- 
buições, de que trata a alínea “b” do ar- 


tigo 3º da Lei Complementar nº 7, para 
a indústria e comércio varejista. 


2 — CIRCULARES 


Nº 152, DE 22 DE JANEIRO 


Especifica o sistema através do qual 
será conduzido o mecanismo de assisten- 
cia financeira disposto na Resolução nú- 
mero 168, de 22-1-71. 
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Nº 153, DE 22 DE JANEIRO — ER: 


Baixa normas no sentido de consoli- 
dar as disposições vigentes sobre recolhi- 
mentos compulsórios, e de sistematizar 


o registro contábil pertinente. | 
Nº 154, DE 5 DE FEVEREIRO 


Comunica que a partir desta data, en- 
tra em regime de extinção a conta .... 
2.04.114 — adiantamentos sobre cam- 
biais, prevista na vigente Padronização 
da Contabilidade dos Estabelecimentos 
Bancários. 


Nº 155, DE 19 DE FEVEREIRO 
Estabelece nova política de crédito, 


para os estabelecimentos bancários, vi-. 


sando incentivar a atividade pecuária 
em harmonia com as diretrizes dos Pro- 
gramas de Desenvolvimento. 


Nº 156, DE 9 DE MARÇO 


Determina — com base na Portaria 
nº 358, de 28-12-70, do Ministério da Fa- 
zenda e na Resolução nº 150, de 22-7-70 
— que sejam perfeitamente caracteriza- 
das, nos registros contábeis, as Letras 
e Obrigações Reajustáveis do Tesouro 
Nacional negociadas pelos estabeleci- 
mentos bancários na forma daqueles do- 
cumentos normativos. Institui, na Pa- 
dronização da Contabilidade dos Estabe- 
lecimentos Bancários (PACEB). novas 
contas e subcontas para escrituração 
uniforme daquelas operações, a partir 
de 1-5-71. 


Nº 157, DE 30 DE MARÇO 


Comunica às instituições financeiras, 
que por decisão do Conselho Monetário 
Nacional, foi prorrogado por 360 dias, a 
partir de 31-3-71, o prazo de que trata 
o item V.I da Circular nº 155, durante 
o qual continuarão a ser descontadas, 
sob as mesmas condições, NPRs emiti- 
das por frigoríficos a favor de invernis- 
tas. 


Nº 158, DE 31 DE MARÇO 
Determina sejam perfeitamente carac- 


terizadas, nos registros contábeis dos 
Bancos de Investimento, Sociedades .de 
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Crédito e Financiamentos e do Tipo Mis- 
to, Sociedades Corretoras e Distribuido- 
ras, as transações efetuadas com Letras 
e Obrigações Reajustáveis do Tesouro 
Nacional. Consequentemente, determina 
modificações na Padronização Contábil 
daquelas entidades. 


Nº 159, DE 20 DE MAIO 

Comunica aos Estabelecimentos Ban- 
cários, a modificação da então sistemá- 
tica de avaliação do índice de imobiliza- 
ções tradicionais, cujos níveis foram fi- 
xados pela Resolução nº 108, de 4-2-69. 


Nº 160, DE 20 DE MAIO 


Objetivando a conjugação das normas 
contidas na Circular nº 122, de 19-9-68, 
com a filosofia que presidiu a elaboração 
da Resolução nº 141, de 23-3-70, altera a 
distribuição dos postos de que trata o 
item I da Circular nº 122 e dá permis- 
são para que os postos de serviço ora em 
funcionamento, sejam remanejados sob 
autorização do Banco Central. 


Nº 161, DE 30 DE JUNHO 


Fixa critérios relativos à aplicação do 
disposto na Resolução nº 184, inclusive 
penalidades para os faltosos. 


Nº 162, DE 22 DE AGOSTO 


Comunica aos Estabelecimentos Ban- 
cários, Caixas Econômicas e Cooperati- 
+ vas de Crédito, as normas relativas à 
abertura, encerramento e reabertura de 
conta de depósito livremente movimen- 
tável por meio de cheque. 


Nº 163, DE 26 DE AGOSTO 


Apresenta novo modelo do demonstra- 
tivo para cálculo dos índices de imobili- 
zações dos bancos em substituição ao 
anexado à Circular nº 144, de 15-9-70. 


Nº 164, DE 26 DE AGOSTO 
Fixa normas para a apresentação dos 


balancetes e balanços analíticos globais 
dos estabelecimentos bancários. 
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“Nº 165, DE 20 DE OUTUBRO 


Prorroga, para 1-1-72, o prazo previsto 
para entrada em vigor das disposições 
regulamentares nos itens XV e XVI da 
Circular nº 162, de 26-8-71. 


Nº 166, DE 21 DE OUTUBRO 


Dispõe, sobre a adoção pelo Sistema 
Bancário, de procedimento uniforme 
quanto à escrituração dos cheques e do- 
cumentos recebidos, 


Nº 167, DE 4 DE NOVEMBRO 


Comunica a aprovação de normas para 
a execução das linhas de crédito deferi- 
das pelo “EXIMBANK” aos bancos de de- 
senvolvimento e investimento, através do 
programa denominado “Facilidade de Fi- 
nanciamento Cooperativo”, o qual se 
destina a proporcionar assistência finan- 
ceira para a aquisição de equipamentos. 
materiais, acessórios e serviços correla- 
tos, de origem americana. 


Nº 168, DE 15 DE DEZEMBRO 


Recomenda a adoção do número de or- 
dem CGC (Cadastro Geral de Contri- 
buintes) como código de dependências, 
para utilização, nos cheques, nas 3 (três) 
posições reservadas para caracterização 
das agências pela área 2 da faixa de 
magnetização de que trata o Regula- 
mento anexo à Circular nº 131, de .. 
17-10-69. 


Nº 169, DE 12 DE DEZEMBRO 


Comunica que estarão sujeitas às pe- 
nalidades previstas no artigo 44 da Lei 
4.595, de 31-12-64, os estabelecimentos 
bancários e respectivos administradores 
que admitirem operações “casadas” de 
Empréstimos/Depósitos objetivando a 
burla das taxas máximas de juros e abo- 
no indireto de juros às contas de depó- 


sitos à vista, bem como, a elevação arti- . 


ficiosa dos depósitos. 
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Nº 170, DE 20 DE DEZEMBRO 


Fixa novas normas visando a adoção, 
pelo Sistema Bancário, de procedimento 
uniforme na escrituração dos cheques e 
documentos recebidos e revoga a Reso- 
lução nº 166, de 21-10-71, que anterior- 
mente regulamentava o assunto. 


Nº 171, DE 20 DE DEZEMBRO 


Institui, definitivamente, o CMC-7 
como caráter padrão nos cheques e ou- 
tros documentos bancários, tornando 
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pressão naqueles que trans: 


Câmaras de Compensação da de 
de de São Paulo. Dee sE 


Nº 172, DE 28 DE DEZEMBRO 


Aprova tabela relativa às anuidades 
devidas pelas empresas inscritas no Re- 
gistro Nacional de Títulos e Valores Mo- 
biliários, dando proporções e formas na. 
distribuição das anuidades recebidas me. 
las Bolsas de Valores do País. 








Vl — SYNTHESIS 


registered, in 1971, a growth rate 
estimated at 11.3%, completed four years 
of continued and outstanding develop- 
ment, with an unprecedented average 
annual rate of expansion slightly higher 
than 9% (9.3% in 1968, 9% in 1969 and 
9.5% in 1970). 


The performance of the economy dur- 
ing the year should be looked at as a posi- 
tive result of several measures which 
envisaged economic development as a 
whole, together with the systematic 
struggle against the inflationary process. 
Thus, for a GDP growth rate estimated 
at 11.3% and an upsurge of 21.4% in 
the General Price Index (Domestic 
Supply), monetary supply expanded 
31.0%, aiming at the preservation of 
liquidity at a level compatible with the 
effective needs of the economic system. 


The primary sector, whose perfor- 
mance, in part, has suffered influence 
from casual events, kept on deserving 
special attention, mainly with respect to 
the utilization of new areas, capitaliza- 
tion and overall increase in productivity, 
through the difusion of technology 
(mechanization, modern inputs, new 
methods of land cultivation adapted to 
soil conditions. The financial support 
given by official institutions enabled the 
Government to channel resources, both 
domestic and foreign, to specialized 
credits, thus ensuring an adequate flow 
of funds to the prior sectors of agricul- 
ture and livestock. 


The Brazilian economy, having | 


V - THE BRAZILIAN ECONOMY IN 1971 


With measures of incentive the 
Government sought to obtain a greater 
supply of foodstuffs as well as a more 
effective participation of the sector in 
the GDP. 


At the same time the Government 
went ahead with its policy of sustaining 
investments in the fields of electric 
power, transports and communication. 
thus ensuring a mounting flow of reve- 
nues. Other basic sectors of industry 
(such as siderurgy. cement, petrochemi- 
cal and manufacturing industry as a 
whole), also benefited from Government 
action through fiscal incentives, provision 
of funds, opening of capital of corpora- 
tions, creation of facilities to mergers, 
modernization and enlargement of pro- 
ductive scales, which resulted in the im- 


provement of competitive condictions | 


both in the domestic and in foreign 
markets. 


Brazilian entrepreneurs have responded 
to official stimuli, contributing to the 
success of the general policy for develop- 
ment. The emphasis placed on produc- 
tivity increases activated reequipment 
programs of business enterprises, leaning 
on technological improvement, without 
harmful reflex on industrial employ- 
ment indexes, which rose by 4% in 1971. 


With respect to foreign transactions, 
they have been implemented in accor- 


dance with the global program of 


sustained growth. Therefore, in 1971, the 
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balance of payments once again showed 
a surplus of USS 555 million, slightly 
higher than that of the previous year. 
This balance came about as a result of 
net capital inflows which totalled 
USS 1 832 million, 80% above 1970 data, 
offsetting the deficits on services and on 
the trade balance. The massive and 
growing inflow of capital reflects the 
degree of confidence which the Brazilian 
economy has been able to obtain in the 
international financial markets, both in 
the public (governments and organiza- 
tions) and private areas. 


Foreign trade registered a record ac- 
count of USS 6.1 billion, 17.1% over 
1970. Exports, which totalled USS 2.90 
billion (6.0% over 1970), continued their 
expansion, specially of manufactured 
goods. Total exports (coffee excluded) 
registered gains of 118.4% as a result 
of the flexible exchange rate and the 
betterment of fiscal and financial incen- 
tives. Exchange policy, incentives to ex- 
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ports and the Government supported 
entrepreneurial mentality — aware of the 
needs and advantages of foreign trade — 
gave rise to the emergence of sectors 
oriented to foreign markets, in sharp 
contrast with the experience from the 
past, which only turned to foreign mar- 
kets to place surplus production. 


This evolution brought forth the need, 
clearlv perceived by the Government, to 
establish, improve and coordinate pro- 
duction, transports, marketing, as well 
as to ease credit requirements, aiming at 
the continuity and increase of exports 
(basic products and manufactures). 


It is noteworthy that the increase in 
exports brought about among other, two 
very important aspects: diversification 
and new markets. 


The rise in imports (US$ 3.25 billion, 
30.0% over 1970 value) can be explained 
by a faster expansion of the Brazilian 








“economy which demands an increasing 
volume of machinery and equipment. 
"The composition of imports in 1971 — 


* vwithonly 8.5% for foodstuffs, including 


wheat, greatly reduced in comparison 
with figures for the 1965/69 period 
showed a market participation of machi- 
“nery and equipment (37.7%), chemmi- 
“cal and pharmaceutical products 
(151%), and raw materials (153%), 
demonstrating the growth experienced 
by the economy. 


Brazil's official reserves position 
improved substantially, in 1971 (US$ 
1,723 million as compared with 1,187 
million, in 1970). 


Fiscal, monetary and exchange policies 
continued to be conducted in strict coor- 
dination. During 1971, management. of 
the public debt remained as an imvor- 
tant auxiliary tool for the interaction of 
fiscal and monetary policies. 


The implementation of monetary 
policies through open-market operations 
served as an important instrument to 
regulate the liquidity of the System. The 
allotment of federal securities, during 
the year, reached an amount far superior 
to the needs of Treasury deficit financing, 
providing the Central Bank with a better 
control over the monetary availabilities 
of the System. Through financing 
"operations, the Central Bank provided 
the Banking System with more flexible 
conditions to obtain short-term re- 
sources, aiming at leveling off its cash 
requirements. 


Selective credit policies continued to 
be applied through its use on rediscount 
in exports of manufactured goods and 
in the financing and marketing of crops. 
Reserve requirements of commercial 
banks, apart from being an instrument 
of quantitative control, were also used as 
selective credit policy and for the im- 
provement of the structure of the Bank- 
ing System. 


“The acomplishment of the federal bud- 
get continued to improve: the cash 
deficit (Cr$ 672.3 million) represented 
2.4% of Treasury expenditures and 0,3% 
of GDP. Thisreduction is explained 
by the risein revenues (40.6%), if 
compared with that of expenditures 
(38%). Figures for revenue and 
expenditure were Cr$ 26,980 and 
Cr$ 27,653 million, respectively. The fi- 
nancing of the Federal deficit was again 
implemented through non-inflationary 
means: the absorption of Government 
bills (ORTN and LTN) by the private 
sector. As a consequence, public domestic 
debt reached, by the end of the year 
Cr$ 15,445 million, approximately 6.7% 
of GDP (5.6% in 1970), still lower than 
in other countries. 


The capital market continued to de- 
serve special attention by the Authorities, 
in order to be permanently improved. 


The growth in number and value of 
stock market operations during the year. 
without causing any harmful contraction 
in other segments of the market, 
demonstrated the existence of savings 
waiting to be mobilized. Aiming at the 
correction of a few distortions and at 
avoiding new ones, certain measures were 
undertaken, resulting in the improve- 
ment of the structure and functioning of 
the stock market. Furthermore, solu- 
tions to requests by firms to open their 
capital were accelerated, together with 
the establisnment of greater facilities for 
underwriting operations, whenever 
permitted by the firm's technical and 
financial conditions. It should be noted 
that 120 firms out of 493 firms registered 
as “open capital”, gained this status 
during the year of 1971. The number of 
enterprises which applied for capital 
opening at the Central Bank grew bv 
206%, with stock issues equivalent to 
Cr$ 2,306 million (576% over 1970 figures ' 
— Cr$ 322 million). 
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Fiscal funds created by Decree-Law 
number 157 presented an excellent per- 
formance in raising and allocating funds. 
These resources represented a sound sup- 
port to the expansion of small and me- 
dium-sized firms and to the secondary 
market as a whole. Moreover, mutual 
funds acted as powerful institutional in- 
vestors channelling resources to the 
stock market. 


Still aiming at strengthening and 
improving the capital market, the 
Government continued to stimulate 
through mergers the enlargement of 
scales of investment banks and associa- 
tions of credit, financing and invest- 
ments. 


In the banking area, mergers were also 
very stimulated, together with a more ra- 
tional redistribution of branches. A mea- 
sure of more general character — aiming 
at greater integration of the financial 
system with other sectors of the econom- 
ic activity — was the decision to release 
portions of reserve requirements to be 
used in the subscription of debentures 
convertible into equity, or of stocks newly 
issued by small and medium firms other 
than financial institutions. 


V.2 — LEVEL OF PRODUCTION AND 
EMPLOYMENT INDICATORS 


The industrial sector kept on 
registering, in overall terms, the excellent 
performance of the preceding year; the 
rate of growth for 1971 is estimated at 
11.2%. It is relevant to point out the 
leadership rôle played by manufacturing 
industry, ever since the 1968 recovery, 
when its growth rate reached 15.9%. 


During 1971, only the first quarter 
was affected by the slowdown in indus- 
trial production, due to the seasonal 
beginning of the year decrease in demand. 
Starting with the second quarter, the 
increases in the volume of production 
became noticiable, specially after July, 
responding to highly favorable demand 
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conditions; this situation was PGR + A E 
for the great majority of industrial gen 1 
practically throughout the country. The 
optimism of business enterprises with 
respects to the continuity of this ten- 
dency can be measured by the fact that | 
even firms with some degree of idle ca- . 
pacity have maintained their plans to in- 
crease production in the last quarta of 
the year. 





MANUFACTURING 
REAL GROWTH RATES 
TABLE V.l 
% 
Nonmetallic Minerals 3,9 
Metallurgy 
Machinery and Tools | 14,9 
Electric and Communication Equipment 
Transport Equipment 17,6 
Paper and Cardboard De de Agr 
Rubber 15,150: 
Chemicals 13,4 
Textiles 
Clothes, shoes and other | 14,0 * 
Food 
Beverages 2,3 
Tobacco 
TOTAL. «corvos ssa RPA 11,3 





Preliminar a based on data from January to 
October of 1 


The growth in the manufacturing in- 
dustry, as occurred in 1970, was registered 
in the production of machinery and 
equipment, as well as of intermediate 
and consumer goods. Some sectors, as 
non-metallic minerals, foodstuffs and. to 
a lesser degree, paper and cardboard. 
showed smaller increases, as compared 
with the remaining sectors. It should be 
borne in mind, with respect to the item 
non-metallic minerals, that its Ep na 
reached 25.4%, in 1970. 


RPE SEND A = 


Preliminary indicators confirm this 
excellent performance of the industrial 
sector, as can be seen by the growth of 
24.6% in the production of vehicles; of 
11% in iron ingots; 9.1% in cement; and 
4.5% in oil processed in the country's 
refineries. 











Item 





Cement 135 199 147 
Rubber 27,5 14,6 6,4 
Iron Ore 41,1 40,5 Sta 
Steel Ingots 851 8,9 10,7 
Petroleum 

Domestic Production —88 —76 -26 

Processed by Domestic 

Refineries 5,7 15,9 1,8 
Vehicles 1230 AS tn 

Cars 39,0 18,0 15,2 

Trucks & other commercial 

vehicles — 166 —55 0,7 
Electric Power 3,9 5,8 10,5 


(Light & CEMIG System) 


INDUSTRIAL ACTIVITY-INDICATORS 
PER CENT CHANGES OVER THE SAME PERIOD OF PREVIOUS YEAR 





195 164 -47 -07 7,6 72 2,6 
47,3 416 430 227 -911 -400 -20 
10,8 90 126 83 116 14 110 
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Production. 


Production constant prices value indexes; Fisher's criterion, weighing and changeable bases. 


Industrial Consumption. 
Includes synthetic, natural recovered rubber. 


The industrial consumption of electric 
power increased by 18.1% as compared 
with 8.6% in 1970, in those regions 
served by “LIGHT” and “CEMIG”, which 
comprise the country's main industrial 
complex. Total capacity to generate elec- 
tric power expanded 12.4%, thus coping 
with the growth in aggregate demand. 


The automobile industry continued to 
register an ascendant production, with a 
total of 516,038 vehicles, 24% more than 
the figure for 1970. Prices of cars 
increased by 14.4%, which represents a 
significant reduction, in real terms. This 
performance indicates that Brazil's auto- 
mobile industry is slowly but steadily 


reaching a more efficient scale of produc- 
tion which enables it to offer better price 
conditions. 


Owing to Government stimuli to the . 
mechanization of agriculture, the coun- 
try's industry provided the sector with 
24,680 tractors and motor-plows, more 
than doubling last year's figure. 


Agricultural and livestock activities 
contributed greatly to enlarge GDP re- 
sults. The sector's growth is estimated at 
11.4%, broken down to 14.8% for agri- 
culture and 4.3% for the production. of 
animals and its derivatives. It is worthy 
to point out that to attain these results 
the recovery of coffee production was, 
fundamental. At any rate, coffee being ex- 
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cluded, the results from the agricultural 
sector were highly significant, as car be 
seen from the following figures referring 
to increases in the vyear's crops: soy- 
bean (+ 47%), cotton (+ 17%), wheat 
(+ 11.5%), cocoa (+ 7.2%) and beans 
(+ 6.9%). Rice production, suffered 
from the year's irregular rain season; it 
declined 19.7% as compared with 1970. 


To the prevailing instruments of the 
primary sector (minimum prices policy, 
funds, harvest financing, rural invest- 
ments, fiscal incentives, etc.), others 
were added, aiming at the improvement 
of the rural sector's socio-economic 
overhead facilities, reflecting the Govern 
ment's permanent pursuit of solutions 
for agricultural problems. Among these 
new instruments are the PIN (National 
Integration Program); the PROTERRA 
(Redistribution of Land and Agricultural 
Stimuli to the Northern and Northeast- 
ern Regions Program); the PRODOES- 
TE (Program for the Development of the 
Midwest); and the FUNRURAL (Rural 
Worker Assistance Fund). 


SELECTED AGRICULTURAL PRODUCTS 











TABLE V3 Ame 
Item or 
1969 
Permanent 
Cocoa 2141 
Coffee-Beans 2 567 
Sisal 311 
Orange (in million of units) 14 484 
Banana (in million of bunches) 463 
Coconuts (in million of units) 656 
Black Pepper 14 
Temporary 
Rice 6 394 
Maize 12 693 
Wheat 1 374 
Beans 2 200 
Soybeans 1 057 
Potatoes 1 507 
Manioc 30 074 
Cotton 2 111 
Peanuts 54 
Sugar-cane io 247 


Jute 49 


Volurad 1000 t % 


1970 1971º 1970/69 1971/70º 
197 211 — 6,7 7,2 
1 510 3 330 — 41,3 120,7 
263 Poe — 15,3 Es 
15 497 16 694 6,9 7,8 
493 524 6,5 6,3 
657 705 0,0 75 

14 1% 2,3 
7553 6 065 18,1 — 19,7 
14 216 l4 358 12,0 1,0 
1 844 2 056 34,2 11,6 
2 211 2 364 0,5 6,9 
1 509 2 218 42,9 47,0 
1 583 1 650 4,8 4,4 
29 464 30 258 — 2,0 2,7 
1 955 2 287 — 7,4 17,0 
928 962 23,2 3,5 
79 753 79 754 “6,0 0,0 

38 a — 21,1 
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The 4% increase registered in the level 
of industrial employment — greater 
than the increase in population — 
Teflects the capacity to absorb the exist- 
ing and upsurging manpower. 


CHART V.3 





Averag wages im the manufacturing 
industry showed an increase of aproxi- 
mately 25.4%, as compared with a 19.5% 
increase in cost of living, reflecting a 
greater participation of the labor force 
in productivity gains. 


V.3 — INDICATORS OF IN THE 
AVAILABILITY OF FACTORS 
OR PRODUCTION 


Imports of heavy machinery, the do- 
mestic production of ca pital goods, 
issues of stocks and the number of pro- 
jects approved by the Industrial Develop- 
ment Council, give a proper measure of 
the expansion on the country's produc- 
tive capacity. The analysis of these 
elements leads to the conclusion that the 
sectors of production continue in an 
accelerated expansion of their fixed in- 
vestments. 


Imports of machinery and equipment 
reached a rêcord value of US$ 1,225 mil- 
lion, representing growth rates of 30.6% 
and 157%, as compared to 1970 and 
1965/69 (average) values, respectively. 
These imports were directed not only at 
new investments and at replacements in 
the country's industrial complex, but 
also to basic sectors such as electric pow- 
er, telecommunications and transports. 


STOCKS ISSUES 
CONSTANT PRICE AS OF 19571/ 





D TABLE V.4 Cr$ milhões 
1970 1971 ré 
Item 1971/ 
I H LH IM Ano 4 IX. AM IV Ano /70 
New Companies 69 43.045 US 82” 259 33: 9,9 55 39,4 16,5 
Capital Increase by Subscription 16,6 205 205 25,1 827 352 228 67,6 45,0 170,6 Ep 
Other Operations 6,4 1,6 177 -,29. 128º io DS 39 16,0 y 
SUBTOTAL 299 264 267 305 1135 65,8 27,8 780 544 2260 991 
Incorporation of Reserves 15,8 215 41,7 212 1002 9,4 15,8 27,4 nie o se 
Incorporation of Current Accounts To 20 13 3959-138 2,1 22º. 47 “3 aj — ço 
Revaluation of Assets 17,7 174 299 310 960 70 235 468 1157 0= 7, 
TOTAL 70,4 674 99,6 86,2 323,5 84,3 69,3 156,9 5826 393,1] 21,5 
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Deflated by Wholesale Price Index — Domestic Supply. 
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Stock issues reached above Cr$ 32 bil- 
lion, growing 46.5% over 1970. It is note- 
worthy the substantial change occurred 
in capital increases, which, contrarily to 
preceding years, came about mainly 
through funds raised outside the firms 
This fact can be comproved by examining 
the figures for capital subscription, incor- 
poration of reserves and reassessment of 


assets, which registered Cr$ 5.6 billion, E 
Cr$ 6.8 billion, and Cr$ 6.6 billion, ko 


respectively, in 1970, while reaching, in 
1971, Cr$ 14 billion, Cr$ 5.4 billion and 
Cr$ 7.3 billion. Capital subscriptions 
expanded more than 150% as a direct 
consequence of incentives granted to the 
capital market. 


PROJECTS WITH FISCAL AND FINANCIAL INCENTIVES 
GRANTED BY THE CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL | 
— FIXED INVESTMENTS — 





TABLE V.5 Cr$ milhões 
Industrial Sectors 1969 % 1970 % 1971 % 

Capital Goods Industries 156,3 3,7 158,7 2,6 120,4 2,9 
Raw Material Industries 2 3427 55,0 2 071,4 34,4 16945 39,6 


Intermediate Goods Industries 


Automotive Industries 
(Including Components) 


Consumer Goods Industries 


739,3 17,3 1 423,0 23,7 1 225,2 28,7 
484,8 11,4 16561 27,5 508,2 118 


536,1 12,6 709,9 11,8 725,0 16,9 


TOUT ES dO, A 4 2592 100,0 60191 100,0 42733 100,0 





The Industrial Development Council 
approved projects (new plants and expan- 
sion of existing ones) representing fixed 
investments amounting to Cr$ 4,273.3 
million, 39.6% of which referring to raw 
materials; 28.7% to intermediate goods; 
16.9% to consumption goods; 11.9% to 
automotive vehicles and their compo- 
nents; and 2.9% to capital goods. Total 
fiscal incentives through exemptions 
granted by the Council ammounted 
to approximately Cr$ 1,600 million, 
comprising taxes on imports, on 
industrialization of goods and on indus- 
trialized products representing about 
60% of the total value for imports of 
equipment. 


V.4 — FINANCIAL INDICATORS 


The financial system continued to play 
a key rôle in the acceleration of economic 
growth by raising funds to be allocated 
to various sectors of the economy, 
through short and medium-term loans 
and the financing of fixed investments. 


In order to be able to raise funds 
with the public, the financial system 
introduced, in the last few years, several 
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instruments which vary in terms of 


liquidity, earnings and risk. This wider 
field of choice for the investor brought 
about a smaller participation of currency 
and demand deposits in the total-of finan- 
cial assets held by the public. 


Apart from raising domestic funds, the 
financial system dealt with foreign re- 
sources in order to meet the expanding 
demand for credit arising from a more 
dynamic economic activity. The net in- 
flow of foreign capital reached US$ 1.832 
million as compared with US$ 1,015 mil- 
lion in 1970. 


The development of non-banking fi- 
nancial institutions brought about the 
loss in relative participation of the bank- 
ing system in the total of loans granted 
to the private sector. This can be 
explained by the fact that these new in- 
stitutions have been able to meet the de- 
mand for medium and long-term loans 
of the firms — so far not adequatelv mst 
by the commercial banks — as well as 
housing financing and durable comsump- 
tion goods. The institutions of the hous- 
ing financial system are a good exam- 
ple: by the end of 1971 they alfeady 
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accounted for 15.9% of total loans to 
the private sector. 


“The same can be said for the 
remaining non-banking financial insti- 
tutions such as the investment banks, 


- which also increased their relative 


participation in the total of loans to the 


private sector (8.5%, in 1970, against 


> 


9.3% in 1971). These banks, following 
instructions from the Monetary Author- 
ities, have channeled their resources, 
mainly to the financing of working ca- 
pital for firms, leaving consumer credit 
operations for finance companies. 


Aiming at increasing and improving 
the sources of medium and long term 
financing, as well as at strengthening the 
structure of corporations, the Govern- 
ment created the FUMCAP (Capital Mar- 
ket Development Fund), and the COFIE 
(Merger Committee). The FUMCAP will 
serve as regulator and stimulator for the 
primary market, through financing op- 
erations based on the supply of long term 
papers (debentures), in order to cope 


with the needs of establishing, improving 
and modernizing domestic corpora 


as well as the improvement of their fi- 
nancial estructure, The COFIE by means 
of stimuli to mergers and openings of ca- 


pital, intends to strengthen domestic ; 4 


corporations through the reduction of 


operational costs and increases in pro- 
ductivity. ; 


 V.5 — THE BEHAVIOR OF PRICES 


Results obtained in the fiscal area once 
more evinced evident the continuous and 
decreasing tendency of the influence of 
the Treasury cash deficit as financing a 
factor of inflationary pressure. 
sion of monetary supply, on the other 
hand, kept in line with the real liquidity 
of the economic svstem, thus avoiding 
the creation of inflationary poles arising 
from an excessive growth of aggregate 
demand. The exchange rate, based 
on variations of internal and external 
prices, in accordance with the Govern- 
ment policy to increase exports, was 
devaluated by 13.8%. 


COST OF LIVING AND COST OF CONSTRUCTIONS INDEXES 
PER CENT CHANGES 





1970 1971 
Hem 1º:se- 2% ge- « 1.º se- 2º se AMD 
mestre mestre mestre mestre 


eee eeeeeetere 


A. COST OF LIVING INDEXES 
1. Rio de Janeiro (GB) 


1.1 Total 89 110 209 9,3 81 18,1 
12 Food 78 121 209 110 7,9 19,8 
2. São Paulo (SP) 
6 
2.1 Total 81 86 175 126 TA 20. 
22. Food LO 4107-110 0388 65 23,6 
3. Porto Alegre (RS) 
3.1 Total 13,1 88 230 118 75 20.0 
3.2 Food 165 94 24 145 10,0 25,9 
4. Belo Horizonte (MG) 
4.1 Total 13,4 75 219 129 9.6 237 
4.2 Food 105 3 20 22 UE NB 
“ad Re 134º 79º 223º 103 105 219 
52 Food 92 106 208 162 111 29.1 
B. COST OF CONSTRUCTION Ea da k Lê a 
E ddr 158 35 199 NA --05 16,9 
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Cost of construction and CHART V.4 


cost of living showed decrea- em 
ses in their rhytm of expan- Evolução dos Proços | Industriais e Agrícolas — | 
sion — 12.6% and 18.1% in industrial 8 Agricultural Prices a 
1971, compared with 18.7% 
and 20.9%, respectively, in 


1970 — while wholesale pri- 90 — Industriais Industrial 
ces increased (Domestic KR: —"uu Agrícolas Agricultural 
Supply and Aggregate Sup- 
ra by 21.4% and 20%, “- W o or 
respectively). ps; 
260 — 

In the concept of Domes- — 
tic Supply regarding whole- Mo — 
sale prices, the upsurge ma 
occurred in foodstuffs was o 
higher than the one in so 
raw materials, contrarily to 
what happened in 1970. MN” 
Identically, in the concept of RE: 
Aggregate Supply, indexes o — 
related to the group of e: 
agricultural products rose a — 





diria 


eps sa e Lo o 


more sharply (24.7% 
against 20.4%, in 1970) than 
those referring to industrial 
products (17.1 against a 
189%). 


Consumer goods were the main factor 
accounting for the rise in wholesale 
prices, with special emphasis on some 
agricultural products such as rice, coffee, 


potato and corn. The 86% increase in 
the wholesale price of rice, due to 
shortfalls in the crop, was responsible for 
the increases of 19.1% and 20.3%, 


PRICE INDICATORS 
PER CENT CHANGES DURING PERIOD 











TABLE V.7 ps dedos ERR PD 
1970 1971 
Item q 5 ER GE MZ q TRES o dr ESP ZA to 
I H HI IV Year I IH HI IV Year 
General Price Index 
Domestic Supply 47 4,2 6,1 31 19,3 5,5 5,7 3,9 3,1 19,5 
Total Supply 51 4,2 6,2 41 198 52 5,5 3,7 31 18,7 
Wholesale Price Index 
Domestic Supply 47... 3060 60" 30" JSD 6,7 3,7 35 214 
Total Supply 
General 55 3,6 6,1 30 194 56 6,3 3,4 35 20,0 
Agricultural 
Produces 5,6 1,5 7,9 41. 204 9,1 6,4 292 52 24,7 
Industrial Produces 54 5,1 4,9 24 189 34 6,3 4,1 24 o MA 
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» increase of 163% in coffee prices 
which came about as a result of elim- 
ination of subsidies to domestic consump- 
- tion, somewhat influenced (5.8%) the 
- first index mentioned, but had irrelevant 
impact on the last. Potato and corn, 
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0t:12% and SMA E nãexes 


mentioned. 


Three components sharply influenced 
the rise occurred at the level of consum- | f 
er prices: “Health Assistance”, “Per. : 
sonal Services” and “F IM”; OM 
specially the last item, whose com 








rs o ; s E j rice and coffee accoun É 
"which experienced increases in price of 33% in foodstuffs úntod fer mo ie pr ; 
“69.5% and 29.1%, contributed to a rise living as a whole, 
; STATE OF SÃO PAULO AGRICULTURE PRICE INDEXES !/ | 
TABLE V.8 1961/62 = 100 fes 
| 1970 1971 
Item 


Prices Indexes 


Received by farmers. 1702 1718 1 867 1968 1814 2050 2160 2255 2388 2213 
Paid by farmers 1635 1662 1800 1929 17,57 2 056 2197 2315 2422 22M7 
Paid for inputs from À 
other sectors 1788 184 1928 1988 1886 2075 2172 2292 237 222 
Parity Radio Indexes 
A , 
e Sa EM US o EP 104 103 104 102 103 997 983 97,4 986 98,5 
a B : ” 

A 

EO atire sk fj=6ra 95 93 97 99 96 988 994 984 101,7 99,6 
Cc 


Monthly average by period. 


Finally, it should be poirited out that 
the behavior of prices could have been 
kept more in line with the policies 
established, if it were not for casual 
climatic factors which brought about the 


* 








contraction of supply for some basic items 
— of considerable weight both in the 
wholesale and retail price indexes — as 
well as for the suppression of subsidies 
to the domestic consumption of coffee. 
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